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Direitos Reservados. 


CONCERTO 


7 A banda GNR dá esta noite um 
GNR em Gaia por uma boa causa ri: CR dícia note um 
Claras”, uma iniciativa da Associação de Estudantes do Instituto Superior de Línguas e Administração (AEIS- 
LA) em solidariedade com uma estudante. O grupo liderado por Rui Reininho vai apresentar neste espectáculo 
O seu mais recente trabalho, intitulado "Do outro lado dos cisnes”. A festa, que decorre nos armazéns da Real Com- 
panhia Velha, em Gaia, tem como objectivo angariar fundos para uma aluna do ISLA que necessita de uma in- 
tervenção cirúrgica aos olhos para retardar o processo de cegueira que a afecta devido a um tumor no cérebro. 


LES BALLETS TROCKADERID, COLISEU 


DEBATE 


Capicua 2002 com ilustres 
à conversa no Teatro Rivoli 


O Projecto Capicua, versão 2002, está prestes a chegar ao fim. E 
para ser a “chave de ouro”, nada como exercitar um dos maiores pra- 
zeres do seu comi: o, Eduardo Prado Coelho, ou seja, a conversa. O 
ciclo de colóquios é composto, hoje, a partir das 21h30, pelos diálogos 
entre o citado Prado Coelho, Bernardo Pinto de Almeida (crítico de ar- 
te), João Lopes (crítico de cinema) e Maria José Fazenda (crítica de 
dança). Amanhã, o evento encerra com António Pinto Ribeiro, Bra- 
gança de Miranda e Carlos Amaral Dias (de manhã), Arala Chaves, Fer- 
nando Casares, Jorge Dias de Deus e Mariano Gago (de tarde). 


NOITE 


Entre o Jardim da Celeste 
e o Teatro Sá da Bandeira 


Para esta sexta-feira, o 
COMÉRCIO propõe duas fe- 
bres de saída nocturna: uma, 
mais calma, privilegia o con- 
certo de Luís Portugal (Ex-Já- 
fumega) no café-teatro Jardim 
da Celeste, na Ribeira. “Perto 
da Paixão”, assim se chma o es- 
pectáculo de uma autêntica voz 
do Porto. Mais acelerada é a 
proposta das TSB Sessions, ob- 
viamente no Teatro Sá da Ban- 
deira. Noite dançante ao correr 
da moda, garantida por nomes 
fortes como Clive Henry, Miss 
Sheila, Nuno Cacho, Alex Oli- 


vIEF E Aph Bakel e Leitmotif, 


LITERATURA/GASTRONOMIA 


Comer de faca, garfo e livro 
no restaurante Telégrapho 


Alfredo Mendes, Ana Mendes, Antero Monteiro, César Príncipe, Ger- 
mano Silva, Jorge Campos, Mário Cláudio e Miguel Carvalho são os es: 
critores e joril? alistas que participam na segunda edição dos jantares |i 
rios, numa iniciativa do restaurante Telégrapho, no Palácio da Bolsa, que 
acolhe o evetito. O chefe Hélio Loureiro honra o tema de hoje: o Porto. 


Acha que envelhecer em Portugal é um problema? 


Problema não é. Só 
passa a ser se não tiver- 
mos colóquios e con- 
gressos para discutir os 
seus problemas, que é 
uma das formas de con- 
viver com esta realidade 
que é de todos. 


Penso que sim, so- 
bretudo por causa do di- 
nheiro. Além disso, há 
algumas estruturas diri- 
gidas aos idosos, mas 
deviam estar melhor or- 
ganizadas, a nível de 
acompanhamento. Há 
coisas inadmissíveis 
num país que é suposto 
27 ANOS, não fazer parte do 3º 36 ANOS, 


é 23 ANOS, 
Tu mundo. Coisas como a E dRECTOR A aa EDUCADORA 
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ta de apoio e as baixas 
pensões. 


DUARTE SANTOS 


MARINELA FERREIRA 


com muitos problemas 


e um dos quê mais me 
aflige é a contratação, 


pessoal qualificado. 

Contratam pessoas que 
não são as iais qualifi- 
cadas para estarem, por 
exemplo, nt?" lar de 3º 


CARLA PADRAO 


Sim. O meu avô está 
num lar e a mensalidade 
é muito cara, além das 
condições não serem as 


Os idosos convivem 


as IPSS (ins- melhores. Um dos pro- 
as de blemas maiores são as 
: social), de reformas baixas. 


23 ANOS, 
ESTUDANTE 
idade. Isto é “UM grande 
problema. 


UNO VITAL 
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CHAMINÉ CAIU DE UM VELHO EDIFÍCIO NA RUA MIGUEL BOMBARDA 


Derrocada parcial num prédio 
destrói viatura estacionada 


Inguilinos acusam proprietária de desleixo intencional para os 
obrigar a sair. Bombeiros garantem que não há perigo de ruir 


NATÁLIA FARIA 


A derrocada parcial de um 
prédio, na rua Miguel Bombarda, 
na cidade do Porto, destruiu com- 
pletamente um automóvel que ali 
se encontrava estacionado. 

O acidente ocorreu às 15h00 
do dia de ontem, deixando 
os moradores do edifício em cau- 
sa indignados mas nem por isso 
surpreendidos: há muito que o 
prédio, com cerca de 70 anos de 
idade, dava mostras de degrada- 
ção. 

“Chegámos a dizer à senho- 
ria que não nos importávamos 
que aumentasse as rendas se 
fosse para fazer obras. Mas ela 
sempre preferiu pagar as multas 
da câmara...”, acusou Maria 
Luísa Moreira, inquilina do se- 
gundo andar, enquanto aguarda- 
va, de malas na mão, a hora de 
partir para uma residência provi- 
sória. 


”Chegámos a dizer à 
senhoria que não nos 
importávamos que 
aumentasse as rendas se 
fosse para fazer obras. Mas 
ela sempre preferiu pagar 
as multas da câmara...” 


O cenário diante dos seus 
olhos, e dos demais inquilinos 
e curiosos, era digno de um fil- 
me: a chaminé do edifício, no nú- 
mero 269 daquela que é conhe- 
cida como a Rua das Galerias, 
desabou, arrastando consigo a 
cornija que foi cair direitinha em 
cima de um carro ali estaciona- 
do. 

Chamados ao local, a corpo- 
ração dos Bombeiros Sapadores 
do Porto tratou de retirar as te- 
lhas susceptíveis de cairem na 
via pública. 

“A casa ficou sem perigo de 
derrocada”, garantiu ao CO- 
MÉRCIO o chefe Pinto. 

Os moradores,  contu- 
do, preferiram não arriscar, ten- 
do decidido mudar-se proviso- 
riamente para casas de familia- 
Tes. 

“Já viu o que é ter os meus 
pais ali a dormir? Isto já para não 
falar das infiltrações de água, que 
até fizeram crescer cogumelos na 
parede”, acrescentou Maria Luí- 
Sa. 


Luís Costa Carvalho 


A chaminé do velho prédio não aguentou e destruiu o automóvel 


Jorge Brito, outro dos in- 
quilinos, mostrou-se chocado 
com o arrastar das obras no edi- 
fício. 

“Há cinco anos que andá- 
mos a tentar que fossem feitas 
obras. Os técnicos: da câmara 
já cá vieram imensas vezes. 
Não se percebe que tenham dei- 
xado as coisas chegar a este pon- 
to”. 


"O que me preocupa é o 
perigo daqueles que passam 
por aqui todos os dias. Há 
um infantário aqui perto!” 


A proprietária do edifício não 
se deslocou ao local do inciden- 
te, segundo os testemunhos que 
o COMÉRCIO conseguiu ouvir 


no local, 

Quem lá estava era a pas- 
sageira da viatura destruída, 
pertencente a uma empresa 
de Leiria, ligada ao sector da 
construção civil. 

“Estava aqui no Porto a re- 
ceber formação. Nunca me pas- 
sou pela cabeça que isto pudes- 
se acontecer”, disse Ana Fon- 
seca, enquanto aguardava por 
respostas sobre como empreen- 
der a viagem de regresso a Lei- 
ria. 

Três horas depois do aci- 
dente, a indignação persistia. 
“O que me preocupa é o perigo 
daqueles que passam por aqui 
todos os dias. Há um infantário 
aqui perto!”, insurgia-se Do- 
ra Fonseca, uma moradora na- 
quela rua. “É absolutamente 
inadmissível que se deixe isto 
acontecer. Só prova que não há 
respeito nenhum pelas pessoas 
anónimas”. 


Idosos que vivem 
com familiares são mais 
felizes e cooperantes 


PATRÍCIA CARVALHO 


Os idosos que vivem com a 
família (cônjuge ou filho) “es- 
tabelecem mais relações de 
entreajuda familiar a nível 
financeiro ou de serviços do 
que aqueles que vivem sós”. 
Esta foi uma das conclusões 
saída do 1º Congresso Europeu 
de Gerontologia Bisavós e 
Avós da Europa, que ontem ar- 
rancou no Instituto Superior da 
Maia (ISMAI). A ideia foi co- 
mum a muitas das comunica- 
ções que apontaram sempre no 
sentido dos idosos deverem 
permanecer nas suas casas e, se 
possível, com a família por per- 
to. 

A pergunta a que Alice Ma- 
tos, da Universidade do Minho, 
se propôs responder foi “Viver 
com um filho na velhice signi- 
fica dar e receber menos dos 
outros filho: A conclusão 
geral, presente num inquérito 
realizado entre 2000/01 é de 
que não. “A presença de um fi- 
lho no agregado familiar não 
altera de forma significativa a 
probabilidade de auxiliar os 
restantes filhos”, diz ainda Ali- 
ce Matos. 

Ficar em casa, criar um es- 
paço que acolha a família e en- 
contrar uma nova forma de tra- 
balho que integre o idoso, fo- 
ram ainda alguns dos temas de- 
fendidos ao longo da tarde de 
ontem no auditório do ISMAL. 


OS LARES DE TERCEIRA IDADE 

O psicólogo Adriano Bran- 
dão, do Instituto, recusou mes- 
mo a presença dos idosos nos 
lares de 3º idade, dizendo: 
“Não consigo encontrar nenhu- 
ma diferença onde um lar onde 
os idosos só têm outros idosos, 
de um cemitério, onde os mor- 
tos só têm outros mortos”. A 
afirmação causou alguma con- 
testação entre alguns membros 
da audiência, mas Adriano 


Brandão não se inquietou, clas- 
sificando os lares de idosos co- 
mo mais um exemplo da “mas- 
sificação” social que é neces- 
sário combater. “Actualmente, 
sabemos muito bem massificar, 
quando o que devemos fazer é 
criar um espaço para que cada 
um exerça o seu individualis- 
mo. Querer massificar os ido- 
sos, torná-los todos iguais, é 
um erro”, disse. 

Para justificar a sua tese, o 
clínico apresentou duas histó- 
rias, onde a importância da per- 
manência do idoso naquilo a 
que chama “lar património” (a 
sua casa, com a participação 
dos filhos e netos), era eviden- 
ciada pelo contraste. 

Na primeira, Adriano Bran- 
dão explicou como os avós par- 
ticipativos tiveram um papel 
preponderante na educação dos 
netos, quando a mãe destes, 
após o divórcio, se tornou 
agressiva. “Hoje, o neto já tem 
bisnetos e vi-o há pouco a pas- 
sear com o avô de 94”, afirmou. 
No outro caso com que teve de 
lidar, as coisas não correram 
tão bem. Os pais de uma ado- 
lescente que engravidou que- 
riam obrigar a filha a abortar, 
mas Adriano Brandão quis ou- 
vir os avós. Só que estes, d 
ligados da família, não quis 
ram envolver-se, dizendo que 
“os filhos nunca precisaram de 
nós, eles que se arranjem”. Ho- 
Je, ante, estes avós estão 
num lar de idosos e sem qui- 
quer contacto com a neta. 

“O estilo das famílias de 
hoje gera um pouco à incom- 
preensão do idoso”, afirmou, 
enquanto alertava: "Sem velhos 
não há família”. 

O congresso continua hoje, 
durante todo o dia, com desta- 
que para a apresentação de um 
estudo comparativo sobre a 
qualidade de vida do idoso ins- 
titucionalizado e a viver na sua 
casa. 


Luis Costa Carvalho 


Um congresso para reflectir sobre o tratamento dado aos idosos 
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Nuno Cardoso 


EX-PRESIDENTE DA CÂMARA DO PORTO 


"É preciso perceber quem o povo quer” 


Em pleno congresso nacional do PS lançou um incontornável facto político para o Porto ao reaproximar-se e fazer tábua 
rasa do bizarro relacionamento que mantinha com o líder concelhio, Orlando Gaspar. Um ano depois de ter 
abandonado a Câmara, Nuno Cardoso falou ao COMÉRCIO sem falsas modéstias. Olha a cadeira da Praça Humberto 
Delgado com saudade. No partido, Cardoso também abre portas ao afirmar que o PS tem nele uma “mais-valia” 


MIGUEL SOARES E PAULA 
ESTEVES 


* O Comércio - Sente sau- 
dades da cadeira do municí- 
pio? 

Nuno Cardoso - (risos) Tive 
muito prazer e honra em ter sido 
presidente desta grande cidade. 
Foi uma época única na minha 
vida, que muito me entusiasmou. 
Sem dúvida que os dois anos e 
três meses em que estive a presi- 
dir à Câmara do Porto foram o 
momento mais alto da minha car- 
reira profissional e da minha vi- 
da. 


* CP- Gostaria de voltar a 
ser presidente da Câmara do 
Porto? Admite candidatar-se? 

NC - Ficou provado nas últi- 
nas eleições que quem elege os 
presidentes de Câmara é o povo 
do Porto. É preciso - e este facto 
não foi claramente perceptível no 
passado - que os partidos perce- 
bam quem são as pessoas que o 
povo quer. Tenho que medir o 
sentimento da população, o que 
sentia em 2001 é que a popula- 
ção queria que eu continuasse, 
agora ainda sinto isso, mas falta 
muito tempo... 


“Sentia em 2001 quê 
a população queria a 
minha continuidade, 
ainda sinto isso” 


* CP- Que leitura pode ser 
feita relativamente à 
ximação a Orlando 

NC - O que aconteceu foi o 
retomar da normalidade de uma 
relação... Houve um momento 
em que deixou de ser normal, 
após as Autárquicas... sempre 
existiram alguns conflitos, cul- 
pa das duas partes. Dentro dos 
partidos a questão está no facto 
de as pessoas serem sempre as 
mesmas. Ao perpetuarem-se 
num determinado lugar, as pes- 
soas colocam-se em xeque a si 
próprias. 


* CP- Equaciona a hipótese 
de liderar um dia a Concelhia 
do Porto? 


Fotos: Hugo Calçada 


Nuno Cardoso aproximo!::Sº recentemente do líder da concelhia do Porto do PS 


NC - Se calhar pensar 
que é filme, mas não tetiho mui- 
ta preocupação em ter protago- 
nismos particulares. At Mesmo 
tempo sou muito ambici2s0. Em 
termos políticos a únicá lideran- 
ça que vale a pena é a liderança 
carismática e essa nãt Se con- 
quista. Ainda nem seguer me 
impus no partido... 


* CP - Mas encara, ou não, 
esse desafio? 

NC - Não considero, nem en- 
jeito, terei o papel no partido que 
os militantes entendam que eu 
deva ter. Não me vão ver a fede- 
rar ou a criar um grupo de pes- 
soas para me apoiarem para o 
que quer que seja. O partido vai 
ter de perceber que há uma mais- 


valia e se querem experimentar a 
minha liderança que me convi- 
dem. Estou disponível para tra- 
balhar pelo partido, mas não vou 
ser eu a pôr-me em bicos de pés. 
Eu até sou alto. Se entenderem 
que sou a pessoa mais habilitada 
e mais interessante para num de- 
terminado momento estar em de- 
terminado posto, eu estarei. 


* CP- Acabou de entrar pa- 
ra a comissão política nacio- 
nal... 
NC - Entrei por convite de 
Ferro Rodrigues. Foi o reconhe- 
cimento de um trabalho muito 
sério à frente da Câmara. A minha 
vontade de querer participar 
mais activamente na vida do par- 
tido foi importante. Desde crian- 
ça que sou socialista e nunca me 
senti com vontade de participar 
mais activamente. Durante a pre- 
sidência e para melhorar a per- 
formance é óbvio que tentei 
aprofundar a relação com o par- 
tido, fiz um esforço. Uma das 
s que alegadamente susten- 
taria o facto de eu ter problemas 
com o partido era ser indepen- 
dente, assinei o papel e provei 
que os problemas se mantive- 
ram. 

A partir do momento em que 
assino a adesão acho que muda 
qualquer coisa, tenho uma obri- 
gação como militante, logo tenho 
de participar na vida do partido. 


devia ter sido 
o promotor de uma 
mudança tranquila” 


* CP- E como é que o pre- 
tende fazer? 

NC - Disse ao secretariado: 
“Estou disponível para participar 
mais, assim vocês queiram”. 

* CP- Como vê o actual mo- 
mento de contagem de espin- 
gardas na Distrital do Porto? 

NC - Com muita preocupa- 
ção, tendo em vista o que se pas- 
sou há dois anos com os mesmos 
protagonistas. O PS é que vai fi- 
car a perder e ninguém fica a ga- 
nhar. Não acho que neste mo- 
mento um combate destes fosse 
o mais adequado. 

O ideal era uma lista em que 
no final não houvesse feridos. 
Chegou-se a falar no eng. José 
Lello. Eu apoiaria uma lista con- 
sensual. E Narciso Miranda de- 
via ter assumido a mudança e ter 
lançado um candidato de con- 
senso, ser ele o promotor de uma 
mudança tranquila, sem confli- 
tos. 


(3) 
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"Com este executivo o nosso 
destino é ficarmos todos pobres” 


* CP - Já decidiu quem vai 
apoiar no caso de Narciso 
avançar? 

NC - Nesta situação, sincera- 
mente... 


* CP- Foi sondado por am- 
bos os lados? 

NC - Naturalmente. Fui con- 
tactado pelos dois lados. Espero 
que o combate, a realizar-se, se 
faça com elevação. Só dessa for- 
ma os danos serão reduzidos. 


* CP - Como estão as suas 
relações com Fernando Go- 
mes? 

NC - Quer dizer (pausa)... 
Conhecemo-nos. Houve coi 
duras neste processo, é preciso 
algum tempo. 


* CP - Acha que a culpa 
também aqui foi mútua? 

NC - Não, sinceramente não. 
Trabalhei de forma muito leal 
durante dez anos, algumas 
sas que se passaram no segui- 
mento desse período não conse- 
gui ainda compreender, o tempo 
ajudará. 


“Ao Porio nunca 
ninguém dá nada. 
Lisboa não nos dá 
nada de graça” 


* CP - Como analisa o dis- 
curso do actual presidente, ale- 
gando falta de verbas para 
prossecução de projectos 

NC - Primeiro é preciso ter 
um grande conhecimento da ci- 
dade e do poder local e depois 
é preciso ter imaginação. Traba- 
lha-se muito para conquistar 
o que quer que seja para o Por- 
to. Ao Porto nunca ninguém 
dá nada, nunca Lisboa nos dá 
nada de graça, isto não é um 
discurso bairrista. É o discur- 
so de quem já lutou e já con- 
quistou. 


*CP-E relativamente à op- 
ção de pi giar a construção 
de habitação em detrimento da 
cultura? 

NC - Se assim for, o nosso 
destino é ficarmos todos pobres. 
A gestão de uma autarquia é um 
jogo de prioridades. Eu prova- 
velmente não apostaria num pro- 
grama feito pela Rádio Festival, 
apesar de ser uma grande rádio, 
e apostaria mais num Fitei. 

* CP - Uma das questões 


O ex-presidente da Câmara do Porto diz que ainda sente que o povo o quer 


que diametralmente o opõe a 
este executivo tem a ver com a 
construção no parque da cida- 
de... 

NC - Do meu ponto de vista 
e da forma como o processo 
foi conduzido já não há forma 
alguma da Câmara utilizar 
a construção sem fazer o refe- 
rendo. E deve ser já. É um 
momento bom... até porque 
acontece pouca coisa na cidade 
(risos). 


* CP-Mas como vê a actua- 
ção da actual Câmara neste ca- 
so? 

NC - Não quero fazer crítica 
pela crítica, mas nunca seria ca- 
paz de dizer que “não se vai 
construir neste mandato”. Acho 
inacreditável que se diga isto. Is- 
so não é nada. As posições de- 
vem ser assumidas com frontali- 
dade e que se assumam as con- 
sequências, porque se for para 
não construir é evidente que a ci- 
dade vai pagar caro. 


* CP- O primeiro grande 
confronto político com este 
executivo teve a ver com o Pla- 
no de Pormenor das Antas... 

NC - O projecto assemelha- 
se, na sua escala, à zona da Ex- 
po, em Lisboa. Cria uma cidade 
nova e uma mais-valia onde toda 
a gente ganha. 


* CP - Acha que foi feito 
muito barulho por nada? 

NC - Só pretendo que façam 
melhor do que eu fiz. Não quero 
criticar nada, tive uma interven- 
ção séria nas Antas. Vamos criar 
um pedaço de cidade com algu- 
ma qualidade. 

Só quando o projecto for vi- 
sível e estiver no usufruto de to- 
dos é que o cidadão comum vai 


perceber que quem tinha razão 
era eu. 

* CP- Defende mais espaços 
verdes na cidade? 

NC - Defendo mais zonas 
verdes, como o parque orien- 
tal. Acho que faz todo o senti- 
do um novo parque perto da Ci- 
dade Cooperativa da Prelada 


L “ 


Para Cardoso, o tarifário do metro é um teste a Rui Rio 


e defendo ainda outro parque 
nas escarpas do Douro, que nun- 
ca se falou. Mas a minha 
concepção de cidade é constru- 
ção, se não é construção esta- 
mos a falar de campos de agri- 
cultura. 


* CP- A questão do proces- 


so das baixas fraudulentas sus- 
cita-lhe algum comentário? 

NC - É a única crítica que 
queria fazer. É lamentável esse 
processo, embora os comporta- 
mentos não legítimos devam ser 
reprimidos. 

Na gestão PS fizemos vários 
processos, reformas compulsi- 
vas, só que nunca demos publi- 
cidade disso. Prejudica-se a ima- 
gem da Câmara e da cidade. Não 
é justo fazê-lo. 


“O que me aflige 
nesta Câmara 

é a falta de objectivos, 
de chama e ambição” 


* CP- Que balanço é que 
faz deste primeiro ano de man- 
dato de Rui Rio? 

NC - É muito pouco tempo. 
A Câmara do Porto não é fácil, 
mas Rui Rio está já quase na me- 
tade do período que eu estive na 
Câmara... É pouco tempo (risos), 
embora não seja justo fazermos 
uma avaliação nesta altura. O 
que me aflige um pouco mais é 
a falta de objectivos, a falta de 
chama, de ambição. Isso aflige- 
me. 


* CP - Que apreciação faz 
do tarifário do metro do Por- 
to? 

NC - Eu recusaria este tarifá- 
rio. Talvez a posição politi- 
camente correcta do actual 
presidente da Câmara consiga 
aqui fazer valer as posições 
razoáveis. Não é admissível que 
os cidadãos do Porto paguem 
mais do que os cidadãos de Lis- 
boa. E 

Espero que a postura politi- 
camente correcta de Rui Rio tra- 
ga uma alteração a esse nível e 
traga justiça ao Porto, até porque 
convém não esquecer que ele é 
vice-presidente do partido e ad- 
ministrador do metro e tem a 
postura de um novo relaciona- 
mento da cidade do Porto face a 
Lisboa. Vamos ver se esse novo 
relacionamento vai ter 
Vamos testar aqui a cap: 
negociadora de Rui Rio. 


* CP-Seo senhor ainda es- 
tivesse na administração da 
Metro recusava a proposta? 

NC - Sem dúvida. Tentaria 
dentro do possível pôr em causa 
uma proposta que penaliza os 
portuenses. 
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Desde que tomou posse como presidente da Câmara do Porto que a principal preocupação de Rui Rio é resolver o problema das dívidas da autarquia 


Sexta-feira, 29 de Novembro de 2002 


O Comércios orto 


Ricardo MeirelestArquivo 


DÍVIDA ACTUAL DA AUTARQUIA PORTUENSE É DE 31 MILHÕES. NA MELHOR DAS HIPÓTESES BAIXARÁ ATÉ AOS 10 MILHÕES 


Presidente da Câmara do Porto herdou 
buraco financeiro de 52,3 milhões 


Directora Municipal das Finanças aponta o ano de 2003 para equilibrar as contas dos cofres da edilidade 


ANA CRISTINA GOMES (TEXTOS) 


Ascende a 52,3 milhões de eu- 
ros O buraco financeiro herdado 
pelo actual presidente da Câmara 
do Porto. Aos 33,5 milhões de dí- 
vidas a fornecedores denunciadas 
por Rui Rio em início de manda- 
to, juntaram-se mais 18,8 milhô 
provenientes de compromissos as- 
sumidos em anos anteriores, mas 
não contabilizados no plano de 
actividades da autarquia. Com o 
aperto de cinto instituído pelo au- 
tarca, a dívida da edilidade situ: 
se, neste momento, nos 31 mi- 
lhões de euros. Se não houver 
mais surpresas, até ao fim do ano 
pode baixar. 

“O prognóstico foi feito ao CO- 
MÉRCIO pela directora munici- 
pal de Finanças do município, 
Ana Teixeira, que excluiu destes 
cálculos os encargos financeiros 
com o Euro'2004, pois os mes- 
mos têm estado a ser financiados 
através do recurso a empréstimos 
bancários, cujos reflexos se pro- 
longarão pelos próximos 20 anos. 

As expropriações no remate 


do Parque da Cidade, a indemni- 
zação por força de um embargo 
antigo e o pagamento de obras 
realizadas pela Agência para a 
Modernização do Porto (APOR) 
são, de acordo com a directora, os 
compromissos antigos que contri- 
buem para inflaccionar o valor da 
“dívida identificada” durante o 
ano 2002. 


RECEITAS PARA PAGAR DÍVIDA 

Centrando as atenções no fu- 
turo, importa saber que a dívida 
actual é de 31 milhões de euros e 
que resulta do facto de a autarquia 
ter “alocado receitas deste ano à 
dívida do ano anterior”. 

Ana Teixeira explica: “Este 
valor resulta de termos recebido 
170 milhões de euros e de termos 
compromissos realizados no mon- 
tante de 201 milhões de euros”. 


DÍVIDA BAIXOU 6,4 MILHÕES 
Para compreender a dívida ac- 
tual de 31 milhões, é preciso sa- 
ber que, dos 52,3 milhões transi- 
tados de 2001, a autarquia conse- 
guiu pagar 37,4 milhões e trans- 


ferir para o orçamento do próxi- 
mo 400 14,9 milhões (respeitan- 
tes 4º indemnizações do Parque e 
a parte das empreitadas da 
APOR). 

tomparando os 37,4 já salda- 
dos 495 31 milhões actuais, che- 
gar às boas notícias para os co- 
fres Municipais: com contenção 
de despesas, cortes no supérfluo e 
plaftºs de reequilíbrio financeiro, 
Rio conseguiu “amortizar” o va- 
lor fla dívida em 6,4 milhões de 


euros: 


FALTA CONTABILIZAR RECEITAS 
fomo ainda falta cerca de um 
mês para fechar as contas deste 
anó): Ana Teixeira adivinha algu- 
más alterações até ao final de De- 
zembro. 

Assim, nos 31 milhões de eu- 
ros: deverão ser abatidos 10 mi- 
1h6£s que o município prevê ob- 
ter EM receitas, dos quais cinco a 
seis milhões provêm do paga- 
ménto de impostos directos. 

A esta contabilidade, é preci- 
so juntar os cerca de 15 milhões 
de Euros do empréstimo que re- 


centemente recebeu luz verde do 
executivo municipal. 

O dinheiro destina-se a in- 
vestimentos na habitação social, 
deve ser gasto durante o ano vi- 
gente e está, neste momento, a 
ser apreciado pelo Tribunal de 
Contas. 


DÉFICE PODE BAIXAR 

“Se não houver nenhuma in- 
flexão negativa, a previsão de re- 
ceita até ao fim do ano pode ir 
dos 10 aos 20 milhões de euros”, 
esclarece Ana Teixeira, apontan- 
do um prazo de duas semanas 
para ter um “retrato mais realis- 
ta” e explicando que a dívida 
“poderá baixar ou subir ligeira- 
mente”. 

Tendo por base esta estimati- 
va e relembrando os 14,9 mi- 
lhões - que vêm do anterior 
mandato mas foram cabimenta- 
dos no orçamento do próximo 
ano -, a directora municipal ad- 
mite que a dívida que transitará 
de 2002 para 2003 dificilmente 
poderá ser inferior a 24,9 mi- 
lhões de euros. 


ESTABILIDADE VOLTA EM 2003 

Mas nem tudo são espinhos na 
contabilidade camarária: se a autar- 
quia tivesse realizado as hastas públi- 
cas previstas no plano de actividades 
em vigor, existiria apenas “uma dívi- 
da de quatro milhões de euros”. 

Tal representa, como salienta 
Ana Teixeira, “um valor muito in- 
ferior ao habitual”, porque a dívida 
transitada “costuma situar-se entre os 
sete e os dez milhões de euros”, cor- 
respondentes a um mês de factura- 
ção em atraso. 

A edilidade previa angariar 27 
milhões de euros com a venda de 
património, mas atrasos na prepa- 
ração dos processos fizeram com 
que as hastas públicas rendessem 
apenas 1,2 milhões de euros. Deste 
montante, a Câmara ainda só rece- 
beu “metade”, por força dos prazos 
de pagamento estipulados. 

Contas feitas, 2003 será o ano 
de reequilíbrio das finanças muni- 
cipais: “Com a realização das has- 
tas públicas previstas, temos condi- 
ções para estabilizar as contas da 
Câmara do Porto em 2003”, con- 
gratula-se Ana Teixeira. 


O Coméreio»Porto 


Sexta-feira, 29 de Novembro de 2002 


"Uma 
barbaridade”, 
disse o presidente 


Foi preciso bem menos de um 
mês para o social-democrata es- 
treante nas lides de ser presidente 
da segunda maior Câmara do país 
começar a ficar assustado com o 
que (não) encontrou nos cofres da 
autarquia. 

À primeira “dívida monstruo- 
sa” encontrada por Rui Rio dizia 
respeito ao local onde está insta- 
lado o estaleiro da Casa da Músi- 
ca: Nuno Cardoso havia assinado 
uma escritura de venda do terre- 
no, que a autarquia se comprome- 


tia a libertar até fim de Março sob 
pena de pagar uma indemnização 
que podia ultrapassar os dez mi- 
lhões de euros. Após um longo pe- 
ríodo de negociações, Rio conse- 
guiu adiar o problema por um ano, 
na esperança de que, até lá, seja 
possível desmontar o estaleiro da 
Casa da Música. 

Muito antes de resolver este 
imbróglio, já o edil tinha tomado 
conhecimento da “barbaridade” fi- 
nanceira cometida pelo seu ante- 
cessor. Diz Rui Rio que, em 2001, 
a Câmara gastou mais 45,5 mi- 
lhões de euros do que lhe era per- 
mitido pelo orçamento. Deste 
montante, argumentou o autarca, 
13,5 milhões correspondiam a dí- 


vidas à banca e cerca de 32 mi- 
lhões diziam respeito a dívidas a 
fornecedores. 

Depois, veio a elaboração de 
um Plano de Reequilíbrio Finan- 
ceiro e os incontornáveis cortes. 
Foi no interior dos Paços do Con- 
celho que o aperto de cinto foi 
mais sentido. 

Começou-se pelas horas ex- 
traordinárias e por um controlo 
mais apertado aos funcionários, 
nomeadamente no que toca às bai- 
xas fraudulentas. Seguiu-se a res- 
trição da actividade dos diferentes 
departamentos municipais ao es- 
sencial. Até cinco de Novembro o 
edil tinha conseguido poupar 3,7 
milhões de euros. 
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Parque da Cidade 
leva CMP a afectar 
9,8 milhões 

ao orçamento 

de 2003 


Rui Rio já havia falado num 
“novo buraco financeiro” de dois 
milhões de euros por causa de ex- 
propriações de terrenos no remate 
do Parque da Cidade, mas, afinal, o 
actual esforço financeiro da Cà- 
mara do Porto em relação ao seu 
pulmão verde é maior do que se ha- 
via anunciado. 

Segundo revelou ao COMÉR- 
CIO a directora municipal de Fi- 
nanças, o Parque da Cidade apare- 
ce na lista de dívidas “transitadas 
de 2001 mas não reflectidas conta- 
bilisticamente”, com o montante de 


9,8 milhões de euros. A ideia da au- 
tarquia é transferir este encargo pa- 
ra 0 orçamento do próximo ano. 


DOIS PROCESSOS DIFERENTES 

Vamos por partes, já que em 
causa estão dois processos: relati- 
vamente a um deles o tribunal já 
deliberou, obrigando a Câmara a 
fazer um depósito de 4,8 milhões 
de euros; quanto ao outro, a acção 
jurídica está a decorrer, pelo que se 
decidiu fazer uma “provisão” de 
cinco milhões “que a Câmara sabe 
que vai ter de pagar”, explicou ao 
COMERCIO fonte próxima de Rui 
Rio. 

Esta “provisão” é um artifício 
financeiro que prevê a afectação do 
valor escolhido (neste caso cinco 
milhões) ao orçamento do próximo 
ano, de maneira a precaver um ce- 
nário esperado, 

“Fez-se uma previsão de cinco 


milhões, que a Câmara sabe que 
vai ter de pagar. Poderá subir ou 
descer ligeiramente, mas serão va- 
lores dessa ordem”, esclarece a 
mesma fonte. 

Ao que o COMÉRCIO apurou, 
estes processos dizem respeito aos 
lotes de terreno em relação aos 
quais a Imoloc adquiriu os direitos 
de expropriação, no valor total de 
9,8 milhões de euros. 


LOTE NA FRENTE MARÍTIMA 
Uma das acções corresponde a 
um lote de 60 mil metros quadra- 
dos, no remate do Parque da Cida- 
de, mais precisamente na sua fren- 
te marítima, onde já foi construído 
o Edifício Transparente e o viadu- 

to de ligação a Matosinhos. 
Como foi noticiado no início 
deste mês, a edilidade foi intimada 
a depositar nos cofres do Tribunal 
da Relação cerca de 4,8 milhões de 


euros a favor da Imoloc. A respon- 
sável pelas Finanças do município 
disse ao COMÉRCIO que o juíz 
não aceitou a caução, pelo que o 
“depósito terá de ser feito em di- 
nheiro”, 

O folhetim começou no tempo 
de Fernando Gomes, quando se ini- 
cia a expropriação de uma fatia de 
terreno pertencente à imobiliária. 
Em Fevereiro de 2002, o tribunal 
fixa em 4,7 milhões de euros o va- 
lor a pagar pela parcela. 

A autarquia aceita pagar o valor 
considerado justo -1,8 milhões - e 
tenta não pagar os restantes 2,9 mi- 
lhões, propondo em troca uma ga- 
rantia bancária. 

O tribunal cível recusa o pedi- 
do, obrigando a edilidade a recor- 
rer para a Relação, que agora con- 
firma a decisão tomada pela pri- 
meira instância. A caução totaliza 
agora 4,7 milhões porque o valor 


anne 


avaliado como justo não foi pago. 

Até ao momento, tudo indica 
que o município poderá transferir 
a operação para o próximo ano, ca- 
bimentando a verba no orçamento 
de 2003. 

Se o esforço que tem sido feito 
nesse sentido não surtir efeito, a dí- 
vida da Câmara que transita para o 
próximo plano de actividades so- 
frerá mais um acréscimo, corres- 
pondente ao valor do depósito. 


TERRENO NO MIOLO DO PARQUE 

O outro processo ainda decor- 
re e, ao que o COMÉRCIO conse- 
guiu apurar, diz respeito a um ter- 
reno no miolo do Parque da Cida- 
de, próximo da Avenida da Boa- 
vista, com uma área de quase 76 
mil metros quadrados, cujos direi- 
tos de expropriação foram adquiri- 
dos pela Imoloc. 


7,1 milhões de 
euros para pagar 
obras da APOR 


A dívida em causa não estava re- 
flectida no orçamento de 2002, mas 
ao executivo eleito em Dezembro 
do ano passado não restou alternati- 
va senão pagar parte da obra já fei- 
ta pela Agência para à Moderniza- 
ção do Porto (APOR), uma das em- 


A factura totaliza 7,1 milhões 
de euros: dois milhões já foram 
pagos, os cinco milhões que res- 
tam ficarão afectos ao orçamen- 
to do próximo ano. 

A directora municipal de 
Finanças explicou ao COMÉR- 
CIO que estes 7,1 milhões 
correspondem a uma contrapar- 
tida acordada com a APOR ainda 
no tempo de Fernando Gomes, 
ao abrigo do programa “Metró- 
poles”, lançado em 1999 pelo so- 


Na altura, o programa foil 
objecto de uma candidatural 
ao Banco Europeu de Investi- 
mento, ficando a componente) 
nacional a cargo do município, 
portuense. 

Em causa estão as obras que 
a APOR está a realizar na envol- 
vente ao Palácio do Freixo, 
incluindo a alameda 25 de) 
Abril e a avenida de Cartes, 
e a empreitada realizada n 
marginal do Porto, na zona do 


presas tuteladas pela edilidade. cialista. Fluvial. 
Embargo antigo tuais cofres dos Paços do Conce- um terreno. « 1,9 milhões: os 1,2 milhões deli- | cial-democrata Fernando Cabral, 
custou 1,9 milhões lho: fruto de uma decisão do Su- Na altura chegou-se a pensar — berados pelo tribunal, mais juros o arrastamento do processo pelos 
M premo Tribunal Administrativo que a indemnização poderia rondar de mora desde a “transição em jul- tribunais transferiu o ónus da de- 
a este executivo (STA), a Câmara do Porto teve de os 2,5 milhões, porque a sentença gado do processo até à datado seu cisão para o actual executivo. O 
pagar 1,9 milhões de euros àem- fazia alusão à “actualização de ju- efectivo pagamento”. acórdão do STA data de 13 de De- 
Um embargo de 1984 feito à presa Eduardo Gil & Ca. Lda. não ros desde 1991”. No entanto, a au- Apesar do erro dos serviços  zembro de 2000 e transita em jul- 
obra “Conjunto Foz Velha” tradu- | sem antes ter tentado negociar o — tarquia apenas teve de dispender, municipais datar do tempo em que gado a 22 de Janeiro do ano se- 


ziu-se em saldo negativo nos ac- 


pagamento mediante a entrega de 


como o COMÉRCIO confirmou, 


era presidente do município o so- 


guinte. 


Arejalavada paralconstrução = Seixo britado paralcentrais delastalto 
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AUTARCA ADMITIU EM REUNIÃO PÚBLICA TER DADO CASAS A QUEM NÃO MERECIA 


Valentim Loureiro espera novas 
medidas para a habitação social 


Munícipes gondomarenes com dificuldades que não estejam em barracas ou casas abarracadas 
não têm hipótese de ser realojados prioritariamente 


CRISTINA MOTA 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Gondomar admitiu on- 
tem que “foram distribuídas ca- 
sas a muita gente que vivia em 
barracas mas com um Mercedes 
à porta”. 

Porém, quando atribuiu as ca- 
sas “do ponto de vista humano a 
câmara foi alvo de uma inspec- 
ção devido a queixas apresenta- 
das pela oposição” pelo que, ago- 
ra, “para todos os casos que não 
estejam em barracas ou casas 
abarracadas não há respostas por 
imposição da lei”. Valentim Lou- 
reiro deu ontem esta explicação 
na reunião de câmara pública, a 
uma munícipe que vive actual- 
mente com uma familiar e, apesar 
de apenas poder aconselhar “pa- 
ciência”, acredita que será en- 
contrada “uma situação mais jus- 
ta”. É que, explicou, “o actual se- 
cretário de Estado da Habitação 
foi vereador nesta câmara com o 
pelouro da Habitação, portanto 
conhece como ninguém os pro- 
blemas reais e, acredito que este- 
ja a preparar medidas para obviar 
a estas situações”. 

Os programas actuais de apoio 
à habitação são “insuficientes e ur- 
ge cria»medidas para dar respos- 
tas a problemas de carências eco- 
nómicas ou de sobreocupação”. 
Aliás, o autarca acredita mesmo 
que “seja possível AG fUtUFS; AS 
mínimo, apoiar as rendas a quem 
não pode pagar, aí teremos uma si- 
tuação mais justa”. 

Apesar de ontem terem sido 
levantados alguns problemas de 


MÓNICA MONTEIRO 


O Conselho Municipal de Se- 
gurança de Vila Nova de Gaia, uma 
entidade com funções de natureza 
consultiva, de articulação, informa- 
ção e cooperação, tomou posse on- 
tem, ao final da tarde, nas instala- 
ções da Assembleia Municipal. 

Este Conselho visa contribuir 
para o aprofundamento do conhe- 
cimento da situação da segurança 
na área do município de Gaia, além 
da formulação de propostas de so- 
lução para os problemas de margi- 
nalidade, promoção da discussão 
sobre medidas de combate à crimi- 
nalidade e à exclusão social e apro- 
var pareceres e solicitações a reme- 
ter para todas as entidades directa- 
mente relacionadas com as questões 
de segurança e inserção social. 

Segundo o vice-presidente da 
autarquia de Gaia, Jorge Queirós, 


habitação para os quais admitiu 
não ter solução, Valentim Lou- 
reiro não deixou de lembrar aos 
munícipes que estão a ser cons- 
truídas 900 habitações no âmbito 
do programa de erradicação de 
barracas, e mais 500 podem ser 
aprovadas. 

De acordo com o vereador da 
Habitação, Fernando Paulo, “até 
2006 serão construídas 900 casas, 
50 já foram entregues, no Natal se- 
rão mais 50, no primeiro trimeste 
mais 150 e depois até 2006 as res 
tantes; e tendo em conta que não 
são ainda em número suficiente foi 
feita uma petição ao secretário de 
Estado para aprovar mais 500 ha- 
bitações estando ainda em nego- 
ciações, mas tudo aponta para que 
sejam aprovadas”. 


Até 2006 a Câmara de 
Gondomar vai acabar com 
as barracas, mas para as 
casas abarracadas ainda 
não há solução 


Fernando Paulo lembra que 
“num levantamento feito há três 
anos detectaram-se 3.000 pes- 
soas a necessitar de habitação; 
pá impassibilidade de fazer tan- 
ta casa fi£emos uma selecção de 
1.400 e faltam-nos essas 500” 
para que às barracas acabem em 
Gondomis!- “Para as casas abar- 
racadas (139 há ainda uma solu- 


Arquivo 


A habitação continua a ser um problema em Gondomar 


ção”, lamenta o vereador. 

A reunião do Executivo aca- 
bou por terminar de forma abrup- 
ta com o autarca a mandar calar 
um munícipe. Altamiro Araújo, 
na qualidade de presidente da As- 
sociação de Moradores do Bairro 
da Gandra, em S. Pedro da Cova, 
alegou que teve a promessa de 
uma sede social por parte do as- 
sesor para a Habitação e que o 
problema seria resolvido até ao 
final do ano. O munícipe achou- 
se no direito de dizer que no dia 
2 de Janeiro iria à Câmara levan- 
tar a chave. Valentim não gostou 
do tom, mesmo depois de o ve- 
reador ter dado as explicações e 
acabou por, exaltadíssimo, ter 
mandado calar o munícipe, e, 
abruptamente, encerrou a sessão. 

Já antes o autarca tinha mos- 
trado sinais de exaltação quando 


um grupo de munícipes ins 
alguns “conhecimentos”. 

Trata-se do caso de um café, 
em S.Pedro da Cova, cujo “ar- 
rendatário” resolveu fazer obras 
que os inquilinos dizem ter im- 
plicado com toda a traça do imó- 
vel. A verdade é que a obra “foi 
embargada”, garantiram os téc- 
nicos da câmara ali presentes, 
mas “as obras não pararam, in- 
clusive mudou o nome do con- 
trato com a EDP e diz que vai 
abrir no sábado”, acusou o mu- 
nícipe Joaquim Silva. 

Valentim lembrou que a Câ- 
mara não é um tribunal e assegu- 
rou que “os conhecimentos são 
iguais para toda a gente, só que 
as pessoas às vezes sabem con- 
tornar a lei”. Assegura que a au- 
tarquia fez o que tinha a fazer, o 
resto é com os tribunais”. 


O Comércio» Porto 


GNR detém 
traficantes 
em Gaia 


O destacamento territorial 
de Vila Nova de Gaia da GNR 
deteve ontem no Bairro do 
Balteiro três indivíduos por 
tráfico de estupefacientes e 
apreendeu 510 doses de co- 
caína/heroína, três telemóveis, 
uma arma branca e três mil eu- 
ros em dinheiro. 

Trata-se do resultado de 
uma operação que culminou 
durante o dia de ontem naque- 
le bairro de Vilar do Paraíso 
depois de várias diligências 
desenvolvidas pela GNR. A 
iniciativa teve início pelas 11 
horas da manhã e prolongou-se 
durante a tarde, envolvendo 25 


ão, foram 
também f izados diversos 
veículos e levantados vários 
autos de contra-ordenação. 


Acidente mortal 
em Leixões 


Um acidente durante um 
carregamento, ontem, no Porto 
de Leixões foi mortal para um 
indivíduo de 27 à 
contrava a as 
ração de embarque de carrosseis 
para a Madeira. Segundo fonte 
da Polícia Marítima, a 
não tinha autorizaç 
encontrar no local e era, alega- 
damente, amigo do proprietário 
dos carrosseis que também as- 
sistia à operação. O acidente 
deu-se pelas 18 horas e, segun- 
do conseguimos apurar, o ho- 
mem terá sido apanhado entre 
um dos camiões do transporte e 
o cabo de uma grua, O corpo foi 
transportado para o Instituto de 
Medicina Legal e o caso vai 
agora ser entregue no Tribunal 
de Matosinhos para apuramen- 
to de responsabilidades. 


Conselho Municipal de Segurança 
já funciona em Vila Nova de Gaia 


que fez representar o presidende da 
Câmara, !-uís Filipe Menezes, “é in 

tenção dá autarquia que o Conselho 
possa vir é desempenhar as funções 
aque se destina, apesar de ser cons- 
tituído par um elevado número de 


Fazeih) parte desta entidade to- 
dos os presidentes das Juntas de 
Freguesis do concelho, o presiden- 
te da Cáriara, O vereador do Pelou- 
ro de Segurança e Protecção Civil, 
representintes de todos os grupos 
parlameftares da Assembleia Mu- 
nicipal, EM representante do Mi- 
nistério Público, os comandantes 
das forçãs de segurança, assim co- 
moo responsável pelo Serviço Mu- 


nicipal de Protecção Civil e os co- 
mandantes de várias corporações de 
bombeiros de Gaia. 

Fazem ainda parte do Conselho 
representantes da UGT e CGTP, de 
várias associações, da Santa Casa 
da Misericórdia, da Cruz Vermelha, 
dos órgãos executivos de várias es- 
colas e da Federação das Associa- 
ções de Pais. 

Compete ao Conselho emitir 
pareceres sobre os níveis de crimi- 
nalidade, o dispositivo legal de se- 
gurança e capacidade operacional 
das forças de segurança do municí- 
pio. 

Devem ainda avaliar os resulta- 
dos da actividade municipal de pro- 


tecção civil e combate a incêndios, 
as condições materiais e meios hu- 
manos empregues nas actividades 
sociais de apoio aos tempos livres, 
particularmente na idade escolar. 

Esta entidade fica também res- 
ponsável por avaliar a situação so- 
cio-económica municipal e acom- 
panhar as acções dirigidas à pre- 
venção da toxicodependência e a 
análise da incidência social no trá- 
fico de droga. 

Por outro lado, têm de fazer o 
levantamento dos casos sociais que, 
pela sua vulnerabilidade, se reve- 
lem de maior potencialidade crimi- 
nogénea e mais carenciadas de 
apoio à inserção. 


Segundo Jorge Queirós, “Gaia 
tem problemas específicos em 
termos de segurança, devido à 
grande extensão geográfica do 
concelho”. O autarca frisou ainda 
que “o município tem também si- 
do vítima da falta de atenção por 
parte dos sucessivos Governos, 
nomeadamente no que respeita ao 
número de efectivos dos corpos 
de segurança destacados para cá”. 

Jorge Queirós referiu que exis- 
tem em Gaia mais 50 mil habi- 
tantes que no Porto, mas, “contu- 
do, o números de efectivos na po- 
lícia é muito menor que na cidade 
Invicta”. 

O presidente do Conselho Mu- 
nicipal de Segurança, Filipe Me- 
nezes, deverá convocar a primei- 
ra reunião para os próximos dias, 
devendo depois a entidade come- 
çar a reunir ordinariamente uma 
vez por trimestre. 


Au 
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GAIA 
Agredido ficou sem 


telemóvel, dinheiro 
e... sapatilhas 


Um homem de 20 anos, estu- 
dante e residente em Gaia, foi 
abordado na madrugada do dia 
28, pelas 23h45, por seis homens 
aparentando idades entre os 18 e 
os 25 anos. Cinco deles faziam- 
se transportar numa carrinha 
branca e um outro num ciclomo- 
tor. 

A vítima foi agredida a soco e 
a pontapé e também com um 
taco. Tentou ainda fugir mas foi 
de novo alcançado. Roubaram- 
lhe o telemóvel no valor de 150 
euros, 10 euros em dinheiro e as 
sapatilhas no valor de 75 euros. 
O jovem foi conduzido para o 
Hospital Eduardo Santos Silva. 

Alegadamente, a intenção era 
atingir um amigo da vítima por 
causa de desentendimentos ante- 
riores. 


MAIA 

Quiseram levantar 
dinheiro mas o saldo 
não permitiu 


Passavam 10 minutos da uma 
hora da manhã do dia 27 quando 
o assalto se deu. Um homem de 
24 anos, estudante, residente na 
Maia, afirma que dois jovens 
encostaram-no à parede de um 
edifício, na Rua Padre António, 
revistaram-no e roubaram-lhe um 
telemóvel de 150 euros, 10 euros 
em dinheiro e o cartão multiban- 
co. 

Os ladrões exigiram o código 
do cartão. Amedrontado pelas 


VALONGO 
Assalto violento 


A carteira, os documentos 
que a carteira continha, a bolsa do 
telemóvel e a roupa do tronco 
foram aquilo que os assaltantes 
levaram a um homem de 24 anos, 
motorista e residente em Valon- 
go. Em contrapartida legaram à 
vítima violência suficiente para 
motivar seis pontos na cabeça e 
tratamento hospitalar. 

Afirma a vítima que na pas- 
sada quarta-feira pelas 20h40, na 
Rua de Portugal, em Valongo, 
dois homens, um de 28 anos e 
outro de 25 - e que a vítima deve. 
conhecer porque forneceu à PSP 
o primeiro nome dos dois - abor- 
daram-no e roubaram os objectos. 
acima descritos. A vítima foi 
agredida a soco e pontapé e com 
um taco de basebol. Mais tarde, 

| maesquadra de Valongo, ao apre- 
sentar a queixa, o lesado come- 
çou a sentir-se mal e a ficar páli- 
| do. Os Bombeiros de Valongo 
transportaram-no para o Hospital 
| de Valongo e mais tarde foi trans-. 
| ferido para o Hospital S. João. 


ameaças, o lesado facultou-o. Os 
assaltantes procederam à opera- 
ção de levantamento mas não 
tiveram sorte porque o saldo não 
permitiu o levantamento... 


VALONGO 
Estudante falsificou 


vinheta do passe 


Um estudante de 18 anos, 
residente em Paredes, foi apanha- 
do na estação de Valongo com a 
vinheta do passe do comboio fal- 
sificada tendo por isso sido deti- 
do por falsificação de documen- 
tos. 

O jovem, que entrara na esta- 
ção de Cête, foi surpreendido 
pelo revisor que, ao fiscalizar o 
título, reparou na burla. 

Na esquadra, o estudante 
admitiu a falsificação da vinheta. 


GUIFÕES 
Detidos quatro 


indivíduos por posse 
ilícita de droga 


A GNR de Guifões apreendeu 
na madrugada de quarta para 
quinta-feira, na Avenida Joaquim 
Neves dos Santos, naquela loca- 
lidade, quatro indivíduos com 
idades compreendidas entre os 17 
e os 26 anos por posse ilícita de 
droga, ouseja, trinta e cinco doses 
de haxixe, além de 60 contos em 
dinheiro, informou fonte da GNR 
daquela freguesia de Matosinhos. 

“Eles foram apanhados em 
flagrante num sítio já referencia- 
do por nós”, explicou. 

Os indivíduos foram ontem 
de manhã presentes ao Tribunal 
de Instrução Criminal. 


RIOTINTO 
Agressões e tiros 


A PSP de Rio Tinto foi aler- 
tada na madrugada do dia 28, à 
1h15, para o facto de na Rua da 
Ferraria se terem ouvido vários 
disparos. No local, os agentes 
depararam-se com um homem 
de 31 anos, electricista e resi- 
dente em Rio Tinto, com feri- 
mentos causados por balas 
numa perna e num pulso 
esquerdos, para além de hema- 
tomas e escoriações. 

O homem contou à polícia 
que por volta dessa hora foi 
abordado por três indivíduos 
que se faziam transportar num | 
“Audi” azul. Agrediram-no a 
soco e pontapé e em seguida 
dispararam em sua direcção 
provocando-lhe os referidos 
ferimentos. O sinistrado foi 
conduzido pelos Bombeiros da | 
Aguda para o Hospital S. João. 

A PJ foi ao local e recolheu | 
três invólucros e dois projéc- 
teis de calibre 6,35 milímetros. 

À polícia suspeita tratar-se de | 
um ajuste de contas. | 


AP | 


ASSALTANTES LEVAM BOIS E GALINHAS DE VACARIA EM ERMESINDE 


Animais roubados procuram-se 


Os assaltos tocam a todos e a 
toda a espécie de negócios, mas há 
uns com contornos mais “sui gene- 
ris” que outros, como é o caso do que 
a seguir se conta. 

Desta vez, a infeliz vítima foi o 
dono de uma vacaria, em Ermesin- 
de, na Rua Camilo Castelo Branco. 
Pois o dito senhor viu na madrugada 
de 25 para 26 a sua vacaria ficar sem 
nada mais nada menos do que oito 
animais que se passa a enunciar: 
dois bois (pequeninos, como expli- 
cou às forças da autoridade que 
acorreram ao local), cinco galinhas 
e um galo, que já estava vendido. 

O dono da vacaria avalia o pre- 
Juízo em cerca de 435 euros, isto 
porque os bois eram pequenos. 

Segundo a PSP de Ermesinde, 
os assaltantes (a vítima suspeita de 
uma pessoa) arrombaram o portão 
de madeira que seria já algo antigo. 


Lil 


AGUDA 
Capotamento no IC 1 


congestiona trânsito 
Um acidente às 23h55 de quarta- 


feira, no IC 1, no sentido Norte- Sul, 
em Miramar, provocou um ferido 
ligeiro - Manuel Rocha Moreira, 53 
anos, residente em Paramos, Espi- 
nho - além da obstrução total do trân- 


sito durante cerca de hora e meia. 
Os Bombeiros da Aguda des- 
locaram-se ao local com 2 viatu- 
ras e 8 homens e transportaram o 
indivíduo para o Hospital. 


Se os telemóveis da sua Empresa andam “à solta” 


PARA QUE SERVE A SUA 
CENTRAL TELEFONICA? 


Com BELLOM-ADIa "os 


milhclemóveis 


“à solta” 
grandes prejuízos às Empresas para 
além dos custos das chamadas. Agora, 


Gestão integrada de telemóveis e telefones 
numa única rede global na sua Empresa 


Tecnologia Tricanal 
Múltiplo Operador 


trazem 


com a nova tecnologia de múltiplo 
operador, pode controlar e ter pro- 
gramados os telemóveis de forma per- 
sonalizada de acordo com cada posto de 


trabalho. 


As extensões de telemóveis reúnem as 
vantagens de facilidade de comuni- 
cação, acessos a serviços como as exten- 
sões fixas, tendo uma área de cobertura de 


todo o país. 


Se pode ter uma Central Telefónica que lhe 
faz a gestão não só dos telefones fixos, mas 
também dos telemóveis, não perca mais 


dinheiro! 


Aproveite esta Campanha de Trocas! 


CONTACTE-NOS: 


NOVO 
Extensão 
Telemóvel : 


É um grande benefi- 
cio poder configu- 
rar os seus tele- 
móveis para exten- 
sões da sua Central 
Telefónica. Propor- 
ciona uma gestão 
eficiente, controlo 
do tráfego feito e 
recebido e grande 
redução até 80% 
no custo das chama- 
das. 

Gestão inteligente 
da chamada com a 
escolha da rota 
com a tarifa mais 
económica tanto 
para a rede fixa 
como para tele- 
móveis de qualquer 
rede. 


* Exclusivo 
Patent Pending 


A BELTRÔNICA 


Chamada Local 


À 


101 U 
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Luís Costa Carvalho 


No Instituto de Farmacolgia os alunos passam algumas horas em trabalho prático 


DEPARTAMENTO DA FACULDADE DE MEDICINA DA UP TEM SIDO ALVO DE PRÉMIOS 


Instituto de Farmacologia 
na frente da investigação 


Alunos experimentam o que aprendem nas aulas “até para tomarem contacto com as falhas” 


CRISTINA MOTA 


O espaço é apertado. O corredor 
está recheado de armários, cacifos e 
até arcas frigoríficas. Gabinetes não 
existem, só o director tem direito a 
esse luxo, as salas de aula são mi- 
núsculas e os laboratórios também 
não são por aí além. Estamos a falar 
do Instituito de Farmacologia e Te- 
rapêutica da Faculdade de Medici- 
na da Universidade do Porto onde, 
apesar, dos constrangimentos, se faz 
“investigação pura” e se ensina os 
alunos a lidar com problemas cor- 
rentes e a encontrar causas e solu- 
ções para um problema. 

Serafim Guimarães, director da- 
quele instituto, guiou-nos numa vi- 
sita, inserida na Semana da Ciência 
e da Tecnologia, e começou logo por 
nos mostrar um laboratório onde de- 
corria uma aula prática, dizendo-nos 
que “todos os alunos de Medicina 
passam por aqui e fazem experiên- 
cias; aqui verificam as acções que 
estudaram nas aulas teóricas e ficam 
com a ideia de como as coisas fun- 
cionam”. É que, não há nada melhor 
do que ver e fazer e lembra a velha 
máxima: “aquilo que ouço esqueço, 
o que vejo lembro e o que sei faço”, 
ao mesmo tempo que alerta para a 
“capacidade' de aumentar a massa 
crítica dos alunos e incentivá-los pa- 


ra q vida futura na medida em que 
os alerta para as falhas da investiga- 
ção sé devido às diferenças entre as 


rca de 12 alunos estuda- 
var! OS “canais diferentes de ratos” 
que Estavam a ser estimulados de 
mos à que os alunos percebam co- 
mo feagem à introdução de subs- 


tância: antagoni: sempre com 
o pretexto de explicar os efeitos e os 
riscos” 


A investigação “é fruto 

de muita perícia, 
peisistência e cujos 
resultados não são visíveis” 


Peixámos os alunos verdadeira- 
mépte debruçados sobre o animal e 
rufjjámos para o primeiro laborató- 
rio à sério cuja equipa já foi alvo de 
urtj prémio Gulbenkian, onde se es- 
tuétá à “dopamina” e qual o seu pa- 
pela nível periférico no rim e intes- 
tir) € a sua interacção com a hiper- 
terisão. 

Aqui faz-se a verdadeira inves- 
tigação aquela que não é visível e 


que é fruto “de muita perícia, muita 
minúcia e persistência e cujos re- 
sultados não são visíveis logo no 
imediato”, salientou um dos inves- 
tigadores premiados, Pedro Gomes. 
Serafim Guimarães dá uma achega 
e remata: “são passos pequeninos no 
sentido do progresso”. 

Na sala contígua aparece outro 
laboratório onde “se fazem já coisas 
mais visíveis”, Explica Serafim Gui- 
marães que “se estudam as acções 
de substâncias endógenas e que cau- 
sam a hipertensão, estudando os 
efeitos e os antagonistas”. 

Recentemente, conta orgulhoso, 
“fomos os responsáveis por um es- 
tudo que permitiu verificar que um 
fármaco para a hipertensão actuava 
apenas num local, enquanto um ou- 
tro já actuava em dois sítios, pelo 
que a sua eficácia era maior”. Sera- 
fim Guimarães esclarece que “quan- 
do o trabalho foi publicado houve 
um progresso”. 

Segue-se o laboratório de qui- 
mica aquele em que “se doseiam as 
substâncias para se saber qual a me- 
dida exacta para o fármaco actuar 
em determinada situação”. 

O espaço seguinte é aquele on- 
de se estudam as “substâncias en- 
dógenas que saem do organismo e 
o tecido estudado é colicado duran- 
te umas horas em incubação com 


uma substância radioactiva que per- 
mite assim saber que e quantos estí- 
mulos são libertados”. 

Seguem-se outras salas, outros 
equipamentos, a maior parte deles 
sofisticadíssimos e de prazo de va- 
lidade reduzido. Parámos na biblio- 
teca, motivo de orgulho, pois “há 
um vasto espólio de estudo” e é ali 
que estão disponíveis “as melhores 
revistas da especialidade”. 


O PARENTE POBRE 

Serafim Guimarães já está na 
Faculdade de Medicina “há 42 
anos” e admite ter passado “por 
muitas vicissitudes”. Tudo porque 
“a ciência tem sido desde sempre 
um parente pobre”. Recorda os tem- 
pos em que “fazíamos nós os apa- 
relhos para podermos investigar”. 
Depois, “houve um certo acompa- 
nhamento para se fazer investigação 
e recorríamos a grandes marcas, 
mas era tudo muito precái Mais 
tarde, “há 12 anos, entrámos num 
ritmo progressivo e consistente e no- 
tou-se uma abertura política”. Ac- 
tualmente, “vamos passar alguma 
dificuldade; há um misto de desin- 
teresse e falta de dinheiro”. 

Avisa, entristecido, que “a falta 
de dinheiro leva a um colapso que 
pode demorar anos a recuperar”. 


Univ. Fernando Pessoa 
Jornadas 


de Comunicação 


Decorrem durante o dia 
de hoje e amanhã as IX Jor- 
nadas da Asoci Interna- 
cional de Jovens Investigado- 
res em Comunicação, organi- 
zadas pela Universidade Fer- 
nando Pessoa, que conta com 
a participação de diversos es- 
pecialistas na área. 

Subordinadas ao tema 
“Metodologias para Entender 
e Explicar a Comunicação” 
as jornadas pretendem divul- 
gar os principais instrumentos 
metodológicos ao serviço da 
investigação científica e a 
promoção da profissão de in- 
vestigador como agente de 
produção cultural”. 


Faculdade de Letras 
Mestrado em Cultura 


e Comunicação 


Agusto Santos Silva e 
Manuela de Melo participam 
hoje na sessão solene de aber- 
tura do Mestrado em Cultura 
e Comunicação da Faculdade 
de Letras da UP, para proferi- 
rem uma palestra sobre o te- 
ma Cultura é Comunicação. 

A sessão terá lugar nas insta- 
lações do curso de Jornalismo 
e Comunicação , na Praça 
Coronel Pacheco, pelas 18 
horas. 


Fac. Psicologia 
Concurso para bolsei- 


ro na área ambiental 


Encontra-se aberto um 
concurso para bolseiro/técn- 
cico de Investigação na área 
da Educação Ambiental, no 
âmbito do projecto “Terra- 
Transversalização Curricular 
e Consciência Ambiental” da 
Faculdade de Psicologia e 
Ciências da Educação da UP. 
O prazo de candidaturas de- 
corre de 2 a 6 de Dezembro. 


Universidade Popular 
Curso Pós-Laboral 


A Universidade Popular do 
Porto inicia no dia 3 de De- 
zembro o curso “Do predomí- 
nio mundial europeu à hegeno- 
mia norte-americana” em horá- 
rio pós-laboral, orientado por 
Felizardo Bouene, mestre em 
Relações Internacionais. 

O curso tem uma duração 
de 24 horas e decorrerá nas. 
instalações da universidade, às. 
terças e quintas-feiras, das 21 
às 23 horas. As inscrições estão 
abertas e podem ser feitas pelo 
telefone 226098641 ou por en- 
dereço upporto O mail.tele- 
pac.pt. 


O Coméreio»orto 


Sexta-feira, 29 de Novembro de 2002 


REGIÕES 1" 


ARCELOS 


Maravilhas de Rosa Ramalho 
lembradas por todos e pela neta 


No ano em que se assinalam 25 anos sobre a morte de artista, Câmara desenvolve programa comemorativo 


SUSANA CARAVANA 


O homem teve desde o início 
da história a necessidade de trans- 
formar a natureza, colocando-a ao 
seu serviço, utilizando para isso 
um utensílio precioso: as mãos, 
com as quais aprendeu a moldar e 
a transformar os materiais como a 
madeira, o barro, as fibras vege- 
tais, entre muitos outros. Em Bar- 
celos, um dos melhores exemplos 
dessa arte de utilizar as mãos para 
criar obras primas chamou-se Ro- 
sa Ramalho, que moldou o barro e 
deu-lhe, pura e simplesmente, um 
significado. 

No ano em que se assinalam 25 
anos sobre a morte de Rosa Ra- 
malho, a Câmara Municipal pre- 
parou um programa evocativo da- 
quela que é a mais conhecida arte- 
sã do concelho e um dos nomes 
que mais projectou a arte popular 
de moldar o barro. 

As comemorações tiveram já 
início e vão prolongar-se durante 
um ano. Ontem, decorreram as II 
Jornadas de Olaria, cujo tema cen- 
tral foi Rosa Ramalho. 

Destas comemorações desta- 
que ainda para a edição de uma co- 
lecção de postais sobre a artista, 
uma visita à casa da ceramista e a 
inauguração de uma exposição fo- 
tográfica, para além da realização 
de uma dezena de palestras. Foi já 
lançado também um concurso de 
pintura em azulejo dedicado ao pú- 
blico juvenil, sob a designação 
“Rosa Ramalho no Imaginário In- 
fantil e Juvenil”. 

A Câmara lançou também uma 
colecção de postais com peças da 
artesã, de forma a perpetuar o tra- 
balho de arte popular assinado por 
Rosa Ramalho. Ontem, foi ainda 
inaugurada uma exposição foto- 
gráfica de Carlos Basto, patente ao 
público no átrio do Museu de Ola- 
ria de Barcelos, e no qual este fo- 
tógrafo barcelense apresenta uma 
colecção, de cerca de vinte fotos, 
de Rosa Ramalho no seu ambien- 
te de trabalho. 

Já no decorrer do próximo ano, 
a Câmara de Barcelos leva a cabo 
um estudo da colecção de peças do 
Museu de Olaria, assinadas por 
Rosa Ramalho, que será apresen- 
tado, posteriormente, em exposi- 
ção e catálogo. 

Tida por muitos artesãos como 
referência, Rosa Ramalho continua 
a ser um nome conhecido por to- 
dos. O COMÉRCIO andou ontem 
pela feira semanal de Barcelos on- 
de toda a gente conhece a obra e o 


Paulo Freitas 


Júlia Ramalho fala com orgulho da sua avó e das peças de “arte popular” que ela perpetuou 


nome da “mestre” do figurado.” 
“Rosa Ramalho? Claro que sei 
quem é; até tenho em caso bone- 
cos dela. São já antigos, mas guar- 
do-os como um exemplo do que de 
melhor se faz nesta terra. É tam- 
bém a mostra e o exemplo que 
nem tudo o que é feito na China é 
melhor. Nunca vi falsificações dos 
bonecos da Rosa Ramalho”, refe- 
riu Rosalina Simões, uma das mui- 
tas pessoas que se deslocaram à 
feira. 

Também os próprios vendedo- 
res de objectos de barro e cerá: 
ca tiram o chapéu à já desapareci- 
da senhora. “Por acaso não vendo 
bonecos, nem da Rosa nem da sua 
neta Júlia Ramalho. São artigos 
mais caros e nem toda a gente o 
compra. Mas digo que é um artigo 
muito bom”. 


A MINHA AVÓ ROSA 

“Falar dela como profissional 
não o vou fazer porque isso só os 
outros é que podem. Só falo da mi- 
nha avó, em termos pessoais, e da 
sua relação com a família”. Foi 
desta forma que Júlia Ramalho co- 
meçou a sua conversa com o CO- 


MÉRCIO. Confessa que o facto de 
trazer o nome da avó sempre atrás 
é por vezes “uma herança pesada”, 

No entanto, foi com ela que se 
apaixonou pela arte de moldar o 
barro. “Ajudava-a sempre e era eu 
que a acompanhava para as feiras, 
ainda não era ela conhecida nem 
tinha esta fama. A minha mãe não 


seguiu sempre esta arte”, garante, 
sublinhando que esteve muito mais 
ligada ao trabalho da terra, 

“Trabalhei muito com a minha 
avó e depois desta ter morrido co- 
mecei a fazer as feiras dela. Sei que 
devo muito a isso, mas agora tam- 
bém faço o meu próprio trabalho”, 
adianta Júlia Ramalho. 


No dia em que aprendeu a escrever RR 


Rosa Barbosa nasceu a 14 de Agosto de 1888, na freguesia de 
Galegos S. Martinho, onde viria a falecer a 24 de Setembro de 1977. 
Aos sete anos, para ajudar a família, foi trabalhar com uma vizinha 
que modelava bonecos de barro para vender nas feiras. Com 18 
anos, casa com António Mota, moleiro de quem enviuvou precoce- 
mente. Foi então que se dedicou ao trabalho do barro, de modo a ga- 
rantir a sua subsistência da vasta família. Com outros bonecreiros da 
região, fez bonecos para vender em feiras e mercados. 

Numa primeira fase, modela e pinta os seus bonecos, dando-lhes 
cor através da aplicação de galena-vidra. Já só quando caminhava na 
casa dos 70 anos, é que Rosa aprendeu a escrever os dois “RR” com 
que assinava as suas peças. Foi também nessa fase da sua vida, que a 
fama lhe bateu à porta. Bonecos, alminhas, cristos, santos, anjinhos, 
paliteiros, matanças, tarefas domésticas e figuras fantásticas são al- 
gumas das peças que produziu, ao longo de muitos anos, e que aca- 


baram por se tornar lendárias. 


Da avó tem muitas e boas re- 
cordações. “Foi sempre muita boa 
para toda a gente, para os netos, e 
para qualquer um. Com um quar- 
tilho de leite conseguia dar pe- 
queno almoço ou lanche para to- 
dos. Foi sempre muito dada e 
muito prestativa”, recorda a neta, 
revelando que a sua avó não gos- 
tava de ser mandada. “Nunca gos- 
tou que mandassem nela, nem o 
meu avô. Sempre se deram muito 
bem os dois. Lembro-me da altu- 
ra em que fomos moleiros do meu 
avô; a dar-lhe indicações de ca- 
minhos a seguir, coisa que ela fa- 
zia sempre à sua maneira. Quan- 
do se zangavam um com o outro 
ela chamava-o de 'caravelho” e 
ele de “toupeira”. Uma pessoa fan- 
tástica”. 
Júlia Ramalho recorda-se que 
a vida da avó foi sempre muito di- 
fícil, principalmente, na altura em 
que o artesanato ainda não tinha o 
valor que tem hoje. Recorda-se da 
primeira feira de artesanato em Ro- 
sa Ramalho participou: um feira 
em Cascais que durou 16 dias. A 
avó vendeu todo o artigo no pri- 
meiro fim-de-semana. 


12| REGIÕES 


Desentendimento na A7 
acaba em homicídio 
de um jovem padeiro 


Ninguém consegue explicar o que se passou 


SUSANA PINHEIRO 


Um desentendimento relacio- 
nado com questões de trânsito te- 
rá causado ontem a morte de um 
jovem padeiro, de 19 anos, ao 
chegar ao Bairro da Atoguia, on- 
de residia, em Guimarães. À ví- 
tima foi atingida à queima-roupa 
no peito, ao que tudo indica, por 
um serralheiro, de 49 anos, após 
“perseguição” da carrinha onde 
o jovem seguia em plena auto-es- 
trada A7, entre Famalicão e Gui- 
marães. O presumível homicida 
já foi detido e é presente hoje a 
tribunal. é 

Ao que o COMÉRCIO soube 
junto de testemunhas do crime, a 
vítima seguiria com outros cole- 
gas numa carrinha na A7 quando 
se terão apercebido de que um 
Opel Corsa branco estária a ema- 
nar fumo. Ultrapassaram a viatu- 
ra para alertar o condutor, atra- 
vés de sinais. Só que este não te- 
rá percebido e, ao que disse uma 
outra pessoa, que também quis 
manter o anonimato, o indivíduo 
seguiu os jovens em direcção ao 
Bairro da Atouguia, em Guima- 
Fies. onde à vitima Fesidia: 

Foi precisamente junto áque- 
la urbanização onde ocorreu o 
crime. Seria cerca das 15h30. A 
vítima e mais colegas saíram da 
carrinha onde se faziam trans- 
portar. “Vinha de trabalhar numa 
padaria”, contou uma testemunha 
do crime, explicando que, depois 
da carrinha arrancar, o alegado 
homicida, que se encontrava no 


interior do Opel, terá chamado o 
jovem. Quando este se aproxi- 
mou do carro, contou, o suspeito 
do homicídio “abriu a porta e dis- 
parou três tiros à queima-roupa 
contra o peito do rapaz”, deixan- 
do-o estatelado no chão. Um dos 
disparos atingiu a vítima numa 
perna e o outro no peito. 

Os Bombeiros Voluntários de 
Guimarães transportaram a víti- 
ma para o hospital, mas esta não 
conseguiu resistir aos ferimentos 
e faleceu. 

“Ele [o suspeito de homicí- 
dio] queria fugir”, prosseguiu um 
outro indivíduo, mas as pessoas 
que assistiram ao crime “apanha- 
ram-no”. Quando os agentes da 
PSP vimaranense chegaram ao 
local, detiveram o indivíduo, o 
qual entregou a arma do crime — 
um revolver de calibre 32 mm -, 
soube o COMÉRCIO junto de 
fonte policial. 

O serralheiro é hoje presente 
a tribunal para aplicação das res- 
pectivas medidas de coacção. 

Segundo fonte policial, na 
origem do crime terão estado 
motivos relacionados com trân- 
sitg € um passível desentendi- 
mento. À PSP está a in Vestigar O 
caso. 

Apanhados de sufpresa, os 
moradores da Urbáfização da 
Atouguia estão indigrados com 
a morte do jovem púlleiro que, 
segundo disse a mestria testemu- 
nha ocular do crime, “Pão fazia 
mal a ninguém. Era só trabalho e 
casa”, 


PAÇOS DE FERREIRA E 


Brigada Fiscal apreende 41 mil 
euros de roupa contrafeita 


A Brigada Fiscal da Guar- 
da Nacional Republicana (GNR) 
apreendeu numa fábrica de Paços 
de Ferreira artigos de vestuári- 
o contrafeito no valor estima- 
do de 41.470 euros (cerca de 
8.300 contos), anunciou ontem 
fonte daquela força de seguran- 
ça. 

A apreensão resultou de uma 
operação desencadeada pelo Des- 
tacamento da Póvoa de Varzim da 
Brigada Fiscal, na sequência de 
notícias que referiam a existência, 
na zona de Paços de Ferreira, de 
uma fábrica que produzia vestuá- 
rio contrafeito com vista à sua co- 
mercialização para locais da zona 


=" Centro é Sul do país. "00 — 


Na referida fábriea, à Briga- 
da Fiscal apreendet; POr crime 
de contrafacção e usf ilegal de 
marcas, 1.396 camisas, 1.100 
etiquetas e 1.600 sacos de mar- 
cas diversas, nomeadamente La- 
coste, Ralph Laurefl: Sacoor e 
Gant. 4 

Dois homens fofa consti- 
tuídos arguidos, o proprietário da 
fábrica e um compráflor da zona 
centro, que, no momiénto da ope- 
ração, procedia à aguisição da- 
quele tipo de artigos 

Os corresponderites autos de 
notícia foram entregues no Tri- 
bunal Judicial da Comarca de 


—tos legáis" 
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OComéreiosorto 


Mesquita quer ver resolvido 
o problema de Figueiredo 


Só a Aenor ou o Governo podem satisfazer a vontade da população 


SUSANA PINHEIRO 


O presidente da Câmara Muni- 
cipal de Braga afirmou, ontem, que 
só a Aenor-Auto-Estradas do Nor- 
te, SA, ou o Ministério das Obras 
Públicas — mediante a imposição 
de determinado tipo de obras com- 
plementares — “eventualmente”, 
poderão satisfazer a vontade da po- 
pulação de Figueiredo, há três se- 
manas em protesto contra o corte 
do Caminho de Ribeiro dos Prados. 

À margem da reunião do Exe- 
cutivo, Mesquita Machado expli- 
cou aos jornalistas que nada pode 
fazer para solucionar o imbróglio 
que coloca a população de Figuei- 
redo de um lado da barricada e a 
Aenor do outro, uma vez que não se 
trata de um caminho camarário e 
as empresas que trabalham no lo- 
cal não dependem da autarquia. 
Apenas assumiu o papel de media- 
dor entre as partes envolvidas no 
caso, agendando um encontro, que 
decorreu na passada sexta-feira, 
mas que não surtiu qualquer efei- 
to, uma vez que nenhuma das par- 
tes envolvidas cedeu. 

Mesquita considerou “lamen- 
tável as afirmações do presidente 
da Assembleia de Freguesia de Fi- 
gueiredo, [Hilário Azevedo, tam- 
bém líder da comissão de luta pe- 
lo caminho de Ribeiro dos Pra- 
dos)”, quando este reclamou a au- 
sência de um representante do 
município na reunião. “Dá a im- 
pressão que aquele problema não 
está resolvido porque o presidente 
da Câmara não quer”, reiterou. 
Muito pelo contrário, afirmou, “fi- 
cava satisfeito” com a resolução do 
imbróglio, informando que tentou 
sensibilizar a concessionária da 
obra da futura auto-estrada Braga- 
Guimarães (A11). “Senti-me im- 
potente”, disse o presidente da Câ- 
mara Municipal de Braga, adver- 
tindo que, a ser resolvida a ques- 
tão, será, eventualmente, a 
concessionária ou o Ministério das 
Obras Públicas a fazê-lo. 

Mas, advertiu: “não digo que é 
uma causa perdida”. Apenas “não 
posso é dizer que vou resolver sem 
ter garantias que vou resolver”, elu- 
cidou. Tanto que Mesquita Macha- 
do afiançou mesmo: “para alimen- 
tar expectativas que possam sair 
defraudadas não contem comigo”. 

Quanto à intervenção da depu- 
tada do PSD com assento na As- 
sembleia da República (AR), Go- 
retti Machado, junto do Governo, 
o autarca afirmou: “Oxalá que con- 
siga ter êxito. Mas isso levar-me-á 
ater conclusões gravíssimas”. 

Mesmo assim, o presidente da 
Junta de Freguesia de Figueiredo, 
David Fernandes, disse ao CO- 


“MÉRCIO quê Mesquita Machado” * 


VAI CHEGAR 
O PARQUE 
DE SUCATAS 


Foi aprovado o projecto e emi- 
tido ontem despacho para lança- 
mento a concurso público das in-. 
fra-estruturas daquele que será o 
primeiro parque de sucatas do país, 
com vista à instalação de todas as 
existentes em Braga, avançou o 


presidente da Câmara. Mesquita Machado disse que todas “terão de 
fechar a bem ou a mal”, de modo a pôr um ponto final na poluição 


visual e dos solos. 


Intransigente, o autarca garantiu que a Câmara será “radical” na 
aplicação da lei em prol do fim da poluição ambiental e da degrada- 
ção da imagem da cidade. Sem data ainda definida para a abertura 
do parque de sucatas, onde várias empresas estarão sediadas, o con-. 
curso para instalar as infraestruturas será agora lançado. São cerca de 
10 hectares num espaço que, segundo Mesquita, obedece a uma sé- 
nie de regras: tem uma estação de drenagem e tratamento. Trata-se de 
um investimento municipal e vai ser custeado pelos futuros utiliza- 


dores. 


O autarca deu ainda conta que a REFER está a estudar a viabili- 
dade ou não de demolir a centenária estação de caminho-de-ferro de 
'Tadim, por forma a ir ao encontro dos desejos da população que quer 
vero edifício recuperado. No âmbito da remodelação que decorrerá 
no ramal de Braga, está prevista a construção de uma nova infra-es- 
trutura. Também informou que a REFER lhe deu conta que a actual 
instalação da estação de caminho-de-ferro de Braga não seria de- 
molida e'seria entregue à Câmara. 


poderia fazer muito mais pela fre- 
guesia do concelho. 

Até que o percurso seja resta- 
belecido por túnel ou viaduto, a po- 


ao movimento das máquinas nas 
obras da futura auto-estrada Braga- 
Guimarães. Os populares “não se 
deixarão vencer pelo cansaço”, ga- 


O Comércio» porto 


EEXZIZE GA 
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Artistas de palmo e meio 
desenham “olhar” sobre a cidade 


"O que há para visitar em Braga” é uma iniciativa da Fundação Bracara Augusta 


SUSANA PINHEIRO 


“Um dia a professora chegou 
à escola e disse para desenhar- 
mos um monumento da história 
de Braga. Escolhi a Igreja dos 
Congregados e apenas demorei 
um dia”, contou Diana Isabel, 
com os seus ágeis 10 anos. Esta 
artista, de palmo e meio, é um 
dos 39 alunos do 1º Ciclo que, 
munida de lápis, rabiscou no pa- 
pel um olhar da cidade, dando 
corpo à publicação “O que há pa- 
ra visitar em Braga”, apresenta- 
da quarta-feira ao público. 

Tal como a Diana, também a 
Ana Filipa - ao reproduzir o Ar- 
co da Porta Nova -, a Joana Viei- 
ra - ao dar vida na ponta do lápis 
às Sete Fontes - e o Emanuel 
Eduardo - ao desenhar a Praça da 
República -, eternizaram no pa- 
pel monumentos e lugares da “ci- 
dade dos arcebispos”. 


O Emanuel escolheu a Praça 
da República porque, como 
o próprio explicou, gosta 
muito de fontanários 


O Emanuel escolheu a Praça 
da República porque, como o 
próprio explicou, gosta muito dos 
fontanários, das arcadas e do jar- 
dim da Avenida Central, que ser- 
vem de pano de fundo a este em- 
blemático local da cidade de Bra- 
ga. 

Um dia e meio foi o tempo 
suficiente para reproduzir a pra- 
ça no papel. Perspicaz nas pala- 
vras, valeu-lhe o engenho na 
ponta dos dedos para o seu dese- 
nho figurar numa das páginas da 
obra, apresentada, publicamente, 
numa das videotecas da cidade, 
numa iniciativa da Fundação 
Bracara Augusta.. 


Paulo Freitas 


O livro foi apresentado numa das muitas videotecas da cidade, numa iniciativa da Fundação Bracara Augusta 


Originalidade, criatividade, 
rigor são alguns traços que ca- 
racterizam os 39 desenhos esco- 
lhidos pela Fundação Bracara 
Augusta entre os 339 concorren- 
tes, dos seis aos nove anos, alunos 
de uma dezena de escolas do 1º 
Ciclo do Ensino Básico do con- 
celho bracarense. 

Depois do olhar de alguns es- 
critores e personalidades que es- 
tiveram em Braga e deixaram 
testemunhos em diferentes locais 
ao longo do tempo, chegou a vez 
de dar voz à arte dos mais pe- 
quenos. Foram estes os protago- 
nistas do dia de apresentação 
com “clic” atrás de “clic” das 
inúmeras máquinas fotográficas 
que os pais levaram. 

E o que há para visitar em 
Braga aos olhos dos mais novos 
são memórias e lugares, desde S. 
Frutuoso — o monumento mais 
antigo da “cidade dos arcebis- 


pos” — até ao mais recente e co- 
memorativo do bimilenário da ci- 
dade de Braga — o Monumento 
Perpétuo. 


“É um contributo 
importante para enriquecer 
a memória colectiva 

de Braga”, afirmou 

a presidente da Fundação 
Bracara Augusta 


Outros miúdos passaram pa- 
rao papel a Sé de Braga, a Torre 
de Menagem, o Largo do Paço, o 
Jardim-de Santa Bárbara, o San- 
tuário do Sameiro e o Bom Jesus. 


Estes desenhos, inscritos 
no 21º livro da colecção “Bra- 
ga. Cidade Bimilenar”, mostram 
um percurso da “Roma portu- 
guesa”, segundo esclareceu Jor- 
ge Madureira, coordenador do 
projecto. 

Por seu turno, a presidente da 
Fundação Bracara Augusta, Ma- 
ria do Céu Fernandes, considerou 
a iniciativa como sendo “um con- 
tributo importante para enriquecer 
a memória colectiva de Braga 
[...] e despertar a cidadania nos 
mais novos”. 

Também a vereadora da Cul- 
tura da Câmara Municipal de 
Braga, Ilda Carneiro, teceu elo- 
gios aos artistas de palmo e meio 
e à iniciativa que resultou na pu- 
blicação da obra. No seu enten- 
der, o projecto permite aos jovens 
conhecerem e valorizarem o pa- 
trimónio da cidade onde residem, 
criando raízes. 
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PJ inspecciona carro 
suspeito de ter 
servido de assalto 
à Caixa de Crédito 


DENISA SOUSA 


Um Fiat Uno, de cor “bor- 
deaux”, que pode ter sido o veí- 


, culo usado para a fuga do trio 


que roubou, anteontem, 30 mil 
euros da Caixa Crédito Agríco- 
la de Caldelas, Amares, foi on- 
tem encontrado, aparentemente 
abandonado, na freguesia da 
Torre. O ligeiro terá sido furta- 
do a um jovem de Alvarães, 
Viana do Castelo, um dia antes 
do assalto ao banco. 

Avisada por um popular, a 
GNR deu conta do achado à Po- 
lícia Judiciária, que se deslocou 
ao local para inspeccionar o car- 
ro. O dono foi notificado para o 
ir buscar, após terem sido reco- 
lhidas as provas. O presidente 
da Junta de Freguesia de Torre, 
José Gama, chegou a ver dois 
indivíduos ao lado do Fiat Uno, 
mas, segundo confessou ao CO- 
MÉRCIO, não deu muita im- 
portância ao caso. “Ia a passar 
na estrada e vi dois carros esta- 
cionados, um ao lado do outro. 
Reparei que um dos homens era 
alto. Não liguei muito porque 
nunca me passou pela cabeça 
que pudessem ser os assaltantes 
de Caldelas”, contou. 


FUGA NUM OUTRO CARRO 

Ao que tudo indica, os indi- 
víduos terão abandonado o car- 
ro roubado e, supostamente, se- 
guiram num segundo veículo, 
de cor escura, Sublinha o autar- 
ca que a carteira de documentos 
pessoais do proprietário do Fiat 
Uno estava intacta no interior do 
carro. Uma bolsa preta estava 
também num dos assentos. 

A GNR local não desmente 
que este pode ter sido o ligeiro 
que foi visto a abandonar as 
imediações da Caixa Crédito de 
Caldelas, logo após o assalto. 
Recorde-se que dois encapuza- 
dos entraram armados no ban- 
co, onde estavam dois funcio- 
nários e três clientes, esvazia- 
ram o cofre e saíram calma- 
mente pela porta. Cautelosos, os 
larápios usaram luvas e levaram 
as cassetes do sistema de ví- 
deovigilância. 


CITR 


OEN 
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MANUEL GOMES AUTOMÓVEI 


TROQUE DE CARRO SEM FAZER GINÁSTICA... 
««« POUPE ATÉ 3.500€ (700 CTS.) 
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MEM O ces A O A 
Académicos e políticos devem 
interferir nos problemas da costa 


Administração do Porto de Aveiro é exemplo da boa actuação na orla costeira 


TERESA CARREIRA NEVES 


O director dos Serviços da Di- 
recção Regional de Ambiente e 
Ordenamento do Território do 
Centro (DRAOT) defende a par- 
ticipação de académicos e da for- 
ça política para resolver os pro- 
blemas que a costa marítima por- 
tuguesa apresenta. Na opinião de 
Mota Lopes, se nada for feito só 
a “retirada” será a solução. 

“Se não formos encontrar um 
projecto sustentado para manter o 
equilíbrio na restinha que há, nas 
ocupações que tem, e dos próprios 
usos da ria temos que pensar na 
retirada, que é sempre muito do- 
lorosa”, sustenta. 

Aquele responsável considera 
que é necessário “muito engenho” 
e “muita arte” para conseguir so- 
lucionar os graves problemas que 
a costa apresenta e defende, para 
a sua resolução, a participação de 
entidades como o Porto e a Uni- 
versidade de Aveiro. 

“A haver uma instituição co- 
mo o Porto de Aveiro, que é, sem 
dúvida nenhuma uma instituição 
fulcral no desenvolvimento desta 
zona, e uma academia como a 
Universidade, sabendo a dimen- 
são do problema e como estamos 
divorciados da gestão de Douro 
julgo que é tempo das forças po- 
líticas e também as académicas 
interferirem na gestão das areias 
do Douro”. 

Mas segundo o responsável da 
DRAOT — Centro é necessário 
uma grande esforço para resolver 
os problemas da costa. “Estou 
convicto que são precisas muitas 
achegas para chegar a resolver es- 
te problema, num dos pontos mais 
críticos do planeta”. E alertou: 
“Se houver uma subida das águas 
do mar, de metro e meio que seja, 
isto é mesmo aflitivo; e ele vai su- 
bir, tudo indica que sim”. 

Mota Lopes defendeu as suas 


E ojos 


O capitão da Brigada Fiscal que 
liderou a investigação do caso 
Uniarme apontou ontem, entre 137 
arguidos do processo, aquele que 
seria o cérebro da mega-fraude fis- 
cal de 50 milhões de euros. 

“Armando Barros era quem ti- 
nha a máquina da fraude na sua 
mão” e era ele “o dono do carim- 
bo”, disse ao tribunal de Ovar o ca- 
pitão Armando Magalhães Pereira, 
comandante do Destacamento Fis- 
cal de Coimbra. 

O oficial, que depôs pelo se- 
gundo dia, explicou aos juizes, no 


ideias quarta-feira, ao início da 
noite, quando participava num de- 
bate sobre a orla costeira no De- 
partamento de Ambiente da UA. 


copeti ii 


Mota Lopes, da DRAOT- 
Centro, considera uma 
“pornografia” o que se 
passa na costa portuguesa 


Considerando tratar-se de uma 
“pornografia” as situações pro- 
blemáticas que a costa portugue- 
sa apresenta, o técnico afirma sef 


Os problemas do litoral português foram debatidos em Aveiro 


-s3E 


“escandaloso” o arrastamento de 
tal problema. 

“São problemas conhecidos há 
várias décadas e pouco ou nada se 
fez para tentar sensibilizar as cos 
munidades política e científicas pa- 
ra tentar arranjar uma solução e al- 
gumas delas têm que ser muito ima- 
ginativas, porque se não a retirada 
será uma realidade”, diz. 

Sempre apresentada neste ti- 
po de debates é a Administração 
do Porto de Aveiro (APA), como 
entidade que mexe no Litoral. Ao 
Porto são atribuídas as responsa- 
bilidades de criar problemas am- 
bientais e afectar, directa ou in- 
directamente, na orla costeira. 

Quarta-feira, na UA, esteve 
Jorge Ruas para defender que o 
Porto, aria e a Barra “têm uma re- 


lação interdependente como há 
poucas” e lembrar que foi sempre 
a APA quem realizou obras de 
manutenção na Barra, E sem Bar- 
ra, não haveria ria de Aveiro, 

Fazendo uma resenha históri- 
ca que lembrou a formação do 
cordão dunar, a abertura da Barra 
de Aveiro e o crescimento do Por- 
to, Ruas destacou a abertura de 
um canal para o escoamento de 
água, mais tarde fechado, onde 
agora estão construídas as casas 
da Praia da Vagueira, concelho de 
Vagos. Daí que não seja de estra- 
nhar os sucessivos avanços do 
mar naquela localidade. 

Antes, Mota Lopes deixava a 
sugestão que, talvez, fosse mais 
sensato deixar o mar abrir uma 
nova Barra naquele local. 


Capitão da Brigada Fiscal aponta 


o cérebro de mega-fraude 


pavilhão dos bombeiros de Ovaf 
transformado em tribunal, que o [tt 
cro pela apropriação indevida dº 
Imposto Especial de Consum? 
(TEC) era divido basicamente entr 
o próprio Armando Barros e os ex” 
peditores das bebidas. 

Tentando descodificar a coftt 


plexidade da alegada fraude, Ar- 
mando Magalhães Pereira frisou 
que a teia incluía um circuito de du- 
pla fuga ao IEC e ao IVA e outro 
apenas com esquiva ao pagamento 
do IVA. 

O julgamento, iniciado em Ou- 
tubro pode prolongar- se por um 


ano, tendo em atenção que é preci- 
so ouvir cerca de 1.200 testemu- 
nhas, admitem fontes judiciais. Al- 
guns dos 137 arguidos (56 dos quais 
pessoas colectivas) estão acusados 
de associação criminosa e fraude 
fiscal e outros, como a Uniarme, 
apenas de fraude fiscal. 
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Operação em bar 
de alterne 
culmina com dez 
detenções 

DENISA SOUSA 


Uma operação desencadea- 
da pela GNR da Póvoa de La- 
nhoso ao “Bar Rendufinho”, si- 
tuado no Lugar do Marco, fre- 
guesia de Rendufinho, resultou, 
ontem de madrugada, em 10 de- 
tenções. Nove cidadãs brasilei- 
ras foram detidas por perma- 
nência ilegal no país, enquanto 
o dono do estabelecimento de 
alterne, foi acusado da prática 
de lenocínio. Outras duas mu- 
lheres foram notificadas para se 
apresentarem no Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras (SEF), 
porque se encontravam em si- 
tuação de desobediência a uma 
ordem de expulsão. 


A operação é reveladora 
da atenção que as forças 
de segurança têm dado 
aos bares de alterne 


De acordo com a GNR lo- 
cal, foram apreendidos no bar 
vários objectos relacionados 
com prostituição. O proprietá- 
rio, de 22 anos, e as brasileiras, 
com idades compreendidas en- 
tre os 23 e os 38 anos, foram ou- 
vidos ontem, durante o dia, no 
tribunal local. 

A recente operação é reve- 
ladora da atenção que as forças 
de segurança do distrito de Bra- 
ga têm dado aos bares de alter- 
ne. Ainda na madrugada de do- 
mingo, foram detidas sete mu- 
lheres num estabelecimento 
nocturno em Santo Emilião, 
acusadas de estarem ilegais. Um 
cliente ucraniano foi também 
ouvido em Tribunal por ter con- 
sigo uma arma sem a respecti- 
va licença de posse. 


Em causa está a alegada apro- 
priação do IVA devido ao Estado, 
quer através de simulação de tran- 
sacções intra- comunitárias de mer- 
cadorias diversas, quer através de 
“circuitos de papel” a que não esta- 
va subjacente a existência de qual- 
quer mercadoria. Essa fraude con- 
sistia também, segundo a acusação 
pública, na apropriação do IEC, co- 
brado por entrepostos fiscais fictí- 
cios ou constituídos em nome de 
pessoas sem património ou com 
identidade falsa, as chamadas “la- 
vandarias de TEC”... & 
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Vereador socialista renuncia 


Lemos Damião e o presidente da Câmara, o social-democrata João Mourato, trocam argumentos 


CARLA CAMPANELA 


João Mourato é o presidente da 
Câmara Municipal da Meda, sempre 
eleito em listas social-democratas, 
Lemos Damião já foi vereador do 
PSD durante 16 anos e, apesar dis- 
so, na eleições autárquicas de 1997 
concorreu contra Mourato pela lis- 
ta formada pelo PPM e, em 2001, 
em lista do PS. O duelo, nas últimas 
autárquicas foi grande, tendo João 
Mourato obtido 50,6 por cento dos 
votos e Lemos Damião 43,9%. A 
câmara manteve-se “laranja” e ga- 
nhou três vereadores contra os dois 
alcançados pelo PS. 

Apesar desta luta de opositores 
que já foram do mesmo partido, 
João Mourato confiou no adversá- 
rio eleito vereador e atribuiu-lhe os 
pelouros da Cultura, Desporto e Tu- 
rismo. Lemos Damião foi então no- 
meado presidente da empresa “No- 
va Meda”, equipamentos munici- 
pais, EM, que possui, para além das 
piscinas municipais, a Casa da Cul- 
tura, local onde o vereador teria de 
pôr em prática as atribuições que 
lhe foram confiadas. 

Passados nove meses, Lemos 
Damião disse “basta” e bateu com 
a porta através de acto de renúncia 
apresentado durante a assembleia 
municipal que decorreu na segun- 
da-feira passada, dia 26. De acordo 
com o “acto de renúncia”, o verea- 
dor socialista justificou a sua de- 
missão da seguinte maneira: “O 
despudor, a falta de vergonha e o 
autoritarismo são apanágio dos di- 
tadores. Como vivemos em demo- 
cracia, não posso pactuar com com- 
portamentos de quem se substitui às 
leis da República. Subestima os ór- 
gãos e faz tábua rasa das delibera- 
ções dos órgãos eleitos. Assim, re- 
nuncio aos pelouros. Os democra- 
tas não devem pactuar com as ile- 
galidades dos que têm da 
democracia a visão do seu umbigo”. 


“A falta de vergonha 

e o autoritarismo são 
apanágio dos ditadores”, 
diz Lemos Damião 


Em carta dirigida a João Mou- 
rato, Lemos Damião acusa o presi- 
dente da Câmara de ter retirado da 
Casa da Cultura três funcionários 
sem que tivesse sido informado, pa- 
ra além de ter tentado retirar uma 
outra funcionária do museu. Insi- 
nuações estas que o presidente da 
autarquia contradisse ao COMER- 
CIO, alegando que “dois desses 
funcionários acabaram o côntrato 


de trabalho, o qual não foi renova-. 


do, até porque estamos em crise”. 
Relativamente ao terceiro funcio- 
nário em causa esclareceu que se o 
mesmo “tinha de fazer estágio na 
Câmara não pôde continuar na Ca- 
sa da Cultura”. 

Outras das acusações proferidas 
por Lemos Damião referem-se ao 
congelamento “da colocação de 
funcionários nas piscinas, tendo-os 
depois colocado sem que eu sou- 
besse de nada”. A par, refere que o 
presidente “censurou, sistematica- 
mente, à comunicação respeitante à 
cultura, nunca me tendo enviado 
um só papel dos muitos que são di- 
rigidos à Câmara sobre a matéria”; 
“ignorou que sou (era) vereador 
com pelouro e esqueceu o objectivo 
social da *empresa” que criou e pa- 
ra cujo conselho de administração 
me nomeou”. 

Relativamente à acusação de 


"É fácil caminhar nesse 
lodo”, responde o autarca, 
João Mourato 


que João Mourato “abusiva e desi- 
legantemente tomou por prática a 
marcação de actividades nos espa- 
ços sob minha tutela, sem qualquer 
articulação comigo”, o presidente 
retorquiu dizendo que “a Casa da 
Cultura pertence à Câmara que tam- 
bém realiza as suas próprias activi- 
dades, para além do espaço ser pú- 
blico”. Ainda do rol das denúncias 
se realça uma outra em que o ve- 
reador diz que o presidente “não 
cumpriu as deliberações da Câma- 
ra no que respeita ao funcionamen- 
to da empresa” a que presidi e, du- 


rante três meses, não transferiu as 
verbas acordadas, num total de 74 
mil euros”; “arrogou-se no direito 
de, quando da última alteração or- 
çamental (a 5º), retirar verbas da 
“Nova Mêda” para suprir despesas 
correntes da Câmara”... 

A este respeito, João Mourato 
explicou que “quando a crise che- 
ga é para todos e, por isso, temos 
de fazer uma correcta gestão dos 
fundos autárquicos, sendo certo 
que a empresa “Nova Mêda” não 
saiu prejudicada, tendo já sido 
atribuída uma verba no valor de 
25 mil contos”. 

Não querendo responder a ou- 
tras acusações, o edil lembrou, con- 
tudo, que, “as ilegalidades de que 
esse senhor fala que eu cometi são 
vagas. E fácil caminhar nesse lodo, 
mas quando resolver agir será de- 
pois de analisar, calmamente, as 


acusações e fá-lo-ei nas instâncias 
próprias”. No entanto, adiantou ao 
COMÉRCIO que é formado em di- 
reito e não anda por aí a “cometer 
ilegalidades”. 

Perante tal demissão “desele- 
gante”, João Mourato afirma estar 
hoje “arrependido” de ter “querido 
a colaboração de Lemos Damião, 
até porque não era já do meu pa 
do, havendo mesmo quem me ti- 
vesse criticado. Mas, há nove me- 
ses acreditava em executivos mul- 
ticolor em vez dos homogéneos”. 

Criticas à parte, Lemos Da- 
mião afirma que aceitou os cargos 
“porque senti que era meu dever, 
por leitura implícita das votações 
dos medenses, procurar concreti- 
zar realizações de que a Mêda ca- 
rece, no meio do pântano em o 
presidente transformou a Câmara 
Municipal da Mêda”. 


rátis! 


O Comércio do Porto 


Uma colecção que s 
AMANHÃ 


GALHARDETE 2º SUBSTITUTO 


O Srande Quadro Náutico de O Comércio do Porto 


A voz do Norte. A sua voz 
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Velório pelo ensino superior 


Manifestação silenciosa contra falta de professores, equipamentos e salas 


JOÃO CAMPOS 


Os estudantes do Instituto Po- 
litécnico de Bragança marcharam 
quarta-feira à noite contra os cor- 
tes orçamentais, falta de equipa- 
mentos e salas e contra a falta de 
professores. Estas foram algumas 
das carências que os alunos co- 
locaram num panfleto distribuí- 
do à população da cidade, que foi 
distribuído durante “um velório 
em memória do Ensino Supe- 
rior”, 

De mão em mão ou coladas 
nos pára-brisas dos carros as pa- 
lavras de ordem foram passando 
para dizer “basta à discriminação 
e esquecimento e às promessas 
não cumpridas”. 

A concentração teve lugar no 
IPB, seguindo-se uma marcha si- 
lenciosa até ao Governo Civil de 
Bragança, com muitas capas ne- 
gras e velas acesas a fazer lem- 
brar um velório em memória da 
Educação. 

No Governo Civil, onde os 
manifestantes forma recebidos 
pelo representante do Governo 


João Campos 


Os estudantes saíram à rua com velas na mão e em silêncio 


no distrito, José Ruano, a quem 
prometeram entregar uma cader- 
no reivindicativo. As novidades, 
contudo, foram pouca: 
responsável pouco mi 
zer do que prometer transmitir ao 
Governo o descontentamento da 
comunidade académica. 

Após o encontro, os alunos 


regressaram à Praça da Sé para 
se “deliciarem” com um jantar a 
pão e água para recordar que 
“apertar do cinto” forçado pelo 
Governo não agrada aos alunos 
do Instituto Politécnico. 

Os estudantes dizem que o 
Ensino Superior está “às portas 
da morte” e à “míngua”, pelo que 


WWW.rím.pt 


o velório e o jantar a pão e água 
serviram para a chamar a aten- 
ção, de forma irónica, para os 
problemas que atravessa o Ensi- 
no Superior. 

A marcha silenciosa contou 
com a participação de cerca 
de 200 alunos, entre os quais alu- 
nos das três escolas de Bragança 
do IPB e da Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão de Miran- 
dela. 

As principais carências apon- 
tadas pelos estudantes prendem- 
se com falta de equipamentos nos 
laboratórios. Recorde-se que 
existem jovens que chegam a 
custear reagentes para efectuar 
testes laboratoriais, situação que 
é condenada pelo presidente da 
Associação Académica do IPB, 
Vasco Lopes, que encabeçou a 
manifestação de vela na mão, Na 
óptica do dirigente estudantil, 
“não podem ser os alunos a su- 
portar as despesas de equipa- 
mento no Ensino Superior, dado 
que já pagam as propinas, cujo 
valor deve ser aplicado no refor- 
ço da acção social”. 


Homem 

que se barricou 
mandado 

para casa 


O Tribunal de Bragança op- 
tou ontem pelo internamento do 
homem que se barricou em ca- 
sa armado, em Junho, por en- 
tender que oferece perigo à so- 
ciedade, apesar de ser incapaz 
de avaliar a ilicitude dos seus 
actos. 

Os juizes concluíram que 
João Paulo, 30 anos, é inimpu- 
tável: não lhe pode ser aplicada 
nenhuma pena por as suas ac- 
ções resultarem de uma patolo- 
gia psíquica, consequência do 
consumo de drogas desde os 13 
anos. O tribunal receia, porém, 
que, em ambiente aberto, o in- 
divíduo venha a cometer seme- 
lhantes actos. Decidiu, por isso, 
aplicar-lhe uma medida de se- 
gurança de internamento em es- 
tabelecimento psiquiátrico por 
período entre três anos e 10 
anos e oito meses. Com esta de- 
cisão judicial, o arguido vai con- 
tinuar em tratamento num hos- 
pital onde se encontra já desde 
que foi detido a 20 de Junho, 
depois de se ter barricado em 
casa durante mais de 20 horas. 


Re 


h 


da Manhã as740 com José Coimbra e Carla Rocha 
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Promoção TMN - O Comércio do Porto 


€49,90 


SA con SOS 


em chamadas 


* Sem carregamentos obrigatórios 
* Bónus nas chamadas recebidas 


O + €10 nos 4 primeiros carregamentos de valor igual ou superior a €25 


gação exclusiva à rede TMN. Promoção limitada ao stock existente. 


Para mais informações ligue 96 800 96 96. 


O Coméreio»Povto TM 


Mais perto do que é importante 
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Intoleráveis e comprometedores silêncios 


ivemos uma época que prima pe- 
N / las contradições e pelos mais 
inusitados paradoxos. 

Nunca como hoje se falou tanto em 
direitos do Homem e nunca antes se de- 
ram passos tão importantes, designada- 
mente no respeitante às relações entre os 
Estados, substituindo-se o velho princí- 
pio da não interferência em assuntos in- 
ternos pelo da ingerência humanitária. 

Regozijamo-nos por tais avanços e 
pelo aprofundamento da consciência 
universal no respeito pela dignidade hu- 
mana. 

A verdade, porém, é que, ao mesmo 
tempo, chegam-nos todos os dias, de to- 
das as partes do Mundo, as mais cho- 
cantes imagens de terror e de barbárie. 

Também nunca como hoje se inte- 
riorizou, em grau tão generalizado, o 
dever de todos e de cada um de nós de 
defender e proteger as crianças. No en- 
tanto, não deixa de pertencer ao nosso 
quotidiano, e aqui mesmo entre nós, as 
notícias de maus tratos a menores, inú- 
meras vezes infligidos pelos próprios 
pais, parentes próximos e 
até educadores, ou seja, 
exactamente por aqueles 
que tinham a obrigação pri- 
meira de os acarinhar. 
homem, a um tempo, no 
que tem de mais nobre, en- 
quanto ser inteligente e 
afectivo e no que tem de 
mais animal e de perverso. 

Já se percebeu que estas 
considerações vêm a propó- 
sita des casos de pedofilia 


ocorridos nos últimos 20 
anos na Casa Pia de Lisboa 
e de que a comunicação so- 
cial tem dado agora notícia. 

Também aqui o parado- 
xo é chocante. Ninguém ig- 
nora quanto o País deve 
àquela instituição, quantos 
homens bons e vultos da 
cultura e da vida pú- 
a obtiveram a sua for- 
ão e educação naquela 
instituição. Quantas gera- 
ções de crianças desprotegi- 
das e abandonadas, ou de 
menores recursos, recebe- 
ram ali o calor do lar que 
lhes faltou e o afecto que a 
sorte lhes negara. 

Ora, é exactamente nu- 
ma obra social com esta di- 
mensão e história que, por 
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conivência de alguns, omissão de mui- 
tos e falha de todos se arrastou durante 
20 anos a submissão de menores indefe- 
sos, e até deficientes, a aberrantes práti- 
cas pedófilas que lhes eram impostas 
por tarados que se mantiveram impunes 
durante todo este longo tempo. 

Que estado de direito é este, que de- 
mocracia é esta que foi incapaz de du- 
rante 20 anos pôr termo a semelhante si- 
tuação, permitindo que se sucedessem 
gerações e gerações de vítimas indefesas 
relegadas para o silêncio do seu sofri- 
mento? 

Valha-nos a circunstância de ficar- 


mos a dever a um valor fundamental da 
democracia - a liberdade de imprensa - o 
conhecimento e a divulgação de tão ig- 
nóbil situação. 

Mas também aqui é importante que 
não assistamos ao outro lado da degra- 
dação informativa, a exploração mórbi- 
da de vítimas em nome do sensaciona- 
lismo tablóide ou de meras guerras de 
audiência. 

Que não seja a comunicação social a 
estragar o que de bom lhe é efectiva- 
mente devido. Que não se entre na espe- 
culação despudorada de nomes e de pes- 
soas e que não se proceda ao seu julga- 
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mento e condenação na praça pública. 

Tenho sempre dito e não me canso 
de repetir que valores e princípios não 
se defendem nem se salvaguardam com 
a preterição ou violação de outros valo- 
res e de outros princípios que é necessá- 
rio igualmente preservar. 

Deixemos as instituições adoptarem 
as medidas urgentes que a situação exi- 
ge. O Governo que cuide de confiar a 
administração da Casa Pia a quem tiver 
a idoneidade para tal. 

Que os órgãos de investigação e de 
instrução criminal levem até ao fim o 
apuramento da verdade, o julgamento 
dos responsáveis e a defesa das vítimas. 

Que se expliquem e acabem com os 
intoleráveis e comprometedores silên- 
cios de 20 anos, doa a quem doer. 

Continuemos intransigentes na defe- 
sa das nossas crianças, agora dando-lhes 
o exemplo. 


* Líder da bancada parlamentar do 
PSD 
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PEDRO BAPTISTA 


O segredo da verdade 


ndam personalidades preocupa- 
Ass com a exposição dos queixo- 

sos de pedofilia, mas tão como- 
vente preocupação levanta muitas dúvi- 
das, pois, entre as vítimas, não há quem 
não tenha tido, em todos estes anos, uma 
vida impossível consigo próprio, amarfa- 
nhada na interiorização silenciosa do cri- 
me sobre eles prepetrado. Como se fos- 
sem eles, pobres vítimas, os pecamino- 
sos. 

Tal como o país atónito, obstupefac- 
to, revoltado, sedento de justiça para não 
dizer de vingança redentora. Traumatiza- 
do pelo silêncio que, tendo vivido em si, 
parece ter vivido simultaneamente em 
cada um. País afogado num pesadelo de 
que precisa libertar-se em gestos enérgi- 
cos de sobrevivência. 

Só a verdade, a sua ex- 
posição e assunção públi- 
cas, pode permitir a catarse 
libertadora das vítimas e 
curar um país que descobre 
que proeminências sacrali- 
zadas das instituições pú- 
blicas e nos venerandos 
ecrãs não passam da pior 
escumalha. E descobre uma 
vasta e prolongada teia de 
silêncios e cum- 
plicidades a vá- 
rios níveis, cola- 
borantes na 
mascarada dos 
crimes dos sec- 
tores dominan- 
tes da socieda- 
de, os filhos 
d'algo, sobre as 
indefesas crian- 
ças excluídas, 
filhos de nin- 
guém. 

Só da verda- 
de pode vir a ca- 
tarse que cure os 
traumas de to- 
dos. Da verdade 
e da justiça. 

Deixemo- 
nos de exagera- 
das preocupa- 
ções à volta da 
delicadeza das 
situações, pois 
têm servido para 
ocultar a situa- 
ção e vamos ao essencial. Que é saber a 
verdade toda e enfrentá-la! 

Saber a verdade é homenagear e en- 
corajar a comunicação social que levan- 
tou a questão e a aprofunda com serieda- 
de, fazendo, mais uma vez, as vezes das 
instituições. Nada tendo a ver com sen- 
sacionalismos ou encomendas, esta ini- 
ciativa do jornalismo de investigação, 
essencial à democracia, merece o aplau- 
so. Que a mão nunca lhes doa nem nada 
(fora ou dentro dos órgãos) os detenha. 

Saber a verdade é não deixar que ne- 
nhum segredo de justiça se transforme 
em segredo da verdade, tudo sendo aba- 
fado nos subterrâneos kafkianos das se- 
cretas e dos tribunais. 

Enfrentar a verdade é prender, julgar 


e punir os criminosos e seus cúmplices; 
varrer das instituições os que colabora- 
ram activamente ou pela passividade; e 
extrair as conclusões “ideológicas” sobre 
a justiça e a justeza da sociedade portu- 
guesa, vendo para onde são empurrados 
as centenas de milhares de excluídos. 
Venham agora dizer que o social dá 
cabo do orçamento e agrava o défice, ve- 
nham falar de conservadorismos e de di- 
reitas ou pôr em causa a origem social da 
grande parte dos comportamentos margi- 
nais! 
Os que continuam a opor-se a uma 
sociedade mais justa, com menos riqueza 
nas mãos de alguns e menos carências na 
vida de todos, são os responsáveis por 
dramas como este e por grande parte da 


“Saber a verdade é não deixar que nenhum 
segredo de justiça se transforme em segredo 
da verdade, tudo sendo abafado 

nos subterrâneos kafkianos das secretas 
e dos tribunais” 


criminalidade que contiunuará a sobrelo- 
tar as cadeias. Alimentando as paranóias 
criminosas que parecem estar na moda 
entre a classe dominante deste virar do 
século. 

Mas enfrentar é também tirar as con- 
sequências políticas. Porque diz Costa 
Macedo que os nomes são demasiado 
importantes para serem por ela revela- 
dos? Há nomes mais importantes que ou- 
tros, face ao crime e à justiça para a ex- 
secretária de Estado da AD? Ficando 
inúmeras dúvidas sobre a sua acção, que 
foi afinal a de admoestar o denunciante 
dos crimes e ilibar o criminoso, porque 
esconde os nomes num processo em que 
se tenta pôr como motor, mas a que só 


chegou depois do Expresso e da SIC o 
terem trazido para a rua? 

Se Vieira de Castro viu anulado a 
sanção disciplinar sobre o violador e an- 
gariador por motivos tão óbvios que pa- 
rece o processo ter sido feito para isso, 
porque não aplicou de novo a sanção 
corrigindo os vícios processuais? Não 
sendo pois verdade que estivesse atadado 
de pés e mãos como disse nos ecrãs? 

Como pode deixar o fandinga voltar 
ao terrreno do crime deixando-lhe as 
crianças a merçê? Quem raio manda nu- 
ma PJ onde são precisos quinze dias para 
um mandado de captura ser executado? 
E num caso destes com crianças! Ou sen- 
do filhas de quem são e sendo o que são, 
são escória para o poder? 

Se cruzarmos estes procedi- 
mentos com as acusações de 
Maria José Morgado à direcção 
da PJ e ao Ministério da Justiça 
onde chegamos? Mas não va 
mos já por aí. Como é possível 
o ministro Bagão Félix nomear 
para provedor interino um indi- 
víduo que, segundo um funcio- 
nário disse nos ecrãs, não passa- 
va dum capacho do tal Bibi? 
Com que ligeireza se trata do 
destino de cente- 
nas de crianças 
que estão à res- 
ponsabilidade? E 
como não sabia do 
que se passava, 
quando em 82 om- 
breava, como se- 
cretário de Estado, 
com Costa Mace- 
do? Irresponsabi- 
lidade? Ou o tal 
capacho do Bibi 
dava para manten- 
ça do polvo silen- 
cioso? 

Ese o Governo 
foi, como assegura 
Macedo, informa- 
do do que se pas- 
sava, como são 
possíveis as conti- 
nuadas promoções 
do Jorge Ritto no 
Ministério dos Ne- 
gócios Estrangei- 
ros? E quem era o 
ministro em 91 se- 
não o actual primeiro-ministro que terá 
de saber sobre o assunto mais do que diz 
não saber? Nem havendo razão nenhu- 
ma, nem de Estado nem de nada, para 
não fazer comentários sobre o assunto! 

Por estas e por outras, é importante 
que o assunto não caia no famoso segre- 
do de justiça a partir do qual, neste país, 
só é condenado quem tem azar. Até por- 
que estamos prestes a refazer a história. 
Percebendo-se finalmente porque reben- 
tou a AD em 82. Quem sabe se sabere- 
mos porque foram demitidos certos mi- 
nistros? E até quais os motivos da dege- 
nerescência e corrosão internas do tercei- 
ro governo de Cavaco Silva? Ou da 
quebra psicológica que leva ao famoso 
tabu. Ou não refaremos o presente? 
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CORREIO DO LEITOR 2— 


Carta 
ao Pai Natal 


Olá Paí Natal. Como estás? Tu- 
do bem? Se calhar já estás todo en- 
farpelado para andares por aí a dar 
prendas. Também não sei e ainda 
não descobri o que fazes e como é 


“ que ganhas o dinheiro para essas 


prendas todas. 

Já agora, gostaria que me expli- 
casses a razão por que, na semana 
passada, apareceste no Rio de Ja- 
neiro com o teu traje de Inverno! 
Não seria melhor andares só de bo- 
xers vermelhos? Vê lá se te moder- 
nizas de acordo com cada ponto geo- 
gráfico. Ainda gostava de saber co- 
mo é que apareces na Amazónia, 
com aquela humidade e temperatu- 
ra tropicais. Penso que o adequado 
seria apareceres de tanga. Ninguém 
estranhava. Aqui, em Portugal, po- 
des aparecer de tanga, à vontade, 
pois que o país, de acordo com o pri- 
meiro-ministro, já a usa. 

Olha, descansa que não te peço 
nada de material. Escrevo só para te 
pedir que não dês facilidades ao pes- 
soal. Olha que eles abusam! Não 
ajudes as pessoas a endividaram-se. 
Sim, tu sabes que os filhos pedem 
prendas ao Pai Natal, mas depois lá 
vem a conta da prestação para pagar. 
Muitas vezes, lá porque dás alegria 
num dia pões um ano todo a malta a 
chorar. 

Sei que adorarias um mundo 
com amor e paz. Com o teu espírito 
procuras contribuir para isso, porém, 
Já estás ultrapassado pelos interes- 
ses materialistas, que te usam só pa- 
ra vender, vender, vender. 

Para terminar, àqueles que te pe- 
direm pistolas, metralhadoras, ja- 
guares, tanques, aviões, motos, car- 
ros, piscinas ou para entrarem no 
Big Brother, transforna tudo isso 
num letreiro luzente e dá-lo como 
presente, enfiado pela chaminé, on- 
de se possa ler “Haja Paz e Amor”. 
Se as crianças chorarem com a de- 
silusão, deixa lá, isso passa-lhes. 
Mais vale chorar em criança do que 
guerrear em adulto. 

Tu és, apenas, o espírito do Pai 
Natal que procura amor e paz nesta 
ocasião. A eles, aos adultos, compe- 
te-lhes trabalhar, ganhar o pão e dei- 
xar de estar sempre à espera que o 
maná caia do céu. 

Ao receberes os pedidos das, 
crianças, quando já deitadas e pen- 
sando em ti, pouco antes de ador- 
mecerem, aparece-lhes em sonhos e 
dá-lhes, apenas, doces beijos. Será o 
melhor presente, escondido, só para 
elas. Passarão o dia, talvez o ano, a 
tentar contar quantos lhes destes. 
Talvez peçam aos pais para que os 
seus beijos sejam iguais aos teus. 
Beijos, muitos beijos, são sempre, 
desde pequeno, os meus desejos. É 
isso que te quero pedir: muitos bei- 
jos para mim, para os meus e para 
todo o mundo. Do resto eu reme- 
deio, Já agora, vê lé se te habituas, 
também, a andar de tanga! Nós já 
andamos! Beijinhos! 


Silvino Taveira Machado 
S. Pedro da Cova 
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JORGE RITTO EMITIU COMUNICADO ONDE SE DIZ ALVO “DE JULGAMENTO PÚBLICO” 


Antigo embaixador defende-se 
e nega conhecer alegado pedófilo 


O diplomata reconhece ser “verdade” que em 1982 foram encontrados na sua casa "três ou 
quatro alunos da Casa Pia” mas diz que ali permaneceram sem o seu consentimento 


Jorge Ritto negou ontem co- 
nhecer Carlos Silvino (“Bibi”) e 
alguma vez ter tido com ele qual- 
quer relação ou contacto, bem co- 
mo o seu envolvimento em qual- 
quer “rede de pedofilia” ou em fe- 
nómeno semelhante envolvendo 
alunos da Casa Pia. 

Esta posição do diplomata é 
assumida num comunicado en- 
viado à Lusa, em que nega a 
maioria dos factos que têm apare- 
cido na imprensa, mas admite que 
foram encontrados em 1982 alu- 
nos da Casa Pia na sua residência 
do Bairro do Rosário, em Cascais, 
um dos quais conhecia, mas deixa 
claro que estes alunos entraram e 
permaneceram na sua casa sem o 
seu consentimento ou conheci- 
mento. 

No fax enviado, a partir da es- 
tação dos CTT dos Restauradores, 
o diplomata afirma que está a ser 
alvo de “um verdadeiro julga- 
mento mediático e público” e de 
“um verdadeiro linchamento do 
seu bom nome e da sua imagem”. 

O antigo embaixador afirma 
que nunca esteve envolvido em 
qualquer alegada “rede de pedo- 
filia” ou em qualquer fenómeno 
de natureza semelhante, envol- 
vendo alunos da Casa Pia, bem 
com participação em quaisquer 
festas ou encontros de natureza 
orgíaca com alunos da instituição 
ou outras pessoas. 

“Igualmente nunca qual- 
quer casa ou propriedade minha, 
com o meu consentimento ou co- 
nhecimento, serviu para a práti- 


| 


O embaixador afirma que as crianças estiveram na sua casa sem o seu conhecimento e consentimento 


ca de tais actos”, refere na nota. 

No entanto, admite como sen- 
do “verdade” que, em dada altura 
do ano de 1982, foram encontra- 
dos huma casá sua, em Cascais, 
“três ou quatro alunos da Casa 
Pia, um do sexo feminino, os res- 
tantes do sexo masculino, sendo 
certo que conhecia um dos alunos 
do sexo masculino”. 

“Porém, pretendo deixar bem 


W 


claro que tais pessoas entraram e 
permaneceram na minha casa nu- 
ma altura em que não me encon- 
trava em Portugal, por força do 
exerelelo das minhas funções pro- 
fissionais, e sem o meu tonsenti- 
mento ou conhecimento, tendo, ao 
que sei, sido o porteiro dl? prédio 
a facultar a entrada em ininha ca- 
sa a tais pessoas, ao que suponho 
por ter sido invocada perante o 


Rosto da revolta queixa-se 
de ameaças e espera protecção 


Pedro Namora, advogado e ex-casapiano, tem de apresentar queixa 


Pedro Namora, o advogado e 
ex-aluno da Casa Pia de Lisboa 
que tem sido o rosto da revolta 
contra “Bibi”, queixa-se de sofrer 
ameaças contínuas e espera ago- 
ra que as autoridades lhe garan- 
tam segurança, bem como à sua 
família. 

O ex-aluno da Casa Pia de 
Lisboa disse ontem à Lusa que 
tem recebido, nos últimos dias, 
contactos de ex-alunos e colegas 
que se revelam “espantosos”. 

“É um fenómeno muito maior 
do que eu imaginava”, confes- 


sou, visivelmente cansado pelas 
esgotantes manobras que tem fei-. 
to dos últimos dias, desdobran- 
do-se em entrevistas, apelos e de- 
nunciando o que a sua memória 
guarda do tempo em que passou 
na Casa Pia de Lisboa, há mais 
de 20 anos. 

Aliás, desde que a jornalista 
do Expresso e da SIC Felícia Ca- 
brita o contactou para o trabalho 
sobre pedofilia na Casa Pia, di- 
vulgado sábado, a vida de Pedro 
Namora mudou por completo. 

De tal maneira que está ago- 


ra a equacionar a hipútese de 
apresentar um pedido (é suspen- 
são da Ordem dos Advogados, de 
que é membro. 

“Para que não digam que es- 
tou a fazer isto para obler prota- 
gonismo e, assim, mais Elientes”, 
justificou. 

que a imaginação de quem 
o tem visto nas televisdes, OUVI- 
do nas rádios e lido 115 Jornais 
não tem limites. 

“Agora, estão a cbmeçar os 
boatos, as difamações; às tentati- 
vas de me desacreditafem para, 


Manuel de AlmeidafLusa 


mesmo a minha pretensa autori- 
zação”, garante. 

Jorge Ritto afirmou à SIC No- 
tícias que está disponível para 
prestar declarações na Polícia Ju- 
diciária se esta assim o entender. 

Ritto tem sido indicado como 
um dos nomes que constam em 
dois relatórios que Teresa Costa 
Mendes entregou terça-feira na 
PJ, sobre factos de 1982. 


dessa forma, fazerem valer me- 
nos o que conto”, lamentou. 

Mas não são as difamações 
que lhe tiram o sono. Desde que 
resolveu falar sobre os alegados 
abusos do funcionário Carlos Sil- 
vino (“Bibi”) e da sua própria his- 
tória de tentativa de violação que 
no seu telefone chovem ameaças, 
asi e à sua família. 

“As ameaças não param, mas 
uma vez que publicamente dei 
conta desta situação, espero que 
as autoridades saibam garantir es- 
sa segurança, a mim e à minha fa- 
mília”, disse. 

Contactada pela Lusa, fonte da 
Polícia Judiciária disse, contudo, 
que para ser prestada protecção é 
necessária a apresentação de uma 
queixa e justificar a origem das 
ameaças. Pedro Namora ainda 
não o fez. 


“Catedrático 


de Direito exige 
responsabilidade 


dos políticos 


O professor de Direito 
Penal Manuel Costa Andrade 
defendeu que a “responsabi- 
lidade política” deve também 
ser apurada na investigação à 
alegada rede de pedofilia. 

“Choca-me a omissão e 
demissão de tanta gente”, de- 
clarou à Lusa o catedrático da 
Faculdade de Direito da Uni- 
versidade de Coimbra. 

Nos últimos 20 anos - des- 
de que foram divulgadas as 
primeiras suspeitas de abuso 
sexual e encaminhamento or- 
ganizado de crianças para 
práticas pedófilas - “não de- 
veria ter havido diligências 
para ver se as práticas conti- 
nuavam?”, perguntou. 

“Essas práticas foram 
sempre punidas”, salientou, 
indicando que a ordem jurí- 
dica portuguesa, antes da úl- 
tima revisão do Código Pe- 
nal, já punia a pedofilia. 
Além do apuramento da ver- 
dade e punição dos eventuais 
autores dos crimes, Costa 
Andrade defendeu a “res- 
ponsabilização política” de 
figuras do poder dos últimos 
20 anos. 

“Ninguém assume nada. 
Era possível não saber?”, 
questionou. 


Atendimento 
telefónico para 
apoio às vítimas 


O serviço telefónico de in- 
formação a vítimas de violên- 
cia doméstica vai ser disponi- 
bilizado aos alunos e familia- 
res de alegadas vítimas de 
abusos sexuais na Casa Pia. 

A informação foi avança- 
da por Álvaro Carvalho, di- 
rector do Departamento de 
Saúde Mental do Hospital 
Egas Moniz, e um dos ele- 
mentos da Comissão de Apoio 
Psicológico às Vítimas e Fa- 
miliares dos alunos da Casa 
Pia. O recurso à linha telefó- 
nica consta de um protocolo 
que vai ser assinado com à 
Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima (APAV), que 
deverá ainda disponibilizar o 
manual para o atendimento de 
crianças vítimas de violência 
sexual “Core”. 

O apoio às vítimas, fami- 
liares e profissionais que têm 
vivido este “pesadelo” vai ser 
feito através da rentabilização 
dos recursos existentes na 
área. 

É o caso da linha para ví- 
timas de violência doméstica - 
800202148. 
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António CotrimiLusa 


Os estudantes manifestaram-se, expondo as razões do seu descontentamento 


EM CAUSA O NOVO ESTATUTO E AS AULAS DE EDUCAÇÃO SEXUAL 


Secundário cumpriu nas ruas 
um dia nacional de luta 


Com a greve à aulas e manifestações exigiu-se ensino público gratuito 
e de qualidade e a melhoria das condições materiais e humanas 


Centenas de estudantes do en- 
sino secundário manifestaram-se 
ontem por todo o país no dia na- 
cional de luta contra o novo esta- 
tuto do aluno e em defesa das au- 
las de educação sexual. 

Os estudantes de quatro esco- 
las secundárias de Aveiro entre- 
garam um abaixo-assinado ao 
presidente da Câmara e ao Go- 
vernador Civil protestando con- 
tra o sistema de acesso ao ensino 
superior e exigindo melhores con- 
dições nas escolas. Segundo Joa- 
na Lopes, da organização, o do- 
cumento foi subscrito por cerca 
de 300 estudantes, que desfilaram 
esta manhã pelo centro da cidade. 

“O mais importante é o siste- 
ma de acesso ao ensino superior 
porque vai-nos afectar seriamen- 
te”, considerou Joana Lopes, 
acrescentando que a manifestação 
contou com a participação de es- 
tudantes das escolas Jaime Ma- 
galhães Lima, Homem Cristo, Se- 
cundária Nº 1 e José Estevão. 

Em Faro, cerca de uma cente- 
na de estudantes manifestaram-se 
no jardim fronteiro ao Governo 
Civil de Faro, com alunos das es- 
colas Tomás Cabreira (Faro) e da 
secundária de São Brás de Alpor- 
tel, “Estudantes unidos jamais se- 
rão vencidos” e “Estudantes es- 
tão em luta na rua”, foram duas 
das palavras de ordem proferidas 
pelos manifestantes que preten- 


diam ser recebidos pelo governa- 


dor civil de Faro, o que não che- 
gou a acontecer em virtude do 
responsável estar numa reunião 


de trabalho. Cerca de uma hora 
após o início da concentração/ma- 
nifestação, os elementos da PSP 
presentes no local solicitaram aos 
estudantes a desmobilização da 
mesma, em virtude desta acção 
não ter sido previamente autori- 
zada pelas autoridades. 

Os estudantes, que aceitaram 
de imediato a solicitação das for- 
ças policiais, não deixaram con- 
tudo de criticar o facto de terem 
“tratamento diferente dos alunos 
do ensino superior”. 

Rita Fernandes, da Associa- 
ção de Estudantes da Escola Se- 
cundária Tomás Cabreira, lamen 
tou à Lusa o facto de a manifes- 
tação ter sido “pouco concorri- 
da”, lembrando que só estavam 
presentes alunos do seu estabele- 
cimento e da Escola Secundária 
de São Brás de Alportel. 

Em Vila Real, apenas aderi- 
ram à greve as escolas secundá- 
rias Camilo Castelo Branco, na 
capital de distrito, e António 
Granjo, de Chaves, com percen- 
tagens “significativas” de estu- 
dantes a participarem no protes- 
to. 

Emanuel Borges, vice-presi- 
dente da Associação de Estudan- 
tes da Camilo Castelo Branco, o 
antigo liceu da cidade de Vila 
Real, disse que cerca de 90 por 
cento dos alunos aderiram à gre- 
ve. 

“Apenas os que tinham testes 
marcados para hoje é que foram 
às aulas, porque era muito com- 
plicado mudar a data”, frisou. 


Ao fim da manhã, os alunos 
foram ao Governo Civil de Vila 
Real, onde entregaram uma carta 
de protesto contra o novo estatu- 
to do estudante apresentado pelo 
Governo. 

Em Viseu, alunos de três es- 
colas secundárias e cinco básicas 
escolheram o centro da cidade pa- 
ra se manifestarem, mas foram 
contestados por vários populares. 

“Deviam era estar a trabalhar, 
há tanta azeitona para apanhar...” 
foi um dos comentários que os es- 
tudantes ouviram de pessoas que, 
segundo Marco Loureiro, presi- 
dente da Associação de Estudan- 
tes da Escola de Viriato, “desco- 
nhecem os problemas do ensino 
secundário”. 

Os alunos das escolas secun- 
dárias de Viriato, Alves Martins e 
Emídio Navarro e das básicas 
Azeredo Perdigão, Grão Vasco, 
Repezes, Viso e Silgueiros con- 
centraram-se no Rossio, partindo 
depois para o Centro da Área 
Educativa (CAE) de Viseu onde 
gritaram “são vocês a escumalha 
do povo português”, ao som de 
um batuque. 

A greve às aulas e manifesta- 
ção dos estudantes do secundário 
foi marcada com o objectivo de 
contestar o novo estatuto do alu- 
no, a existência de “numerus 
clausus” e de reivindicar “a afec- 
tiva aplicação da educação sexual 
nas escolas”, um ensino público 
gratuito e de qualidade e a me- 
lhoria das condições materiais e 
humanas. 


JS lançou campanha 
para ganhar apoio popular 
à despenalização do aborto 


A Juventude Socialista lan- 
çou ontem uma campanha pela 
despenalização do aborto, espe- 
rando mobilizar os cidadãos e 
consequentemente os deputados 
que os representam, mesmo os 
da maioria de direita. 

A secretária-geral da JS, Ja- 
mila Madeira, afirmou que o ob- 
Jjectivo da campanha “Direitos 
para todos” é mobilizar os cida- 
dãos para discutir “sem chavões 
nem terror” a despenalização do 
aborto, que para os jovens so- 
cialistas é uma questão de direi- 
tos e de saúde pública. 

Mobilizando a sociedade ci- 
vil, a JS espera assim influenciar 
os deputados da maioria de di- 
reita, que representam os cida- 
dãos e “não podem ficar reféns 
de um acordo eleitoral” que os 
vincula a estar contra o aborto 
legal. A JS espera mobilizar ou- 
tros partidos parlamentares pa- 
ra este movimento, consideran- 
do que a coligação de direita 
não poderá ignorar um movi- 
mento pró-legalização que ve- 
nha dos cidadãos. 

Do PS, Jamila Madeira con- 
ta com solidariedade, embora 
admita que o partido e a JS di- 
vergem quanto aos métodos. Os 
deputados Jorge Coelho, Antó- 


nio Galamba e Medeiros Ferrei- 
ra estiveram na apresentação da 
campanha, no Parlamento. 

Jorge Coelho escusou-se a 
comentar a iniciativa, afirman- 
do que está apenas “solidário, 
hoje e sempre”. 

A apoiar a campanha da JS, 
a deputada europeia espanhola 
Elena Valenciano afirmou que 
onde o aborto é ilegal não há 
igualdade de direitos, uma vez 
que quem sofre são as mulheres 
de menos recursos que não po- 
dem ir ao estrangeiro abortar. 


3000 ABORTAM EM ESPANHA 

A JS fala em “3000 portu- 
guesas que todos os anos fazem 
turismo em Badajoz”, isto é, vão 
abortar a Espanha, e a própria 
Elena Valenciano admitiu que 
foi “uma das 5000 espanholas 
que foram fazer turismo a Lon- 
dres” antes de a legislação mu- 
dar, A deputada europeia afir- 
mou que em Espanha houve 
“um combate difícil com as for- 
ças conservadoras e com a Igre- 
ja Católica” para mudar a legis- 
lação. “A interrupção voluntária 
da gravidez é uma opção que te- 
mos de dar a todas” as mulhe- 
res. 


Zoio suspeito de "falsas 
declarações” em tribunal 
sobre o caso Moderna 


A testemunha José João Zoio 
pode vir a responder por “falsas 
declarações”, depois de o Minis- 
tério Público (MP) e o tribunal en- 
tenderem que do seu depoimento 
no julgamento do caso Moderna 
resultam indícios da prática da- 
quele crime. 

Esta decisão surge na sequên- 
cia de declarações contraditórias 
que prestou anteriormente à PJ, 
bem como em relação a outras 
testemunhas como Emídio Si- 
mões e José Esteves, pelo que o 
tribunal ordenou uma acareação 
segunda-feira entre este último e 
Zoio. 

À saída do Tribunal de Mon- 
santo, Lisboa, onde decorre o jul- 
gamento com 13 arguidos, Zoio 
declarou aos jornalistas ter dito tu- 
do o que sabe e não temer o fren- 
te-a-frente com o antigo seguran- 
ça privado da Moderna. 

“O que eu disse é aquilo que 
eu sei e é verdade. Acho que na 
acareação de segunda-feira mui- 
ta coisa vai ficar esclarecida. É na- 
tural que haja novidades”, afir- 
mou o antigo cavaleiro tauromá- 
quico. Francisco Palma, um ad- 


vogado amigo de Zoio e que tem 
acompanhado a testemunha nas 
deslocações ao tribunal, admitiu 
a existência de contradições, di- 
zendo a propósito: “Eventual- 
mente existem coisas que não fo- 
ram ditas”, 

Para o causídico, há “outras 
implicações que um dia todos vão . 
perceber”, reiterando a ideia de 
que “há uma pressão grande” so- 
bre as testemunhas. 

“A melhor coisa que aconte- 
ceu foi este pedido do MP. Não 
podia ter vindo em melhor altura. 
Vamos ficar a saber como são fei- 
tas [arroladas] as testemunhas”, 
declarou. 

Antes da tomada de decisão 
do MP, que foi aceite pelo colec- 
tivo de juízes, a presidente Ma- 
nuela Barracosa alertou Zoio pa- 
ra o facto de não responder às per- 
guntas e nada saber sobre docu- 
mentos que foram encontrados 
em sua casa. “Há um ponto em 
que as situações são tão flagran- 
tes e tantas que realmente não po- 
dem ser ignoradas (...) a situação 
está a começar a ser grave”, avi- 
sou a juíza. 
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LÍDER DO PCP OPÕE-SE A CÓDIGO DE TRABALHO “RETRÓGADO” 


Carvalhas apela à greve contra 
aumento geral do preços 


O secretário-geral dos comunistas terminou campanha de contacto 


ARNALDA BARBOSA 


O secretário-geral do PCP en- 
cerrou ontem no Porto a Campa- 
nha de Contacto com Um Milhão 
de Portugueses. A acção de cariz 
nacional pretendeu esclarecer os 
cidadãos para a política do Go- 
verno. 

Em plena Rua de Santa Cata- 
rina, Carlos Carvalhas chamou a 
atenção dos portuenses para o au- 
mento generalizado dos preços e 
apelou à adesão à greve geral, 
convocada para o próximo dia 10. 

“Aumentou tudo, mas os salá- 
rios não acompanham o aumento 
de preços; há uma diminuição dos 
dos salários reais, embora o Go- 
verno, eufemisticamente fale nu- 
ma moderação salarial”, disse o 
líder comunista. 

Carvalhas acusou o Executivo 
de Durão Barroso de levar “à prá- 
tica uma política que é neoliberal: 
se queres saúde paga, se queres 
ensino paga e se queres pagar me- 
nos imposto torna-te banqueiro”. 

O secretário-geral do Partido 
Comunista realçou o facto do Go- 
verno dizer “que não há dinheiro 
para a saúde, para o ensino, para os 
salários” mas em contrapartida 
“há para benefícios fiscais de cer- 
ca de 326 milhões de contos, isen- 
ta as SPGS de imposto, não taxa as 
mais valias bolsistas”. 

No que diz respeito aos pe- 
quenos e médios empresários 
“obriga-os aos pagamentos por 
conta”, numa política “que atinge 
também trabalhadores”. 

A falta de poder de compra , 
assoelada a6 aumento des impos- 
tos leva os portugueses “a uma si- 
tuação muito difícil. Estamos a 
caminhar para a estagnação, para 


Caso das pensões prova 


Hugo Calçada 


Carlos Carvalhas, no Porto, apelou a uma forte adesão à greve geral 


a recessão, para o aumento das fa- 
lências, para o aumento do de- 
semprego e para a acentuação das 
“desigualdades”. 

Porque é preciso uma “mu- 
dança”, Carlos Carvalhas quis 
apelar aos cidadãos para gue se 
“juntem numa luta contra esta po- 
lítica que serve apenas os grandes 
interesses do capital financeiro”. 


Chamava a atenção para a greve 
geral e para a jornada de luta de 
amanhã. Contra um pacote labo- 
ral “retrógado”, o líder do PCP, 
em jeito de resposta ao primeiro- 
ministro, questiona “se não é do 
século XIX obrigar as pessoas a 
trabalhar 12 horas por dia, 60 ho- 
ras POr semana, à começar o ho- 
rári? nocturno às 22 horas?”. 


“embuste” 


das promessas de Portas 


O PCP fez as contas e garante que as actualizações das pensões 
mínimas “vão dos 18 cêntimos aos 26 cêntimos diários 


O PCP considerou ontem que 
os valores da actualização das pen- 
sões anunciadas pelo Governo 
PSD/CDS-PP confirma o quebra 
das promessas que, “ao longo de 
anos, Paulo Portas foi distribuindo 
aos pensionistas e idosos”. 

“Os valores das actualizações 
das pensões anunciadas pelo Go- 
verno, traduzindo em parte essen- 
cial um efectiva redução do poder 
de compra, constituem a incontor- 
nável confirmação do embuste das 


promessas que, ao longo de anos, 
Paulo Portas foi distribuindo aos 
pensionistas e reformados”, subli- 
nhou o PCP em comunicado. Para 
o PCP, as actualizações das pen- 
sões mínimas, “que vão dos 18 
cêntimos aos 26 cêntimos diários 
numa situação em os aumentos 
dos preços reais superam em mui- 
to a taxa oficial de inflação” de- 
monstram a “insensibilidade de 
um ministério confiado ao CDS- 
PP perante a situação dos refor- 


mátlos”. O PCP sublinhou ainda 
E O aumento intercalar de 1,3 
cento que o Governo anunciou 
pata Junho de 2003 “deveria veri- 
figas-se em Dezembro deste ano” 
de acordo com a Lei de Bases da 
Segurança Social que o executivo 
“eprreu a substituir”. 

A “convergência das pensões 
com o salário mínimo que o Go- 
véio prometeu baseia-se na fácil 
apfsta numa continuada degrada- 
ção do salário mínimo nacional”. 


O Eomércionporto 


Veiga Simão classifica 
Ministério da Educação 
como um “monstro” 


MARLENE SILVA 


O Ministério da Educação é 
um “monstro”, que “engordou de 
uma forma exagerada, o que atra- 
palha o seu desempenho enquan- 
to “organização definidora das 
estratégias para o ensino”. A me- 
táfora partiu do ex-ministro da 
Educação no período compreen- 
dido entre 1970 e 1974, Veiga Si- 
mão, que ontem participou na 7º 
edição das Jornadas Psicopeda- 
gógicas de Gaia, no Colégio In- 
ternato dos Carvalhos. 

O ex-ministro considera que 
a tentativa de descentralização da 
política educativa portuguesa 
fracassou e que os “mecanismos 
intermédios” criados, em vez de 
aliviar o funcionamento da ad- 
ministração central, acumulam- 
se a ela. Veiga Simão aludiu ao 
excesso de funcionários sob a al- 
çada do Ministério, um número 
que cresceu cerca de “300 por 
cento no pós-25 de Abril”. Res- 
salvando a competência de al- 
guns desses funcionários, o ex- 
ministro denunciou que os outros 
não fazem mais do que “turismo 
de papéis”. 

Veiga Simão defendeu “uma 
maior autonomia das escolas, 


desde que estas “sejam responsa- 
bilizadas” e avaliadas no seu de- 
sempenho pela administração 
central. Isto porque, “este pro- 
cesso que dá mais poderes aos es- 
tabelecimentos de ensino tem 
efeitos perigosos se não houver 
uma orientação estratégica”. Um 
desses efeitos é a proliferação de 
cursos que depois não têm mer- 
cado na vida activa.“Os profes- 
sores actualmente querem ser 
proprietários de cursos, o que lhes 
dá satisfação pessoal, mas que 
não têm seguimento no mercado 
de trabalho”. 

O antigo governante disse 
ainda que “não faria uma Lei de 
Bases da Educação, mas um do- 
cumento que previsse também a 
formação”. 

De acordo com Veiga Simão, 
“no total da população activa, de 
quatro milhões e 800 mil as, 
existem mais de três milhões de 
portugueses que não possuem 
qualificações mínimas”. Núme- 
ros que colocam o país na cauda 
da Europa e que se devem, se- 
gundo o mesmo, a um atraso ir- 
remediável que Portugal sofreu 
nos anos 50, altura em que os paí- 
ses europeus despontaram em di- 
recção ao desenvolvimento. 


Portugal e França acordam 
realização de cimeiras anuais 


Portugal e França vão adop- 
tar o modelo de cimeira políti- 
ca anual entre os dois países co- 
mo forma de reforçar as rela- 
ções bilaterais, anunciou ontem 
Durão Barroso. “As relações 
especiais entre Portugal e a 
França justificam este tipo de 
valorização nos contactos entre 
os dois países”, disse o primei- 
ro-ministro, após uma reunião 
com o presidente francês, Jac- 
ques Chirac. 

Do encontro resultou igual- 
mente, segundo Durão Barro- 
so, o apoio do Governo francês 
à pretensão de Lisboa de incluir 
o Português no sistema oficial 
de ensino de França. 

O primeiro-ministro disse 
que Jacques Chirac expressou 
a promessa de “fazer tudo o que 
está ao seu alcance para refor- 
çar o ensino do português em 
França”. 

Durão Barroso tinha afir- 
mado previamente que iria co- 
locar a questão do ensino do 
Português durante a reunião 
com o chefe de Estado francês. 

“É do interesse francês tam- 
bém dar maior afirmação à lín- 
gua portuguesa no sistema ofi- 
cial de ensino francês”, acres- 
centou o primeiro-ministro. 


Durão Barroso disse ainda 
que Chirac tinha tomado a i 
ciativa de abordar o “dossier”, 
“tendo em atenção a importân- 
cia da comunidade portuguesa 
em França”, 

“É importante que os nos- 
sos compatriotas não fiquem 
num “ghetto” linguístico, que 
seja uma língua estudada como 
uma grande língua”, justificou 
o primeiro-ministro, durante 
uma entrevista à Rádio Alfa de 
Paris, e difundida em simultã- 
neo por mais quatro estações 
regionais de rádio de língua 
portuguesa em França. 

Na entrevista, Durão Bar- 
roso apelou à união das asso- 
ciações de portugueses em 
França como melhor forma de 
defenderem os interesses da 
comunidade, o maior dos nú- 
cleos de emigrantes no país e 
estimado em mais de 800 mil 
pessoas. 

“Por amor de Deus, façam 
um esforço para se unir porque 
é do vosso interesse, ou em ter- 
mos de federação ou em ter- 
mos de confederação”, apelou 
o primeiro-ministro, que disse 
ser “muito mais importante fa- 
lar” em conjunto do que em 
nome de diversos interesses. 
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O DESASTRE DO “PRESTIGE” TEM CONSEQUÊNCIAS DRAMÁTICAS PARA OS GALEGOS 


Costa da Morte vestida de negro 


Em Muxia, a cidade mais afectada pelo derrame, definem-se estratégias de luta contra a catástrofe económica 


LUÍSA MARINHO 
(NA GAL 


Ao percorrer actualmente a cos- 
ta Norte e Oeste da Galiza (de Co- 
runha a Finisterra) o desastre do 
“Prestige” pode não parecer, à pri- 
meira vista, tão grave quanto real- 
mente é. Mas ao chegar-se a Mu- 
xia, uma pequena cidade de pesca- 
dores situada a cerca de 30 quiló- 
metros a norte de Finisterra, as 
consequências do derrame do fue- 
lóleo revelam-se na sua plenitude. 

Parte da costa daquela cidade 
veste-se de negro, os barcos dos 
pescadores ficam em terra e cente- 
nas de voluntários levam a cabo a 
cio hercúlea de resgatar 


Quilómetros antes 
de se chega Jade mais afectada 
da chamada Costa da Morte pode 
assistir-se ao patrulhamento que a 
protecção civil está a realizar. Em 
Baldaio, o comandante da vigia lo- 
cal explica ao COMÉRCIO que 
uma mancha negra está a cerca de 60 
quilómetros daquela zona e não é 
provável que chegue ali pois a ma- 
ré empurra-a para Norte. 

Longe de ser um alívio, esta cer- 
teza não apaga os efeitos nefastos - 
tanto ecológicos como sociais - que 
se entem por toda a Espanha. No 
café local mais próximo da praia, 
deserta às cinco da tarde, um jovem 
empregado, de nome Francisco, não 
poupa críticas ao governo e à im- 
prensa nacional. “O governo men- 
tiu”, considera, acrescentando que 
nunca deveria ter deixado o barco 
afundar-se alegando que não sabia 
do seu estado. 

Francisco vai mais longe e diz 
mesmo que o desastre até “deu jei- 
to ao governo, pois por cada dez 
pescadores que existem querem que 
existam apenas dois”. Mostrando 
alguns conhecimentos de biologia, 
explica que um dos sectores mais 
prejudicados é a apanha de perce- 
bes. “Pelo menos aan três anos 
não vai haver percebes na costa ga- 
lega”, diz. 

Isto porque o fuelóleo além de 
contaminar o marisco, impede que 
este n) mesmo depois do mar 
limpo, “O produto”, explica, “im- 
possibilita o cescimento da subs- 
tância que serve de alimento às per- 
cebes. Durante uns três anos é im- 
possível crescer alguma coisa nas 
rochas”. 

Por outro lado, não acredita que 
o governo indemnize os pescadores 
durante mais de seis meses (tempo 
presvisto para a conclusão da lim- 
peza da costa), o que enegrece ain- 
da mais o quadro da economia lo- 
cal. Para rematar esta pintura sinis- 
tra, Francisco não poupa críticas à 
imprensa, que, diz, tem falhado na 
cobertura dos acontecimentos por 
“não ser independente”, mas sim 


Lusa 


As aves continuam a ser grandes vítimas deste desastre ecológico 


controlada ora pelo PP (ora pelo 
partido do governo), ora pela opo- 
sição. 

Esta ideia parece estar generali- 
zada na Galiza. Noutro café, agora 
em frente ao porto de Muxia, ergue- 
se, na fachada, um cartaz que con- 
firma as desconfianças: “Censura 
na prensa”, lê-se. Vários cartazes 
deste género estão espalhados um 
pouco por toda a cidade. Numa es- 
quina próxima pode ler-se “estamos 


silenciados. Galipota igual a ruína 
para o povo”, Entusiasmado com 
estas palavras de ordem está José 
António, um pescador aposentado 
que, como se estivesse de guarda 
naquela esquina, não perde a opor- 
tunidade de se fazer ouvir. 

“No tempo de Franco é que 
não se podia dizer nada. Agora 
podem dizer-se as verdades”. O 
antigo pescador, apesar de não 
estar ligado a nenhuma associa- 


ção, nem sindical nem em algu- 
mas das muitas que afluíram a 
Muxia ou que foram entretanto 
criadas, afirma-se um acérrimo 
defensor das “lutas” que se tra- 
vam agora na Galiza. “Grande 
parte da população vive do mar e 
isto vai arruinar muita gente”, 
considera. 

A revolta na voz de José Antó- 
nio aumenta quando fala da forma 
como os voluntários para a apanha 


Portugal adere à proposta de segurança marítima 


Portugal vai juntar-se à França e à Espanha 
na proposta de segurança marítima que será 
apresentada em Dezembro no Conselho Europeu 
de Copenhaga, anunciou ontem Durão Barroso 
após um encontro com o presidente francês, Jac- 
ques Chirac, 

À proposta, que tomou forma na sequência do 
acidente com o petroleiro, prevê que os navios que 
transportem carga perigosa e circulem nas águas 
territoriais dos três países possam ser obrigados a 
aceitar uma inspecção. Em alternativa, as embarca- 
ções poderão ser mesmo afastadas da costa para 
que não constituam perigo. “Os peixes não são es- 
panhóis nem portugueses”, disse Durão Barroso, a 
justificar a iniciativa comum. O primeiro-ministro 
manifestou o desejo de que esta medida seja adop- 
tada pela União Europeia “como um sinal de cons- 
ciência ecológica a dar ao Mundo”. 

Entretanto, os barcos de pesca portugueses. 
mantêm actividade normal ao largo da costa da Ga- 
liza, porém o ministro da Agricultura e Pescas ma- 
nifestou ontem preocupação quanto às consequên- 


cias ecológicas e económicas do acidente do “Pres- 
tige”. Armando Sevinate Pinto assegurou que, “se 
houver paragem na actividade”, ou seja, perda de 
rendimentos dos pescadores, “as contas estão fei- 
tas” e darão lugar a compensações através do Ins- 
trumento Financeiro de Orientação das Pescas 
(IFOP), tal como aconteceu em Espanha. 

O ministro português falava numa conferên- 
cia de imprensa à margem do Conselho de mi- 
nistros da Agricultura e Pescas dos Quinze, on- 
tem em Bruxelas. 

Segundo Sevinate Pinto, o impacto em algumas 
actividades de pesca causa preocupação no sector, 
visto que Portugal tem dezenas de navios que pes- 
cam nas águas afectadas e não existem fronteiras 
biológicas para os “stocks” de peixe que são co- 
muns no norte de Portugal e Espanha. 

Os rendimentos do sector serão negativamente 
afectados, mas por enquanto trata-se apenas de “pe- 
dir [à Comissão Europeia] que esteja atenta ao de- 
senrolar da situação” e tomar as iniciativas que se 
mostrem mais adequadas. 


do lixo têm sido tratados pelas au- 
toridades competentes. “Estão aqui 
centenas de voluntários de vários 
países e de toda a Espanha e a úni- 
ca coisa que lhes oferecem é dor- 
mida no pavilhão gimnodesporti- 
vo”, diz, acrescentando que nem se- 
quer água ou café lhes fornecem. 

Um dos muitos jovens voluntá- 
rios, natural de Muxia, queixa 
além do mais, da “falta de meios”, 
“Podemos ser centenas a trabalhar, 
mas sem máquinas apropriadas faz- 
se muito pouco”, considera, Adian- 
ta ainda que só daqui 
no mínimo, a costa estará limpa, pe- 
lo menos no que é visível. 

A falta de condições para o tra- 
balho dos voluntários está a causar 
bastante polémica. Além de não te- 
rem comida, não lhes é proporcio- 
nada a segurança adquada. Por ou- 
tro lado, a organização dos trabalho 
é muito deficiente. Os voluntários 
queixam-se da ausência de um res- 
ponsável que coordene as limpezas. 
O diário “La Voz de Galicia” noti- 
ciava ontem que um voluntário em 
Carnota (mais precisamente na 
praia de Upindo) teve de ficar hos- 
pitalizado durante várias horas de- 
vido a problemas respiratórios, pro- 
vavelmente causados pela inalação 
de gases tóxicos. 

Curiosamente, não são apenas 
os voluntários que têm razões de 
queixa. Na praia Mar de Fura, a 
mais afectada de Finisterra, o CO- 
MÉRCIO encontrou um grupo de 
limpeza a trabalhar para a empresa 
ARSA, da Corunha. Os trabalha- 
dores queixam-se de que não lhes 
foi dado nenhum contrato para as- 
sinar e receiam não receber depois 
das limpezas. 

Há três dias que estão a apa- 
nhar o fuelóleo espalhado pela 
praia e o trabalho vai aumentar nos 
próximos dias, visto que está pre- 
vista a chegada de outra mancha, 
amanhã. A remoção dos detritos 
faz-se lentamente pois grande par- 
te do fuelóleo está debaixo da areia 
e “não há máquinas para escavar”, 
lamentam os trabalhadores. Para- 
lelamente às várias manifestações 
espontâneas de revolta, diversos 
sindicatos e organizações promo- 
vem reuniões e concentrações. On- 
tem, em Muxia, centenas de pes- 
soas concentraram-se em frente à 
Casa da Cultura, onde se leu um 
manifesto de apoio às pessoas que 
vivem do mar pedindo subsídios 
para quem não pode trabalhar isto 
porque se os pescadores vão ser in- 
demnizados, os transportadores de 
peixe e marisco bem como os re- 
vendedores, não. 

De resto, todas as noites as as- 
sociações e organizações reúnem- 
se na lota do cais para definir estra- 
tégias de luta. Para depois de ama- 
nhã está marcada uma grande 
manifestação em Santiago de Com- 
postela. 
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DE ACORDO COM O PARECER PEDIDO PELA SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO 


Novo Código do Trabalho 
tem aspectos inconstitucionais 


CGTP e Sindicato dos Trabalhadores dos Impostos não se mostram surpreendidos com a opinião 
do jurista José Abrantes, que analisou o documento a pedido do próprio Governo 


ANATROCADO MARQUES 


A Proposta de Lei do Código do 
Trabalho tem aspectos inconstitu- 
cionais, de acordo com um parecer 
jurídico pedido pelo próprio Gover- 
no e divulgado ontem pela agência 
Lusa. 

De acordo com o parecer assi- 
nado pelo professor da Faculdade 
de Direito da Universidade Nova de 
Lisboa, José João Abrantes ,as ins- 
constitucionalidades  prendem-se 
não só com questões de princípio, 
mas também com normas particu- 
lares relacionadas, por exemplo, 
com despedimentos e contratação 
colectiva. 

O jurista considera que a refor- 
ma da legislação laboral é proposta 
sob o lema da flexibilização, o que 
é “susceptível de conduzir à adop- 
ção de soluções normativas que po- 
dem eventualmente vir a revelar-se 
conflituantes com a Constituição”. 

Ao invocar a desnecessidade de 
protecção do trabalhador e a rigidez 
da actual legislação, o novo Código 
preconiza, assim, a necessidade de 
um novo Direito do Trabalho, que 
se caracteriza pelo enfraquecimento 
dos direitos individuais e colectivos 
dos trabalhadores, refere ainda o 
professor universitário. 


A proposta apesar de prever 
“alguns benefícios pontuais 
para o trabalhador, contém 
uma alteração estrutural 
das leis do trabalho a favor 
do empregador” 


A proposta do Ministério da Se- 
gurança Social e do Trabalho ape- 
sar de incorporar “alguns benefícios 
pontuais para o trabalhador, contém 
uma alteração estrutural das leis do 
trabalho a favor do empregador”, 
alerta. 

“É absolutamente inadmissível 
que se defenda que a produtividade 
ea rentabilidade económica devem 
prevalecer sobre os direitos dos tra- 
balhadores”, advoga, no parecer pe- 
dido pelo secretário de Estado do 
Trabalho, Luís Pais Antunes. 

Passando a questões mais espe- 
cíficas, José Abrantes considera que 
as alterações propostas com vista ao 
recurso à mobilidade geográfica, so- 
bretudo se conjugadas com a flexi- 
bilização do horário de trabalho, po- 
dem colidir com o conteúdo essen- 
cial de certos direitos fundamentais, 


João Relvas/lusa 


As dificuldades do ministro surgem agora com os pareceres pedidos pelo próprio Governo 


como o direito a uma vida extra- 
profissional ou o direito a conciliar 
a vida profissional com a vida pes- 
soal e familiar. 

O professor universitário lembra 
ainda que a garantia constitucional da 
segurança no emprego implica a nu- 
lidade dos despedimentos sem jus- 
ta cansa e g consequente direita de 
trabalhador à ser reintegrado no pos- 
to de trabalho. 

Relativamente ao Direito Co- 
lectivo, José Abrantes acrescenta 
ainda que a proposta do governo en- 
fraquece a dimensão colectiva da re- 
lação de trabalho, uma vez que fra- 
giliza os poderes sindicais, aumen- 
ta as restrições ao objecto das con- 
venções colectivas e desvirtua a sua 
função como instrumento de pro- 
gresso social. 

“A Proposta de Lei do governo 


“A proposta do governo 
tem múltiplas 
inconstitucionalidades 
conforme já tinhamos 
alertado”, afirmou a CGTP 


tem fhúltiplas inconstitucionalida- 
des conforme já tínhamos alertado”, 
afirmiu ao COMÉRCIO Carvalho 
da Silva da CGTP, que não se mos- 
trou sHIpreso com o parecer emitido 
por Jasé Abrantes. Carvalho da Sil- 
va salientou, no entanto, que no no- 
vo Cádigo há muitas medidas que, 
embifa não sendo inconstitucionais 
são riluito violentas para o trabalha- 
dor é alteram a organização da vida 


das pessoas, diminuindo a estabili- 
dade do emprego. 

Quanto a possíveis medidas a 
tomar pela CGTP, Carvalho da Sil- 
va afirmou apenas que todos estes 
argumentos serão utilizados na dis- 
cussão do novo Código, acrescen- 
tando que a CGTP já pediu diversos 
pareceres a jurístas laborais e todos 
apontam inconstitucionalidades no 
código. José Medeiros do Sindica- 
to dos Trabalhadores dos Impostos 
também não se mostrou espantado 
com o parecer ontem divulgado pe- 
la agência Lusa. “O Código do Tra- 
balho não respeitou as normas cons- 
titucionais”, adiantou, acrescentan- 
do que a preocupação do sindicato 
prende-se com a existência de uma 
maioria da Assembleia da Repúbli- 
ca que poderá assim aprovar o novo 
código. 


Governo “disponível” para alterar o documento 


O Governo está “disponível para alterdf normas” 
do Código do Trabalho caso “se chegue :! Consenso 
serem inconstitucionais”, afirmou ontem £? ministro 
da Segurança Social e do Trabalho, Bagiia Félix. 

O ministro acrescentou ainda que a apresentação 
do Código do Trabalho no Parlamento terfl Por “mé- 
todo” a concertação e por “meta” a Constituição. 

Bagão Félix respondeu, assim, à notíela avança- 
da ontem pela agência Lusa segundo a quiál, de acor- 
do com um parecer jurídico pedido pelo Eoverno, à 
Proposta de Lei do Código do Trabalho ten aspectos 
inconstitucionais. Para o ministro o o 
João Abrantes, professor da Faculdade de Direito da 


ser de José 


Universidade Nova de Lisboa, é apenas um dos mais 
de uma dezena solicitados pelo Executivo. 

“Temos mais de 10 pareceres, uns que dizem que 
não há nenhuma norma inconstitucional, outros que 
dizem que há algumas, e outros a dizer que há dúvi- 
das e não certezas sobre um ou outro ponto”, expli- 
cou o ministro. Bagão Félix sublinha ainda que esta 
divergência de opiniões na leitura da proposta é “na- 
tural"e que dada a “complexidade da matéria, nin- 
guém pode dizer que é detentor da verdade”. 

“Todas [as posições] são respeitáveis e, por isso, 
facultei os pareceres à Comissão, de forma transpa- 
rente e aberta, para que tudo seja discutido”, finalizou. 


O esqueleto 
do dipoma 

de Bagão Félix 
“é mau 

e perigoso” 


GUILHERME SOARES 


“Mesmo que o Govemo re- 
cue relativamente, por exem- 
plo, à questão das férias e à 
questão do trabalho nocturno, 
mantendo a situação como ac- 
tualmente se encontra, mesmo 
assim o projecto do Código do 
Trabalho era péssimo, porque o 
que ele tem de mais perigoso é 
o seu esqueleto”, afirmou ao 
COMÉRCIO Ana Maria Mes- 
quita, dirigente da União dos 
Sindicatos do Porto (USP), 
afecta à CGTP-IN. Para Ana 
Maria Mesquita, o pior da pro- 
posta é a “destruição da contra- 
tação colectiva”. Para a USP o 
pacote laboral programa um 
ataque cerrado ao direito de ne- 
gociação colectiva. Com a en- 
trada em vigor do Código do 
Trabalho resultaria o “congela- 
mento da contratação colectiva 
durante seis meses. Neste pe- 
ríodo, as convenções colectivas 
de trabalho em vigor não pode- 
riam ser denunciadas”, afir- 
mam. 

Para a USP, a proposta de 
lei actualmente em discussão 
pública mantém os objectivos 
da lei inicial: desregulamentar 
e precarizar o trabalho; tornar os 
custos do trabalho mais barato 
por via da redução dos salários 
e prestações complementares; 
colocar as relações laborais na 
dependência absoluta do poder 
patronal, 

A dirigente manifestou-se 
“optimista” quanto ao futuro e 
a eventuais alterações ao pro- 
Jjecto de Código de Trablho. “O 
facto de um parecer jurídico pe- 
dido pelo próprio governo 
anunciar aspectos inconstitu- 
cionais na proposta de lei do 
Código do Trabalho é signifi- 
cativo”, comentou a dirigente. 

Os responsáveis realçaram 
ainda uma declaração do Se- 
cretário Geral da Confederação 
Europeia de Sindicatos (CES) 
à Comissária para os Assuntos 
Sociais da UE, onde o seu pre- 
sidente Emilio Gabaglio chama 
a atenção para a iniciativa do 
governo português manifestan- 
do solidariedade para com a 
CGTP e a UGT, suas filiadas. 
Gabaglio pede à comissária que 
“acompanhe de perto este pro- 
cesso de forma a evitar qual- 
quer violação dos direitos e pa- 
drões sociais definidos pela 

Quanto à manifestação de 
amanhã e à greve de dia 10 de 
Dezembro, a responsável afir- 
mou ter “indícios de uma gran- 
de adesão”. 


O Coméceio»ovto 


Sexta-feira, 29 de Novembro de 2002 


Acesso à Internet em Portugal 
tem custos elevados devido 
a atraso na liberalização 


Portugal é um dos países da 
União Europeia (UE) onde o cus- 
to de acesso à Internet é mais ele- 
vado, afirmou ontem o ministro 
da Economia Carlos Tavares, a 
propósito do atraso na liberaliza- 
ção do sector das telecomunica- 
ções. 

Durante a intervenção no 12º 
Congresso de Comunicações, 
Carlos Tavares citou um relató- 
rio da Comissão Europeia reve- 
lando que Portugal é o país cuja 
presença de empresas na Internet 
é mais baixo (60 por cento com- 
parado com 90 por cento por 
exemplo da Áustria e Itália). 

Um facto a que não é alheio 
o custo do acesso, que em Portu- 
gal é também dos mais elevados, 
segundo o mesmo relatório. 

Segundo Carlos Tavares, o 
atraso na liberalização do merca- 
do deve-se, para além de outros 
factores, a falhas a nível da regu- 
lação da concorrência. 

A recém criada Autoridade da 
Concorrência será mais um ga- 
rante da livre e sã concorrência, 
referiu o ministro, insistindo uma 
vez mais que ela “não se confun- 
de nem se sobrepõe à Anacom 
(regulador do mercado das tele- 
comunicações)”. 


Carlos Tavares afirmou tam- 
bém que a lei da concorrência se- 
rá alterada ainda este ano, garan- 
tindo a revisão das coimas por vio- 
lação da concorrência e integran- 
do regulamentação aprovada 
recentemente a nível comunitário. 

Relativamente ao aumento 
das coimas, o ministro disse que 
é uma questão que se impõe 
“porque o valor actual é desac- 
tualizado e não é dissuasor da 
violação da sã concorrência”, já 
que o valor máximo é de cerca de 
45 mil euros. 

Além de garantir que a lei a 
aprovar até final de Dezembro 
acomoda já algumas da altera- 
ções aprovadas por Bruxelas, 
Carlos Tavares adiantou que to- 
do o novo quadro regulamentar 
aprovado a nível comunitário de- 
ve estar transposto para a lei na- 
cional antes do final do prazo, ou 
seja antes de Julho. 

Outra questão abordada pelo 
ministro, neste contexto, foi a re- 
cente aprovação pelo Governo da 
criação da Autoridade da Con- 
corrência, que entrará em fun- 
ções no primeiro trimestre de 
2003, ou seja depois de aprova- 
das as alterações à lei da concor- 
rência. 


Fundos de Pensões registam 
nova descida de rentabilidade 
no terceiro trimestre 


A rentabilidade da grande 
maioria dos fundos de pensões 
portugueses voltou a descer no 
terceiro trimestre deste ano, com- 
pletando três trimestres consecu- 
tivos de perdas, de acordo com 
os números ontem divulgados 
pela consultora Watson Wyatt. 

Desde Abril de 2000, apenas 
quatro trimestre registaram ren- 
tabilidades positivas, com o ce- 
nário negativo nas bolsas mun- 
diais a justificar este mau de- 
sempenho. 

Entre Julho e Setembro de 
2002, a rentabilidade dos fundos 
de pensões nacionais caiu 2,1 por 
cento, com as perdas a serem 
mais significativas nos fundos fe- 
chados (menos 2,4 por cento). 

Os fundos abertos registaram 
um recuo de 0,9 por cento. 

A Watson Wyatt gere fundos 
de pensões que muitas empresas 
disponibilizam aos seus empre- 
gados. 

Os resultados que ontem di- 
vulgou cobrem 93 por cento do 
mercado de fundos de pensões 
portugueses (em valor absoluto 
são 177), num total de activos 
que ascende a 12,9 mil milhões 

«de euros: 


iISeacUaUIIsa 


A Watson Wyatt acrescenta 
ainda no seu comunicado de im- 
prensa que as gestores deste tipo 
de fundos têm estado a reduzir à 
sua exposição ao mercado accio- 
nista, sendo ela agora de 20,9 por 
cento no conjunto da carteira do 
fundo (menos 4,0 pontos percen- 
tuais que há um ano atrás). 

De facto, o mau desempenho 
destes fundos tem estado asso- 
ciado à tendência negativas das 
bolsas e à incerteza de um even- 
tual conflito militar no Iraque, 
que gera instabilidade financeira 
nos mercados. 

Os mercados de taxa fixa, que 
também fazem parte das cartei- 
ras dos fundos de pensões, têm 
beneficiado com a saída dos fun- 
dos do mercado de acções. As 
obrigações são agora mais pro- 
curadas, pelo que o seu preço tem 
estado a subir. Os fundos que têm 
obrigações na sua carteira estão 
a beneficiar deste movimento do 
mercado. 

Neste segmento, a dívida públi- 
ca da Zona Euro continua a ser a 
classe de activos com “melhor de- 
sempenho”, escreve a Watson 
Wyatt, com um ganho médio de 5,1 


*»» por centono terceiro trimestre... .. 
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ALIENAÇÃO DEVERÁ ESTAR CONCLUÍDA ANTES DO FIM DO ANO 


Venda da rede à PT evita custos 
ao Estado e aos accionistas 


O ministro da Economia diz que a “alienação definitiva” da rede fixa 
se justifica pela necessidade de modernização constante 


O ministro da Economia justi- 
ficou ontem a venda da rede fixa 
de telecomunicações à PT afir- 
mando que “qualquer alteração à 
situação presente comportaria cus- 
tos elevados para o Estado e para os 
accionistas da empresa, que inves- 
tiram com base em determinados 
pressupostos”. 

“A alienação da rede fixa à PT 
está relacionada com as caracterís- 
ticas do sector”, garantiu o mini 
tro, na sua intervenção no 12º Con- 
gresso da Associação Portuguesa 
para o Desenvolvimento das Co- 
municações (APDC), adiantando, 
mais tarde, aos jornalistas, que a 
questão da livre concorrência se co- 


loca não na propriedade, mas sim 
no acesso à rede. 

Carlos Tavares disse que a 
“alienação definitiva” da rede fixa 
se justifica pela necessidade de 
modernização constante, sendo 
que a situação de conce: não é 
a mais incentivadora deste tipo de 
investimentos e alienação à PT e 
não a outra empresa é simples- 
mente porque “ela é a actual con- 
cessionária”. 

Vendendo à PT, o Estado não 
altera a situação que já se vive, 
considera o ministro, defenden- 
do, aliás, que é esse o caminho já 
que “qualquer alteração compor- 
taria custos elevados para o Es- 


tado e para os accionistas”. 

Com a venda da rede à PT, que 
deverá estar concluída antes do fim 
do ano, Carlos Tavares diz que o 
Governo “salvaguarda os interesses 
do Estado, dos consumidores e dos 
accionistas” e garante a “manuten- 
ção da segurança, integridade e per- 
manente operabilidade da rede” . 

Além disso, frisou o ministro, 
são condições iguais e preços 
iguais no acesso à rede que ga- 
rantem a sã concorrência e não a 
questão da propriedade, e a alte- 
ração da lei da concorrência, antes 
do final do ano, garantiu, vão re- 
forçar a aplicação integral da re- 
gulamentação. 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 


LOTARIA POPULAR 


LISTA DOS PRÉMIOS DA EXTRACÇÃO REALIZADA EM 28 DE NOVEMBRO 


1.º prémo 64261 
82080 
87390 
99172 


Do n 
go H 
4º Hr 


SÉRIE SORTEADA 


4 


€ 
ç 
€. 


€ 30.000,00 
7.500,00 


5.000,00 
3.100,00 


RESTANTES SÉRIES 


€ 2.500,00 
€ 1.750,00 
€ 1.250,00 
€ 500,00 


PRÉMIOS COMUNS ÀS SEIS SÉRIES 


4 ALGARISMOS FINAIS 
4261 
2080 
7390 
9172 


€375,00 
€300,00 
€225,00 
€175,00 


3 ALGARISMOS FINAIS 


261 
080 
990Lcn 
172 


TERMINAÇÃO 


AOS NÚMEROS DISCRIMINADOS NA LISTA CORRESPONDEM TODOS OS PRÉMIOS OBTIDOS 
A PRÓXIMA EXTRACÇÃO REALIZA-SE A 5 DE DEZEMBRO DE 2002 


DN 


SCMI 
Departamento de 
O sôcos 


Lotaria 
Nacional 


Jogos na rtemet 
wewu. jogos. misericordiadelisboa. pt 


BILHETE - € 2,50 


2 ALGARISMOS FINAIS 


PRÉMIO MAIOR = €50.000,00 


O direito aos prémios que figu- 


ram na 


presente fista termina 
em 26 de Fevereiro de 2003. 


! 
, 
! 


Dido ar dio: e e rir Di ii ei E ide dai Di SE 2 io Danni 


26| ECONOMIA 


impresa cama cora rise] 


EURONEXT 
TRANSITÁRIOS MULTIMÉDIA 
1.46 1.65 


PAPEL OUTRAS ACTIVIDADES 
3.8 2.31 


À A A 


1.27 
14.96% — 


1.56 
714%, 


2.19 
5.48% 


3.59 
5.85%. 


MAIORES SUBIDAS 


BOLSAS NACIONAIS 


Sexa-feira, 29 de Novembro de 2002 


FIBRAS 

1.57 3.36. 

1.65 3.48 
—4,85% -2,33 


O Comércionporto 


BANIE NPR INAPA |] 
DESPORTO BANCA. 


E 3.82 


54 


— 1,85% - 1,8% 


MAIORES DESCIDAS 


PSI 20 ultrapassa seis mil pontos 


ANA BRITO 


A Euronext Lisboa fechou em alta na 
quinta-feira, com as performances da PT 
e da Brisa a empurrarem o mercado aci- 
ma da barreira psicológica dos seis mil 
pontos, algo que não acontecia desde o 
passado mês de Agosto. O PSI 20 fechou 
nos 6.034,46 pontos, a subir 1,35 por cen- 
to, com 15 títulos a acrescentarem valor, 
dois inalterados e apenas três em queda. 

As maiores valorizações pertenceram 
à Impresa e à Cofina. A “holding” de 
Francisco Pinto Balsemão disparou mais 
de sete por cento para os 1,65 euros, segui- 
da de perto pela empresa de Paulo Fer- 
nandes, que ganhou 5,48 por cento para 
os 2,31 euros. A Impresa agendou, para 
as próximas duas semanas, “road-shows” 
com operadores e investidores institu- 


EURONEXT (ACÇÕES-MERCADO OFICIAL) ÍNDICES GERAIS 


cionais. A empresa pretende apresentar 
a SIC e encontrar um comprador para a 
posição de 15 por cento da emissora tele- 
visiva que a brasileira Globo pretende 
alienar bravemente. 

A subida acentuada do mercado deveu- 
se, em parte, à progressão da PT. À ope- 
radora acumulou 1,97 por cento para os 
6,72 euros no mesmo dia em que a Lis- 
bon Brokers aumentou a recomendação 
dos seus papéis para “forte compra” e 
elevou o preço-alvo para 8,72 euros, Con- 
tudo, a maior subida do sector pertenceu 
à Vodafone Telecel, que apreciou 3,51 
por cento para 8,25 euros. Na senda das 
valorizações, a SonaeCom ganhou 1,56 
por cento (1,95 euros). Ontem, no con- 
gresso da Associação Portuguesa de Desen- 
volvimento das Comunicações (APDC), 
a TMN, a Optimus e a Vodafone Telecel 


garantiram que o adiamento dos serviços 
de UMTS é “incontornável”. 

A Brisa foi outro dos valores que aju- 
dou o PSI 20 a ganhar terreno. Os papéis 
da concessionária de auto-estradas soma- 
ram mais três por cento ao fecho de vés- 
pera, encerrando a sessão nos 5,12 euros. 
No lado das descidas o destaque foi pai 


A Euronext Lisboa fechou em alta 
na quinta-feira, com as 
performances da PT e da Brisa a 
empurrarem o mercado acima da 
barreira psicológica dos seis mil 
pontos, algo que não acontecia 
desde o passado mês de Agosto. 


a Teixeira Duarte, que recuou 1,39 por 
cento para 0,71 euros. A Portucel (menos 
0,83 por cento) e a Cimpor (menos 0,62 
por cento) completaram o “ranking” de 
quedas. 

A Sonae SGPS liderou a liquidez da 
negociação com quase sete milhões de 
títulos negociados, avançando 2,72 por 
cento para os 0,45 euros. Na banca, a 
maior subida pertenceu ao BPI, que avan- 
çou 1,9 por cento para os 2,18 euros. 
O BES ganhou 0,79 por cento (11,54 
euros), enquanto o BCP subiu 0,37 por 
cento (2,71 euros). A EDP permaneceu 
estável nos 1,68 euros, no mesmo dia em 
que o vice-presidente da Vodafone Tele- 
cel, António Coimbra, garantiu que foi a 
EDP quem propôs a venda da OniWay, 
já que “equacionava não arrancar” com 
os serviços de telefonia móvel. 
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AL-QAEDA PODERÁ ESTAR IMPLICADA EM MAIS UM ACTO TERRORISTA 


Atentado no Quénia condenado 
pela UE e Estados Unidos 


Pelo menos 15 pessoas morreram no atentado suicida com uma viatura armadilhada contra 
um hotel perto de Mombasa, enquanto um avião israelita escapou a um tiro de míssil 


A União Europeia (UE) con- 
denou ontem “vigorosamente” o 
atentado à bomba ao hotel Para- 
dise em Mombasa e o ataque que 


visou um avião comercial israeli- - 


ta ontem na mesma cidade, con- 
siderando que “poderia agravar 
mais o sofrimento humano injus- 
tificável”. 

Num comunicado, a presidên- 
cia dinamarquesa da UE declara- 
se “chocada” com os atentados e 
“exprime as suas profundas con- 
dolências e simpatia às famílias 
das vítimas inocentes e aos feri- 
dos, assim como ao governo de 
Israel e do Quénia”. 

Pelo menos 15 pessoas - três 
israelitas - morreram ontem num 
atentado suicida com uma viatu- 
ra armadilhada contra um hotel 
perto de Mombasa, enquanto um 
avião israelita escapou a um tiro 
de míssil pouco depois da sua des- 
colagem. 

“Os trágicos acontecimentos 
sublinham a necessidade da coo- 
peração internacional contra o 
terrorismo em todas as suas for- 
mas”, assinala a presidência eu- 
ropeia. 

O alto representante para a po- 
lítica externa e de segurança co- 
mum da UE, Javier Solana, con- 
denou igualmente os atentados de 
hoje no Quénia, lembrando que 
“nenhuma região do mundo é 
imune aos ataques terroristas”. 

Tal evidência “deve reforçar a 
nossa determinação comum de in- 
tensificar a cooperação com os 
nossos parceiros de África - entre 


mag Mama nora prvem 


OURO DO poema nim 


O atentado contra o hotel Paradise matou pelo menos 15 pessoas 


"Os trágicos 
acontecimentos sublinham 
a necessidade da 
cooperação internacional 
contra o terrorismo” 


outros - como parte da luta global 
contra o terrorismo”, disse Sola- 
na. 

O presidente George W. 
Bush, por seu turno, lamentou o 
guplo atentado anti-israelita em 
Mombasá & ptopôs a ajuda dos 
Estados Unidas às autoridades 
quenianas e israelitas, declarou 
hoje um porta- Voz da Casa Bran- 
ca, Gordon Jolindroe. 


Julgamento de Andreotti 
retomado a 13 de Dezembro 


O ex-governante italiano é acusado de cumplicidade com à máfia 


O julgamento em recurso do 
ex-chefe do governo italiano Giu- 
lio Andreotti, de 83.anos, acusa- 
do de cumplicidade com a máfia, 
foi ontem suspenso até 13 de De- 
zembro pelo tribunal de apelação 
de Palermo, na Sicília. 

O tribunal procedeu a este 
adiamento para decidir se quer 
ouvir o arrependido Antonino 
Giuffre. Detido em Abril último, 
este era o principal colaborador 
de Bernardo Provenzano, o che- 


fe supremo da Cosa Nostra, em 


fuga há perto de 40 anos. 


Procuradores de Palermo, que 
interrogaram Giuffre, enviaram 
aos seus colegas encarregados do 
julgamento de Andreotti 60 pági- 
nas de declarações do arrependi- 
do relativas ao senador vitalício. 

O ministério público acusa 
Andreotti de ter começado a rela- 
cionar-se com a Cosa Nostra nos 
anos 70 para que esta favoreces- 
se na Sicília a sua corrente no seio 
da Democracia Cristã (DC), de 
que ele foi durante muito tempo 
secretário-geral. 

Andreotti foi acusado por 40 


“arrependidos” da máfia de ter si- 
do “o homerti de referência” da 
organização criminosa quando es- 
tava em funções em Roma. | 

O ex-prime!ro-ministro italia- 
no foi absolvido em primeira ins- 
tância em Outubro de 1999, mas 
o ministério público de Palermo 
recorreu da sentença. a 

Como já tinha feito no julga- 
mento de primeira instância, o se- 
nador vitalícia defendeu-seO a si 
mesmo. 

A última parte da sua defesa 
foi dedicada 40 assassínio em 


Na mesma ocasião indicou 
que Bush lamentava igualmente 
o atentado ocorrido ontem no 
norte de Israel. 

Relativamente às interroga- 
s sobre uma eventual impli- 


çõ 


cação da rede Al-Queda de Osa- 
ma bin Laden nos atentados no 
Quénia, Johndroe considerou ser 
“prematuro encarar (a hipótese) 
ou afastá-la”. 


África do Sul 
sofre novo 
ataque 
bombista 


Uma ponte entre as pro- 
víncias meridionais do Kwa- 
Zulu-Natal e do Cabo Orien- 
tal foi ontem danificada por 
atentado à bomba, no 13º in- 
cidente do género em menos 
de um mês na África do Sul, 
anunciaram as autoridades. 

O ministro da Segurança 
sul-africano, Charles Ngaku- 
la, afirmou que não há vítimas 
a lamentar para lá dos estragos 
materiais na estrutura da pon- 
te sobre o rio Umtamvuna, 
perto de um casino popular e 
numa região litoral que se pre- 
para para acolher os vera- 
neantes em mais uma época 
estival. 

Apesar de a autoria do 
atentado ainda não ter sido rei- 
vindicada, a polícia admite 
que se possa incluir na série de 
ataques por uma organização 
de extrema direita, iniciada a 
30 de Outubro. Nessa data, 
uma pessoa morreu e três fi- 
caram feridas em dez explo- 
sões no Soweto, localidade ne- 
gra de Joanesburgo, e em 
Bronkhorstspruit. 

Segundo o porta-voz da 
Polícia, Bala Naidoo, o trânsi- 
to será cortado na ponte hoje 
atingida durante pelo menos 
por uma semana, para averi- 
guação exaustiva de danos es- 
truturais sofridos. 

A situação esteve calma 
durante duas semanas na Áfri- 
ca do Sul, depois dos atenta- 
dos no Soweto e Bronkhors- 
tspruit. Mas a 16 deste mês re- 
gistou-se novo atentado, con- 
tra uma esquadra da polícia 
em Bishop Lavis, província do 
Cabo Ocidental, que provocou 
apenas danos materiais. 


Mike Palazzottoflusa 


Andreotti apresentou recurso sobre caso com ligação a assassínio 


1979 do jornalista Carmine Pe- 
corelli.. Andreotti. acaba. de ser. 
condenado pelo tribunal da rela- 


ção de Perugia a 24 anos de pri- 
são. por cumplicidade nesse as- 
sassínio. 
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Karim Sahibilusa 


O segundo dia de inspecções no país de Saddam não regisou incidentes nem novidades 


EQUIPAS DA ONU ESTIVERAM EM “LOCAIS SUSPEITOS” NOS ARREDORES DE BAGDAD 


Segundo dia de inspecções 
terminou sem incidentes 


Visitas a Hong Kong de dois porta-aviões dos Estados Unidos no espaço de uma semana revelam 
que a China não irá opor-se a uma eventual acção militar contra o Iraque 


Os inspectores da ONU termi- 
naram ontem sem incidentes uma 
segunda série de visitas a locais sus- 
peitos na região de Bagdad, no se- 
gundo dia da sua nova missão no 
Iraque, indicaram jornalistas que os 
acompanham. 

Uma primeira equipa passou 
quatro horas e meia num dos locais 
suspeitos, em Al-Dura, a sul de 
Bagdad. 

Estas instalações tinham sido, 


sações norte-americanas, segundo 
as quais o laboratório nelas exis- 
tente, desactivado em 1996 por uma 


precedente missão da ONU, fora 
reabilitado posteriormente para pro- 
duzir armas biológicas. 

Uma segunda equipa visitou, 
durante quatro horas e 15 minutos, 
um segundo local, uma fábrica na 
zona industrial de Al-Taji, a norte de 
Bagdad, também posta em causa 
por responsáveis norte-americanos. 

Segundo Washington, estariam 
a ser desenvolvidas na fábrica em 
questão actividades ligadas à pro- 
dução de armas biológicas. 

Os inspectores da Comissão de 
controlo, verificação e inspecção da 
ONU (UNMOVIC) e da Agência 


internacional de energia atómica, 
ATEA, regressaram a Bagdad, quar- 
tel-general das operações da ONU 
no Iraque. 


CHINA AO LADO DOS EUA 

Entretanto, visitas a Hong Kong 
de dois porta-aviões dos Estados 
Unidos no espaço de uma semana 
revelam que a China não irá opor-se 
a uma eventual acção militar con- 
tra O Iraque, defendeu ontem um 
analista regional de assuntos de de- 
fesa. 

“As visitas indicam que existe 
um apoio tácito da China a interes- 


ses estratégicos dos Estados Unidos 
como a questão do Iraque”, disse 
ontem em Hong Kong Alan Du- 
pont, analista do Centro de Estudos 
Estratégicos e de Defesa da Uni- 
versidade Nacional da Austrália. 

Para o analista australiano, “há 
muita preocupação sobre a orienta- 
ção que os Estados Unidos estão a 
seguir, a liderança chinesa ainda 
considera os Estados Unidos uma 
“ameaça” de longo prazo para os in- 
teresses chineses, mas, na questão 
do Iraque, a China está a optar pe- 
lo compromisso para evitar ficar 
isolada”. 


Comissão 

vai investigar 
supostas ligações 
de cidadãos 

da Arábia Saudita 
à rede Al-Qaeda 


A nova comissão criada pa- 
ra investigar o 11 de Setembro 
explorará as supostas ligações 
entre cidadãos da Arábia Saudi- 
tae da rede terrorista Al-Qaeda, 
o que pode aumentar a pressão 
exercida pelos Estados Unidos 
sobre o seu outrora grande alia- 
do no Golfo. 

“Não estaremos limitados 
por qualquer factor de política 
externa”, disse Henry Kissinger, 
nomeado pelo presidente norte- 
americano George W. Bush, 
responsável pela comissão que 
investigará os atentados provo- 
cados pelos 19 piratas do ar, 15 
deles de 

Washington pôs em dúvida 
o nível de cooperação da Ará- 
bia Saudita na luta contra o ter- 
rorismo e, especialmente, no 
controlo de fundos dirigidos a 
organizações de caridade árabes 
que foram desviados para a Al- 
Qaeda, grupo considerado res- 
ponsável pelos ataques contra 
as Torres Gémeas e o Pentágo- 
no. 


As alegações de que perso-  * 


nalidades sauditas entre elas 
uma princesa da família real, 
deram dinheiro que acabou em 
mãos terroristas, causaram uma 
tempestade política em Was- 
hington o que levou a Casa 
Branca a pressionar a Arábia 
Saudita a travar de forma efec- 
tiva o financiamento da Al-Que- 
da. 

O secretário de Estado, Co- 
lin Powell, disse já que há as- 
suntos que tratamos com eles 
(as autoridades sauditas) de vez 
em quando sobre o nível de 
cooperação e sobre algumas das 
actividades de financiamento 
das por organizações não 
lucrativas e indivíduos do reino 
saudi 


issinger indicou que “esse 
será um dos assuntos que trata- 
remos” na nova comissão inde- 
pendente criada por iniciativa 
do Congresso. 


Corpos dos 41 tchetchenos 
continuam na morgue russa 


Os corpos dos 41 tchetche- 
nos, que fizeram cerca de 800 re- 
féns num teatro de Moscovo em 
Outubro, ainda não foram enter- 
rados, indicaram quarta-feira res- 
ponsáveis da polícia russa, cita- 
dos pela agência ITAR-TASS. 

Os cadáveres dos rebeldes, 
22 homens e 19 mulheres, môr- 


tos durante o assalto das forças 
especiais russas, foram deixados 
nas morgues de Moscovo para 
serem identificados, já que a 
maior parte dos documentos en- 
contrados sobre eles eram falsos. 

Segundo a mesma fonte não 
foi possível saber se os corpos 
serão repatriados para a Tchét- 


chénia ou enterrados perto de 
Moscovo pois os responsáveis 
russos opõem-se categoricamen- 
te à ideia de os entregar às suas 
famílias, como acontece habi- 
tualmente. O assalto ao teatro 
realizado pelas forças de segu- 
rança russas causou 129 mortos 
entre os reféns. A 


Grécia terá de indemnizar 
a família real em 13,2 milhões 


O Tribunal Europeu dos Di- 
reitos Humanos decidiu ontem 
que a Grécia deverá pagar 12 
milhões de euros ao deposto rei 
Constantino e 1,2 milhões de eu- 
ros a dois dos seus familiares, 
em indemnizações pela confis- 
cação dos seus bens. 

A decisão, anunciada por 

+ 'doisjuízes numa breve audiên- 


cia pública, acontece dois anos 
depois de o tribunal ter dado 
razão a Constantino, à sua 
irmã Irene e à sua tia Catarina, 
na sua queixa contra a Grécia. 
Constantino e os seus fami- 
liares reclamaram sempre 
pela devolução dos seus bens, 
expropriados pelo governo 
grego. É A SAPO, 
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A MESMA EQUIPA DE “A PEDRA FILOSOFAL" LUTA PARA DEFENDER A ESCOLA HOGWARTS DE UMA FORÇA MALIGNA 


“A Câmara dos Segredos” 
de Harry Potter é hoje revelada 


A expectativa para ver o novo filme de Harry Potter é grande e foram reservadas mais de cem salas de cinema 


RUI AZEREDO 

um dos regressos mais 

tardados do ano. mas não só 
a nível de Sétima Arte. Harry 
Potter é um verdadeiro acon- 
tecimento que ultrapassa a me- 
ra exibição de um filme numa 
sala. O interesse nas histórias 
do jovem feiticeiro de 
warts é superior a uma simples. 
ida ao cinema. 


Hog- 


Antes de mais é preciso 
contar com os livros de J. K. 
Rowlands, afinal a origem de 
toda esta “mania”, mas depois 
há os jogos, os brinquedos, os 
posters, enfim, toda uma sé 
de “acessórios” que ajudam a 
alimentar este fenómeno da ju- 
ventude, alargado sem dúvida 
ao mundo dos adultos. 

Mas, hoje é o dia por exce- 
lência do filme "Harry Potter 
e a Câmara dos Segredos”, rea- 
lizado por Chris Columbus, 
uma das estreias mais espera- 
das do ano, a par do segundo 
episódio de "O Senhor dos 
An que se tem revelado um 
verdadeiro "companheiro/con- 
corrente" de Harry Potter. 

No novo filme, Harry Potter 
(mais uma vez interpretado por 
Daniel Radcliffe) e os seus ami- 
gos Ron Weasley (Rupert Grint) 
& Hermione Granger (Elma 
Watson) enfrentam novamente 
uma série de desafios, desta vez 

indo ano na Escola de 
1 e Feitiçaria Hogwarts, 


nos 
Ma 
onde está presente uma obscura 
força maligna. 


RESPEITADA “ALMA” DO LIVRO 
O filme, que respeita total- 
mente o espírito do livro, co- 
meça com um Harry Potter 
preocupado após ter passado 
um Verão aborrecido onde teve 
de lidar com os aborrecidos tios 
Petunia e Vernon Dursley e, 
pior que tudo, com a estranha 
ausência de notícias por parte 
de Ron e Hermione. Nenhuma 
das cartas que lhes escreveu ob- 
teve resposta. 

Entretanto, do nada e de re- 
pente, aparece no quarto de 
Harry o elfo de casa Dobby pa- 
ra o ande peri 
corre se tentar reg 
la Hogwarts. Dobby levou o seu 

o tão longe que foi ele o 
responsável pelo “desvio” da 
correspondência que Potter afi- 


essar à esco- 


A+ t 
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Até se pode dizer que a história não é tão elaborada, mas quanto a efeitos técnicos, estamos conversados... 


nal deveria ter recebido dos 
seus amigos. Mas todo o esfor- 
co do elfo não teve frutos, já 
que Harry acaba por ser resga- 
tado de casa dos tios pelo ami- 
go Ron e os seus irmãos coma 
ajuda de::: UM Euro VASHOR EM 
velho Ford Anglia. 

Partem de imediato para é 
estação de comboios para apa 
nhar o Expresso Hogwarts, mis 
uma série de situações estra 
nhas impede-os de chegar 
tempo de embarcar na Platafor 
ma 9 3/4, 0 cais especial e se 
creto-de onde sai o transporte 
para a escola de m 

Sem alternativas, a única 
forma de chegarem a tempo dé 
início do ano lectivo é usarerit 
o Ford A 


corredor aéreo pa 


a voador e tomar & 
a a escold 
Mas esta medida de emergêncis 
acaba por não ter o resultade 
“jado. já que a ater mm fit 

escola acaba por ser al 

i arro cai em cima de 
uma árvore encantada. Isto des 
perta a ira do velho conhecido 
professor Snape (interpretado 
de novo por Alan Rickman) 
que pede a expulsão imedia- 
ta de Potter e seus amigos. 

ande resultado, di- 


Potter. entretanto. 


a 


depois das aventuras bem sucedi- 
das no ano anterior (ver “Harry 
Potter e à Pedra Filosofal”). trans- 
formou-se numa espécie de herói 
da escola. passando a ser o centro 
das atenções, situação pela qual 
não mostra grande apreço, 


Entre os seus novos admir; 
dores está a pequena irmã de 
Ron. Ginny (Bonnie Wright), o 
apreendiz de fotógrafo Colin 
Creevey (Hugh Mitchell) e, pa- 
rasdesgosto de Potter, o novo 
profes 5 
Artes das Trevas, Gilderoy 
khart, um papel muito disputa- 
do que foi entregue ao consa- 
grado actor britânico Kenneth 
Branagh. Mas Gilderoy, uma 
personalidade cheia de vaidade, 
parece estar mais interessado 
em captar para si as atenções 
que recaiem sobre-Harrysdaí a 
sua pretensão de se associar ao 
jovem feiticeiro. 

A principal preocupação de 

de Harry Potter continua a ser, 
contudo, a sombria ameaça 
que paira sobre a escola, 
um problema que se 
revela bastante 
| difícil de en- 

A tender 


e resolver. Visto inicialmente 
como herói, Harry passa a ser 
encarado com desconfianç 
por não conseguir resolver 
com a rapidez desejada este 
problema. As expectativas so- 
bre si eram grandes mas trans- 
formaram-se rapidamente em 
grandes dúvidas. 

No entanto, nem todos o 

bandonam”, já que ele pode 
sempre contar com os indefec- 
tíveis Ron, Hermione e... 
Ginny. 

A ajuda do professor Loc- 
Khart é uma incógnita e Harr 
não pode ficar à espera dela 
para combater a força negr 
que ameaça a sua escola. 


CEM SALAS RESERVADAS 

As novas aventuras de 
Harry Potter estreiam hoje em 
Portugal, mas já puderam ser 
vistas por muitos milhares de 
pessoas nos Estados Unidos, 
Grã-Bretanha e em outros se- 
te países. 

Em Portugal foram reser- 
vadas mais de cem salas para 
exibir e até ontem. a uma 
iniciativa inédita em Portugal. 
já tinham sido vendidos mais de 
12 mil bilhetes. Pela primeira 

ez as entradas para um filme 
foram postas à venda com cer- 
ca de uma semana de antece- 
dência possibilitando aos fans 

arantirem desde logo um lugar 
nas primeiras exibições do fil- 
me. 

Melhor do que isso, só para 
quem assistiu à ante-estreia que 
teve lugar no passado fim-de- 
semana no Centro Cultural de 
Belém, em Lisboa. 

As expectativas apontam 
para que este filme atinja, pelo 
menos, um nível de bilhetes 
vendidos equivalente ao pri 
meiro da saga “Harry Potter e a 
Pedro Filosofal”, que foi visto 
por cerca de 1,1 milhões de por- 
tugueses. 

Boa parte do sucesso de 
Harry Potter assenta, claro, nas 
obras lit as da britânica J.K. 
Rowlands, autora até agora de 
quatro histórias deste herói, to- 
das elas grandes sucessos de 
vendas. Só o livro “Harry Pot- 
ter e a Câmara dos Segredos” 
vendeu em todo o Mundo des- 
de 1998 (ano do seu lançamen- 
to) mais de 42 milhões de 
exemplares em 42 países. 
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Salto directo para a aventura 
num ambiente mais sombrio 


Kenneth Branagh representa a nova personagem, o vaidoso, convencido e sedutor proféssor Gilderoy L Lockhart 


RUI AZEREDO 


“Harry Potter e a Câmara 
dos Segredos” pretende ser um 
filme bastante diferente do seu 
antecessor a nível de estrutura, 
personagens e até de estilo. 
Conforme explicou o produtor 
David Heyman, depois de no: 
primeiro filme ter sido dada 
predominância à montagem do 
mundo de Harry Potter. neste 
foi desde o início “dado um sal- 
to para a narrativa e para a 
aventura”. 

O realizador Chris Colum- 
bus complementa a ideia, refe- 
rindo que “A Câmara dos Se 
gredos” é “mais sombrio e en- 
graçado, levando Harry para 
novos espaços”, No primeiro: 
filme ela era menos crente nas 
suas habilidades e, daí, mais 
passivo na acção. “Agora está 
mais confiante e mais forte”, 
acrescenta. 

O actor Daniel Radcliffe 
confirma a ideia, dando como 
exemplo a determinação de 
Harry (a sua personagem) em 
defender a escola da ameaça 
que sobre ela paira, depois de 
constatar que aquele é o seu 
verdadeiro lar. Radcliffe con- 
fessou ter gostado de interpre- 
tar um Harry Potter mais activo: 
por antecipação, sem esperar 
que as coisas lhe acontecessem 
para depois reagir. Em seu en- 
tender é uma evolução natural: 
“A última deixa do primeiro fil- 
me é como o princípio do se- 
gundo”. 


O INEVITÁVEL BRANAGH 

O já de si “recheado” elenco 
Harry Potter (John 
Cleese, o falecido Richard Har- 
ris, Alan Rickman, Maggie 
Smith, Fiona Shaw, entre ou- 
tros) foi enriquecido com a pre- 
sença do actor e realizador bri- 
tânico Kenneth Branagh, que 
interpreta o vaidoso professor 
Gilderoy Lockhart. Este foi um 
dos papéis mais disputados, em- 
bora tenha sido entregue com: 
naturalidade a Branagh, detentor 

de um currículo sem mácula. 
Columbus justificou a esco- 
lha sem meias palavras: “Não 
imagino mais ninguém a fazer 
de Gilderoy Lockhart. É dos 
poucos jovens actores ingleses: 

que poderia ombrear com Ri- 

+ Maggie Smith 


ç RES aR 


Novas tramas, novas personagens. Em comum, a magia delirante de J.K. 


e Alan Rickman”. Apesar disso, 
Branagh confessou que não foi 
fácil aceitar este papel porque 

os fans, através dos livros, já 
nham uma ideia pré-concebida 
de como seria Gilderoy. De 
qualquer forma: ficou: atraído, 
por esta personagem “espampa- 
nante, convenci- 
dae narcisista, 
irritante e 

char- 


mosa 
ao mes= 
mo tem- 
po”. 

Estas ca- 
racterísticas 
fazem do profes- 
sor uma persona- 
lidade que gera 
sentimentos opos- 
tos. Enquanto os ra- 
pazes o odeiam, 
as — raprigas 
perdem-se 
de amo- 
res por 
ele. 


pau ri 


Hermione é uma das suas fans 
e, como explica a actriz Emma 
Watson, ela vê-o como “um ho- 
mem de sonho”. por quem fica 
obcecado. Aliás, Hermione cha- 
ma-lhe “o seu Brad Pitt”. 


TRABALHO NON STOP 

Harry Potter e a Câmara 
dos Segredos” começou a ser 
rodado por Chris Columbus 
apenas três dias depois da es- 
treia do primeiro filme, ou seja, 
a 19 de No- 

veria 


2001. 

Mas já 
antes disso, 
desde o Verão 
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Rowling. Para todas as idades 


desse ano, Columbus trabalhava 
neste filme a nível de pré-pro- 
dução, pelo que teve de se divi- 
dir entre os dois “Harry Potter”, 
poisna altura ainda estava na 
fase de edição de “A Pedra Fi- 
losofal”. 

“Foram tempos de trabalho 
intenso, mas tinhamos aprendi- 
do tanto com a “Pedra Filoso- 
fal” e estava muito entusiasma- 
do com a possibilidade de levar 
esse conhecimento para o se- 
gundo filme”, revelou o reali- 
zador. O produtor David Hey- 

man é da mesma opi- 

nião e ressalvou O 

facto-de grande parte 

da equipa ter transi- 

tado de uma obra pa- 

ra a outra, “levando 

consigo todo esse co- 
nhecimento”. 

O facto de ter ha- 

vido um tão curto espa- 

ço de tempo entre a es- 

treia de um e o início da 

rodagem de outro foi 

também do agrado de 

Chris Columbus: “Nin- 

guém teve hipótese de pen- 

sar muito no sucesso do pri- 

meiro filme, o que foi bom pa- 

ra todos, mas especialmente pa- 

ra os miúdos 


BOND ... 
meras sa 


Dobby, 
o elfo virtual 


O elfo Dobby é. a par do 
professor Gilderoy Lockhart. 
uma das novas atr 

Potter”, com a particu- 
laridade de ser fruto do trabal- 
ho dos técnicos de efeitos es- 
peciais. 

Para criar Dobby. Chris 
Columbus não estava inte- 
ressado no recurso a marione- 
tas e optou por uma ima-gem 
gerada por computador. Um 
trabalho complicado para Jim 
Mitchell, Nick Davis e os 
“mágicos” da ILM, 

Queria que Dobby fosse 
uma personagem muito real, 
pela qual o público se pudesse 
apaixonar”, explicou Colum- 
bus, agradecendo aos técnicos 
O facto de terem criado um 
boneco “adorável, um ver- 
dadeiro habitante deste mun- 
do especial”. 

“Dobby é uma das per- 
sonagens principais eo Chris 
queria dirigi-lo como se fosse 
um verdadeiro actor, o que só 
se pode fazer com recurso a 
imagens geradas por com- 
putador”, disse Nick Davis. 
Mas Dobby foi apenas uma 
das muitas tarefas da equipa 
de efeitos especiais, respon- 
sável por c de 950 ima- 
gens em “A Câmara dos Seg- 
redos”, 

Já o carro voador é uma 
criação do supervisor de 
efeitos especiais John Ri- 
chardson que. com a sua 
equipa, utilizou 14 viaturas 
deste modelo. Um trabalho ár 
duo. que os levou a percorrer 
a Grã-Bretanha à procura de 
Ford Anglia 


DODCOC 
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PELA PRIMEIRA VEZ NO PORTO, A FAMOSA COMPANHIA DE BAILADO COMPOSTA SÓ POR HOMENS 


Les Ballets de Trockadero ou 
homens de “tutus” e em pontas 


SUSANA RIBEIRO 


Dar a conhecer o ballet clássi- 
co de uma maneira divertida é o 
objectivo principal dos Les Bal- 
lets Trockadero de Monte Carlo 
que hoje e amanhã actuam no Co- 
liseu do Porto. Um espectáculo 
marcado para as 21h30. 

Conhecida internacionalmente, 
esta companhia, composta unica- 
mente por homens bailarinos, faz 
assim a sua terceira passagem por 
Portugal numa digressão conti- 
nuada, que já percorreu,, nos seus 
28 anos de existência, 400 cida- 
des em todo o mundo. 

Les Ballets Trockadero de 
Monte Carlo, fundada a 9 de Se- 
tembro de 1974, é uma compa- 
nhia de dança norte-americana, 
exclusivamente masculina, que dá 
ao ballet uma dimensão mais atre- 
vida, fazendo paródia das peças 
que apresenta. Mas diversão não 
faz com que seja descurada a par- 
te artística. De acordo com o úni- 
co português que pertence à com- 
panhia, Edgar Cortes, “as coreo- 
grafias são as mesmas, só que lhes 
juntamos à Paré ! 


recermos desorganizados, não 
quer dizer que estejamos.de im- 
proviso. É tudo ensaiado sob a 
formação clássica rigorosa que to- 
dos nós temos. Somos todos pro- 
fissionais”, disse ao COMÉRCIO. 

Edgar Cortes, nascido em 
Santiago do Cacém há 25 anos, 
juntou-se aos Trockadero em Ou- 
tubro de 2000. Terminou o Con- 
servatório, em Lisboa, em 1995, 
estudou na Escola de Martha 
Graham e passou, entretanto, por 
várias companhias. Em 2000, faz 
audições para os Trockadero, 
motivado por ser “uma compa- 
nhia tão específica, e porque nun- 
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Edgar Cortes: Um português nã selo des bailarinas de alto nível dos Les Ballets Trockadero de Monte Carlo 


ca tinha feito pontas”. Arriscou é 
foi logo chamado para continuar 
a ensaiar com os restantes baila- 
rinos. “Estive a ensaiar durante 
duas semanas e depois entrei lo- 
go num espectáculo. Só não con- 
segui estar preparado a tempo de 
vir actuar em Portugal”. Todos os 
bailarinos têm um nome femini- 
no e outro masculino para as re- 
presentações. A pele de mulher 
que Edgar veste é a de Maria 
Gertrudes Cubfoot (que em in- 
nifica pés tortos)e a “pe- 


soupovtu. Depois de terem ac- 
tuado nestes últimos dias na Fi- 
gueira da FAZ, Os Trockadero ac- 
tuam agor4 para o público do 
Porto, “Em Lisboa já estão habi- 
tuados a veF-nos, mas na Figuei- 
ra tambéri correu muito bem e 
sei que no Porto vamos ser bem 
recebidos. É engraçado ver as di- 
ferentes redeções das pessoas. O 
mais importante é que as pessoas 
se divirtam - 

Homens de “tutus” e em pon- 
tas num espectáculo que promete 
arrancar mititas gargalhadas da 


plateia e cujo repertório contempla 
peças como o “Lago dos Cisnes”, 
quase “considerado como um ex- 
libris da companhia”, refere Ed- 
gar Cortes. Por ser um dos baila- 
dos mais conhecidos é mais facil- 
mente apreendido o que está a ser 
parodiado, como acidentes exa- 
gerados ou o tropeçar em passos 
clássicos. 

Os 14 humorados bailarinos, 
de várias nacionalidades, sobem 
ao palco do Coliseu para mostrar 
que o ballet é um espectáculo di- 
vertido e muito...viril. 


TRÊS PERGUNTAS 
Edgar Cortes, bailarino 


A crítica tem estado sempre do 
vosso lado. Mas e os vossos 
rofessores? Não criticam o 
facto de usarem técnicas ditas 
femininas no ballet? 


Não! Pelo contrário! A crí- 
tica tem sido sempre muito 
boa. E da parte dos meus pro- 
fessores, por exemplo, sempre 
tive apoio e motivação. Vi 
nham ter comigo e as críticas 
que faziam eram sempre boas, 
principalmente porque diziam 
estar admirados por conseguir 
fazer tão bem pontas. 


E para isso ensaiam muito? 

Agora actuamos mais do 
que ensaiamos, por estarmos 
sempre em digressão. O traba- 
lho rigoroso já foi feito, agora 
estamos a mostrá-lo. De facto é 
muito difícil actuar em pontas, 
é preciso muito treino. Acaba- 
mos por ter mais trabalho do 
que as mulheres para aperfei- 
çoar essa técnica. Primeiro por- 
que elas começam desde muito 
novas a praticar em pontas e 
também devido ao trabalhar de 
certos músculos e à própria fi- 
sionomia dos corpos. 


Está a par do panorama do 
ballet em Portugal? 

Já a alguns espectá- 
culos em Portugal e considero 
que são de grande qualidade. 
Tenho vários colegas, que estu- 
daram comigo, que estão no 
Ballet Gulkbenkian e na Com- 
panhia Nacional de Bailado e 
acho que o mundo da dança 
em Portugal está a evoluir 
imenso. Quando venho a Por- 
tugal ando sempre a correr, 
porque ou venho em espectá- 
culos ou para ver a família e 
amigos e não tenho muito tem- 
po para assistir a quase mais 
nada do que se faz em dança 
em Portugal. Sei que foram 
cortadas as verbas para alguns 
projectos culturais... É pena, 
porque acho que estão a fazer 
um trabalho bastante bom. 


Ministério da Cultura vai pagar 
70% das dívidas até final do ano 


O Ministério da Cultura anun- 
ciou ontem que irá pagar até ao fim 
do ano 70 por cento das dívidas aos 
produtores de cinema e outros pro- 
fissionais do sector, que ascendem 
a um total de 4,4 milhões de euros. 

Num comunicado enviado à 
Agência Lusa, o Ministério da Cul- 
tura (MC) revela que “vai cumprir os 
compromissos em dívida” pelo Insti- 
tuto do Cinema, Audiovisual e Mul- 
timédia (ICAM) até ao final de 2002, 
efectuando um pagamento total de 
2.773.806 euros (556 mil contos). 

Os agentes do sector do cinema 
e audiovisual, sobretudo produtores. 


e realizadores, têm vindo a pedir um 
plano de emergência para o paga- 
mento destas dívidas que conside- 
ravam estar a impedir a concretiza- 
ção de dezenas de projectos. De 
acordo com os dados oficiais, a dí- 
vida total do ICAM ascende a 
4.424.966 euros (887 mil contos), 
envolvendo, no entanto, contratos 
ainda não assinados. 

Ainda no mês de Novembro, o 
Ministério da Cultura conta efectuar 
o pagamento de 1.266.880 euros 
(cerca de 254 mil contos), e em De- 
zembro 1.506.925 euros (cerca de 
302. mil. contos), num «total .de 


2.773.806 euros (cerca de 556 mil 
contos). 

De acofdo com a tutela, estas 
verbas periilitem liquidar "cerca de 
70 por cenif? do valor total das dí- 
vidas vencidas, e não liquidadas, 
constantes [198 contratos celebrados 
com os protlutores e outros profis- 
dé sector audiovisual. O 
MC avançá ainda que o restante se- 
rá pago "o mais tardar nos primei- 
ros meses tl£ 2003", e que o ICAM 
deverá apresentar ainda durante a 
primeira semana de Dezembro um 
calendário fle pagamento deste re- 


manescente- 


Orquestra do Porto estreia 
obra do jovem Luís Tinoco 


A Orquestra Nacional do 
Porto (ONP) apresenta este 
fim-de-semana, no Porto, em 
estreia absoluta, uma obra do 
jovem compositor português 
Luís Tinoco, num espectáculo 
que incluirá também a estreia 
em Portugal de uma peça de Ji- 
ri Pauer. "Round Time", obra 
encomendada pela ONP a Luís 
Tinoco, é tocada hoje pela pri- 
meira vez, pelas 21h30, nos 
Claustros do Mosteiro de S. 
Bento da Vitória. 

O compositor sublinhou à 
Lusa o facto de a obra, escrita 
para. orquestra. sinfónica, ter. 


"apenas um andamento" (num 
total de cerca de 15 minutos) e 
de a sua estrutura ser cíclica. 
Influências orientais, principal- 
mente ao nível do timbre, são 
também apontadas por Luís Ti- 
noco e pelo maestro responsável 
pela direcção do concerto, Ce- 
sário Costa. 

O concerto, que será trans- 
mitido em directo pela Antena 
2, conta com outra estreia, esta 
nacional, do "Concerto para 
trompa e orquestra” do checo 
Jiri Pauer, com a interpretação 
como solista de Abel Pereira. O 
programa repete amanhã. 
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Fernando Ruas: "Promoção 
cultural autárquica é muito 
superior à governamental” 


O presidente da Associação 
Nacional de Municípios Portu- 
gueses (ANMP), Fernando Ruas, 
afirmou ontem na Maia que a 
promoção cultural autárquica é 
muito superior à do Governo. 

Fernando Ruas, que falava na 
abertura da Festa dos Museus 
Municipai lientou que os va- 
lores conhecidos "apontam uma 
realidade porventura surpreen- 
dente para os poucos, mas acti- 
vos, detractores dos municípios”, 
no que diz res| à importân- 
cia que estes dão à cultura. 

O presidente da ANMP apon- 
tou como exemplo o facto de, 
com menos de 10 por cento do 
Orçamento de Estado para a cul- 
tura, a Administração Local tu- 
telar 34,7 por cento dos museus 
do país. 

Fernando Ruas lançou um 
"desafio" ao Governo para que 
“identifique e estabilize, ao lon- 
go do próximo ano”, os termos 
de uma proposta a apresentar ao 
poder local sobre transferência 


de competências e de recursos fi- 
nanceiros na área cultural. 

O líder da ANMP considerou 
“fundamentais e urgentes" a cla- 
rificação de competên: 
forço legislativo e a disponibili- 
zação de meios financeiros por 


. parte da Administração Central. 


“A descentralização cultural 
é em absoluto indispensável. Se 
os habitantes de Lisboa e Porto 
dispõem, diariamente, de um 
conjunto de equipamentos e pro- 
gramas de qualidade, a verdade 
é que no resto do território aos 
portugueses não sobram muitas 
mais possibilidades do que se 
sentarem em frente da televisão”, 
salientou. 

A Festa dos Museus Munici- 
pais, que está a decorrer até do- 
mingo no Fórum da Maia, visa 
"dar a conhecer a realidade mu- 
seológica municipal, criar novos 
públicos e afirmar um conceito 
mais dinâmico de museu”. 


Ricardo Meireles 


A vida e futuro dos museus continuam em discussão na Maia 


Antigo vice-presidente do 
Instituto Camões contesta 
"saneamento político” 


Um dos dois vice-presidentes 
do Instituto Camões (IC), Car- 
los Melo Santos, revelou ontem 
à Lusa ter sido demitido pelo 
Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros, o que considera ser 
um "perfeito saneamento políti- 
co" executado pela presidente 
do instituto. 

Carlos Melo Santos recebeu 
quarta-feira o despacho com a 
sua exoneração assinado pelo 
secretário de Estado dos Negó- 
cios Estrangeiros e Cooperação, 
António Lourenço dos Santos, 
confirmando aquilo que já es- 
perava desde que lhe foram re- 
tiradas competências no exercí- 
cio do seu cargo. "Foi-me ma- 
nifestada falta de confiança po- 
lítica e profissional pela 


presidente do instituto (Maria 
José Stock), apesar de ter de- 
senvolvido aqui um trabalho i 
tenso durante dois anos e meio" 
declarou contestando as razões 
invocadas por Maria José Stock, 
que alegou falta de perfil para os 
objectivos da entidade que pas- 
sou. Por outro lado, pessoal- 
mente considera a presidente do 
IC, uma pessoa "extremamente 
difícil de trabalhar" por ser 
"muito agressiva e arrogante no 
trato”. Contactada pela Lusa, a 
presidente do IC afirmou que 
assume "em absoluto" a propos- 
ta de exoneração do vice-presi- 
dente, e considera que se fosse 
um saneamento político "não 
demoraria mais de cinco meses 
a ocorrer”. 
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Luís Costa Carvalho 


Os Ez Special são um dos cabeças de cartaz do primeiro festival Rock Independente a ter lugar na Feira 


SETE BANDAS INVADEM HOJE E AMANHÃ SANTA MARIA DA FEIRA 


Portugal Independente revela 
decibéis do novo rock nacional 


Primeira edição do festival apresenta as principais tendências lusas 2002 


ANASTÁCIO NETO 


Os colectivos Ez Special e 
Squeeze Theeze Pleeze são cabe- 
ças de cartaz da primeira edição 
do Festival Portugal Independen- 
te que arranca hoje à noite, em 
Santa Maria da Feira. Organiza- 
do pela autarquia local, o certame 
inteiramente dedicado ao rock 
português irá apresentar durante 
dois dias, no Cine-Teatro António 
de Lamoso, sete colectivos na- 
cionais, numa viagem guiada às 
novas sonoridades geradas em 
território luso. 

Segundo o comunicado da 
Câmara Municipal de Santa Ma- 
ria da Feira, o Festival Portugal 
Independente pretende “consa- 
grar as principais revelações da 


música moderna portuguesa, dan- 
do a oportunidade de mostrar os 
mais mediáticos músicos portu- 
gueses da actualidade”. 

A abrir as hostilidades da pri- 
meira “descarga”, estão agenda- 
das para hoje à noite as presta- 
ções das bandas Naked Skin 
(vencedores do Rocktaract'02), 
Prime (com a segunda aposta de 
originais “Anaesthesia”), Flood 
(num regresso 2002 com o regis- 
to “Be Them All”) e, finalmente, 
o projecto Squeeze Theeze Plee- 
ze (uma aposta pop que conquis- 
tou este ano os airplays com o 
primeiro single “Ode to a Child” 
extraído do début “Open”). 

Amanhã, sábado, subirão ao 
palco do António de Lamoso três 
colectivos: os portuenses Finger- 


trips (veteranos de concursos 
rock um pouco por todo o país); 
directamente de Valongo chegam 
os Sally Lune (com o début “Ste- 
reo- Jukebox” na bagagem) e a 
encerrar a primeira edição do 
Festival Portugal Independente 
sobem ao palco os Ez Special 
(colectivo de Santa Maria da Fei 
ra, que após o EP “Partizan Po) 
eo radio-single “Daisy”, encontra- 
se , actualmente, a trabalhar nos 
estúdios de Quico Serrano, ao la- 
do do ex-James Saul Davies, na 
preparação do primeiro registo de 
originais “In and Out”, com lan- 
çamento previsto para Janeiro de 
2003, com o selo da Universal. 
Os bilhetes para o certame cus- 
tam 7,5 (dois dias) e 5 (um 
dia). 
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MANUEL GODINHO, Sócio-GERENTE DA AGÊNCIA FUNERÁRIA DE BURGÃES 


Nova legislação está desajustada 
da realidade das Agências Funerárias 


De entre todas as alterações legislativas a que as Agências Funerárias foram recentemente sujeitas, o nosso entrevistado 
não com concorda com a obrigatoriedade do número de empregados, pois cada casa “é que sabe as suas necessidades” 


PM. - Bunçães 


É na base do empenho, 
dedicação e preserverança 
que a Agências Funerária de 
Burgães, em Santo Tirso, tem 
resistido a longo de muitos 
anos, passando de geração 
em geração, sem- 
pre com a mes- 
ma vontade em 
bem servir. 

Falamos 
com o actual 
sócio-gerente, 


"Como a 
fiscalização não 


do serviço, pois “cada em- 
presa é que sabe o pessoal 
de que necessita”. 

Quanto ao sector pro- 
priamente dito, o sócio- 
gerente sublinha que existem 
muitas “casas que não têm 
condições para trabalhar”, 
pois ainda existe 
“muito engano 
e exploração”. 
Como exemplo 
dá a “compra 
dos mortos” 
por parte de 


Manuel Godin- resolve os assuntos algumas 
ho, que recorda agências, facto 
a longevidade quem trabalhaa que traz uma 
desta casa, pois “concorrência 
jápertenceuao sério é que fica desleal”, 
seu bisavô. Pas- Deveria assim 
sou depois para prejudicado”. ser como “nesta 


o seu avô, pos- 
teriormente para 
seu pai, e hoje 
o nosso entre-vistado 
continua a fazer desta 
empresa uma referência para 
a freguesia. A continuidade 
está também assegurada 
pelos seus dois filhos, que 
já trabalham na empresa e 
estão aptos a seguir os passos 
dos seus antecessores. 

Mas a verdade é que a 
Agência Funerária de Bur- 
gães é antiga mas só de 
nome. Isto porque de acordo 
com o responsável tem 
assistido a “muitas melhorias 
e modificações estéticas dos 
serviços”, assim como su- 
cessivos “investimentos em 
qualidade de materiais”, 

Recentemente as ins- 
talações desta casa também 
foram modificadas, tudo 
“para bem dos nossos clien- 
tes”, acrescenta. 


A NOVA LEGISLAÇÃO 

Em relação à nova 
legislação imposta para esta 
actividade, Manuel Godinho 
que as “leis estão bem por 
um lado por outro não”. Com 
isto quer dizer que “não foi 
propriamente o Governo que 
veio por exemplo obrigar a 
ter quatro pessoas ao 
serviço”, pois praticamente 
“tudo o que foi projectado 
pela Associação dos Agentes 
Funerários de Portugal foi 
o que foi imposto”. 

A verdade é que o nosso 
interlocutor não concorda 
com esta mesma obriga- 
toriedade de ter um deter- 
minado número de pessoas 


casa, onde os 
clientes ou tele- 
fonam ou apare- 
cem aqui”, salienta. 


FALTA DE FISCALIZAÇÃO 

De uma forma geral muitas 
empresas do sector não estão 
a cumprir a lei, mas “como a 
fiscalização não resolve os 
assuntos quem trabalha 
asério é que fica prejudicado”, 
frisa o nosso entrevistado. 

Outro dos problemas desta 
actividade prende-s 
o resonsável, com 
formação”. Lembra que em 
tempos houve uma reunião 
na Associação para aprovação 
do alargamento da região norte 
para Portugal inteiro. 

Foi tambéma provado um 
aumento de cotas que iria 


custear um empregado per- 
manente na Associação des- 
tinado a fornecer qualquer 
informação requerida pelos 
sócios. Foi ainda declarado 
colocar uma escola de for- 
mação, mas acontece que “um 
ano passou e nada disto foi 
ainda levado a cabo”, lamenta 
o agente funerário, também 
associado, 

Em termos de futuro, 


TRADIÇÃO 


Manuel Godinho nasceu praticamente 
nesta actividade, pois a Agência Funerária 
de Burgães já pertencia ao seu bisavô, e 
chegou até ele por sucessão de gerações. 
Apesar se tratar de uma actividade de 
certa forma um pouco chocante, o sócio- 
gerente admite que têm estômago para a 
maior parte das situações, talvez por estar 
demasiado habituado ao facto de por vezes 
ser uma actividade complexa. 
No entanto, nem a experência ajuda em 
alturas mais difíceis, pois o responsável 
alega que já se absteve em fazer certos 
funerais. Lembra por exemplo a morte de 
uma sobrinha que tinha dois anos e meio, e 
que ainda hoje o choca falar no assunto. 
Mas é também complicado quando 
morre uma pessoa de família ou amiga. Em 
muitos casos, Manuel Godinho pede mesmoa um 
funcionário que trata do funeral. Sensível e dedicado, e 


A Funerária de Burgães tem assistido a “muitas melhorias e modificações” 


Manuel Godinho adianta que 
“vê uma guerra no sector”. 
Acha quem está a fazer “força 
para que a nova lei seja 
cumprida são aqueles que 
vêm fugir o seu serviço porque 
nunca se quiseram moder- 
nizar”. 

E também um dado 
adquirido que ao longo dos 
tempos muita gente foi 
entrando para o sector “sem 


saber trabalhar”. E a verdade 
é que “se isto fosse como anti- 
gamente não havia tantas 
agências funerárias”, admite 
o entrevistado. 


EXIGÊNCIA 

Por isso mesmo e para 
tentar ultrapassar esta imagem, 
Manuel Godinho afirma que 
a Agência Funerária de 
Burgães trabalha “com muita 


uma pessoa que tenta sempre associar-se a dora das 
famílias que requerem os seus serviços. 


exigência a nível de materiais”, 
pois o objectivo é “ver o cliente 
satisfeito com os seus ser- 
viços”, Neste âmbito, sublinha 
que a população desta zona 
“é também muito exigente”. 

Por isso mesmo, esta casa 
faz investimentos contínuos 
e de valores elevados. No 
entanto, o nosso interlocutor 
lamenta que “quem faz menos 
investimentos consegue levar 
o menos dinheiro” do que ele”. 

Não é só pelo material 
utilizado que esta Agência é 
reconhecida, mas também 
pelos seus três carros bem 
equipados e pela forma de 
lidar com os clientes em 
momentos tão difíceis como 
os do falecimento de um ente 
querido. 

Outra das características 
desta casa é o facto de tratar 
do assuntos relacionados com 
as Finanças e com a Seguraça 
Social, que estão ligados aos 
serviços fúnebres. Manuel 
Godinho explica que “avisa- 
mos sempre a família para os 
processos legais”, pois muitas 
vezes “não se lembram”, por- 
que “estão a passar um mo- 
mento difícil ou então porque 
simplesmente não têm con- 
hecimento desses impera- 
tivos”. 
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ORLANDO MOREIRA , Sócio-GERENTE DA AGÊNCIA FUNERÁRIA DE BEIRIZ (IRMÃOS CABAÇAS) 


Nova legislação devia ser mais rigorosa 


Sexta-feira, 29 de Novembro de 2002 


para aqueles que não cumprem a lei 


Uma das falhas da nova legislação passa pela questão de uma Agência Funerária ser obrigada a colocar mais dois 


fucionários e outro carro, se quiser abrir uma filial. O nosso entrevistado não concorda com este item 


BM. - Being 


Antes era a Armadeira de 
Beiriz, hoje o nome é semelhante 
ea família a mesma. A Agência 
Funerária de Bei- 


riz existe então. 


Ainda a nível da legislação 
discorda do facto de que 
quando uma agência pretende 
abrir uma filial é obrigada a 
ter mais dois funcionários e 
um carro fúne- 
bre. Este era aliás 


há cerca de meio um dos projectos 
século e perten- 0 empresário da Funerária de 
cia à mãe dos a Beiriz, que nestes 
actuais sócios- considera quea moldes “não per- 
gerentes, Orlan- FR :u, mite que o mes- 
do Moreira e Joa- legislação está “bem mo avance”. 
quim Moreira. Mat! Nai Quanto, à 
Foiem 1995 feita + mas devia formação, Or- 
queestesirmãos ser mais rigorosa”, lando Moreira 
tomaram defe- Pes acha que “é sem- 
nitivamente principalmente para pre precisa”, até 
conta do negócio Pais m porque “hásem- 
masnoentanto as agências que pre coisas novas 
desde sempre a a aprender”. 
ajudavam a mãe Não a cumprem e Mas a ver- 
nos funerais, daí it! dade é que Por- 
oà vontade com abusam da lei”, tugal está “pou- 
a actividade, e co desenvolvido” 
De forma a conhecer me- em termos de materiais”, pelo 
lhor o progresso desta empresa, que a Associação dos Agentes 


o Comércio do Porto falou 
com Orlando Moreira, que 
explicou que nos últimos anos 
esta Agência “desenvolveu 
Bastante e continua à desen: 
volver”. 

É aúnica funerária da aldeia 
de Beiriz, no concelho da 
Póvoa de Varzim, mas o nosso 
entrevistado alega que 
trabalham “para outras 
freguesias do concelho”. 

E porque se até agora este 
negócio se manteve em família, 
a tradição mantem-se, e 
curiosamente, também as 
esposas dos responsáveis fazem 
parte da firma. Segundo o 
sócio-gerente cabe-lhes o papel 
da ornamentação, que com as 
mãos femininas “fica sempre 
diferente”. 


LEGISLAÇÃO 
MAIS RIGOROSA 
Em relação à legislação da 
actividade, o empresário consi- 
dera que está “bem feita”, mas 
“devia ser mais rigorosa”, princi- 
palmente para as agências que 
“não a cumprem e abusam da lei”. 
No caso da Agência Fu- 
nerária de Beiriz propriamente 
dita, o nosso entrevistado frisa 
que “já tinhamos quatro 


funcionári que “podem 
não ser precisos mas a lei é 
que manda”, 


Dentro deste contexto, o 
agente funerário salienta que 
o mal “é ser de uma forma 
para uns e de outra para outros”, 
porque “há pouca fiscalização”. 


Funerários “devia-nos manter 
mais ao corrente de certas 
coisas”, pois às vezes “sabemos 
por terceiros”. 


No entanto. 9 nosso entre- 
vistado admite que o papel 


desse organismo tem melho- 
rado consideravelmente”, 
principalmente no que respeita 
à informação. Mesmo assim 
ainda “devia informar mais”, 
sublinha. 


CONCORRÊNCIA DURA 

O sócio-gerente da Agên- 
cia Funerária de Beiriz lamenta 
o facto da concorrência exis- 


HUMILDADE 


tente na actividade “ser dutá 
e não ser legal”. Aqui cor 
tinuam a funcionar as “famosaº 
cunhas” e os colegas que assirt 
trabalham “ficam a ganhar 
O problema é “que saberil 
disso mas continuam nº 
mesma”, lamenta o nossê 
interlocutor. 

Como soluções aponta & 
exemplo do que acontece cotfl 


Orlando Rbeiro está ligado á 
actividade funerária desde sempre, 
pois, juntamente com o seu irmão, 
herdou a Agência de Beiriz da sua 
mãe. Como tal, já faz funerais há 
muito tempo, mas é com humildade 
que afirma que ainda hoje lhe custa 


encarar este serviço. 


Mas são ossos do ofício e é 
obrigado a conviver com esse modo 
de vida, Assemelha a sua profissão à 
dos Bombeiros, na medida em que 
tem de estar preparados para tudo, 
avançar para a frente e não ter medo. 
De todos os funerais que realizou e 
realiza, o sócio-gerente alega que o 
que mais lhe custa é enterrar os ; 
anjinhos. Lembra por exemplo o funeral que fez há 


cerca de um mês a uma criança de 16 meses, que lhe ganhar ânimo para de certa forma ajudar a tornar 
menos sofrida a fase que é a morte. 


chocou bastante. 


as funerárias de Matosinhos, 
que criaram uma Associação 
e “agora cada dia uma delas 
ocupa-se com a organização 
da papelada nos hospi ' 
Orlando Moreira é da opinião 
de que o mesmo devia 
acontecer na Póvoa do Varzim, 
só que “alguns não querem”. 

Em termos de actividade, 
para além dos funerais 


propriamente ditos, a Agên- 
cia Funerária de Beiriz dedica- 
se também às ornamentações 
eacomunhões. Possui também 
roupa destinada a ser usada 
nas festas religiosas do 
concelho. De uma forma 
geral. esta empresa trabalha 
tendo em conta a vontade 
dos clientes. No que repeita 
à preparação dos cadáveres, 


No entanto não é por isso que vai desistir, mas sim 


o nosso entrevistado refere 
que fá-lo “de acordo com o 
que a família deseja”. Todavia 
considera que o aspecto deve 
ser “o mais natural possível” 
e de forma a que a imagem 
seja “a de sempre”. Quando 
as circunstâncias não o per- 
mitem, Orlando Moreira admite 
que “recorre à pintura”, ou em 
casos mais difíceis “a materiais 
para compor melhor o corpo”. 

Só que no meio onde esta 
agência trabalha as menta- 
lidades ainda são um pouco 
tradicionais, por isso “a maior 
parte das famílias quer que 
mantenhamos a pessoa como 
está”, 

Conforme demonstra em 
todas as suas afirmações, a 
vontade desta casa continua a 
ser “servir bem os clientes” e 
“evoluir sempre que possível”. 
Prova do desenvolvimento é 
o facto da Agência Funerária 
de Beiriz realizar cerca de 70 
funerais por ano, uma “média 
boa para o local onde se 
encontra”. Apesar de estar 
ligado á actividade há muitos 


” anos, Orlando Ribeiro não tem 


problemas em afirmar que lhe 
custam fazer todos os funerais, 
mas porque a profissão assim 
o obriga “tem de se manter 
isento”. 


Sexta-feira, 29 de Novembro de 2002 
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JORGE TORRES, Sócio-GERENTE DA AGÊNCIA FUNERÁRIA DE ST.º ANDRÉ DE BARCELINHOS 


Fiscalização no sector devia ser mais prudente 


No seguimento de uma publicação da DECO que refere que “os agentes funerários usam a fragilidade das pessoas”, 
o responsável lamenta que esse mesmo artigo generalize o sector e crie uma má imagem "“injustificadamente” 


PM. - BaRcELINHOS 


Sete anos de existência 
foram o suficiente para a 
Agência Funerária de Stº 
André de Barcelinhos se 
afirmar no mercado da zona 
onde se localiza. O sócio- 
gerente alega que se trata de 
uma firma que nasceu de raiz, 
na sequência da repercurssão 
da sua infância, uma vez que 
cresceu perto da actividade. 

Por outro 


No entanto, o cerne da 
questão é “quem é que agora 
vai fiscalizar estas leis”, 
questiona o nosso interlocutor. 
Ao mesmo tempo acha curioso 
O facto de “nos últimos seis 
meses se falar das agências 
funerárias como nunca antes 
se tinha falado”. 

E à volta desta polémica 
o responsável acredita que os 
agentes funerários “é que têm 
de criar uma boa imagem em 

torno do sector”, 


lado, Jorge Tor- + a pois senão “não 
res recorda que vai ser mais nin- 
Barcelinhos teve Os agentes guém a fazê-lo”. 
uma agência Isto porque não é 
funerária durante funerários “é que por mera impo- 
muitos anos, que sição legislativa 
depois não teve têm de criar uma que a partir de 
seguimento. hoje “vai passar 
Maistarde, tinha hoa imagem em aser melhor vista 
um imóvel na socialmente”. Por 
freguesia, eainda torno do sector”. isso “temos que 
sem saber muito ser nós a digni- 
bem o que fazer, ficar o sector”, mas 
juntamente com o que acontece é 


os amigos decidiu “andar para 
a frente com o negócio”. Da 
sua parte não teve dificuldades 
em adaptar-se à profissão, 
pois teve ligado aos Bombeiros 
Voluntários durante 15 anos, 
dai o seu “à vontade com as 
situações mais difíceis”. 

Com respeito à parte legal, 
também “não foi difícil entrar 
neste tipo de serviço”, 
acrescenta. 


CRESCIMENTO SIGNIFICATIVO 


que muitas vezes “há quem 
não queira” porque “é bom 
estarem como estão”. Com 
isto, o nosso entrevistado admite 
que muitos colegas trabalham 
e bem mas afirmam que “não 
precisam disto para nada”. 
Num sector tão particular, o 
ideal é haver “dedicação a 100 
por cento á actividade”, caso 


contrário a “concorrência é 


injusta”, justifica. 


FORMAÇÃO 


Quanto ao desenvolvi- 
mento a que esta empresa tem 
assistido, o sócio-gerente 
afirma que “tem crescido de 
ano para ano”. O próprio 
sector também tem assistido 
a alguns progressos, nomea- 
damente este ano, com a 
nova legislação imposta às 
agências funerárias. Em 
relação a estas mesmas 
alterações legislativas, o 
nosso entrevistado frisa que 
éa favor de “regras e normas 
e tudo o que se possa 
controlar”. 

Por isso, está do lado desta 
legislação, embora ache que 
“tem algumas falhas”. Sendo 
assim explica que é a favor 
que se “organize o sector” 
para que assim se possa 
controlar uma actividade que 
“durante muitos anos nunca 
foi regulamentada”. 

Mas a verdade é que na 
sua casa, estas modificações 
não se fizeram sentir muito, 
pois “já eram quatro os 
funcionários, sempre tivemos 
carros funebres e um 
estabelecimento próprio”. 


De uma forma geral, Jorge 
Torres é da opinião de que o 


A concorrência não preocupa a Funerária de St. André 


cadáver deve ser preparado da 
“maneira mais natural possível”, 
mas O tratamento é feito 
consoante “o que a família nos 
pede”. Neste âmbito, o sistema 
português “ainda está um pouco 
atrasado em relação a outros 
países”, como em Espanha e 
França, onde por exemplo as 
casas mortuárias estão 
equipadas com “o melhor e 
mais moderno”. 

Mas o responsável acredita 


CARÁCTER 


Era ainda criança quando con- 
vivia de perto com a actividade 
dos agentes funerários, e por nada 
o impressionar decidiu mais tarde 
mon-tar a sua própria empresa. 
Jor-ge Torres entrou para O sector 
sem qualquer tipo de dificul- 
dades, e nem as possíveis questões 
mais chocantes o impediram de 


tomar a inciativa. 


O sócio-gerente da Agência 
Funerária de Stº André de Barce- 
linhos foi já bombeiro voluntário 
durante 15 anos, daí o seu à vonta-e 
em relação aos casos de mortes mais 


difíceis de encarar. 


No entanto, não é com indi- 
ferença que faz o seu serviço, mas 
sim com o respeito e senti-mento 
que uma actividade destas exige. 
Durante os sete anos de existência 


desta casa, faz sempre o possível 

para se manter actualizado face ao sector, e prova 
disso é o aumento crescente do número de funerais 
que realiza por ano. Quanto à actividade, Jorge 


que Portugal possa chegar a 
esses termos, pois para já 
“estamos a começar o processo 
de legislação”. Aqui continua 
a dizer que “se não partir de 
nós, agentes funerários, 
dignificar a actividade, não 
vai partir de mais ninguém”. 
Como tal, “não podemos ficar 
sentados à espera que alguém 
faça o trabalho que temos de 
ser nós a fazer”. 

Para justificar um pouco 


otipo de legislação que existe 
no sector, o agente funerário 
admite que “muitas ve- 
zes vamos a uma agência, 
perguntamos se está legal e 
dizem que sim”. Mas a 
verdade é que “não há provas 
e uma coisa é dizer outra é 
provar”, sublinha. 

A nível das linhas de 
orientação da Agência Fu- 
nerária de St' André de 
Barcelinhos, o nosso entre- 


Torres é da opinião que a fiscalização devia ser mais 
apertada, pois uns estão dentro da lei, outros não se 
sabe. 
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vistado realça que “primamos 
pela eficiência do serviço e 
qualidade”. E não é só aos 
funerais que se refere, mas 
também a tudo o resto, pois 
desde os papéis que anunciam 
os falecimentos até ao próprio 
estabelecimento, “tudo é 
pensado de forma a dar ao 
cliente o melhor possível”. 
Alega neste âmbito que “se 
terhos de levar dinheiro então 
também temos de ter 
qualidade”. 

Eé precisamente com esta 
qualidade que “de ano para 
ano temos crescido”, acres- 
centa. 

Para concluir, Jorge Torres 
afirma que “ficou muito 
desgostoso” com um artigo 
que a DECO publicou 
recentemente”, onde 
considera que os “agentes 
funerários usam a fragilidade 
das pessoas”. 

O responsável acha-a uma 
“reportagem cobarde e um 
tomar a parte pelo todo”. 
Com esse mesmo artigo, o 
nosso entrevistado lamenta 
que se “possa criar uma 
imagem negativa do sector 
que alguns estão a tentar 
melhorar”. Ou seja, acaba- 
se por generalizar a acti- 
vidade, mas o sócio gerente 
continua a dizer que “se há 
uma parte que não tem 
capacidade para evoluir, a 
outra tem vontade em dar 
uma lufada de ar fresco na 
mesma actividade”. 


» 
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MODESTO MOREIRA ANJO, Sócio-GERENTE DA AGÊNCIA FUNERÁRIA DE S. TIAGO 


Sexta-feira, 29 de Novembro de 2002 


Escola de formação é importante para o sector 


A nova legislação para as funerárias não é suficiente para actualizar o sector, pois devia existir também uma carta 
deontológica para “certificar e identificar de forma clara e inequívoca o agente funerário em relação a terceiros” 


BMBraga A 


A Funerária de S. Tiago, 
em Braga, existe há cerca 
de 18 anos, e cedo se tornou 
uma referência na cidade 
de Braga. Nasceu do 
conhecimento que o actual 
sócio-gerente tinha da 
actividade, à qual se 
dedicava antes de se 
estabelecer. 


tudo “devia de haver o 
mínimo de respeito por este 
actividade”. 

E, segundo o mesmo, 
este respeito baseia-se 
primeiro pela criação de 
uma escola de formação 
para o sector. Isto porque 
se debate muito a existência 
de uma caderneta profis- 
sional e uma carta deo- 

ntológica, mas o 


Modesto cerne da questão 
Anjo afirma que é que isto “tem 
“esta casa tem "Como a que começar co- 
desenvolvido de mo uma escola”, 
ano para ano”, fiscalização não — onde se aprende 


tanto que hoje 


é uma agência resolve os assuntos 


com um “mer- 


a “executar os 
serviços e a 
saber respeitar 


cado muito bom quem trabalha a as pessoas numa 
a nível da ci- ase tão difícil 
dade e não só”. sério é que fica que é a morte”. 
E para justificar Isto porque nes- 
tal afirmação, o prejudicado”. tes momentos o 


nosso entre- 
vistado frisa que 
a Funerária de 
S. Tiago “está conceituada 
a nível do mercado externo”, 
pois “não foi por acaso que 
conseguiu o primeiro lugar” 
na revista Proteste, em 
termos de “prestação de 
serviços e melhores preços”. 

Foi também uma das 
Funerárias que desde cedo 
começou a dar orçamentos 
aos seus clientes, facto pelo 
qual foi contemplada na 
revista em questão. 

O responsável alega 
ainda que a sua casa tem à 
disposição dos clientes “tudo 
o que diz respeito ao preço 
de um funeral”, e em termos 
de mostruário, funciona 
tanto em catálogo como no 
armazém. Mas neste âmbito, 
o nosso interlocutor justifica 
que “as pessoas preferem 
escelher por catálogo pois 
é menos chocante”. 

Quanto aos orçamentos, 
acha que os mesmos “nã 
devem ser divulgados” 


mostra a outras funerá 
estas podem baixar o preço. 
Como tal, o nosso inter- 
locutor pede ai 
“para não fazerem dos 
orçamentos um orçamento 
de venda de sardinha”. 


ÓPTIMA LEGISLAÇÃO 
Quanto à nova 
legislação, o sócio-gerente 
define-a como “óptim: 
mas que “peca por taré 
Como sócio da Ass 
dos Agentes Funerári 
Portugal, o nosso entrevis 
do considera que acima de 


agente funerário 
“serve precisa- 
mente para aju- 
dar também na parte moral 
o que muitas vezes não 
acontece”. 

Saber trabalhar com o 
corpo morto é para esta 
agência muito importante. 
Por isso esta casa tem à 
disposição dos clientes uma 
senhora habilitada para tratar 
os cadáveres. 

No entanto para este 
responsável, as novas leis 
impostas para a catividade 
não são suficientes. E 
apologista da criação de uma 
carta deontológica, devido 
à necessidade de “certificar 


familiares. 


indiferente à morte. 


viveu. 


EMOTIVIDADE 


Sensivel por natureza Modesto 
Anjo emociona-se com a actividade 
que pratica, principalmente quando 
diz respeito a funerais de amigos e 
Durante a entrevistado, 
foi com as lágrimas no olhos que 
falou do falecimento recente de um 
amigo de infância e que afirmou que 
não é por andar neste sector há 
muitos anos que consegue ficar 


Este sócio-gerente revelou tam- 
bém que não consegue fazer funerais 
a crianças, pelo que nesses casos 
pede-o a outro empregado. 

No seu dia a dia a lidar com 
cadáveres, o responsável afirma que 
tenta sempre colocar-se no sítio onde 
tá a pessoas de cujo enterro estra a 
tratar, e por isso acredita que uma pes: 


Fachada da Agência Funerária de S. Tiago 


e identificar de forma clara 
e inequívoca o agente 
funerário em relação a 


devia existir “mais control 
por parte das entidades 
responsáveis” no sentido de 
conseguir que esta actividade 
comece a trabalhar de uma 
forma “mais clara e transpa- 
rente”. 

Projectos é algo que faz 


Ss funeratia S 


sempre parte desta empresa, 
apesar de “não existiram 
incentivos nem naciona 


comunitários”. 


crente, esta 
actividade “não é tão lucrativa 


quanto se divulga”. 

E, se existe alguma 
agência funerária que ganha 
“mundos e fundos” ou é 
porque os “encargos são 
pequenos ou então não paga 


já Com estas declarações, Modesto Anjo não quer 
mais em morta do que em vida, por tudo sguilo que ser diferente, apenas demonstrar que o profis- 
sionalismo não significa frieza. 


as suas cotribuições”. 

Ainda em termos de 
mas deste feita a 
agência tem à 
ados 
inados 
desfavo- 
recidas. Este funeral tem um 
preço fixo de 300 euros, e 
até este momento a Agência 
Funeráris de S. Tiago 
realizou três. 


COERÊNCA E RESPEITO 
De uma forma geral, 
Modesto Anjo considera que 


deve haver 
respeito” ni 
Isto porque * 
tratar um morto de qualquer 
maneira”, mas sim com 
“carinho e respeito”. Por 
isso “quem prepara as 
senhoras é uma mulher e 
quem prepara os senhores é 
um homem”. 

No contexto da prepa- 
ração do cadáver, a escola 
de formação é mais uma vez 
importante, pois em termos 
de caracterização Portugal 
está atrasado. Isto é o que 
não acontece com os países 
vizinhos, que neste e outros 
parâmteros da profissão estão 
“muito mais adiantados 

Mas apesar deste atraso, 
a Agência Funerária de 
S. Tiago, tenta-se manter 


sempre actualizada, uma vez 


que possui alguns materiais 
de caracterização modernos, 
e que maios uma vez têm 
como objectivo “tornar o 
sofrimemto dos familiares 
mais ténue”, vendo o seu 
ente querido “o mais natural 
possível”. 

Para concluir, o nosso 
entrevistado alega que se 
trata de facto de uma 
actividade difícil, mas “temos 
de pensar que hoje são eles, 
amanhã somos nós”. 


Sexta-feira, 29 de Novembro de 2002 ESPECIAL: AGÊNCIAS FUNERÁRIAS 


O OComircioato 39 


HELENA MARQUES, ADMINISTRADORA DA FUNERÁRIA CRUZ SANTA 


“Nova Legislação não tem cabimento nenhum” 


Para a responsável da agência Cruz Santa, o maior problema que existe no sector passa pela corrupção que se faz sentir 
entre certas funerárias e hospitais, o que cria uma concorrência desleal 


M.P -Braça 


A funerária Cruz Santa 
» em Braga, existe hà cerca 
de 27 anos, e segundo a sua 
actual administradora trat- 
se de uma agência que 
passou pelas mão de várias 
gerações. Helena Marques 
em entrevista a O 
COMERCIO 
explica que pra- 
ticamente “é um 
negócio de família, 
visto o meu avó 


ter uma funerária sentimentos não 


já com cem ano: 
Questionada 
sobre a form a 


“A nível de 


é fácil encarar, 


e hospitais” . E para 
combater este problema 
avança com a ideia de “a 
única solução que encontra 
para combater esta situação 
passa por pôr as agências 
funerárias a funcionar como 
as farmácias, o que já existe 
na cidade de Guimarães” - 
clarifica Helena Marques. 

O sector das 
funerárias recen- 
temente sofreu 
algumas altera- 
ções que veio de 
certa forma re- 
volucionar o 
modo como al- 
gumas funcio- 


como enfrenta esta pois encontramos nam, no entanto 


actividade, real- 


as palavras de 


ça que “a nível de situações muito Helena Marques 
sentimentos não é são de discordã- 
fácil encarar, pois delicadas”. ncia quando nos 


encontramos 


diz “que a apli- 


situações muito TT————= cação da nova 


delicadas”. 


PROBLEMAS DO SECTOR 

Não fugindi 
maioria das act 
nosso país, as agências 
funerárias também con- 
vivem com alguns pro- 
blemas, e na opinião da 
nossa interlocutora “o maior 
problema que existe neste 
sector é a corrupção que 
existe entre certas funerárias 


legislação 
não tem cabimento 
nenhum”. 

Para a responsável “não 
se justifica ter pelo menos 
s quatro funcionários, 
quando um motorista pode 
fazer perfeitamente o 
funeral”. “Normalmente no 
nosso país e por uma 
questão cultural, os familires 
gostam de ter um papel 
activo na cerimónia, 


deixando então de parte a 
necessidade de outros 
funcionários a cooperar”. 


FALTA DE APOIO 

“Para começar gostava 
de chamar a atenção às 
associações fúnebres deste 
país, para darem mais apoio 
as agências funer: 
defênde-las mais” aponta 
a responsável. 

Esta opinião justifica- 
se quando aponta como 


exemplo “uma notícia que 
veio a público que transmitia 
a ideia que certas agências 
funerárias não trabalhavam 
com clareza” - Helena 
Marques considera que esta 
notícia é “falsa”. 

Aliás na altura da 
publicação deste depoimento 
lanaçarama a ideia que “a 
funerária Cruz Santa era a 
mais cara” - “o que é uma 
autêntica mentira”. 

E é com alguma revolta 


ps 


pod 


E 


A funerária Santa Cruz fica localizada em Braga, uma terra de profundas tradições católicas 


que nos diz “que gostava 
de conhecer a pessoa que 
na altura fez o levantamento 
«publicado na revista “Deco 
- Proteste” para lhe mostrar 
as provas que diz ter em 
maôs”. E aproveita esta 
oportunidade para “convidar 
a pessoa que fez este estudo 
para se deslocar ao seu 
estabeleciemento para ele 
ter a consciência que não 
é fácil lidar com certas 
situações” , o que na verdade 


“só fazemos o que os 
clientes querem, neste caso 
os próprios familiares. 

A verdade é que a 
funerária Cruz Santa cumpre 


também uma ão numa 
das fases mais complicadas 
da nossa vida, e que acima 
de tudo passa por ter uma 
consciência emocional e 
saber estar à altura de lidar 
com situações que um dia 
mais tarde calha a cada um 
de nós. 


É com bastante sensibilidade que 
Raquel Marques se encontra nesta 
profissão. Tratando-se de um negócio de 
família procura estar sempre com a 
máxima consciência da questão 
emocional que se vive nesta profissão. 
Começou a trabalhar noutras actividades, 
mas a a debilidade do estado de saúde do 
seu pai levou-a também a seguir este 


rumo. 


Logo, abandonou a anterior profissão 
e neste momento acompanha a maioria 
das acções que são inerentes a esta 
actividade. Quanto ao seu campo de 
acção na empresa gosta de trabalhar com 
flores, não só ligada a questão da 
cerimónia fúnebre mas também 
embelezar espaços como igrejas, 
cerimónias de casamento entre outros 
locais que necessitem de uma flor para 
seu maior embelezamento. 
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EXPOFUNER afirma-se como uma 
referência importante no sector funerário 


Realizadas que foram já três edições pelo Grupo Ecorez, a próxima está já marcada para Abril do próximo ano. De acordo com a 
organização o balanço tem sido positivo, tanto da parte dos expositores como dos visitantes 


BM, -Porro 


Todos os anos, o Grupo 
Ecorex realiza a Expofuner, 
um Salão Internacional de 
Arte Funerária levado a cabo 
na Exponor. 

Até agora foram realiza- 
das três edições, e agendada 
está já a do próximo ano pa- 
ra o mês de Abril. 

De acordo com dados da 
organização, o sucesso veri- 
ficou-se logo a partir da se- 
gunda edição, por sua vez 
considerada pelas empresas 
e imprensa internacional co- 
mo um dos melhores certa- 
mes europeus do sector. 

Nas feiras anteriores rea- 
lizaram-se também activida- 
des paralelas, como as Jor- 
nadas Técnicas do Sector Fu- 
nerário que debateram as- 
suntos de elevado interesse 
para o sector e que contaram 
com o apoio imprescindível 
das instituições sectoriais e 
públicas como a ANEL - As- 
sociação Nacional de Em- 
presas Lutuosas; AAFRN - 
Associação dos Agentes Fu- 
nerários da Região Norte; 
AIMMP- Associação dos In- 
Austrais de Madeira e Mobi: 
liário de Portugal; ASSIMA- 


Ç 
dustriais de Mármores, Gra- 
nitos e Ramos Afins; ICEP - 
Investimentos, Comércio e 
Turismo de Portugal e Cà- 
mara Municipal do Porto. 


O GRUPO ECOREX 

Antes de fazer algumas 
conclusões acerca da última 
EXPOFUNER, importa lem- 
brar que constituído em 
1990, o GRUPOECOREX, 
veio dar um contributo assi- 
nalável para a dinamização e 
profissionalização da indús- 
tria das feiras em Portugal. 

Reconhecido pelo seu 
pioneirismo no lançamento 
de certames de relevante im- 
portância para o desenvolvi- 
mento económico em Portu- 
gal, o GRUPOECOREX as- 
sume uma postura empresa- 
rial assente num reconhecido 
know-how e simultanea- 
mente assente no rigor e qua- 
lidade que imprime nas suas 
realizações, onde está paten- 
te o profissionalismo e a 
atenção personalizada aos 
seus clientes, o que lhe per- 
mitiu o reconhecimento na- 
cional e internacional como 


um dos principais operado- 
res privados de feiras euro- 
peu. 


À entrada do novo milé- 
nio, o GRUPOECOREX 
apresenta como realidades de 
futuro três áreas de negócios, 


amigos (29por cento) e a de 
expositores (29 por cento). 
O público alvo foram 
sem dúvida as agências fu- 
nerárias, 
Os expositores elegeram, 
fundamentalmente, as agên- 


cento quiseram identificar 
novos mercados. 

Depois, divulgar os seus 
produtos e serviços fez parte 
da intenção de 20 por cento 
de expositores. 

No final, 67 por cento 


A próxima edição da EXPOFUNER realiza-se de 11 a 13 dê Abril de 2003 na Exponor 


a ECOREXFEIRAS, res- 
ponsável pela organização 
actual de 7 certames, onde 
eventos como EXPONOI- 
VOS e EXPOFUNER dis- 
pensam apresentações, pre- 
vendo num futuro próximo a 
realização de 10 eventos 
anuais, alguns dos quais de 
âmbito internacional e inédi- 
tos em Portugal. 


BALANÇO DA 
EXPOFUNER 2002 

As respostas ao questio- 
nário indicam que as cartas 
convite elaboradas pela 
ECOREX foram responsá- 
veis por cerca de 28 por cen- 
to das presenças de exposito- 
rese por cerca de 35 por cen- 
to do total de visitantes. 

Como factor determinan- 
te para as participações / vi- 
sitas destacam-se também, 
no caso dos expositores, a 
publicidade (21 por cento), e 
no caso dos visitantes, a in- 
fluência de familiares ou 


cias funerárias (23 por cente)) 
eos fabricantes (13 por cel” 
to). De facto 61 por cento dis 
visitantes pertenciam a agéil- 
cias funerárias e 24 por ceil- 
toa fabricantes. 

Ém relação ao motiv? 


dos mesmos consideraram 
que atingiram os seus objec- 
tivos e outros 25 por cento 
declararam que, apesar dos 
seus objectivos não terem si- 
do atingidos, valeu a pena a 
participação no certame. 


e 
O sucesso verificou-se Iogo a partir da segunda 
edição, por sua vez cúfisiderada pelas empresas e 
imprensa internacional como um dos melhores 


certames europeus do sector. 
— rise O OS 


peplo quel os expositores ES- 
tiveram presentes na feira: 26 
por cento alegou que foi pa- 
ra aumentar o prestígio E à 
imagem da sua empresa. Por 
outro lado, 21 por cento tivS- 
ram como intenção idenitifi- 
car novos clientes e 18 por 


De entre as principais 
causas apontadas para o não 
atingimento dos objectivos 
destaca-se o reduzido núme- 
ro de visitantes, citado por 27 
por cento dos expositores 
que respondeu ao questioná- 
rio, e a má localização do res- 


pectivo stand (16 por cento). 

No que respeita aos visi- 
tantes, 48 por cento apresen- 
taram como principais ob- 
jectivos a actualização do co- 
nhecimento sobre o sector, 
23 por cento a visiat a forne- 


cedores habituais, e 14 por 
cento a identificação de no- 
vos fornecedores (23%) e a 
identificação de novos for- 
necedores. 

Neste âmbito, 83 por 
cento deles consideraram os 
objectivos atingidos, 88 por 
cento consideraram o certa- 
me representativo do sector 
em exposição, e respectiva- 
mente 79 e 71 por cento ma- 
nifestaram uma opinião fa- 
vorável quanto à notorieda- 
de e quanto à diversidade dos 
expositores. 


ORGANIZAÇÃO DO EVENTO 
Como principais defi- 
ciências apontadas pelos ex- 
positores na organização e 
decurso do certame, desta- 
cam-se uma insuficiente di- 
vulgação / publicidade, um 
deficiente apoio na descarga 
1 colocação do material e a 
existência de deficiências nos 
serviços de limpeza e nos 
serviços de restauração. De 


referir, contudo, que cerca de 
40 por cento dos expositores 
não identificaram qualquer 
deficiência na organização e 
igual percentagem não apon- 
tou deficiências no decurso 
do evento. 

Relativamente aos visi- 
tantes, cerca de 86 por cento 
não identificou qualquer as- 
pecto / serviço que tenha si- 
do considerado deficiente, 
sendo que 94 por cento do to- 
tal de visitantes entrevistados 
considerou o certame "bem 
organizado" ou "muito bem 
organizado”. 

Po outro lado, é também 
um dado adquirdo pelo Gru- 
po Ecorex que os visitantes, 
apesar de permanecerem, na 
sua maioria, mais de duas no 
recinto, não visitaram mais 
de 5 stands com o intuito de 
obter informações,concen- 
trando-se apenas na sua área 
de interesse. 

Como principais concor- 
rentes, os expositores elege- 
ram a FunerMostra, a Feira 
de Orense e a Feira de Paris, 
participando alguns deles, 
também, em outras feiras na- 
cionais não directamente 
concorrentes com a Expofu- 
ner; a Ceranor a Ceramex, 
PortoJoia, a NeoJoia, a Inter- 
Decor, a LusoFlora, a GiftS- 
how, a Concreta e a Siror 

De destacar, contudo, que 
81 por cento dos visitantes 
que acederam em comparar a 
ExpoFuner, com certames es- 
trangeiros, declararam consi- 
derar o nível global da Expo- 
Funer idêntico ou superior ao 
de outros certames similares 
realizados no estrangeiro. 

Segundo a organização o 
sucesso do evento foi revela- 
do na afirmação, por parte de 
62% por centodos exposito- 
res, de que tencionam estar 
presentes da próxima edição 
da Expofuner, enquanto 
32por cento ainda não tomou 
qualquer decisão sobre esse 
assunto e apenas 6 por cento 
revelou não tencionar parti- 
cipar na próxima edição. 

De acordo com as res- 
postas dos expositores e visi- 
tantes aos questionários efec- 
tuados, a Ecorex julga ser le- 
gítimo concluir que o certa- 
me se saldou por um êxito, 
tendo-se afirmado como uma 
referência no sector funerá- 
rio e sendo por isso o seu fu- 
turo promissor. 
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Casa Gomes 


Serviços Funerários, Lda. 


Maquilhagem (Tanatopraxia) 
Cremações 


22 205 16 69-22 208 36 86 
[796 275 74 06 - 96 240 35 10 


Rua das Cruzes: 
Telefone: 22 618 69] 
Telemóvel : 
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4 APARTAMENTOS | 73) GARAGENS 25  ous 
2 MORADIAS 1 4 ARMAZÉNS 26 TERRENOS 
3 QUARTOS 15 ESCRITÓRIOS 27 
— ARRENDAMENTO | 12º coMPRA | MF PASSASE 
CA ppp QUINTAS 16 LOJAS 28 
5 ,pSARAGENS 
— ARRENDAMENTO. 
6 pp ffMAzÉNS 18 APARTAMENTOS | 30 
—S ARRENDAMENTO | JO vENDA | 3%  moros 
7 ESCRITÓRIOS 19) MORADIAS 31 
20 Venda. 32 uso 
21  Prépios 33 
22 Vea | 34 pyensos 
u QUINTAS 23. ARMAZÉNS 35 
12 PRÉDIOS 24 ESCRITÓRIOS 36 
COMPRA VENDA E max 
PREÇOS POR PUBLICAÇÃO: Dias úteis. 6,50 Euros 
Domingos 8,00 Euros 


Mínimo - 5 palavras / Máximo - 30 palavras 


APARTAMENTOS | ANTAS, Femão Magalhães, 
com condomínio incluido, equi 
pado e mobilado. Boas áreas. 
Tels. 23752884 / 963774707 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobilado e 
equipado, Tels. 226067210 / 
967197417 


Ti, Boavista, como novo, mobr 
lado e equipado. Tels 
226002338 / 963231561 


Ti, em RioTinto, Baguim, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti, às Piscinas de Campanhã, 
com varandas, marquises e 
roupeiros. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, nas Antas, como novo, 


arrumos e gaf 
226067210 / 967197417 


T1, na Senhora da Hora, a 
estrear. Roupeiros, coz. equi- 
peda, junto ao Metro, com cença 
de habitabilidade. Tels 
228306097 / 968816878 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. Tels. 
222088712 / 918788600 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá para 
4 pessoas. Tels, 226002338 / 
967197417 


T3, em Vilar de Andorinho, com 
2 lugares de garagem. Ópti- 
mas áreas. Teis. 222086712 / 
918788600 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros e 
garagem. Tels. 226087210 / 
967197417 


TI, Rotunda da Boavista, mobi- 
lado, equipado, varanda, dis- 
pensa e roupeiros. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, na Boavista, (Jardins de 
France), mobilado e equipado. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T1+1, ao Marquês, remode- 
lado, mobilado e equipado. Ts. 
226067210 / 967197417 


T3 AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 | 963774707 


T1, à Lapa, com placa de for- 
no. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, à Praça Volasques (Femão 
COMO NOVO, aa) melado caio 
350,00 €. pado, Tels. 223752884 / 
PESSOA RESPONSÁVEL. | | 963774707 
INF. ED e RA 
93 6294412 Tê, pés rins, IDeH RR o 
novo, equipado e garagem. 


Tels. 226002338 /967197417 


T2, à Universidade Moder- tino Guias 
ra, atra indepandonto.. | Coma mova moblado o eu 
Sera cimo no: | pato: Tels. 226002338 / 
pretend 967197417 


E dias Uk | TH, Pnhaisda Foz, como novo, 
independonto. Tels. | mobilado e equipado. Té 
223752884 [96774707 | 220002338 / 963231561 


T2, Hospital S, João, impecá- 
vel, mobilado, equipado para 
4 pessoas, Tels. 226067210 / 
967197417 


TS DUPLEX, nas Antas, como 
novo, cença de habit o teraço. 
Tels. 226067210 /967197417 


TI, mobilado o equipado. Autên- 
tico luxo, na Foz. Tel 
222089035 / 934160084 


TI, Galiza, mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs. 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T3FOZ, à Universidade Cató- 
tica. Aestrear, licença de habtt 
arrumos e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


FEB, safado | E Eanatdgando 
ta Catarina, 250 m2 porpiso. | Impecavel, boas áreas. com 
Venha conhecer hoje Tels. | garagem Tois. 226002338 / 
229578400 / O67042BAS. | 969231561 


FI FGZ 19 Pinça do império, 
RISE er 
goma amaro TE 226002338 


IO6TI9TANT 


T2, no Porto ou Amudores. | TZ, junto ao Hosp. S. João. 
“com possibilidade de sub | Como novo, mobilado e equi- 
sidio da Fenda Jovem. Tels. | pado para 4 pessoas. Tels. 
2283NTANT [ONTI2O6AA | 226002338 / 967197417 


T3, à Manutenção Miltar, | T4, na Foz, Praça do Império, 
na Bonvista Tels GE3211957 | como novo. Garagem. Cazin- 
1226002004 ha equipada. Tels. 226002338 
Te treco o oq | E 
do Marquês, com icença de | 7a, Mobiado, à Constituição 


habitablidado. — Tols 
222089033 1934156247 * | Tels 220578400  póTOA2BAS. 


71, na Foz, mobiadoo aqu. | ESTUDIO, urtooo Campo 2á 
pado, Tels, 222089035 / Agosto, melao Di 
Eos pado, recorte. Tels. 228906057 
1966816878 


Hondo desub- | T4, no Porto ou Arredores, com 
sido de Renda Jovem Tels. | possibilidade de subsídio de 
228317417 [917320644 | Ronda Jovem Tels. 228317417 
"| 1917320644 

T3, Hospital de S. João, | =" 
“como novo, mobilado e equi: | TI ANTAS, em Siva Tapada, 
mobilado, equipado e chéni. 
Teis. 222080030 / 964229133 


T1+1, Duplex, noMarques, | T1, na Rua Nau Vitória, próxi- 
impecável, mobilado e equi- | “mo da Fernão Magalhães. Fc 
pado. Tels. 226002338 / | em prédio com jardim, total- 
967197417 mente restaurado. Tel 


T2, Femão de Magalhães, e O PIO? 
a estrear, mobilado e equi- Água, impe- 
pado. Garagem. Tels. | rel mebadoo ass ore 
226002338 / 963231561 sibilidade de garagem. Tels. 


'T3 FOZ, novo, a 200 mda 226067210 / 967197417 
so vendo Parada em. | Tê Hosptaldos João, ip 
pis “EM: | cável, mobilado e equipado 


DD | parapessoss Tois z26002n08 
TI, aFaraGuimarães, como | / 963231561 

, com icença de habk- | Tn Do] 
Rabiisdo els S26U02SAB | TH KIT, no Carvalhido. Tais. 
196TIS7AIT 229578400 / 967042843. 


TR, Carvathicis: equipado, com 
mm De A 
domínio  ifluldo. Tels. 
2egrs2naa | eST7ATOT 


au £ Equipado, na 
ar ado 5, com licença 
de pata aço Tels. 


roNTazobMs 

Mobo 29 Hospital São 
Joho. Tola. 229578400 1 
D6TOs2BAI 


a Ligbiado.Impo- 
Ligo Hizosronb 1 


Ta, Foz, jun 2 Univorsida- 


ido e equi- 
de caia 28306097 | 


TI, complacadefomo,em | ANDAR, junto ao Palácio dos 
plena baixa, à Lapa. Tels. | Correios. 1.º andar, com 3 quar- 
222086712 / 918788600 tos, jardim, terraço. Semi mob+- 
>> | lado. Tel. 222050101. 


Dovesas e Soares dos Reis, 2 
wc e marquise, Tels. 223752884 
1963774707 


241 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobila: 
do o lugar do garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, com 
2 lugares de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem indivídual, varandas, 
sulto é cozinha equipada. Tels, 
222089033 / 034156217 


Ti AVINTES, com boas áre- 


as, paleo e garagem individual 
Telm. 912302265 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual Tels. 
222089033/ Tels. 222086712 
/ 918788600 


T1, na Senhora da Hora, mobi- 
lado. Tels. 938806518 / 
965148778 


T3 ERMESINDE, à Avenida 
João de Deus, como novo, com 
arrumos e varanda, Tels. 
222080030 / 964229133. 


T2, ao Maiashopping, a estre- 
ar, mobilado e equipado. Tels. 
226002338 / 967197417 


TI VALBOM, Gondomar, equi- 
pado com lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. Tel. 
222086712 / 918788600 


T3 MAIA, Urbanização do 
Maninhos, de luxo, licença de 
habitabilidade, suit, lareira e 
garagem. Tels. 226002338 / 
96323156; 


T1, empleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


Ti, emGaias, às Piscinas Munk 
cipais, Garagem para 2 carros. 
Excelente. Tels. 223752884 / 
963774707 


3 CANDAL, como novo, 2 
we completos, roupeiros e sui- 
te. eis. 222080030 / 964229133 


T3, em Valbom, Gondomar, 
equipado, licença de habitabi- 
lidade, com lugar de garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 834160084 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, com 
garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3MAIA, Maninhos, novo, fic. 
hab, sule, equipado, com gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


TI, ao Amabida Shopping, como 
novo, licença habitabilidade, 
mobilado e equipado. Tels. 
226002338 / 967197417 


TSGAIA, a santo Ovido, mobi- 
lado e equipado, com aprox. 
120 mê. Tels. 223752884 / 


963774707 


R. Luís de Camões, 14-5.ºD 
Oliveira Azeméis - 3720-230 


BOM QUARTO, em casa par- 
ticular, a cavalheiro ou a estu- 
dante, junto ao Campo 24 de 
Agosto, Tel, 225375070. 


QUARTOS, muito bons, indi- 
viduais ou duplos, com ser- 
ventia de cozinha a est. ou 
foenciados, no Amial, em andar 
Independente. Tel. 228322947. 


ESTÚDIO, Junto a Univers 
clade a jovens estudantos, para 
2 pessoas, com mobiiário com- 
pleto e quarto de banho. Telm. 
914500299 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, inciuin- 
do alimentação em ambiente 
familiar. Tol. 225363285 


QUARTO, a casal semfilhos 
ou pessoa só, podendo lavar 
e cozinhar, Tel. 227823774 


2 QUARTOS, bons, a20u3 
meninas, com cozinha e sala 
de banho independentes, boas 
condições na Carvalhosa. Teis. 
225506982 / 964610073 


QUARTO, a cavalheiro ou 
senhora em casa sossegada 
na Avenida Fomão Magalhães. 
Tel. 225378586 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras faci- 
lidades em ambiente familiar. 
Tel. 225363285. 


ARAPAZES, estudantes, em 
casa independente, de res- 
peito, com cozinha, roupa de 
cama, perto do Marquês. Tel. 
225024586 


ANTAS, quarto individual a 
menina ou senhora, em casa 
c/todas as serventias e como- 
didades, com parqueamento 
automóvel, Óptima localização. 
Tels. 225500157 / 963085866 


NS 
5 GARAGE! 
PORTO 


DOZECASAS, junto ao Mar- 
quês, Acessível. Barato. Tels. 
228306097 / 966816878 


6 ARMAZÉNS 
—! ARRENDAMENTO 


PORTO 


RETÉM, bem localizado, Tels. 
222086712 / 918788600 


T3+1, com lugar de garagem, 
aquecimento central, elevador, 
amumos, terraço e lavandaria. 
2wce suite. Tels. 225188614 
1966921471 


T3, com lugar de garagem, 
varanda, arrumos, elovador, 
“aquecimento centra, fogão de 
sala com recuperador. 125 m2 
de área coberta Tels. 225186614 
1966921471 


T3, com 2 wc, 150 ma de área 
coberta, garagem arrumos, 
varanda e despensa. Tels. 
225188614 / 966921471 


TI KIT, Cinco de Outubro, à 
Boavista. 2 frentes, sul nas- 
cente, cozinha equipada e ar 
“condicionado. Tels. 228349140 
1967042901 


7, EscnITÓRIOS 
— ARRENDAMENTO 


PORTO 


STL.CATARINA, junto ao Mar- 
quês, com 41 mê, estores e ilu- 
minação. Tels. 228306097 / 
966816878 


T2,no Carvalhido, novo, pron- 
toa habitar, com garagem e 
airumos. Tel. 225320385 


7341, Lugar de garagem, 2 
elevadores, vídeo porteiro, amu- 
mos, sue, 2 wc, fogão do sala 
e 152 m2 de área coberta. Tels. 
225188614 / 966921471 


Ti, Ed. Aviz, pronto a habi- 
tar. 60 mê, cozinha indepen- 
dente, arrumos e garagem. 
Tel. 225320380 


T2+1, no Carvalhido, com 
120 mê, 2 frentes, garagem 
e arrumos. Tel, 226104564 


T4+1, Antas, 220 mê, 2 sul- 
tes com 24 e 27 m2. 2 ban- 
hos, sala com 48 m2 e gara- 
gem. Tel. 225320380 


Tá, com lugar de garagem, 
3varandas, lavandaria, des- 
pensa, elevadores. 140 m2 
de área coberta. Tels. 
225188614 / 966921471 


T3, Carvalhido, Nas/Poento, 
novo, pronto a habitar c/ sala. 
tec, quartos c/15,14 e 12m2. 
coz. c/ despensa e garagem 
individual 


GRANDE PORTO 


T3, Monte dos Burgos. Boas. 
“áreas. Aumos, lugar de gara- 
gem. Tels. 229437120 / 
969005432 


ESCRITÓRIO, ou Consultó- 
rio, frente ao Coliseu, 2 salas. 
+ arquivo, sem condomínio. 
Barato, Tel. 227720454 depois 
das 19 horas. 


73+1 com 218 m2 de área 
coberta, Lugar duplo de gara- 
gem, sulto, 2 varandas 3 we, 
elevador e lavandaria. Tels. 
225188614 / 966921471 


SALA, com 60 mê, no centro 
muito bem localizada junto á 
Rua Rodríguas do Freitas em 
moradia sem condomínio. Tel. 
222050101. 


BOAVISTA, junto á Rotu 
com 60 ma e lugar de q 
gem. Tels. 228306097 / 
966816878 


FORMOSA, junto ao Correios, 
com 16 m2 o Wc, Tels. 
228306097 / 966816878 


GRANDE PORTO 


MAIA, Junto à Câmara, com 
90 mê, parque de estaciona- 
mento, como novo. Tels. 
228306097 / 966816878 


PORTO 


OU, escritório. Bem localiza- 
da. 222086712 / 934160084 


ESTABELECIMENTO, no cen 
tro do Porto, c/ 170 mi. Insta- 
lações de Café prontas. Só pelo 
valor da renda. Tels. 914569095 
1919254430 


ESTABELECIMENTO, na Boa- 
vista, c/ 300 mê + logradouro, 
cl entrada pelas traseiras para 
cargas e descargas. Tels. 
914569095 / 919254430 


NOVAS, em pleno centro de 
Matosinhos com áreas de 60 


mê a 90 mê para qualquer ramo. 
Rendas muito baixas. Tels. 
223323752 / 919254430 


GRANDE PORTO 


LOJA, muito bem situada no 
centro de Matosinhos. Tels, 


2, ao Marquês, com lugar de 
garagem. Boas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, Pinheiro Manso, com 150 
m2, Nasc/Poente, 2 lugares de 
garagem e arrumos. Tel 
226166650 


T341, Cristo Rei, com exce- 
lentes áreas. Tel. 226197990 


341, na Foz, a Marechal Sal- 
danha. Sala com 40 mê, pavi- 
mento em riga, sutito, arrumos. 
e garagem. Tel. 225320385. 


T2, com garagem, suite, 155 
mê do área coberta, servido de 
elovador. Tels. 225188614 / 
966921471 


T3 DUPLEX, garagem coleo- 
tiva, varanda, arrumos, lavan- 
daria, 170 m2 do área coberta 
e 15m2 descoberta. Tem larei- 
ra com recuporador. Tels. 
225188614 / 966921471 


7341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


T3, S. João de Brito, com 150 
m2 ao central. Excelente osta- 
do. Tem 2 frentes e sala com 
40m2. Tel. 227720454 depois 
das 19 horas. 


T3, Nevogiide, com 190 mê, 
garagem individual e 2 lugares. 
de aparcamento, Tel 226197990 


T2, ao Marquês, em local sos- 
segado, com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 918788600 


T3, Pinhais da Foz, último piso, 
2 lugares de garagem. Tel. 
226197990 


T4+1, Boavista, com 4 anos, 
suite e varanda. Óptima loca- 


938806518 / 965148778 lização. Tel. 226104563 
1 QUINTAS T1, Boavista, com 2 frentes, 75 
MH compRa — | mãe cozinhacom copa. Tel 
226166650 
ZONA NORTE 


COMPRO, comboa habitação 
ou casa tipo Solar, com pisci- 
na entre as zonas de Espinho 
e Vila do Conde. Trato só com 
o próprio. Telm. 914569095. 


18º 


PORTO, 


T3NOVO, na Foz,a200mda 
Univ. Católica. Também posso 
alugar. Particular. Telm 
919447327 


TI ET2, Junto às Faculdades, 
no Porto, novos, prontos a habk- 
tar, com cozinha equipada. 
229534661 


241, com garagem, varan- 
da, lavandaria e despensa. 90 
m2 de área coberta. Tels. 
225188614 / 966921471 


T2, com 100 m2 de área cober- 
ta, terraço c/ 35 ma, lavanda- 
ria e 2 wc. Tels. 225188614 / 
966921471 


Ti, Ramada Alta, pronto a habi- 
tar, roupeiro, lugar de garagem, 
aquecimento central é muito 
mais, Tels. 228349140 / 
967042901 


T3, Junto à Escola Filipa de Vi- 
hena. 140 mê, 2 frentes pos- 
sib. aprov. sótão, roupeiros e 
amplos quartos. Tel. 2286349140 
1967042901 


T3, Centro da Maia, última 
“oportunidade, visite hoje mes- 
mo. Tels. 228349140 / 
967042901 


T1, comonovo, com 75 m2, 
em pleno contro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, em Custóias, situado em 
zona calma, 3 quartos. Gara- 
gem e arrumos, usado, Ven- 
do urgente. Teis. 229516319 
1947126209 

T3, Circunvalação Maia, como 
novo, mobilado e equipado. 
Tel. 226104562 


T3+1, Matosinhos, próximo 
ao Hospital da S, João, novo, 
“/ garagem para 2 canos 
arrumos. Tel, 229534661 / 
969002742 


T2 TRIPLEX, em Matosin- 
hos, Emconsinaçao, 120m2, 
torraça, 36,6 mê, cozinha 
equipada e 2 lugares de gara- 
gem. Tel. 226166650 


T2, Maia. próximo ao IC24, 
com suite, amumos e lugar 
de garagem. Tels. 229437120 
1969005432 


T3, em Custóias em andar 
de 3 pisos, com garagem o 
arrumos. Telm. 917126209 


T1, em Matosinhos, Poento 
“com 70 m2, garagem e arru- 
mos. Tel. 226166650 


T3, Custóias, óptima local 
zação. Garagem e arrumos. 
Preço negociável. Tels. 
229516319/917126209 


TA, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tols. 222086712 / 
918788600 


T2+1, Gueilães, como novo, 
garagem individual com 49 
m2, boa orientação solar Teis. 
229773400 / 91692639 


Tá, em Gaia, com Garagem. 
Impecável. Grandes áreas. 
Tels. 222086712 /918788600 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com» 
plotamento equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, 


T3, Custóias, próximo da Fei- 
ra, com garagem e arrumos. 
Óptimo preço. Teis. 229516319 
[917126209 


CUSTÓIAS, T3, próximo da 


feira. 2 Wc, lugar de garagem 
e arrumos. Tels. 229516319 
1917126209 
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Tá NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente local- 
zação. Tols. 222086712 / 
918788600 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, Lago Il, rigorosamento 
novo, SulPoente. Lacado. 
Tels. 225024331 [969010254 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels 2237528884 
1963774707 


T2, duplex, Vilar de Andorin- 
ho, novo, em acabamentos, 
com aq. central e coz. equi- 
pada. Lug garagem com arru- 
mos. Óptimo preço. Jardim 
e parque infantil. Tel. 
223720077 


TI GUIFÕES, com garagem, 
comonovo. Tels. 222086712 
/ 918788600 
TI, Guifões, com garagem, 
como novo. Tels. 222086712/ 
918788600 


TRALTOS, Meia, 3º andar, 


917564547 


TAGAIA, bem localizado, ópt- 
mas áreas, Com garagem. Teis. 
222086712 / 98788600 


T2 MAIA, Altos, 2 frentes 2 


vidual para 2 carros, Tels. 
229483257 / 919052248 


GARCIA DAHORTA, emfaso 
final de construção. 6 quartos. 
Garagem individual para 6 
carros. Tels. 225024331 / 
969005427 


FOZ, restaurada, com 400m2 
AJC, jardim e terraço. Tel. 
226197990 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
to, como novo. Tes. 222087080 
1934160084 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. Tois. 
222087080 / 934160084 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo investi- 


GRANDE PORTO 


GONDOMAR, tipo T3, com 
garagem para 2 carros, 2 wc, 
terraço, varanda, lavandaria, 
despensa, suite c/ 200 m2 de 
aróa coberta e 100 m2 desco- 
borta. Tels. 225188614 / 
966921471 


TIPO2, na Maia, comterreno 
com 250 m2. Óptimo preço. 
Tels. 229437120 / 969005432 


MORADIA, em Viana do Cas- 
telo, ao Centro em pedra res- 
taurada tipo T3. Terreno com 
600 m2. Vistas deslumbran- 
tes. Sobre a cidade, io e mar. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 7 
m, logradouro, com equipa- 
mento estação serviço. Con- 
tacte-nos. Tels. 253609400 / 


TERRENO, com 13 milm2, 
localizado no concelho de 
Paredes. Ideal para Quin- 
tinha. Local de futuro. Ópti- 
mo investimento. Telm. 


Tels. 258807400 /967042845. | 967042846 939720475 

MORADIA, emUrgesescom | “=. ESCRITÓRIOS | LOTE, na Trofa, com 450 
Sfrentes.Acabamentosdo 1.º. | 24 VENDA m2. Excelente preço. Telm. 
Jardim e cozinha tradicional, sag038590 

Garagem individual. Ar condi- PORTO 


clonado. Tel. 253423290. 


VIVENDA, no Prado, individual 
4 quartos. Pavimento em made. 
ra, aquecimento completo. 
jardim. 


GALIZA, com 63 m2, wc, 2 
lugares de garagem. Exce- 
lente. Tel. 226166650 


FOZ, ou para consultório. 3 
wc. Grande área, com 350 
m2. Tel. 226166650 


mento. Tels. 222086712 / | GAIA, em Laborim, tipo Tá, | Com sótão, 
Sts7es60o psi ride co gem para duo, ganso! ANTAS, com 105 m2, fren- 
E total de cerca de 1.500 m2. | áreade 18m2, caznhaccopa. | te á Loja do Cidadão. Ópti- 
ZONA NORTE Teis. 2237528884 /963774707 | Um sonho. Tel. 253423290. | mo preço, com lugar de gara- 
gem. Tels. 228348270 / 
T2, no centro da cidade de | TIPO Tá, em Silva Escura, | LOUSADA, com área cober- | 966825422 
Paredes, com área de 140m2. | com garagem para 2 carros, | ta de 640 m2, em propriedade 
Cozinha mobilada, terraço e | logradouro, lavandaria e des- | c/2500 m2 de área toda mura- | 44 M2, muito bom localiz 
garagem para 2 carros. Telm. | pensa. Tels. 225188614 / | da Constuçãodegrandelwo. | da, com 2 frentes no Pinhei 
962875280 966921471 Telm. 933304652. ro Manso. Tel. 226166650 


PENAFIEL, T2+1, próximo da 
Câmara com terraço, lavan- 
daria e lugar de garagem. Bom 
preço. Telm. 918617400 


VILAR DO PINHEIRO, 2000 
mê de terreno, 4 frentes, 2 salas, 
4 quartos. Excelente estado. 
Tel. 226104562. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 


garagem e arrumos. Bons. 


T3+1, Nogueira, em local 
aprazível, acabamentos de 


229601756 918490892 


T3 DUPLEX, em Leça da 
Palmeira, com 2 anos, 160 
m2, suite, 2 salas, terraço 
com 70 m2. Excelente. Teis. 
225024331 / 969010254 


T2, na Maia, como novo. 
Garagem. Tels. 229437120/ 
966123192 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279 


Tá, Senhora da Hora, próxi- 
mo à Circunvalação, novo 
ph, 2 lugares de garagem + 
arrumos. Tel, 229534661 / 


dio de grande luxo. Tels. 
917564547 / 229773400 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2+1, na Maia, novo. Com 
3 wc. Aquecimento Central. 
Teis. 229437120 / 966123192 


Tá, Matosinhos, 1.ºlinha de 
mar sul (poente, acabamentos 
de luxo, gar. para 4 carros. 
mas vistas de mar. Tels. 
225024331 / 969005427 


T3, na Maia, tipo andar mora- 
dia. Garagem individual. Tels. 
229437120 / 966129192 


T1+1, naMaia, Centro, com 
garagem, Tels. 229437120/ 
966123192 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óprtimo preço. Telm. 
967025006 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 934160084 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
“com 90 mê, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


Ta, em Braga à Bracalândia, 
pronto a habitar, soalho, aque- 
cimento completo, cozinha 
mobilada c/ electrodomésticos. 
egaragempara 2 carros. Teis. 
253609400 / 967042846 


T3, T2, eT1 em Gandra, novos, 
junto à Universidade. Telm. 
962875280 


T3, em Lousada, novo, muito 
bem localizado junto de Esco- 
las. Impecável. Telm. 
918617400. 


CÉTE, Paredes, T3e T2eT1 
noves, de excelente 
Teim. 918617400 


PAREDES, T2, novo, qualida- 
de de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


T3,em Santa Marta, Penafiel, 
em excelente estado de con- 
servação. Negócio urgente. 
Baixo preço. Tel. 255776647. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual, Tel. 
933304652. 


T4, em Valongo, comcozinha 
moblada, sala comum c/larei- 
ra e jardim. Bom preço. Tel. 
255776647 


TÉRREA, na Maia, como nova, 
frentes, Boas área Bom preço. 
Tels. 229437120 / 969005432 


MORADIA com 4 frentes em 
Ermesinde, r/c + 1.º andar, 3 
quartos. Só visto. Tels. 
229713943 / 914731348. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Esmesinde, 1.º andar, boas áre- 
as, garagem individual. Tels. 
13991 / 963384124. 


MORADIA Tá, em Ermesin- 
declcv. re + 1.º andar, bons 
acabamentos, local sossega- 
do, venha conhecer. Telef. 
229713943 / 914731348 


ALFENA, Ermesinde, baixo 
preço, negociável. Urgente. 
Teis. 222086712/ 934160084 


LEÇA, Vivenda, garagem para 
4 carros, terraço 2 wc, suite, 
varanda, tavandaria, despensa, 
300 m2 de área coberta e 
150 m2 de área descoberta. 
Tels. 225188614 / 966921471 


T1+1, em Paredes, no cen- 
tro da Cidade, com cozinha 
mobilada. Bom Preço. Tem. 
933304652. 


MADALENA, tipo T4, com 
garagem, 2 wc, lavanda 
logradouro, pátio e sotão. 
Tels. 2251886514 / 965921471 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
com cozinha mobilada e elec- 
trodoméssicos. Telm. 962875280 


T2, na Praia do Cabedelo, em 
Viana do Castelo. Com aque- 
cimento central. Amplas áre- 
as. Garagem fechada. Tels. 
258807400 / 967042845. 


T1, em-Lousada, novo, junto 
ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


GONDOMAR, tipo T3, com 
garagem para 2 carros, 
terraço, 250 m2 área cober- 
ta, escritório c/ ar condicio- 
nado na garagem. Tels. 
225188614 / 966921471 


TIPO QUINTA, na Foz de 
Sousa, logradouro, terraço 
c/ 300 m2, 300 m2 de área 
coberta, garagem, lagar, garra- 
feira, árvores de fruto e vinha. 
Tels. 225188614 /966921471 


PORTO 
T5+2, ao Pinheiro Manso, com 


430 ma de área, 2 suites + 2 
Wi, Tel. 225320380 


PORTO, muito bem localiza- 
da, com garagem para 2 carros, 
2 we, varanda, arrumos. 290. 
m2 de área coberta e 50 m2 
de área descoberta. Tels. 
205188614 / 966921471 


BONFIM, óptima localização, 
preço negociável. Urgente. Teis. 
222088712 / 934160084 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


FOZ, ao Mercado. 4 frentes, 
garagem para 4 carros. Exce- 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particular. 
Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T2, em Matosinhos, novo, 
com 100 m2e sala de 27 mê, 
garagem e arrumos. Tel. 
226166650 


FOZ, Praça de Liége. Para 
construir, com projecto aparo- 
vado para moradia T3. Tel. 
225320385 


ANTIGA, em Gondomar, Tá, 
“garagem para 2 caros, teraço, 
despensa, varanda c/ 120m2 
de área coberta e 300 m2 de 
área descoberta. Tels. 
225188614 / 966921471 


MAIA, tipo T4, garagem para 
2carros, aquecimento central, 
2 rentes, terraço, suite, varan- 
da, lavandaria. 90 m2 área 
coberta e 200 m2 área desco- 
berta, Tels. 225188614 / 
966921471 


SENHORA DA HORA, próxi- 
mo do Norteshopping, nova, 
com 4 quartos. Teis, 229534661 
/ 969002742 


ÁGUAS SANTAS, várias, com 
suite, aquecimento central e 
varanda. Tels. 225188614 / 
966921471 


ZONA NORTE 


MORADIA, situada em Reca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm. 
Sa3304652 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente indepen- 
dente. Próximo do io, Terreno 
com 1650 m2 com viabilidade. 
de construção. Tels. 258807400. 
[967042845 


T3, em Beiriz, Póvoa de Var- 
zim, nova, com quintal, gara- 
gem, aparcamento. Trata o pró- 
prio. Tel. 919318384 


PORTO, Pinheiro Manso, 2 
frentes, we, 44 m2. Pavimento 
em granito. Vende-se ou 
arrenda-se. Tel. 226166650 


PORTO, à Praça Velasques, 
com 600 m2 + 500 m2 de 
Armazém. Nova. Excelente 
oportunidade. Tels. 228348270 
1966825422 


PORTO, Pinheiro Manso, 
excelentes acabamentos, 2 
frentes, 100 m2, com wc. Tel. 
226166650 


PINHEIRO MANSO, com 75 
ma, possibilidade de hotela- 
ria e similares. Tel. 226166650 


QUINTINHA, a 10 minutos da 
cidade de Braga. Casa em 
pedra p/ restauro. Terreno c/ 
aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


GRANDE PORTO 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124. 


CERVEIRA, em Gondarém, 
área urbanizada 1400 m2, 
boa localização, trente ao 
Rio Minho, a 26 m de camin- 
ho público. Local sossega- 
do. Trata o próprio. Telm. 
966264404 


BESTEIROS, Paredes, com 
área de 570 m2, c/ construção 
de 387 m2. Dá para comér- 
cio. Bem localizado. Bom 
preço. Telm. 962875280 


sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo da 
EN15. Excelente negócio. 
Telm. 918617400 


PAREDES, em Duas Igre- 
as, próprio para quinta em 
pleno centro da Freguesia, 
“com área de 8000 mê, todo 
murado. Bom negócio. Tel. 
255776647. 


EEE 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Guifões. Telm. 914937249 


CAFÉ, em Rio Tinto a S. 
Caetano por motivos de saú- 
do. Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
1934160084 


LOUSADA, área de 6000 m2, 
com morada T3, garagem para. 
3 carros, adega e casa com 
moinho para restaurar e vin- 
ha. Muito barata. Telm. 
933304652. 


VIANA DO CASTELO, Chalé 
em Quintinha com casa em 
pedra restaurada, garagem. 
Terreno com 2.000 m2. Boni- 


Próximo da pr 
258807400 / 967042845 


EXCELENTE, na Trofa, com 
área de 11.500 m2, para res- 
taurar. Óptimo preço. Telm. 
39038590 


PROPRIEDADE, casa antiga 
em pedra, na Região de Bas- 
1o, óptimos acessos, sem neces- 
sitar de obras. Todas as como- 
“dídades, aquec. central piscina, 
relvado, rega. Informa o pró- 
prio. Telm. 966472412 


PEQUENA, em S.P.Sul, com 
2casas de dois pisos em pedra 
e cozinha toda murada com 
limites de caminho público. Tem 
água e luz. Aceito troca. Preço. 
negociável pela urgância. Tra- 
tao próprio. Telm. 967242361 


ZONA NORTE 


PAREDES, próxima de Zona 
Desportiva c/ área de 114 m2 
e garagem para duas viatu- 
ras. Óptimo investimento. 
Telm. 962875280 


6 TERRENOS 


PORTO 


RAMALDE, 2 frentes, 180 
m2. Óptima localização. Tel. 
226104562 


GRANDE PORTO 


ERMESINDE, com área apro- 
ximada de 2000 m2, com via- 
bilidade aprovada para cons- 
trução de armazem. Excelente 
localização. Telm. 939720475 


LOTE, com 12 fracções em 
Emesinde, com projecto apro- 
vado, em excelente local. 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


TERRENO, com 18 mil m2 
EN 1320 km do Porto. Telm. 
964024920 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels. 228713991 / 
914731348. 


DÁ OFICINA, à Santa Cata- 
fina. Tel. 222089034, 


GRANDE PORTO 


MATOSINHOS, com 350 m2, 
1 wc. Óptima localização. Tel. 
226166850 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 


TROFA, com 1500 m2 de área 
coberta é 1500 m2 de logra- 
douro. Excelente preço. Telm. 
39038590 


SRºHORA, frente à Estação 
do Metro, com projecto apro- 
vado para 1 loja + 7 T1+T2 
Duplex. Excelente oportuni- 
dade. Óptimo preço. Tels. 
228348270 / 966825422 


TERRENO, em Rio Tinto de 
Bfracções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / 938322414 


MAIA, com 540 m2. 4 fren- 


tes. Excelente. Tels. 
229437120 / 969005432 


ZONA NORTE 


RECAREI, com área de 13 
milm2, plano, ideal para quin- 
tinha ou investimento. Local 
muito sossegado e bonito. 
Telm. 939720475 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666. 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 968273781 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev. licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Tels. 222087080 / 934160084 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CLÍNICA, DENTÁRIA, no 
distrito do Porto. Tel. 
934550157 


PÃO QUENTE, bem locali- 
zado, a trabalhar bem. Tols. 
934160084 / 222089035 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


BMW, 318 TDS, de Outu- 
bro/97, cinza metalizado, em 
muito bom estado, por bom 
preço. Telm. 963393967 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


ZONA NORTE 
CEFÉ, Restaurante no cen- 


tro da Cidade de Paredes. 
Telm. 933304652 


ED) aurouóveis 


SEATIBIZA, Tuning, de 1994, 
Tels. 225390330 / 962629138. 


SALVADO, Honda Civic, 1.4 
159004, de 5 portas, de Janvo7. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


RENAULT, Cio, 12 RT de 9, 
crédito até 60 meses, com ou 
sem entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


OPEL, Corsa, 1.7 Turbo Die- 
sel Elegance, de 5 portas, com 
28 mil kms de Out2001. Faci- 
fito pagamento, sem entrada. 
Tel. 228314908 


LAND ROVER, Discovery25 
TDI de 94, Cródio de 72 meses, 
0% do entrada. Teis. 220558734 
1916135592 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1982, c/ garantia o facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisões. 
Garanta e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, V220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


VOLVO, 460 GLE, do 1991, 
com garantia e faclidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com ou 
semeentrada. Teis. 225096454 
1917534137 


OPEL, Corsa, 15TD, decin- 
coportas, DA, VE, FC, de 97. 
Garantia. Pagamento até 72 
meses. Tel. 228300312 


BMW 525 TDS, de 1993, com 
tivro de revisões. Garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504 


MERCEDES, C, 220 CO) 
Station, de 98, c/ garantia é 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VW PASSAT, TDi 130 cv, de 
2002, na garantia. Tel. 
229686678 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


CINQUECENTO, Sport, de 
96, impecável, Crédito sem 
entrada. Tels, 917512008 / 
968284032 


MERCEDES, A 170 CDi, de 
2000, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
Zes0o6a2a | 229547504 


SALVADO, Peugeo! 206, 1.1 
XT 3 portas c/ ABS de Janei- 
ro deste ano. Tels. 919462301 
1917908946 


MERCEDES, Sprinter 312/40, 
de 98, com garantia e faciida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Bravo, 1.9 JTD, de 99, 
“comercial. Crédito de 72 meses, 
0% de entrada. Tels. 229558734 
(916135592 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com ful extras. Tel. 229686678. 


PEUGEOT, 405 Break TD, de 
1991, com garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CAFÉ, Snack no Porto. Con- 
dições a combinar. Tels. 
225188614 / 966921471 


CARRINHA, Peugeot 405 TD 
de cinco lugares, de 1994. Tem. 
918687417 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
lição, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Tels. 919025990 
[914235032 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequer 
entrada o restante a combi- 
nar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


28 vmespasses 
PORTO 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio; 50 m2, no Edifício Oce- 
anus na Av. Boavista. Tel. 
965057696 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels, 994156217 
1222089033 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 


Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
“comercial, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, 220 CDi, do 
2000, com livro de revisões. 
Garanta e faciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Vito 110 D, de 
9lugares, branca, com garan- 
tia facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio de 2 lugares 
- 1996 -c/ garantia e faclida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 525, tds, ful extras (Ber- 
line), de 97. Garantia. Paga- 
mento até 72 meses. Tel. 
228300312 


RENAULT, Trafic, de 1994, 7 
lugares, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Trafic de 89, 7 
lugares, frente modema. Telm. 
914401033 


MERCEDES, C220CDi, de 
1999, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


EXPRESS, 1.9 D, comercial, 
de 95 com cabxa térmica. Tem. 
918687417 


3FORO, Escort, de 87,92e 
95, c/ garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5 TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


SEAT, Ibiza, carinha, SDI de 
2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


RENAULT, Mégane 1.4 RTi 
de 5 portas, com 62 mil kms, 
de 98, com garantia. Facilito 
troca e pagamento. Tel. 
228314908 


BMW, 318 TDS, AG, TA ABS, 
JE, ec, de 95. Garantia Paga- 
mento até 72 meses. Tel. 
228300312 


VOLVO, 440 GLTBA (GPL), 
crédito até 60 meses, com ou 
“sem entrada. Teis, 225096454 
917534137 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917594137 


SEAT, Cordoba, 1.9GT TDI 
de Slugares, 110 Cvc/ACTA 
de 1999, com 76 mi kms, com 
garantia. Facilto troca e paga-. 
mento. Tel. 228314908. 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Coum Branco. Tels. 225390830 
1962629138 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


FORO, Fiesta 1.25 16V Tech- 
no de 3 portas, de 04/96. Sal- 
vado. Telm. 919462301 
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DAEWOO, Matiz SE de 99, | RENAULT, Mégane, 1.9 DT, | SEAT, Toledo 1.9 TDI 90 Cv, | VW GOLF, 1.9TD, carinha, | VW, Gol 1.4 com CA, JE de | RANGE, Rover 2.5 DSE, de | MOTO 4, Warrior 350, nova. | TEM, vontade de vencer, 
crédito até 60 meses, com | RT,AC, JE, etc, de 97. Garan- | de Jan/97, cinco lugares e 5 | ABS, TA, etc, do 94. Garantia. | Malo 2002. Tel. 229686678 | 1997, c/ garantia o faclidade | Crédito sem entrada até 60 | ambição, disponbiidade ime- 


ou sem entrada. Tels. | tia. Pagamento até 72meses. | portas. Salvado. Telm. | Pagamentoaté72mesos. Tel. | ———————— —— | de pagamento. Tes. 225096423 data e apresentação cuida- 
225096454 / 917594197 | Tel, 228300312 S1946201 228300312 MITSUBISHI, Spaco Gear, de | /229547504 da e quer rendimentos aci- 
8 lugares, 4x, de 87. Garan- ma da média e excelente 
MITSUBISHI, Canter-posa- | ROVER, 214 1, Cabrio, de | FORD, Fissta 1.25 16vTech- | MONOVOLUME, FenautSoó- | tia. Pagamento até 72 meses. | JEEP, Grand Cherokee, de98, | HONDA, 900 FR do 95, Exce- |. ambiente da trabalho, con- 
do -, do 1895, c/ garantia e | 1982, garantia o facilidades de | no, de 04/96, com 3 portas. | nic1.9,com45milkms.Impe- | Tel. 228900312 Ci garantia e faciidado de paga | lento. Telm. 914401033 tacte-nos, Tel. 229432899 
facada do pagamento Tels. | pagamento. Tels. 225096423 | Salvado. Telm. 919462301. — | cável. Faciito troca ou paga- | =—————— | mento. Tels. 225096423 / 
225006429 /220547504 | 1229547504 >" | mento. Tel. 228314908 MERCEDES, Sprinter 208 | 229547504 PEUGEOT coa Pu s0cc | OPERADORAS, Telemar 
OPEL, Astra Vando 1997,00m | ==>" 17 . garantia e faci- | —— >> | de 1995 em muito bom esta- para az ) 
MERCEDES, Sprinter 412 | OPEL, Astra, 1.7, DT,de2000. | garantia a faciidade de paga- | PEUGEOUT, 205, Júnior 1.1 | lidade de pagamento. Tels. | SUZUKI, Grand Vara 20 TD! | do geral, Tel. 224637228. comou sem experiência. dos 
DJ40, do 1988, c/ garantia e | Comercial Crédio de 72meses, | mento. Tels. 225096423 / | I81, crédito até 60meses,com | 225096423/ 220547504 de 1999, c/ garantia faclida. | ——————— | 21 aos4Sanos. Entradaime- 
facilidade de pagamento. Teis. | 0%de entrada. Tels. 229558734 | 229547504 ou sem entrada. Tels. == 707777 | de de pagamento. Tels. | SCOOTER, Gilera Staker5o | diata. Tel. 229432899 
225096428 / 229547504 1916135592 ———— | 225096454 / 917534137 HYUNDAI, Hi de 9 lugares, | 225096423 / 229547504 de 2000, créxito até 60 meses, 
MERCEDES, €,220 Station, | —————>—>>—>— | comercial, garantia e facilda- | E | com ou sem entrada. Tels. | ADMITE-SE, pessoas dos 
BMW, 320 | do 4 portas, de “de | SKODA, Felicia, 1.9 D Pick | des do pagamento. Tels. Patrol30-2000-c/ | 225098454 / 917594137 1805 45 anos para área de 
A portas, de | MERCEDES, Sprinter 212 | com garantia o facilidades NISSAN, Patrol3.0-2000-c/ 
82, c/ Garantia e facilidade | D/30, de 99, com garantia e | pagamento. Tels. 225096423 | Up, comercial, de 98. Crédito | 225096423 / 229547504 goranáatd ficlidado dó pagas | —=——=—==mona=== | Mecomunicações: Tel. 
de pagamento. Te facilidade de pagamento. Tels. | / 229547504 de 72 meses, 0% de entrada. | > | mento. Tels. 225096423 / | APRILIA, RSVMie, nova. Cré- | 250 
225096423 / 229547504 225096423 / 229547504 ———— | Tels. 229558794/916195592 | BMW, 318 TDS Touring, de | 229547504 cito sem entrada até 60 meses. 
RENAULT, Clo,12RXE, do | ===> | 85,c/Garantiaotacikiadodo | E! | comgaranta Tois.227729595 | JOVENS, com disponibi 
MERCEDES, CLK 230 K, | NISSAN, Trado, caixa aberta, | 2001, com 25milkms. Cinza- | TOYOTA, Hiace Luxo de 8 | pagamento. Teis. 225096423 | suzuky, Vitara 1.6 de 1992, | (227729536 Copia and 
Coupé, de 88, com garantia | cj 1986, c/ garanta e faclida- | prata do 5 portas, com garan- | lugares, do 1991, c/ garantia | / 229547504 com garantia o facildade de | = | poa na o a e 
o facilidade de pagamento. | de de pagamento. Tels. | tiade fábrica. Tel. 226914908 | £ facilidade de pagamento. pagamento. Tels. 225096423 | YAMAHA, Tenére 660. nova. | mas formação srs 
Teis. 225098423/ 259547504 | 225096428 / 220547504 Sa |U DE AA a CU a ES Crédito sem entrada até 60 | (rum aoportunidado de care 
Coupó mesos, OP doenta- | TT | mosos. Com garantia. Tels. 
MERCEDES, Sprinter 312 | PEUGEOT, 305 Ocean, de e as oO a Ei AA GO TA Spot da Teis. 229668734 / 916196502 | pANGE, ROVER 25 DSE, do | 2277295351 agrrasãe dae E 
DY35, de 1998, c/garantiae | 1999, com garantia e facilida- | ou sem entrada. Tels. tenis. Pagamendo 1988, com garantia e facilida- | sro 2 vw, | PART-TIME, (M/F) a con- 
faclidade de pagamento. Tels. | des de pagamento. Tels. | 225096454 /917534137 7êmeses. Tel 228900812 | FIAT, Punto, 555, de 96com | gg qe pagamento. Tels. ater os S a 
225096423/229547504 | 22509642 / 229547504 = 225096423 / 229547504 de negócio. Área de nutrição, 
PENAULTICIOO fe dogs | AC O = trabalhando a partir de casa 
PEUGEOT, 106 Quiksiver | MERCEDES, 0220 CDI Sta- | vado.3 ports, de JuvoS.Atra- | Podase CNO. Salvado Tom. | a. VITO, 108 do | OPEL, Frontera, de 5 portas ou de outro local, 1 hora por 
“do 3 portas. Jui2002. Impe- | tion, de 1998, com livro de | tahareandar Temsessesao | TT | gr glugarescigarantaó tac | - DEZS8 -, c/ garantia e facih- dia. Telm. 916735015 / 
cável. Salvado. Telm. | revisões. Garantia e facilida- | ——————————— É dade de pagamento. Tels. 916715704. 
919462301. des de pagamento. Tels. | OPELASTRA, CaravanClb | PEUGEOT, 106,1.1 Colors, | Iidados de pagamento. Tels. | 225096423 / 220547504 DE 
Asa ETA 2eSOSBAca /22BSéTSOA | de 1664 garanta feciicdades | SOcvdeSpatas:SaNado De | Z26006425/2B0567506 | AAA SSD GRANDE PORTO, admii- 
PASSAT, 1.9, > | de pagamento. Teis. 225096423. Epis E EDES, Komp | MITSUBISHI, L200 Strada, de mos para integrar em equi- 
Eri Asi airlov OPEL, Vectra 1.7 TD CD, de | /229547504 pe a E 97, com garantia e facilidade CEE OL pajovem e dinâmica 10 pes- 
o f | 2a . ; ; 
Ta ezsoGata Hoos; oo Quratiba(o faciais “FIAT, PUNTO FLX 16 V, de | com ou sem entrada. Tels. | de pagamento. Ti 225006423 | HONDA, COM ND ama Goo. | Sons. Oportunidade real de 
=D | do a | SO O Dx do Ob. | 2007, cl Garanta o facilidade | 225096454 [9175941 1229547504 jan E TE A 
FORD, Transt100L,de7 | > | comentada. Tels. 225096454 | Se pasemento. Toi. 225096428 MITSUBISHI, Pagero28GLS, | /227729536 GAIA, m/F, com conheci- 
lugares, de 1992,comgaran- | VOLVO, S 40 1.6, de 1997, | [917534137 fecresront DS Soro Ate | do 89, c! garanta o faclidade | Torta pozoo Do o. | mentos do escritório. 18a0s 
, a , 8, : DD as 4x4. Salvado. A tra- , 
Ta Sos 23 ESTO psoaardo Nida? coucafias EST ERRO | A Rear NT o sem tda lá CO mess. | Ter ITSTASOS, 
ide ni : b de 1995, com garantia e faci | =————————"— || esti ltdtem e, 
SUZUKI, Grand viara,20 | (228547504 | 1999. garantino faciidadosdo | lidades do pagamento. Tels. | NISSAN, Primera, de 91, 1.6 eos e | OLABORADORES, imo- 
TO, do 89. Garanta. Paga- | SEAT 10 gozo, | Pagamento, To. 225096429 | 225006429) 220547504 SLX, TA, FC, VE. Telm. | FORD, RangerChbCabdo | (2277205060 | ao com vito. 
mégio aid 7méneeRTEL | ao aaa O LR Ra |U MOTO 4, 50 CC Ady, nova. | raprópria, comousemexpe- 
o . RENAULT, Laguna, 19 DT, | ==> 225227 Crédito sem entrada até 60 | riência. Tel. 934160084 
REC == === Eos Gas | rod op mn Ta | entes: 06 an Prirádra fed So | messicon parana! Tui | 
susu) xa, Jimmy 1: portas, com , | Pagamentoaté 72meses. Tel 1, 5 lugares. 5 Portas. : * | PESSOAS, selecciona 
PENAL Po Perde 08, fUl | 16, de 3 portas. Dez/ 2002. | comTA,AC, extras, comgaran- | 228300312 Salvado, Telm. 919462301 | NISSAN, Terrano de 2002, | 227729535/227720596 leao Docs 
pasdeaã ces! Salvado. Telm. 919462301. tia. Facilto troca e pagamen- com garantia o facilidade de | garoa q 250,nova. | cial. Oportunidade de carrei 
omnocana Lara f E to. Tel. 228314908. OPEL, Astra, 200 Dido 1998, | TOYOTA, Hiux 2.5 D-4 D 4 | pagamento, Tels. 25096423 | ca dat da 16 60 |. ra. Incentivos e rendimento 
RENAULT, Cio, comercial, 1.5 | 7 | completa. Tels. 225390330 / | lugares de Fevi2002. Salvado. | /229547504 meses. Com garantia. Tels. lciante. Tel. 229432807 
MERCEDES, E 220, COI, | dº Maio deste ano. Tel. | PASSAT, TD, ArivadeS2 cró- | ogoGoo1sa Telm, 919462301. E | Pretas Com garanta 
Eta ragss e Demo | made To 225006480! | FORD, COUARER, comer. | SEAT Leon 14019TDl do e 2000 iguaria o tc: AMA o ro E justa 
E Era CE PORSCHE, Boxster de 97, | 917534137 cial, de 1997, com garantia e | 2002. Tel. 229686678 de de pagamento. Tels. | Cogio com entrado até 60 | EDUCADORA, de Infância, 
mos | crédioalóGomeses,comou | ———————— | faclidades do pagamento. Tels. | 117 | 225096423 /220547504 o com ANS do SION, 
RENAULT Clo12RTde3 | Sementrada. Tels. 225096454 | PORSCHE, 911 Carrera2, do | 225096429 / 229547504 COMERCIAL, 2higdmedos | ss AESA | En gnse asma | pica colocação: Te 
o amido dajo | 19178SMIST 1998, garantia e faciidades de | —— | Cordoba 1.9 TDI de 2001, novo ITA TE ; 
portas, (salvado. els. | =—— >> | pagamento Tels. 225066423 | OPEL, Cosa, 1216vde2001. | modelo comSGmikms. Toi | 30) moros | Uoro YAMAHA, Ai, nova 
SA9462901 / 917908946 | opEL CORSA, 1:70 17,2 | [229547504 Tel. 220686678 228314908 Cá sem etada at 60 | [3 
lugares de Out, c/ janelas. VENDA ENSINO 
RENAULT, Laguna. 2270, | salvado. Telm. 919462301 | HONDA, Civic 1.41, de 98,c/ | SALVADO, Toyota HiuxTrac- | RENAULT, Kangoo 19 Van, mos o a 


RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 


3 portas. Garantia faclidade | ker 4x4 de 5 lugares, de | RN65,AC, VE, FC, de 2000. | APRILIA, Pegasso, 650ccde | 227729595 /227729596 
AUDI, AS 1.6 Attraction de | de pagamento. Tess. 225096429 | Fev/2002. Atrabalhar e andar. | Garantia. Pagamento até 72 | Juy97.  Saivado. Telm. | HONDA, Gold 95, mui- 
1998. Garantia e facilidade de | / 229547504 Telm. 964646429 meses. Tel. 228900912 919462301. SEP 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psifac- 


si7s34137 tosextras, crédio alé 60 meses, 
DD | pagamento. Tels. 225096423 com ou sem entrada. Teis. tor. Tels. 229563088 / 
SALVADO, Ford Fiesta de | /229547504 VWGOLF, 1.9 TDI, nacional, | FORD, Transit, Cx, Ab de | AUDIAS, 1.9, TDI, de 1996, | MOTO4, Kawasaki KVF 300, | 525098454 / 917534137 229563446 


finais de 97, c/ AC TA JE e | Dez/99, com garantia e facil | com livro de revisões. Garan- | nova. Crédito sem entrada até 


Ed Tovos Ss tON ra A PEUGEOT, 105 XRD, do 1996, |. extras, do 5 portas, comgaran- | dades de pagamento. Tels. | tia e facilidades de pagamen- | 60 meses. Comgarantia. Tels. | suzukI, GSxR 1.100,nova. | PISLEXIA, Curso de tor- 


MERCEDES, CLK 230 | garantia e faciidades de paga- | tia. Facilto pagamento. Tel. | 225096429 / 229547504 to.Teis. 225096423/229547504 | 227729535 / 227729596 Ciódito sem entrada 416/60 | Moção: Hocário pós-laboral, 
Cabrio, de 1997, com Garan- | mento. Tels. 225096423 / | 228314908 SE iComigêninta. olé: | acaaso0o066 
- » 229547504 DD ——— | BMW, 316 1-Executive, deg7. | CITROEN, ZX, 1.1 Avantage | HONDA, CBR600, nova. Cró- Pdanatgo Mede o SERES EEE 
to. Telas E2SUB60ES | | ram sn aa | VOLVO, BHO GL do 1008, | Cortnciacbinoconega” | o tada, re | Ro semertaca aco messs. | SEEESSTES | pera Fai P5- 
atoa mento. Tels. E Tels. á 
229547504 De CR | o ic2oB4TEdA 225096454 / 917534137 Vcs eee sigo Lango VAMAHA, FZA 1.000, nova. | factor Tel 229563088 
EA Rcncade da pagamanha | rpagamiano, sem entrada at DEDE 
Dori, Neres SETH, EO 22oU GADO [LOBA TROS | pliaensA res VWPOLO, 12gasolnaeDio- | RENAULT, Megane Scénic | Moro, Apriia Pegaso650co | 2585: Com garantia. Tels. | PERTURBAÇÕES, do com- 
de 94, Garanta. Paga: | Qpgt, Voctra Caravan TDI | MERCEDES, A 170, CDI, do | S6! De 2002, na garanta. Tel. | 19, DTL do 1998, c! garanta | o Agosto97, com documen- | 22729595! 2Er7ZoSto | portamento, curso póssgra- 
mento até 72 mesessTel. |" 5 e og, efacii- | 2000, com livro de revise 229686678 e facilidades de pagamento. | 4. “não abriu ab. Telm duação. Psifactor. Tel. 
BRBSgÓsio, ame aos do pagamento: Teis: | Gerard ofacidadas do paga EEE Sp Tels. 225096423 / 229547504 | coqsasaoo Ed [Air a E ia 
NISSAN, Primera 1.6, com | 225096423/229547504 monto. Teia, 2500642 | Foot tan do VWPASSA, Viiant L9TDL, SAIS ORG. | meses, Com garantia. Tels. | CONSULTA Psi cur 
gorro idades doa. | MERCEDES, Sprrio312040 | ———————— | pagamento Ts. 225096423 | da 196, garanta o facikdades psprsrilço fas 227729535 | 227729536 so pós ração Pelo 
229547504 do 98, cl garanta o fclidade | ASTRA, 17 TD. Shar | /228647504 | copegamen Toi 225006409 | Com garanta Tb. 227729505 | SCOOTER, Honda Rapsol, | 
TT] coprgumento.Teis 2os006aa | zu) do 99. Telm. 918687417 PERDE de e | S0TTDNE: SO de 96, crédito até GOmesos, | SOCIODRAMA, Psicodra- 
I2ESSATEDA DOT | Mazda, Mx5 1.8 de Junho pi z 
CITROEN, SAXO 1.1, do 98, : de 2002 Tel. 229686678 TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 com ou sem entrada. Teis. | ma, cursos de formação. Psi- 
o orade “ipa. | “FORD, Fiesta, do 1995, cabra mica, de 2000 am «Com garanto ficado de | age Cro om entrada didi torta nisi 
trada. Tels. | “FORD, . com . Telm. pagamento. Tels. 2250964: sem ————— | 220663446 
DesooBasa ITTSGátaT | Garanta faciidado do paga | 918687417] peito pese 29 | «té 60 meses. Com garantia. | YAMAHA, DTA 125, nova. | ————— 
TE | mento. Teis. 225006429 /| ——— o | pagamento Tot posogdos | ————————— | Tels. 227729535 /227729596 | Crédito sem entrada até 60 | MUSICOTERAPIA, cursos 
FIAT, Punto 55 de 5 portas | 229547504 TOYOTA, Satiet, de 86. Ópti- Para k OPELCORSA, 12Sportnovo | 272777 ovos, | meses. Com garantia. Tels. | deformação. Psifactor. Tels. 
de 07/98, Salvado. Tolm, | —————— | mo estado. Telm.914401099 | (2504 || dolo cd TAcadrasdo2001, | SUZUKI, GSXR 600, nova. | 227729535/ 227729536 229583088 / 220563446 
g19462501 RENAULT 19.12.00 | oia. | AUDI, A4 1.9 TDI Sportde | com 16 mi lns. Facilidades | Crédio sem entrada até 60 E 
=D | tom estado. Gaia. Telm. | VWSHARAN, TDide7luga- | (og7 CI Garantia e fasidade | de pagamento. Tel 228314951 -| Meses. Com garantia. Tels. | APRILIA, RS 50, nova. Cró- | SPSS. (Statistical Packa- 
VW PASSAT, 1.9 TDI, de | 966590089. fes, de 2092, na garantia. Tel. | qo pagamento. Tels. 225096423 | 220707007 227729535 | 227729596 cito sem entrada até 60 meses. | 9º for Social Sciences), cur- 
Corda a tando de peça | TOVOTA, Hace do lugares Hiem | r2z06a75u o Cais | HONDA, GER 1000, nova. | fasniaade eo ns o SEE RoDÃS ESBESçaS 
mento. Tels. 225096423 / | 1983. Com garantia e facilida- | MERCEDES, 250TD (210) | sEAT TOLEDO, 1.9 TDl9o | ——————— | Crédito sem entrada até 60 | —>>>>>> >" | AULAS de múica (vicia 
229547504 de do pagamento. Tels. | do 1999, com garanta o faci- | cas hgares o Jar? Sab | BMW, 3181 Cabrilo, do 94, | Moses. Com garanta. Teis. | APRILLA, RX, 50de97,cró- | AULAS, do música (vaia 
DD LO | 225096428 / 229847504 lidades de pagamento. Tels. | vado, Telm. 919462301. c/garantia e facilidade de paga- | 227729535 / 227729536 dio até 60 meses, com ou sem ro, fetal 2 Ea 
TOYOTA, YarisSode2000, | =... | 225096423/229547504 POTE | mento. Teis. 225096423) | ———————>—— | entrada. Tels. 225096454 / | !rabaixo). Es EP no, 
| com garanta fcldados do aa O va ET ES a CITROEN, SAXO, 1.5 D, de | 229547504 SUL, Bar 00 nov. Cb 917534137 2 Porto. TU, O1ONTESMA, 
- pagamento. Tels. 225096423 Careã, Hoc Hiace de Glugares | 1957, Garantia etacilidadede | Vo caso o ror entadaatácOmesos. | 
E Ee 2 mea PO. | io nt | rom Na Estud | VOCIO, 21.6 06. |) fr NAS | CO | Fa cr 
EO . Tels. | [220547504 o nova. Crédito sem a É 
OPEL, Corsa 1.4 Sport de 225096423 / 229547504 2 ———— | mento. Tels. 225096423 / 60 meses. Com garantia. Tels. o oe Psitactor. 
3portas, salvado. Atrabalhar | TOYOTA, Hiace de 94, 6 lugaz | —"""""— | HONDA, Civic 1.5 lls, de 3 | 229547504 TRIUMPH, Trophy 1.200, nova. | 227729595 / 227729536 
o andar. Telm. 964646429 | res, c/ garantia e faclidade de | FORD, Fiesta, 1.25 16vTech- | portas, preto, com AG, TA de | 0777207 | Crédito sem entrada até 60 


ED | pagamento. Ts. 225096423 | no de 3 portas de Abrs. A | 1998 comSa0o0 ans c/garam | TOYOTA, Yaris, com arcon- | meses. Com garantia. Tels. | MOTO 4, Polaris 250, nova. | ENS palcos Ta 
TOYOTA, Celica, de 1991, | /229547504 trabalhar e andar. Telm. | tia. Facilto pagamento. Tel. | dicionado, de 2001. Impecá- | 227729535 / 227729536 Crédito sem entrada até 60 | Sogseaões é 
garanta e facikdades de paga | ———————— | 864646429 228314908 vel. Tel. 229686678 > | meses. Com garantia. Tels. 


mento. Tels. 225096423 / APRILIA, Pogaso 650, nova. | 227729595 / 227729596 FAMILIAR, Terapia. Curso 


229547504 VW PASSAT, 1.9 TDivarian- | MERCEDES, Vito 110, de 3 | DATSUN 1200; de 72, muito | Crédito sem entrada até 60 
tec/extras. de 2002, com garan- | lugares, 1996, amarela, c/garan- | estimado, em bom estado. 4 | meses. Com garantia. Tels. o Permaçã Fen va 
| MERCEDES, E220CDi,de | /917534137 tia. Tel. 220686678 tiae faclidade de pagamento. | portas. Inspecção só em Jun- | 227729535 / 227729536 31 empreco fede 
2000. Com livro de revisões. Tels. 225096423/229547504 | ho de 2003. Vendo barato. Telm. | ———————" EXPLICAÇÕES, atodosos 
Garanta e faciidades de paga- | CITROEN, AX GTide 92, cré- | VWBEETLE, 1.6,novo,0kms. | —>=——— | 917347427 PRECISA-SE níveis e disciplinas. Prepa- 
mento. Tels. 225096423 / | dito até 60 meses, comou sem | Vendo barato, preço de tabe- | VW TRANSPORTER, 2.4,9 ração para exames. Fa Faia 
229547504 entrada. Tels. 225096454 / | la. Faciito troca e pagamento. | lugares, de 1996, c/ garantia TODO-O-TERRENO PESSOAS, (MF) dinâmicas, | Guimarães. Tel. 225099556. 


Seen DIZESHIST. Tel. 228314908. e facilidade de pagamento. para atendimento ao público, 
MERCEDES, E250 TD, de Tels. 225096423/229547504 | TOYOTA, Land CrusierHDJ | ———>> 77 | Supervisores até Gerência. EXPLICAÇÕES, de todos os 
93 com livro de revist RENAULT, Clio, 1.9D, Mana- >>" | 100, de 7 lugares - 1988 -c/ | YAMAHA, TZR 50, de 1994, | Comércio, Telecomunicações | anos. Sala de Estudo. Rua 
Garanta o faciidades de paga- |. ger, de 98, crédito até 60 meses, CARRINHA, VW Passat TDi | garantia e faciidado do paga- | crédito até 60 meses, com ou | e Campanha ADSL. C/e sem | Álvaro Castelões em Mato- 
ç mento. Tels. 225096423 / | com ou sem entrada. Tels. 130 cv de Junho de 2002. Tel. | mento. Tels. 225096423 / | sementrada Tels. 225096454 | experiência. Entrada imedia- | sinhos. Tels. 229350933 / 
229547504 225096454 / 917534137 1917534137 ta Tels. 229389427 /229387487 | 918104465. 


atonoo 
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INFANTÁRIO, em Vilar de | CÃES, Serrada Estreia, fihos | FAZEM-SE OBRAS, execu- OURO - PRATA * JÓIAS TOP ELITE, Models, Ferma- | MASSAGEM TANTRAMAS- 


Andorinho. De seg. a sexta, | de campeão mundial, prontos | tam-se todas as obras neces- s é e z le/Male, Deluxe EscortAgency. | SAGEM PROSTÁTICA, uma 
das 7.30 às 19 horas. Carin- | a entregar, muito dóceis, esp. | sárias no Porto ou arredores, COMPRAMOS, ER Es otite) Tels. 914025122 /916928465 | festa dos sentidos! Relaxe 
hap/transportes. Aberotodo | p/ crianças. Excelentes guar- | grandes ou pequenas, parti- Moedas, relógios, marfins, antiguidades. de RR vel em ambiente nã 
o ano. Tels. 227122981 / | das. Faciito pagamento. Tels. | culares ou de condomínio e fico dd beta ADELAIDE, é amigas, 18.20, | convencional. Só para sen 
sa3927642 224898761 / 919298900 “damos orçamentos grátis. Ts, 216 30 anos. 24 horas. Des- | poças de alto nível Unisexo. 
225105048 / 919652625 locação a qualquer parte do ' 
PÓS GRADUAÇÃO, Inter- | BOXER, oferecemos reino na País. Tel. 939386268 JE es Bav te uevebA a 


Rua Rodrigues Sampaio, 119 - Loja * Telfs.: 222084058 - 968039750 


venção Precoce. Psifactor. | compra docão. Treinamos todas | PICHELEIRO, executa todo o 


PORTO, centro, senhora só, | VIANA, Amorosa, senhora 


Tel. 220563088. as raças em obediência cuguar- | serviço, possinlidades de outros 

SOBREDOTAÇÃO, vota: | SS deissa pessoal Teis. | inbahos complementam dar “40 anos, muito meiga em apar. | viúva, meiga, atende caval- 

SOBREDOTAÇÃO, works- | 223791974 / 937702220 ia. Telm. 58340. " tamento privado. Tel 916820531 heiros. Tel. 964782572 

hos. Pstactor Td 229563088 So gar Ei EXECUTO, móveis de cozin- | MÓVEIS, de cozinha casa de | 36. RELAX 3 

Don DT | SÃO BERNARDOS, Rott- | BRICOLAGE, se é adepto, | ha e casa de banho. Orça- | banho. Executo e dou orça- LUISA, 24 horas. Desloca-se | GAIA, autêntica novidade, 

GESTÃO, de Recursos | weilers, Dálmatas e Boxers. | temososmateials que neces: | mentos grs Telm. 919727460 |. mentos grátis. Tem. 919727460. e qualcuar parto do Pás: Toi nbereraisi 

H Curso Pós-Gra- | Tel qua JOVEM, senhora, 36 anos, Camila, 18 aninhos, menina 
colide tag sita e os melhores preços. Pro- muito discreta e simpática Aten- | 966442752 de sonho. Todos os dias das. 

guação. Psifactor. Tel — | dutos de qualidade. Tel. | FUNILARIA, vou onde preci- | CÓMODA, antiga, finais do | de das 9 às 18 horas. Tel 84521 horas. Tel. 967529647 

229563088 COCKER, oferecemos treino | 227113715 sar, Executo, cuido trato. Orça- | sec. XIX. Telm. 963105806 9363697333 GAIA, menina só,com30anos, | DDD 

EE recem, seca Trans > >>——— | mentos grátis, Telm. sa6321370. ala eloira. Atendo noseuapar- | caca NOVA, 24 Mais 

LIGAÇÕES, preparação | todas as raças emcbediância | CASAMENTOS, arganizamos | —— —— ——— AQUECIMENTO, central, ins- | A RATINHA, Brincalhona, na . novidades. Satisfação total. 


para exames nacionais, glo- | ou guarda e defesa pessoal. | q servimos onde precisar. Ser- | VENTILAÇÃO, montagem e talação e assistência. Orça- | Areosa. Venha brincar comela 


bais ficas. Ad Hoc. ! 
e espec ox. | Tot. 22379N074/937702220 | vio do quaidado, emquaiuer. | manutenção Trao.Orçamen- | (ação é assistência pes DDR MÁXIMO, einstíuto. NewCen- | Tels. 225099780/967557205 


Rua de Camões. Tel. 


; parto do País. Tels. 223720643. is. Tel. 967568020. | MOMoSgrAs TA ter, gerência inicial. imcompa- 
222088844, PASTORALENÃO, creo | 7 tos grátis. Tel, 967568020, Tel. 914855196 tar gde dis CEA 
CENTRO, de Explicações, | Treinamos todas as raças em ENCARREGO-ME, detodoo | SERRALHEIRO, de fachadas. | ana, amorosa, senhora vi | ta-se menina. Tel. 225106891. | leira de 23 anos. Peitos gran- 
n si AR, Condicionado, manutenção Para qualquer parte do País, “Telga, atenda cavalhá >>> | “des, boa bunda. Domicílios. 
individuais a todos os níveis. | obediência ou guarda e defe- | AR serviço de trolha. Orçamentos o va, meiga, at ros ) 
Rua de Camões no Porto. | ce pessoal Tele sssrojora) | emontagem Orçamentos grá- | Gaio Trabalho com garantia. | Orçamentos grátis. Telm. | Tel, 964762572 GAIA, Jarim Soares dos Reis, | e hotéis. Tel. 916763960 
Tel. 222088844. Cica ti, Tel. 967568020. ps Sagaz 1370, > | Marta, 21 anos. Grandes pei- | ——>>>—— 
A URGENTE cavalhairo de — > — ER ea tos. Linda. Tel. 963377295 TOTAL, satisfação. Casa 
ORIENTAÇÃO, Escolar e bons EZAS RECOLHEMOS, tudo. Em qual. | ga. Exclusividado. Loirinha, | — ERRA , 24 horas. Domicílios, 
Prfsina Curso pós sentimentos, com casa própria, | LIMPEZAS, e entulho. Tels. Tele pos70agna / | doladíssima. Saídas, Ap. de | NOVIDADE, ao Marquês no | povas 2º horis. Domictio 
- E 255614777 / 224159032 quer parte. Teis, 2237038 festas e hotéis. Tels. 
duação. Psifactor. Tel. pretende conhecer meninaaté | TETO | 005848 /224225406 luxo, discreto. 24 horas. Tel. | Porto. Gostosa Mulatinhabra- | aa 720 [067557205 
229563088 aos 42 anos. Assunto sério, TE | oessoa sieira, Peitos de menina, cor- 
para possível enlace. Respos- | ENCARREGO-ME, de todo o — > | pode mulher. Tel. 919821774 
ta Apartado 36, 3780 Curia serviço de trolha, pintor e piche- OBRAS, Porto e arredores, de | poRTO, em Pereiró, 2 meni-. | —>>> | CLARA, c/ domicílios, resi- 


Jeiro. Pequenas e grandes remo- | todo tipo. Peq.e grandes refor- | nas, 25 e 29 anos, meigas e | PORTO, ao Marquês. Domi- | denciais, residências e escr- 
ROUPEIROS, embutidos, exe- | delações. Tel. 225108624 / | mas. Tels. 222087080 / | elegantes. Domiciios e hotéis, | nação. Travestimento. Chuva | tórios. 24 horas. Qualquer 
cuto na perfeição. Orçamen- | 967053747. 934160084. etc. Tel. 934316820 Dourada. Tel. 914557495 parte do País. Tel. 914680987 
tos grátis. Telm. 919727460 


33 animais 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 


sccco.0. 


ecevoccseco. 


Cana neto do campeões MARFIM, peça muito antiga. 

Telm. 9630488 5806 ns 

Prates www.Easy2Try.com | pi e 

LABRADOR, e Retriever, | 1HHNHNHNENSNNEANA MUDANÇAS, todo o País. Tel. | e Ea 

cachorros. Telm. 963048959 229014966 fel e 
O RELÓGIO, de cuco, antigo. ————— | q . 

MINIZOO, Cockers Spaniel | Telm. 963105806 SERRALHEIRO, executotodo | é omérei rt: E “BR 

bicoloras é pres, &. Bar o tas Dos | 6 O Comércio do Porto “BR 

nardo, Husky Siberianos, | IMPERMEABILIZAÇÕES, | orçamentos grátis Telm. |º . 

Caniches, Rottweiler, Dál: | executo e dou orçamento de | Gar321370. q 


matas, Labrador, Pélinois, | todoo servo. Tels 225108624 | ———— 

etc. c/ garantia. Tels. | josrgsara? TATA 

, para Hotelaria 

COMI di |lo Rêmninação. “Tam 
ROTTWEILER, disponíveis. | TAXI, CARGO, vamos onde | 966528417. 

precisar. Tels. 229026008 


com exc. pedigree com afi- | precisar. Tels. 220026008 | ADINHOS dechumbo. 
xo, cachorros vacinados e SOLDADINHOS, de chumbo, 


desparasitados. Paisimpor- | TENDAS, Alugam-se e insta- Ear Teim, 
tados campeões. Bompreço. | lam-se, em qualquer parte, | 3105800 
Facilidade de pagamento. | para qualquer tipo de evento. E 
ATELIER, reparação de vio- 
fem S6rimao | Várostamanhos. impecáveis. | inos, violas darco, voloncelos 


Orçamentos. Tels. 223720643 | o contrabaixos. Rua do Car- 
DOG ALEMÃO, nascidos | ocags6s8s cias 
emagosto.Paisávista Pro | TETE | motOóZPoto. dicaaad 


tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. | RESTAURO, pianos, móveis | LIVROS, lote de ivros antigos, 


g62303753 emokduras de todootipo. Tels. | em bom estado. Telm. 
——— | 225507106 / 933741545. 963105806 


[7 AUTOMÓVEIS O MORADIAS O) TELECOMUNICAÇÕES 


O PEÇAS EACESSÓRIOS O QUINTAS 

O NÁNTICA O TERRENOS 8 pd ' 

ARRENDAMENTOS O TRESPASSES SR 

() COMPRA E VENDA ) VENDAS VÁRIAS abençoa 
DE IMÓVEIS INFORMÁTICA 


ONDE PRETENDE ACOUAÇÃO 


7 (9 TODO-O-TERRENO O PRÉDIOS 
ASSINALE COM UM (0) A SEGÇÃO D MOTOS O ARMAZÉNS 5 pa 
DO SEU ANÚNCIO 


PREGOSPIR 
PUBLICAÇÃO 


Dias úteis 


LABRADOR, oferecemos 


treino na compra docão. Trei- | RECOLHEMOS, tudo. Vamos | JOVEM, pretende conhecer | e 
namos todas as raças em | ande é preciso. Tels. 223703904 | Menina ou Senhora para ami: | e po 
obediência ou guarda e defe- | 7222005848 zade e convívio. Deixe contacto | e e 650 . 
sa pessoal Teis. 223791974 | | paraApartado521 -2440Maim- | é h . 
dEormazão, LIMPEZAS, entulho. Faze- | MaGrando o E 
mos e removemos. Tels. - 

rt CARPINTEIRO, de impos, tra- | & . 
Solo tica dono | 2sserarrrizeensmoso | Deca. | a Domingos ER 
Telm. 963048959 mentos grátis. Telm. 919727460 | 9 o 


TRANSPORTES, de merca- e 8,00 
SERRA ESTRELA, ofere- dorias e mudanças, mesmo | ELECTRICISTA, executa todo 
cemos treino na compra do | aos fins-de-semana. Tels. | o serviço e dá orçamento grá- 
cão. Trenamos todasas raças | 229537858 / 964071036. tis, Aceita obras em subem- 
em obediência ou guarda e | —>>>>>>— | preitada. Tel. 934982001. 


defesa pessoal. Tels. | ANTIGUIDADES, restauro, 


. 
RES TD todos os tipos. Orçamentos Breda la E 

ro, electricista, pintor, car- Recfereensiro 

AND DANOIS, ' grátis. Tels. 225507106 / 

210 de Agosto; pais des: | SESPAISAS ren) eU MoradaiLoçal . 
, DD] | impermeabilizações. Contao- lorada/Local.. ent ermeonata rss e: 
“cendentes de Gansos de Visy. te. Teis. 229546081 / 964895353. e! 
praia iii . 
. 


Paia à vista, pretos, vacina- | CAMA, em madeira, estado 
dos e desparasitados. Teim. | impecável. Telm. 963105806 | RESTAURO, móveis e esto- 
962903753 ER fos. Vou ao domicílio. Tels. 


Código Postal. . Telefone... . Quantia enviada... CHEQUE o 


ENCARREGO-ME, de todos | 936252947 / A ibuinte .....semes 
POTIMEILER, conguar- | Ge tabhos Gta po | Snes! cessa Nº de Contribuinte... VALECORREIO O 
, oferecemos treino na com- | toy, Restauros em prédio vel- | REFORMO, todo o tipo de 
pradocão. Treinamos todas 
as raças em obediência ou | Nos.etc-TeLeo6oi2sdo | casas nei ; DATAS DE PUBLICAÇÃO 
E ds REFORMADO C/ estabili- | Guarde esta informação. Tels. Dias 


223791974 / 937702220 


E | cade financeira, pretendo para | 229539655 / 934272162 
CÃES, Pinscher e Cocker. | convívio senhora até 60 anos, 5 

os RADIO, antigo a válvulas em 
Lindos. Telm. 963048959 | viúva ou divorciada. Assunto | À if mad 


sério. Telet. 238979000. 
TERRA NOVA, cachorros. | —————— | Telm. 963105806 


Fios de campeão. c/garan- | ENCARREGO-ME, de todo o 
à OBRAS, pequenas e grandes 
tia. Facilidades. Envio para | corviço de trolha. Tels. | reformas. sssinida grátis. 


todoo País, Tels. 227120747 
h 7484 225108624 / 967053747 Tels. 222087080 /934160084. 


Mês 


(Em caso de recepeção fora do prazo de publicação, indique quais as datas alternativas) 


COMO ANUNCIAR 


CÃES, várias raças. Tels. | RELÓGIO, de mesa, antigo, | MEDALHAS, originais da 1.º 


/ 916072352 em pedra mármore, estloArte- | Guerra Mundial. Telm. * Preencha o quadricula- :* O primeiro anúncio só | respostas ao jornal. postal, para: 
E paca sé ode, seniaado do, com o texto que pre-  ipoderá ser publicado 48 | * Depois de devidamen- 
SÃO BERNARDO, Paívice a ! e E 
campeão do Mundo, Inter- | CALENDÁRIOS, de bolso, | PRATAS, antigas, a coleccio- | e tende ver publicado. Cada  jhoras após a sua recep- | te preenchido deverá ser | «gy COMÉRCIO DO PORTO” 


nacional, c/ garantia. Facil- | muitas quantidades comqua- | Nador. Pago acima da avaliação 
dades, Envio para todoo País. | lidade. Telm. 983105806 e a pronto. Teim. 917333232. 
TRA 22712047 0000547486 | eee eo | 
————————— PINTOR, encamoga-se do todo 


DISCOS, em vinil, lotes de 20 
ROTTWEILEA, 2 fómeas, o serviço, dando garantia do 
nascidas em Jan. op eaf- | exemplares. Telm. 963105806 | sorviço, Telm. 963258340. 


qoe entre palavras deve- |» Não são aceites através | (CTT), em envelope, 
rá ser deixado um espa- [deste cupão anúncios para | acompanhado do res- 
pectivo cheque ou vale 


letra deve ocupar um espa-  ição. Enviado pelo correio | Dear de Pubcidado 
| 


4000 - 209 PORTO o Tel. 22 519 19 93 


a Secção de “Relax” e 


Tels.256926831 | PAVIMENTOS, Lavagem.Tel. | GARAGENS, Lavagem de 
AONTTTAS3S 965083549 pavimentos. Tel, 965083549 


PARA ANUNCIAR Pagamento através de Visa ou Mastercard 22 5191977 


Rua Fernandes Tomás, 358 R/C - 4000 - 209 PORTO 


publicidadeGocomerciodoporto.pt Fax.22 5103206 22 51 91 993 


46| PUBLICIDADE 


“O Cond do Pon" = 161297200 
Ministério da Saúde 
Administração Regional de Saúde do Norte 


H.6.5.A. - Hospital Geral de Santo António 
ANÚNCIO 


CONCURSO N.º 140023/2003 (Público) 


(Nos termos do art.º 87 do Decreto-lei n.º 1 7/99 de 8 de Junho) 


1 - Entidade Adjudicante - HOSPITAL GERAL DE SANTO ANTÓNIO, com sede no Largo do Professor Abel 
Salazar - 4090-001, Porto, Telefone n.º 22-2059857 - Fax n.º 22 2056676. 

2.- Objecto do concurso público: Roupa irecuperável. 

3) Descrição e categoria dos bens: 

calegoria 17.53.1 - Subcategoria 17.53.10, de acordo com a classificação estatística de produtos por activida- 
de (Regulamento da CEE n.º 3696/93 alterado pelo n.º 1232/98 de 17 de Junho). 

b) Quantidade - constante da lista junta ao programa. 

c) natureza do contrato a celebrar - aquisição de bens. 

3- Local de entrega - HOSPITAL GERAL DE SANTO ANTÓNIO. 

4 - Data limite da conclusão do fomecimento 1 de Dezembro de 2003. 

5- Não se aplica 

6- Não se aplica 

7 - Propostas parciais - são admitidas propostas parciais. 

8- Alteração de cláusulas do Cademo de Encargos - não são permitidas. 

9- Os concorrentes devem apresentar os documentos indicados no n.º 3 do Programa. 

10-- Forma jurídica que deve revestir o grupo de concorrentes: a indicada no n.º 2.1 do Programa. 

11-a) O Programa do concurso e o Cademo de Encargos podem ser solicitados aos Serviços de Aprovisio- 
namento da entidade referida em 1. 

12-) As propostas devem ser entregues nos Serviços de Aprovisionamento da entidade referida em 1 

b) Data limite para apresentação das propostas: até às 16 horas do dia 20/1/2003. 

c) As propostas devem ser redigidas na lingua portuguesa e acompanhadas dos documentos referidos 

13- Abertura das propostas: o acto de abertura das propostas terá lugar às 10 horas de 21/1/2003 e a ele podem 
assistir as pessoas referidas no art.º do Decreto-lei n.º 197/99. 

14-- Critérios de adjudicação - os indicados no ponto 6 do Programa. 

15- Prazo de validade das propostas: os concorrentes ficam obrigados a manter a sua proposta pelo prazo de 
60 dias, contados a partir do dia do acto de abertura das propostas. Este prazo considera-se prorrogado por 
mais 60 dias, se nada for requerido em contrário pelos concorrentes. 

16 - Prestação da caução - nos termos do art.º 5 do Cademo de Encargos. 

17 - Não foi publicado anúncio indicativo. 

18 - O contrato a celebrar não é abrangido pelo acordo sobre contratos públicos aprovado pela decisão n.º 
94/B00/CE, do Conselho de 22 de Dezembro, publicada no Jomal das Comunidades Europeias n.º L 336 de 23 
de Dezembro de 1994. 

19 - Data do envio do anúncio para publicação no Diário da República e Jomal Oficial das Comunidades Euro- 
peias - 27/11/2002. 
20 - Data da recepção do anúncio para publicação na Imprensa Nacional - Casa da Moeda EP e Jomal Oficial 
das Comunidades Europeias - 27/11/2002. 


Serviços de Aprovisionamento, 
A Administradora 
Dra. Daniela Maia 


O Coméreio-porto 


Sexta-feira, 29 de Novembro de 2002 


“O Comércio do Porno" Ne 181 «29/11/2002 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


AVISO 


Nos termos do Decreto-Lei n.º 445/91, de 20 de Novembro, com 
redacção dada pelo Decreto-Lei n.º 250/94, de 15 de Outubro, torna-se 
público que a Câmara Municipal de Gondomar emitiu em 08-11-2002 o 
Alvará de Licença de Construção n.º 615 em nome de IMOSPANO - 
CONSTRUÇÃO E VENDA DE IMÓVEIS, S.A., para construção de pré- 
dio a realizar em Rua Manuel Martins Cardoso, 20, 56, 76, na Freguesia 
de Fânzeres, Gondomar, no prédio descrito na Conservatória do Regis- 


“O Combi do Pon" Nº 181 2ortizzoda 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
8º VARA-34 SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 758/2000 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Credibanco - Ban 
co de Crédito Pessoal, S.A. 
Executado: José Augusto Mon- 
toiro Pimenta e outro(s) 
Correm éditos do 20 dias para 
citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos 


pectivos créditos pelo produto de 
tais bens, no prazo do 15 dias, fin- 
do o dos éditos, que se começa- 
rá a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Voículo de 
marca Renault, matrícula 12-10- 
E 

Executado: José Augusto Mon- 
teiro Pimenta, casado, nascido 
om 04-01-1962,, natural da fre- 
guesia de Aves, concolho de Gui- 
marães, identificação fiscal: 
140809317, BI: 5818670, domi- 


“O Comárcio do Pora” Nº 181 29/NiaORR 


VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA DE VILA 
NOVA DE GAIA 


4º JUIZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 154-4/2001 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


“O Comércio do Porto” Nº 181 «29/11/2002 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
Reitoria e Serviços Centrais 


Dá-se conhecimento público de que, por 
aviso publicado no Diário da República, 2.º 
Série, n.º 274, de 27.11.2002 se encontra 
aberto concurso externo de ingresso para 
o provimento de 1 vaga de Estagiário da 
carreira técnica superior da área de ges- 
tão da Reitoria e Serviços Centrais desta 
Universidade, ao qual podem candidatar- 
se os indivíduos que reúnam as condições 
fixadas no mesmo aviso. 


Exequente: José Manuel Correia 
Ribeiro & Irmão, Lda. e outro(s). 


Comem éditos de 20 dias para cita- 
ção dos credores des 
que gozem de garantia 
os bens penhorados ao executa- 
do abaixo indicado, para recla- 
marem o pagamento dos respec- 
tivos créditos polo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo 
o dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e úlima publi- 


Universidade do Porto, 27 de Novembro 
de 2002. 


domicílio: Rua da Boavista - Lote 
AS 5, 5300 Bragança 


Vila Nova de Gaia, 8-11-2002 
O Director de Serviços, 
Arnaldo Azevedo 


“Joaquim Ferreira 


to Predial sob o n.º 02885, da Freguesia de Fânzeres. 


Alvará de Industrial de Construção Civil n.º 24341 CC. 
N.º de Pisos: 6 - 5 - 1 Cércea 15,00 m. 

Área Total de Construção: 7027,00 m2. 

Volume de Construção: 21081 m3. 

Utilização: Habitação 


cilio: Rua Areal, Lugar Alvarinhos, 
4815-179 Lordelo 

e Cecia Manuela Corroia Men- 
des Ribeiro Pimenta, casada, nas- 
cida em 09-01-1968, natural da 
freguesia de Moreira do Cónegos, 
concelho do , Com nacio- 
nalidade Portuguesa, identfica- 
ção fiscal: 180230310, Bl: 8241156, 
domicílio: Rua Areal, Lugar Alva- 
finhos, 4815-179 Lordelo. 


Exequento: Comércio e Materiais. 
de Construção Moreiras. 
Executada: Construções Silva & 
Gomes, Lda. 


Correm éditos de 20 dias para cta- 
ção dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre 
Os bens penhorados à executada 
abaixo indicada, para reciamarem 
o pagamento dos respectivos cré- 
ditos polo produto de tais bens, no. 
prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que so começará a contar da 
segunda e última publicação do 
presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Bens móveis, 

Executada: Construções Silva & 
Gomes, Lda,, sede: Rua de San- 
to Ovídio, n.º 826, Folgosa, 4470 
Maia, 


Maia, 21-11-2002 
O Juiz de Direito, 


Dr. Nuno Araújo 
AOlcial de Justiça, 


Dulce Soares 


Port, 05-11-2002 
x » A Juíza de Direito, 
O Presidente da Câmara, Drº Anabeia Tenreiro 
7 e j A Oficial do Justiça, 
Maj. Valentim Loureiro a Siva 
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“O Comárc do Pano: = 181 29MNaaRE 
JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
3.º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 1933/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: Crédibanco - Banco de Crédito Pessoal, SA. 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


Executado: Jo Siva Ribeiro. 
Nos autos acima idenilicados, correm éditos de 30 dias, contados da data da 


Cla Conceição Cína Catano Dacia Dá Dario Dari Dart 
“ducto Jam Jena doar oo Jo Jonas Jorge José Joga Judas du 
imundo Rarçui aqui Rad Fébeca Reg Prata fraco faro Ra oo 
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cita Colete Cátia Chsar Corea Cia Cega Eta 
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iraimsa meme mma unicef (8) 


rare todos: o su Voa atom poça cotopo of em compra emimuicatat Comité Português 


sogunda o ultima publicação do anúncio, tando 
Executado: Jo Siva Fiboro, casado, Menilicação fiscal: 154742244, BI:2765701, 
domicilio: Rua Bataia, 135, 4000-108 Porto, com Ultima tesidência conhecida ná 
morada ra no prazo do 20 dias, decorrido que seja o dos óditos, pagar 
ão axequento, deduzir oposição à oxoueção ou nomear bens à perhora, sb pona 
de se considerar devolvido ao exequente q direito de nomeação de bens à penhora. 
Em substância, o pedido consito no pagamento da quantia oxequenda do € 
14.222,65, acrescida de juros e custas prováveis, tudo como melhor consta do dupli- 
“cado da potção inicial quo sa encontra nesta Secretaria, à dsposição do cando. 
Fica nolicado da qua: Nos temos do art.º 32º do CRC é obrigatória a const 
qáodo nas causas da competência d ibunais com alçada, em quo soja 
acmisivo rocurs ordinário nas causas em que soa admisivei recuso, Indepom- 
entementa do valor; nas recursos nas causais propostas nos trbunais superiores 
Nos termos do art.º 60º Clio bed a representar por advoga- 
do nas exocuçõos do valor suprir à alçada da Folação o nas da valor inlorior a 
o quinto, as cotado à lda dos Baja da 1º Intra 
do Opostos embargos ou tiver lugar qualquer outro Prsadmanto quo siga 08 


termos do procasso deciarativo. 
Porto, 04-11-2002. 
O Juiz da Direito, A Oficial de Justiça, 
Fernando Ferreira. Ana Araújo 
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* Prevenção do Suicídio * 


todos os dias, das 21 às 24h 
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“O Comércio do Porno" N.º 181 -29/11/2002 


GESTÃO DE OBRAS PÚBLICAS 


fa dádios obttatitos o e cet SEGUR CAR ALUGUER DE AUTOMÓVEIS, SA. | |conanea e condenar 
ANÚNCIO MUNICÍPIO DE OLIVEIRA Sei eia de ça ac ao ot ' 1º Juízo CÍVEL 
DE AZEMÉIS Te ANÚNCIO 
RA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA | . |tessoDe processo cnomuno 
DO NÓ DO MERCADO ABASTECEDOR NA VI AVISO o: Maia ss Suns Mora 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos da Lei e do contrato social, convoco os Srs. Accionistas da Segur Car 


e outro(s)... 
Nos autos acima identificados, cor- 
rem édios de 30 dias, contados da. 
data da segunda e última public 
ão do anúncio, citando o Réu 

fo Alves Dias, domicilio: Lugar de 
Labercos, Lomba, 4420-Gondomar, 
“com última residência conhecida na 
morada indicada. para, na prazo de 
30 dias, decorrido que seja o dos 
éditos, contestar, querendo, a acção 
“com a cominação de que a faltado 
contestação importa a confissão 
dos factos articulados pelo autor, 
tudo como melhor consta do dupli- 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARQUIVO 


A Gestão de Obras Públicas da Câmara 
Municipal do Porto, E.M., vem informar todos 
os interessados que foram prestados escla- 
recimentos sobre as peças patenteadas no 
concurso público internacional para a exe- 
cução da empreitada de reformulação do Nó 
do Mercado Abastecedor na VCI, e que os 
mesmos se encontram patentes, para con- 


- - Aluguer de Automóveis, S.A.. para reunirem em Assembleia Geral. no próximo 
MUNICIPAL DE OLIVEIRA DE AZEMEIS | | Rapids mi toa ao case sia 
Apa CRT mor pm 
cobertura de Prejuízos, com Reagrupamento das Participações. 
Sepp opa co e Sc 
Antiga poeatartasasi adia 


Informam-se todos os interessados que por 
meu despacho datado de 22 de Novembro de 
2002, prorroguei o prazo para a entrega das 
propostas, passando do dia 5 de Dezembro de 
2002 para o dia 17 de Dezembro de 2002, por 
se verificarem atrasos na entrega das cópias 


od de 


sulta pelos interessados, na sede da empre- do processo. Por consequência o dia do Acto E ES ao da petição inicial qu se encoo- 
sa, sita na Rua do Monte dos Burgos, 12, Público passa de 06 de Dezembro de 2002 rea m inês sr à atada sespeia ehpasam MSC pira » Rpção 
Porto. para o dia 18 de Dezembro de 2002, pelas 9 Bjs una Mtção do cr. roda acções ideroes a 100 poderão Fica gerido de que 6 ori 


horas e 30 minutos. agrupar-se de forma a completarem esse número; fazendo-se, então, represen- 
tar por quaiauer, um dos agrupados, E] por meio de carta, deverá ser comu- 


a cial. (art.º 235.º do CPO), 
nicádo do te da Assembleia. 


Porto, 27 de Novembro de 2002. Oliveira de Azeméis, 21 de Novembro de 2002. 


O Presidente do Conselho de Administração, 
Vitorino Ferreira, Eng.º 


Todas as represem 
ticadas pela soci 


O Presidente da Câmara Municipal, Ponto, 27 de Novembro de 2002 


Ápio Cláudio do Carmo Assunção 


deverão ser comunicadas ao Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral por cartas com assinalura reconhecida notaniaimente ou auten- 
dado. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. Eduardo Francisco Brandão Machado Cruz 


Gondomar, 12-11-2002 


A Juiza de Direito, 
Virginia M. C. Martins 
P. Fernandes 
A Oficial de Justiça. 
(Assinatura eligívei) 


“O Comércio do Porio: N.º 181 «297117200 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE SEIXEZELO 


AVISO 


Aceitam-se candidaturas até às 18 horas do dia 
4 de Dezembro de 2002, para funções de Assis- 
tente Administrativo(a), em contrato a termo cer- 
to, pelo período de seis meses, podendo ser reno- 
vável até ao limite legal, caso se justifique, e com 
a remuneração equivalente ao índice 192. Os ser- 
viços serão prestados na Sede da Junta de Fre- 
guesia. 

Habilitações: 12.º ano, ou equivalente, carta 
de condução e viatura própria. 
Para qualquer esclarecimento: Telef. 227640815. 


O Presidente da Junta, 
Sérgio Francisco dos Santos Baptista 


“O Comércio do Poro” Nº 181 29/11/2002 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMILIA/MENORES 
DE MATOSINHOS 
2º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO | 
PROCESSO: 20016-B/94 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Rute Maria Sá Silva; Marta Luísa Sá Silva; e Isaltina 
Trocado de Sá Gualter, por si e na qualidade de legal represen- 
tante das suas filhas menores; Carla Alexandra Sá Silva e Cátia 
Raquel Sá Silva, todos residentes na Rua Ramalho Ortigão, Bic. 
42, 1.º Esq:, Perafita, Matosinhos. 

Executado: Rui Jorge Sá Silva, recluso no Estabelecimento Pri- 
sional de Paços de Ferreira c/ 0 n.º 11/12109, Paços de Ferreira. 

Faz-se saber que autos acima identificados foi designado o dia 
13-12-2002, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 
proposta em carta fechada, de valor igual ou superior a 70% do 
valor base atribuído de 59.901,89 euros (70% do valor base atri 
buído é de 41.931,32 euros), que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra do 
seguinte imóvel: 

Imóvel: “prédio urbano composto de casa de um pavimento com 
quintal, sito na Rua da Ribeira, Lugar de Gonçalves, freguesia de 
Leça da Palmeira, concelho de Matosinhos, descrito na Conser- 
vatória do Registo Predial deste concelho de Matosinhos, sob o n.º 
00256/240486, e inscrito na respectiva matriz urbana sob o art” 
S42, com o valor matricial de cento e setenta e nove mil oitocen- 
tos e vinte escudos”. 

É fiel depositário o Sr. António Jesus Correia Melo, residente na 
Rua Agro Velo, 16, r/c, Norte, Póvoa de Varzim, o qual, nos termos 
do disposto no artº 891.º, do CPC, é obrigado a mostrar esse bem. 

Matosinhos, 19-11-2002. 


A Juiza de Direito, 
Ana Paula Lopes 


A Oficial de Justiça, 
Célia Machado 


*O Comércio do Porto" N.º 181 «2972002 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 
as Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1465/2002 - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 
EXTRAÍDA DOS AUTOS DE EXECUÇÃO SUMÁRIA, 
PROCESSO Nº 215/2002 DO MONÇÃO - TRIBUNAL JUDICIAL 


Exequento: José da Cunha Machado 

Executada Mara Deoinda Pets Gonçalves dos Santos 

Nos autos acima identificados, foi designado o dia 14-01-2003, pelas 14 horas, neste 
Tribunal para a abetra de propostas, qua sjam eirogues alá esse momento, na Soco 
sara deste Tra polos ileressados na compra dos seguates pers” 

Verba UM - Uma inobika do sla de nar, compesta por aparador com espero, pedra 
mámito, com 6 portas e 4 gaveas na paro canal em mada de noguea; Uma mesa 
redonda com base em pá da gal; Ses caduias em madeira com estolo em pol cast 
nha, tudo em bom estado, que se avalia em € 2.650,00. 

Verba DOIS - Uma cristaleira em madeira de nogueira, composta por 2 portas em vidro 
“e madeira com relevos na parte superior, Quatro portas em madeira na parte inferior, tudo 
em bom estação, quo so avalia em é 00,00. 

Verta TRÊS Dos olá de 3 lugares cada, em lecda dl lona amarelos erica azul 
uma masa do sala e esta ocangular com travessa o duas permas, tudo em bem esta 
do, a que se ava em E 80000, parhorados à Executada: Maria Decinda Pros Gon 
caléas dos Santos, dominio: us 14 Ut. Lidador Nº 97, Via Novada Ta, 4470 Ma. 

É deposaária ds bens a Executáda, que é obrigada a mostáos à quem pretenda 
examinávos, nos lemos do an. 891. do GP. Ci. 

Sorãoacedes propostas acima do 70% do valor da avaliação. 


Maia, 22-11-2002. 
O Juiz de Direito, O Oficial do Justiça, 
Nuno Miguel Jesus L. Matos M. Lopes Pereira 


“O Combrcio do Pora" Nº 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


4.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 287-A/2001 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: A Cimenteira do Louro, Lda. e outro(s) 

Executado: À. Noto & C*, Lda. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 18-12-2002, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de 

propostas, que sejam entregues até esso momento, na Secrelaria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos. 

seguintes bens: 

Verba nº. 1 - Um monitor de marca “Proview, mod. n.º PV 455, teclado n.º 95297048, um computador do marca “Link 
sem identificação e respectivos cabos, avaliados em 598,56 €; 

Vorba n. 2 - Uma impressora da agulhas, marca “Epson” LO 860 com o n.º de séria 0767000451 com os respectivos 
cabos, avaliada em 150 €, 


En) 


Verba n.º 3 - Uma máquina de escrever eléctrica de marca “Samsung” SQ 1030 cm, avaliada em 150 €. 
Um monitor de marca “Proview”, mod. nº PX 561, teclado nº 7175893, 1 rato de marca Genlus com ret! 
CEOS01303043, um computador de marca "Link sem identificação e respectivos cabos, avaliados em 598,56 €; 
Verba n.º 5 - Um fax marca “Samsung”, rel” SR4000-831HB00041Y e respectivo cabo, avaliado em 200 €; 


Verba n. 


7584118190, um rato de marca “Genius”, ret“ CF 0701103164, um computador de marca "Link" sem refe- 
rência, um teclado sem marca com ref" 80455596, um modem, modelo Isdnta n.º 700540100080657 e 
respectivos cabos, avaliados em 700 €; 
Vorba n.º 8 - Uma impressora de marca “Epson” Stylus color 440, com ret.” ASSE021376, avaliada em 100 €: 
Verba n.º 9 - Um scaner de marca “Umax” Astra 2000V, com ref.: HAYO0399D005 104 e respectivos cabos, avaliado 
om 125€; 
Varba n. 10 - Um balcão de madeira/ibra sintética de cor castanho e preto, avaliado em 150 €; 
Verba n.º 11 - Uma mesa redonda de madeiralibra sintético de cor castanho e preto, avaliado em 200 €; 
Verba n.º 12 - Sois cadeiras de escritório de cit azul, avaliadas em 150 €; 
13- Trôs biombous/separadores de sala de cor verde e preto, avaliado em 150 €; 
14- Um aquecedor do marca “Expresso” com re.” NDB-1C, a óleo, avaliado em 50 €; 
15 - Uma marca registadora com fita de marca Swilh Corona-Sc 400, avaliado em 50 é; 
16 - Duas cadeiras metálicas com assanto é encosto em tecido preto, avaliado em 30 € 
47 - Duas cadeiras do Secretária protas, avaliadas em 30 €; 
18 - Uma cadeira metálica com assento e encosto em tecido, avaliado em 15 €; 
19 - Uma cadoira de escritório regulável em napa azul, avaliada em 30 €; 
Verba n.º 20 - Uma secretária com canto em madeira de cor castanha com os pés metálicos pretos, avaliados. 
em 300 €; 
Verba n.º 21 - Cadoira de secretária regulável de napa de cor azul no assento e encosto, avaliada em 30 €; 
22 - Uma cadeira metálica de secretária preta, avaliada em 15 €. 
23 - Um rato para computador de marca Gontus de referência CE0302400400, avaliado em 25 €; 
24 - Um rato para computador de marca "Artoc” do ref SIN 78358500, avaliado em 25 €; 
25 - Um rádio de marca "Grundig" FM/AM paqueno, avaliado em 15 €, 
26 - Um rádio leitor gravador do marca "Mor sem relerência da tamanho médio, avallado em 25 €; 
27 - Um tinteiro de marca “Pelican' para impressora, avaliado em 10 €; 
28 - Um telomóvel de marca "Sagem MW 930" de cor cinza, com respectivo carregador, avaliado em 75 €; 
29 - Um telemóvel de marca "Siemens M3S” de cor cinza escura com respectivo carregador, avaliado 
em 100€; 
s telefones fixos do marca “Irister 
rês candoeiros de secretária um em cor 


35 - Um aspirador de marca “Hoover de cor vermelho, avaliado em 15 €; 

.º 36 - Dois furadores, sendo um grande e de cor vermelho e outro pequeno de cor azul marca "Maped”, ava- 
iados em 10 €; 

37 - Um agrafador pequeno de cor beije marca “Rapid 56", a 

.º 38 - Um tesoura do marca "Bautex, branca, avaliada em 5 

Verba n.t 39 - Uma fita métrica de 5 metros sem marca avaliada em 5 é; 

Verba n.º 40 - Uma régua triangular sem referôncia de cor branca, avaliada em 5 € 

Verba n.º 41 - Uma régua normalizada de 40 cm de cor branca, avaliada em 5 €; 


Verba n.º 43 - Um porta fita adesiva de cor prota avaliada em 5 €; 
Verba n.º 44 - Uma máquina de cortar azulejo "Einhei” ret. NES. 181 de cor metálica, avaliada em 100 €; 

Verba n.º 45 - Duas portas do madeira novas avaliadas em 100 €; 

Verba n.º 46 - Um escadoto de 7 degraus em metal, avaliado em 25 €; 

Verba n.º 47 - Um tinteiro para faximpressora de marca Lexmark, avaliada em 15 €; 

Verba n.º 48 - Um escadote do 7 degarus em alumínio, avaliado em 42,90 €; 

Verba n.º 49 - Um telemóvel “Nokia”, avaliado em 25 €; 

Verba n.º 50 - Duas fitas de máquina de escrever de marca “Canon Triumph-Adier”, avaliadas em 10 €; 

Verba n.º 51 - Quatro estantos brancas, metálicas do quatro pratoloiras, avaliadas 6m 74,82 €; 

Vorba n.º 52 - Um telolone fixo de cor preta do marca “lrister, avaliado em 15 €; 

Verba n.º 83 - Um cinzeiro metálico de escritório, avaliado em 15 €, 

Verba n.º 54 - Uma tesoura da cor bordeaux, avaliada em 5 € 

Verba n.º 85 - Uma central antiga avaliada em 50 € 

Verba n.º 56 - Um telefone antigo de cor prelo. avaliado em 12,16 €; 

penhorados à Executada A. Neto & C*. Lda., com sede na Av.* Dr. Lourenço Pebinho, 49 - 3 Dt”. 3800 Aveiro, encon: 
trando-se 05 bons na sede da exequente, e que serão acjudicados a quem maior preço oterecer acima dos valores. 
indicados. 


Vila Nova do Famalicão, 21-11-2002 


O Juiz de Direito, 
Vitor Vale 


A Oficial de Justiça, 
Eugénia Silva 


“O Comércio do Porto” Nº 181 “29/11/2002 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAREDES 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO . 
PROCESSO: 508/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exoquento: Caixa Geral do Depósitos, SA. 

Executados: Armando Ferreira Siva Cunha e mulher Maria Emília Simões 
das Noves Cunha. 

Nos autos acima identficados foi designado o dia 2003/01/15, polas 13:30 
horas, para, neste Tribunal, so proceder à abortura do propostas em carta 
fechada do bem imóvel, a seguir sumariamente identificado, polo valor base 
do € 8.720,96. 

Serão consideradas todas as propostas recobidas até às 12.30 horas do 
dia designado, na Secretaria deste Tribunal, em envelopo fechado, contendo 
a identificação completa de proponente, por quem exiba documento de den- 
tiicação bastante, 

As propostas enviadas pelo correio dovarão conter, sob a cominação de 
não serem consideradas, fotocópia do bihete de identidado e número de con- 
tribuinte do proponente efou sou legal rapresentante, bem como telefone de 
contacto, 


VERBA ÚNICA 

Prédio urbano, composto por casa de rés-do-chão e andar, com quinta jun- 
to, sito no Lugar de Aguiar freguesia de Aguiar de Sousa, concelho de Pare- 
des, descrito na competente Conservatória do Registo Predial sob o número. 
mil quinhentos e vinte e dois, da freguesia de Aguiar de Sousa, inscrito na 
matriz predial sob o artigo 134. 

Bem penhorado aos Executados: Armando Ferreira Silva Cunha e mulher 
Maria Emília Simões das Neves Cunha, residentes na Rua Fonte Saúde, n.º 
121, Lugar Montegelo, 4420 Gondomar 

Fiol Depostário Vitor Manuel Monteiro Guedes, domicílio: Zona Industrial 
nº 2, Alto de Covas, 4560-015 Penafiel 


Paredes, 22-11-2002. 


O Juiz de Direito, AOh 
Dr Antônio Joaquim da Costa Gomes Paula Teixeira 


“O Comércio do Porio"N. 181 «2a i72002 


3.º VARA CÍVEL DE LISBOA 
3! VARA-3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1839/1994 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente; Banco Bilbão Vizcaya (Portugal), SA. 

Executados: Ricabal - Construções, Ld.º e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
“que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executados. 
abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditas, 
que se começará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio. 

Bens penhorados: Prédio rústico, denominado Vale de Coelha - Ter- 
reno de Vinha, fruteiras e pastagens - 2.870 m2, confronta de Norte com 
Luís Branco, Nascente com Ribeira de Toirões, Sul com José Augusto 
Gonçalves e Poente com caminho, descrito na Conservatória do Regis- 
o Predial de Figueira de Castelo Rodrigo, sob o n.º 00458/130596, sita 
na Freguesia de Escarigo, com o valor patrimonial de 7.317800 e ins- 
crita na matriz sob o art.º 567. 

Prédio rústico, denominado Pissaras - Terreno de sequeiro e pasta- 
gem - 9.990 m2, confrontar de Norte com José Lorga, Nascente com 
Francisco José Nunes, Sul com Abreu Fonseca e Poente com Amilcar 
Donasboto, descrito na Conservatória do Registo Predial de Figueira de 
Castelo Rodrigo, sob o n.º 00459/130596, sita na Freguesia de Escari- 
go, com o valor patrimonial de 7.210800 e inscrita na matriz respectiva 
sobo artº 687. 

Executados: José Ricardo Nunes Barros, identificação fiscal: 118583891, 
domicílio; Urbanização Quinta do Amparo, Lots 3 - 2.º Esq º, Portimão, 

Eunice Maria Abreu Martinho Galinho Barras, Identificação fiscal 
118583905, domicilo: Urbanização Quinta do Amparo, Lote 3-2. Esq. 
Portimão. 


Lisboa, 20-11-2002. 


O Juiz de Direito, 
Sérgio Corvacho 


A Oficisl de Justiça, 
(Assinatura Ilegível) 


PARA ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


CONTACTE 


* Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c » 4000-209 Porto 


e Tel.: 225191977 - Fax: 22 510 32 06 


* email:pubobrigatoriaDocomerciodoporto,pt 
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PUBLICIDADE 


Sexta-feira, 29 de Novembro de 2002 


O Coméreiosporto 


O Goma do POr NETO aaa 
TRIBUNAL DE PEQUENA INSTÂNCIA 
CÍVEL DO PORTO 
2º JUÍZO - 1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


O Dr. Paulo Albomaz, Mm.* Juiz de Direito do 2.º Juizo - 1.º Socção do Trbu- 
nal de Pequena Instância Civel do Porto. 

Faz sabor quo, nos autos do Acção Especial Cump. Obrig. Pecuniárias DL. 
269/08 - Exocução N. 973/2001. 1, am que a Exequonie, Tipografia Unart Grá- 
fica, Li, com sede na Rua Pinheiro do Campanhã, nº 342 - Porto, mova con 

Exeuclada: Lol Editores, Ld*, com sed na Rua Cândido dos Reis, n.º 46. 
=3º Sala 8/10 - 4000 Porto, fol dosignado o dia 16 da Dazembro de 2002, pelas. 
10,00, nesto Tribunal para venda mediante proposta em carta fochada, para 


Serem vencidos acima co 70% do valor Indicado nos autos os seguintas bons 
qa BR! - Um conto do sos, avalados em €250 (duzentos o cinquen- 
euros) 
Verba n.º 2 - Um móvel com cerca de 50 em de altura, avaliado om € 40 (qua- 


Verba n.º 4 - Um armário com três portas, com corca do dois metros do altu- 
ta por dois trinta de comprimento, avaliado em € 200 (duzentos ouros). 

Verba n.º 5 - Uma fotocopiadora marca MITA DC-1256, avaliada em € 400 (qua 
trocentos ouros) 

Ve nº - Una impragaoa mara EPSON FX-1050, ava eme 100 (com 
euros). 

VERBAN.7 - Um computador com ócran HP-1024 low emissons, com tecia- 
do o rato HP, avaliado em € 250 (duzentos e cinquenta euros). 

Verba nº 8 - Um fax canon-350, avaliado em € 50 (cinquenta euros). 

Verba n.º9 - Uma máquina do escrever eléctrica Olvoti CWP1, com mesa de 
apoio com quatro gavetas, avaliada am € 25 (vinte cinco euros) 

Vorba nº 10 - Uma impressora HP Laser Jet 1200, avaliada em E 150 (cento 
a cinquenta euros). 

Vorba nº 11 - Um computador com ócran HP - 1024, com teclado Genius é 
rato Trekher, avaliado em € 250 (duzentos e cinquenta euros). 

Verba nº 12 - Uma máquina de escrever manual REMINGTON, avaliada em 
€ 10 (doz euros). 

Verba nº 13 - Uma secretária em chapa cor cinzenta com trós gavetas lado 
“esquerdo; e duas secretárias em madeira do pinho, avaliadas em € 100 (com 
euros), 

Verba n.º 14 - Oito módulos de estantes, 

Verba n.º 15 - Um armário com duas portas em mad 
te o cinco ouros) 

rba n.º 16 - Um móvel em madoira castanho em forma de *L* com seis por- 
tas na parte de baixo e prateleiras na porta superior, avaliado em € 600 (seis- 
centos euros). 

Verba nº 17 - Uma mesa do reuniões em forma oval em madoi 
“com seis cadeiras de estrutura motálica o ravestidas a polo de cor 
dos em € 600 (seiscentos euros). 

Vorba nº 18 - Dois cadoirões em madeira castanho trabalhada com assento 
o apoio de costas em tecido veludo cor vermolha, avaliado em E 500 (quinhon- 
tos euros). 

Verba n.º 19 - Uma secretária em madeira castanho com duas gavetas e cadoi- 
ra em madeira, avaliado em € 400 (quatrocentos euros) 

Os referidos bens têm por preço base 70% do valor indicado. 

É fio dopositário dos mencionados bens José Manual Bemardes Pereira do 
Lelo, residente na morada da executada. 

São convidadas todas as possoas com interesso nos bens a entregarem as. 
suas propostas na secretaria deste Tribunal onde proceder-so-á à abertura das 


ralaidos om € 50 (cinquenta euros). 
avaliado em € 25 (vin- 


“O Comércio do Por” Nº 181 -29/N1/2002 


VARAS CIVEIS DO PORTO 


S!VARA- 1. SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 80/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Horácio António Barros Jesus 
Executado: Credioxpress Consultadoria, Cont. Doc. Lda.e outro(s)... 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 17-12-2002, pelas 
10,00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esso momento, na Secretaria deste Tribunal, pelo 
valor, igual, a 70% do valor de base dos bens, pelos interessados 
na compra dos seguintes ben 
1. 1 máquina de fotocópia da marca “Toshiba-1550", avaliada pelo 
valor do: 500.00 €; 

2. 1 armário metálico 1,60 cm x 1,20 em, avaliado pelo valor de: 
50,00€; 

3. 1 secretária estrutura metálica c/ tampo fai cadeira c/ rodas, 
e 2 cadeiras pretas, tudo avaliado pelo valor de: 200,00 €; 

4.1 fax marca “Oki 510”, avaliado pelo valor de: 200,00 €; 

5. 1 secretária estrutura metálica c/ tampo de faia, 1 cadeira c/ rodas, 
1 computador de marca “Warp”, composto por monitor, rato, "Genius", 
impressora “Oki Page-100X, tudo avaliado pejo valor de: 600,00 


€ 
6. 1 armário metálico c/ tampo em madeira, 1 secretária estrutura 
metálica c/tampo de faia, 1 cadeira de pele c/ rodas, 2 cadeiras de 
pele preta, 2 armários metálicos e tampo de madeira, 1 computa- 
dor de marca “Warp”, composto por monitor, teclado, rato e impes- 
sora “M.P.Deskject 690 C”, tudo avaliado pelo valor de: 1.500,00 €; 
ivisórias, 2 cadeiras veludo cor preta, 1 computador “Toshi 
1 fax “Oki-5200 Plus”, 1 computador “Warp”, composto 
por, monitor, teclado e rato, 2 cadeiras ligadas c/ estrutura metáli- 
ca, tudo avaliado pelo valor de: 1.000,00 €, penhorados aos exe- 
cutados indicados: 
Executados: Crediexpress Consultadoria, Cont. Doc. Lda. identi- 
ficação fiscal: 504486861, sede: Praça Mouzinho de Albuquerque 
(Rot. Boav.), 90-3.º Fte. 4150-358 Porto; José Mário de Freitas Fer- 
reira, identificação fiscal: 150600380, domicílio: Rua João Santos 
Ferreira, n.º 335, 3.º Hab. 7, 4200 Porto 


Porto, 25-11-2002 


O Comércio do Porto" Nº 181 “29/11/2002 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ALBERGARIA-A-VELHA 


2º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 571/2002 
Carta Precatória (Distribuída) 
Extraída dos Autos de Execução Ordinária 
Processo n.º 249/1998 de Oliveira de Azeméis - Trib. Judicial 


Exequente: José Gomes de Almeida & Filhos, Lda. outro(s) 
Executado: Anténio Alberto Forroira Siva Gomes 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 16-12-2002, pelas 14.00 horas, 
neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguin- 
tes bens: 


1.- Prédio nústico, sto em Vale da Fonte, com 200 mk, inscrito na matriz rústica 
sobon.º 7192 e descrito na C.R.P. de A-a-Velha, sob o nº 03925/961016, com 
valor à anunciar do € 381,64 (correspondendo a 70% do valor baso do imóvel); 
2 - Prédio rústico, silo em Vale da Fonte, com 180 mê, inscrito na matriz rústica 
Sobonº 7194 e descrilo na C.R.P. de A-a-Velha, sob o n.º 03326/961016, com 
o valor a anunciar de € 343,00 (correspondendo a 70% do valor base do imóvel. 


3 - Prédio rústico, sto em Vale da Fonte, com 1180 mê, inscrito na matriz núst- 
ca sob o nº 7195 e descrito na CRP. de A-a-Velha, sob o n.º 03927/961016, 
“com o valor a anunciar de € 2.247,07 (correspondendo a 70% do valor base do 
imóvel, 

4 - Prédio rústico, sito em Vale da Fonte, com 180 m2, inscrito na matriz rústica 
sob o nº7198 e descrilo na C.R P. de A-a-Velha, sob o n.º 03928/961016, com 
Ovalor a anunciar de € 343,00 (correspondendo a 70% do valor base do imóvel); 


penhorados ao executado: António Alberto Ferreira Siva Gomes, domicilio: Fra- 
delos, Branca, 3850 - Albergaria-A-Velha 

É fel depositário: Carlos Alberto Henriques, Endereço: Largo Conselheiro Sou- 
sa Melo, 1.º Esq *, 3850-135 Alborgaria-a-Volha 

Consigna-se que é do interesso dos eventuais proponentes assistirem ao acto 
de abertura das propostas, atento o disposto no art 893, n.º 2 do CPC; as car- 
tas contendo as propostas devem ter as suficientes indicações para só serem 
abertas na altura apropriada, devendo conter todos os elementos do identfica- 
ção do proponente, designadamente n.º de Bilhete de Identidade. 


Albergaria-a-Velha, 19-11-2002 


“O Combi do Por? Nº 181 <Niizoga 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 


8 Informática, Lda. 
Nos autos acima identificados, 


do: 
Ró: Aloxus-Publicidado, Tolec. e 
Informática, Lda., sedo: Rua da 


to, com última sede conhecida 
na morada indicada, para, no pra- 
zo de 30 dias, decorrido que seja 
o dos éditos, contestar, quaren- 
do, a acção com a cominação de 
que a falta do contestação impor 
ta a confissão dos factos articu- 


como melhor consta do duplica- 
do da petição inicial que so encon- 
tra nesta Secretaria, à disposi- 
ção do citando. 


Fica advertido de que é obriga- 
tória a constituição de mandatá- 
rio judicial 


Passei o presente e mais dois 
ual teor para serem afixa- 


Porto, 12-11-2002 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


propostas, al esse momento apresentadas, podendo 6 proponentes assistir 
doado. 

Porto, 22-11-2002. 

O Juiz de Diet, A Oia do Justiça, 
Paulo Albernaz Dárido Vasco 
[ScomêniocoPonornc rar comme] | OConkeiado Por Ne Ta comico 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DIRECÇÃO-GERAL | | DE PAÇOS DE FERREIRA 
DOS IMPOSTOS do 
DFDO PORTO Ê 
ANÚNCIO 
Serviço de Finanças PROCESSO: 810/2002 
da Trofa FALÊNCIA (Requerida) 
ANÚNCIO equerento: Norbloc Artefactos do 
Ren Cont ções Avelino & 
Rui Ferreira Rodrigues, Cheto iequ Ponainuções Avai 
À) progartção do Finanças carta: | | Martin, Lo. 

Faz sabor que, no dia 09 de Janel- Dr. Hugo Silva P.A. Meireles, Juiz de 
roda 2a, poe 09 ova, no Direto do 2.º Juizo do Tribunal Judi- 
im sor mei de propostas em car | | tido Paços de Ferias 
fechada, nos termos dos art *s 248.6 Faz saber que são citados os crado- 
seguintes do Código do Procedimento res da Requerida: Construções Avo- 


e do Processo Tributário, dos bens a 


fino & Martins, Lda. identificação fis- 
cal: 502157372, sede: Lugar de Gio, 
Freira, 4590 Paços do Fereira, para 
no prazo de 10 dias, decorridos que 

jam daz dias de éditos, que come- 
qarão a contar-se da publicação do 
anúncio no “Diário da República”, 
deguzirem oposição, jutficarem os 
seus créditos cu proporem qualquer 
outra providência diterante da reque- 
rida, devendo oferecer logo os meios 


566 510, tesidonte na Rua Abada Iná- 
clo Pimenta,  Ediício Galerias Ara 
Jos, 4º DL, nesta cidade da Trola, por 
dividas do IVA. 

Verba única - Fracção autónoma, 


de prova de que disponham (artº 20; 
na nº2e Ido CPEREF). 
Galerias Araújo, na ch a Trofa, A petição deu entrada na Secretaria 
israel eh em 19-11-2002. 

Marirho do Bovgado sob o” Paços de Ferreira, 21-11-2002 
neto | fa 
condeno | | rr nO JSdo Dito, À 
Eos omrat e go Sina PAM 
Eneida 
a 70% do valor fixado. Diana Paulino 


A Juíza de Direito, A Oficial de Justiça, A Juíza de Direito, A Oficial de Justiça, A Oficial de Justiça, 
Dra. Maria da Luz Seabra Luísa Nora Amélia Sofia Rebelo Eugénia Arede Figuitedo | Helena Almeida 
“O Comércio do Port” Nº 181 -2071172002 “O Comércio do Pora” Nº 181 29/17/2002 “O Conga Por” = 1812712002 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA/MENORES TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA/MMENORES TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MATOSINHOS DE MATOSINHOS DA COMARCA DE AVEIRO 
3. JUÍZO CÍVEL 5. JUÍZO CÍVEL 2.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO | ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 433/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 1084/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA PROCESSO: 1154-A/2001 
E ERC Gude Dia A É Ga a de DOI A A EXECUÇÃO SUMÁRIA 
xeque! ixa Geral de Depósitos, SA. xequente: Caixa Geral do Depósitos, S. 
Executado: Manuel José Silva Duarte e outro(s)... Executados: António Manuel Pereira Alves e outro(s)... Pa a comia 
Nos autos acima identificados, foi designado o dia 20-01-) | corram áditos de 20 dias para citação dos cradores desconhecidos Executada: Valmecânica - Equip. 
2003, pelas 10 horas, neste Tribunal, para a abertura de pro-| | que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executa- Ind, Lda. 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta-| | dos abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos | | comem édios de 20 ias para cta- 
ria deste Tribunal, pelos interessados na compra do imóvel que créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos ção dos credores desconhecidos 
se descreve, informando-se que será aceite a proposta maior éditos, que se começará a contar da segunda e última publicação do que gozem de garanta real sobre 
presente anúncio. os bens penhorados à executada 


valor oferecida acima de € 50.000,00. 
VERBA ÚNICA 

Fracção “F”, destinada a habitação, localizada no rés-do- 
chão traseiras direito, da Rua António Sérgio, n.º 658, com tudo 
o que a compõe. Área de 77 m2. Tem terraço nas traseiras e 
ao lado com a área de 135 m2, lugar de garagem e arrumos 
privativos, na cave, com as áreas respectivas de 15 m2 e 2.90 
mê, designados pelo n.º 6, e com entrada pelo n.º 686 da mes- 
ma Rua. Prédio urbano descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Matosinhos, sob o n.º 1062/180293-F, da freguesia 
de Custóias, omisso na matriz e afecto ao regime de proprie- 
dade horizontal nos termos da inscrição F-2, penhorados aos 
executados indicados: 

Executados: Manuel José Silva Duarte, domicílio: Rua Antó- 
nio Sérgio, N.º 658 r/c Dt.º Traz. Custóias, 4460 Matosinhos. 

Zélia Manuela do Rosário Faustino Duarte, domicílio: Rua 
António Sérgio, n.º 658 r/c, D1.º Traz. Custóias, 4460 Matosi- 
nhos. 

Fiel Depositário: António Jesus Correia de Melo, identifica- 
ção fiscal; 111088941, Repartição de Finanças - Póvoa de Var- 
zim, cód: 1872, domicílio: Rua Agro Velho, n.º 126, R/ch Nor- 
te, Aver-O-Mar, 4490 Póvoa de Varzim. 

Matosinhos, 20-11-2002. 


A Juíza de Direito, 
Rosa Maria Reis 


O Oficial de Justiça, 
António José C. Canhoto 


Bens penhorados: 

- Fracção autónoma designada pela letra “Q”, correspondente a uma 
habitação no 4.º andar esquerdo, com entrada pelo n.º 226-B, do pré- 
dio urbano em regime de propriedade horizontal, sito na Rua D. Frei 
Martins Fagundes, n.º 226-A, 226-B e 226-C da freguesia de Leça do 
Balio, concelho de Matosinhos, inscrito na matriz no art.º 2358, des- 
crito na Conservatória do Registo Predial de Matosinhos sob o n.º 
1113, afecto ao regime de propriedade horizontal inscrição 829, Livro 
F3 


Executados: António Manuel Pereira Alves, casado, domicílio: R. Frei 
Martins Fagundes, 226-B4.E, 4465-688 Leça do Balio; Maria Celeste 
Marques Teixeira, casada, domicílio: R. Frei Martins Fagundes, 226 - 
B4.E, 4465-688 Leça do Balio. 


Matosinhos, 25-11-2002 


A Juíza de Direito, 
Fernanda Proença Fernandes 


O Oficial de Justiça, 
Maria Manuela Moreira 


abaixo indicada, para reclamarem 
o pagamento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a contar da 
segunda e última publicação do 
presente anúncio. 
Bem penhorado: 
- Uma máquina de furar, marca 
“EN”, com referência Z 3032 X 
10(0).. 
Executada: Valmecânica - Equip. 
osiodáTone Apartado 31 4060 
Torre, . 
Valença. 
Aveiro, 13-11-2002 
A Juíza de Direito, 
Dra. Cristina Seixas 
cial de Justiça, 
Fernanda Sousa 


O referido bem pode ser oxamina- 
do duranto as horas normais de expo. 


diento, sendo depositário do mesmo “O Combi do Por” Nº 181 29712002 


peca | ENA Ooo 
Ee 
fato trio Dora a 14 JUÍzO-14 SECÇÃO 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 1479/2002 
DESPEJO (SUMÁRIO) 
SE Ba Ca te 
abit 
To Ceia Manual Lopes Sia 
Rs ns gaia 


cido por mais de um proponent, ab 
st-á logo licitação entro els, salvo so 
declararam protendor adquirir o bem 


so, 32:3 Esq”, 4780 Vila do Con- 
de, com última residência na morada 
Índicada para no prazo de 20 dia 


sento ou não quisor cobrir as propos- 
tas dos cos, pecados a soro 


“Secorrido que seja o dos ódios, 


“O Comércio do Por” N. 181 «29/11/2002 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 


74 VARA-3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 10/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Cródito Predial Português, S.A. 
Executado: Francisco José Mota Piedade e outro(s)... 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 09-12-2002, pelas. 
09.30 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sojam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do seguinte bem: Fracção autónoma designada 
pela letra “AL”, do prédio descrito sob o n.º 44368 na 1.º Conservató- 
ria do Registo Predial do Porto e inscrito na matriz predial urbana da 
freguesia de Paranhos, sob o art.º 11010. 


“O Combrio do Porto” Nº 181 97 izznda 


“O Comércio do Por” Ne 181 -29/N1/2002 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE SÃO JUIZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
JOÃO DA MADEIRA 4º JUIZO -2.º SECÇÃO 
E ANÚNCIO 
PROCESSO: 89772002 PROCESSO: 5/2002 - ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Autor: Banco Comeral sa 


Rô: Eduardo Garcia Araújo, 


unda o última 
tda gen 
São Cosme, 


a com à comin de que a 
Cop 
à autora da 


melhor consta do du 
à disposição do citando. 


Porto, 29-10-2002 


O Juiz de Direito, 
Paulo Duarte Teixeira. 


para, no prazo de 20 dias, decorrido que 


autora, e que em 
global de € 6.078.71, acrescida de juros de mora des- 

“do 12/11/2001 à razão de é 1.84 por cada dia é do imposto 

dida no nº 10 da inicial até efectivo 


Nos autos acima identificados, correm éditos do 30 dias, contados da data da. 

do anúncio, citando a Ré: Eduardo Garcia Araújo, 
fiscal: 502241926, sede: Rua 25 de Abr, 361 - 2º, Sala 205, 
20 Gondomar, com úlima sede conhecida na morada indicada, 


seja o dos édios, contestar ) 
de contestação importa a contissão dos. 
substância o pedido consiste no paga- 


“selo, à taxa alu- 
integral pagamento, tudo como 


da polição inicial que so encontra nesta Socrotaria, 


Fica advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário judicial, 
Passei o presente e mais dois do igual teor para serem afixados. 


A Oficial do Justiça, 
Ana Ribeiro 


para determinar a proposta que tostar, querendo, à acção, com a : € 60.000, y 
pe Pesar a e, ma pao ira eso 000,00 (sessenta mil euros), penhorados aos execu- 7 +, 
ai faz sabor que por est Send: | | ostação imporaa confissão dos fac- (CUOdo 
“ça de Finanças correm éditos de vinte tos articulados pelo autor, podendo Executados: Francisco José Mota Piedade, nascido em 27-04-1955, 
dias, contados da segunda a lima o mesmo prazo edu em recon. “concelho de Porto, identificação fiscal; 146520726, Bl: 3154373, domi- 
Ep prado rd prof cfllo: Rua Lindo Vale, 191 - 3.º Esq. Frente, 4000 Porto; Maria Toresa 
sema oe emorv score pr tância a pedido consisto, tudo como | | Magalhães Barbosa Mota, nascida em 15-01-1957, concelho do Por- P B L | 
prttrdçrt pd sima) indir melhor consta do duplicado da pal: to, Identificação fiscal: 154196290, Bl: 3995233, domicílio: Aua Lindo 
eus dc oo prado fardo = tara, docs ia r o Vale, 191-3.º Esq.” frente, 4000 Porto. 
real, o quo foi penhorado em 10 do [REivatdo o qua obra E À 
Ê ra de mandaláriojud- | | Fiol Depositário: Pedro Formando Almeida Pinto, residente na Traves- E E 
Te e cial. (art” 235," do CPO). sa Sr. de Matosinhos, n.º 93, 1.º Esq. º, Coimbrões, Vila Nova de Gaia. VALENÇA MONÇÃO MELGAÇO 
Teo, 15 do Novembro da 2002 a 
O Cholo do: de ! it Porto, 15-10-2002 
pa ee Aguia do Dio, Tel. 251824116 
ek A Oficial do Justiça, O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, Fax. 251824130 
“António Barros Vieira. Sandra Cruz Dr. Sá Couto Luísa Diz 
Cama Mi z een es mecenas DESSAS LOLCUDAN ELST LZASEL CLARISSE CA 


O Comércionporto 


deiro. 


Boletim Agrário 

Bom Dia, Portugal 

Praça da Alegria: Inclui culi- 
nária 

Jornal da Tarde 
Regiões-Local 

Vencedores: Talkshow com 
apresentação de Helena Ramos 
Marisol: Telenovela 

Carita de Anjo: Telenovela 
RTP Crianças: 

Angela Anaconda, O Veteriná- 
rio é Tommy e Óscar 
Quebra-Cabeças: 

Concurso apresentado por 
Cristina Môhler 

O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 

por Jorge Gabriel 

Telejornal: Com apresentação 
de José Rodrigues dos Santos 
e José Alberto Carvalho 
20.55 Contra-Informação 

O Elo Mais Fraco- Famílias: 
Concurso apresentado por Lu- 
isa Castel-Branco 
EspeciaHnformação: 
“Sempre Pela Vida” 
Tivoli-Cinema: 

“Onde Estão os Nossos Filhos?” 
Segredo de Justiça: 

Série de ficção nacional 

24 Horas 

Paraíso Filmes: Reposição 
Noites no Rivoli: 

“Quando o Sábado Chega” 
03.55 Televendas 


00.30 


01.30 
01,45 
02.15 


SATÉLITE E CABO 


11.50 - Ténis: Final da Taça Davis; 
15.20 - Informação: Grelha de Parti- 
da; 16.50 - Informação: Notícias; 
17.00 - Hipismo: Taça do Mundo, Fei, 
Aarhus; 18.00 - Hóquei no Gelo: NHL 
Powenweek Magazine; 18.30 - Bas- 
quetebol: Magazine da NBA; 19.00 
- Informação: Notícias; 19.10 - Des- 
portos Aquáticos: Linha d'Água; 
19.40 - Informação: Reportv, Sala de 
Embarque; 20.10 - Futebol: Premier 
League, antevisão da jornada; 20.40 
- Futsal: Sporting-Freixieiro; 21.30 - 
Informação: Síntese; 21.40 - Futsal: 
Sporting-Freixieiro; 22.20 - Automo- 
bilsmo: Campeonato Nacional de Ra- 
lis, Rali Dão Lafões; 23.00 - Informa- 
ção: Notícias; 23.30 - Golfe: Corpo- 
rate Challenge, resumo da final na- 
cional; 00.00 - Desportos Radicais: 
Taça do Mundo de Snowboard. 


12.30 - Futebol: Taça UEFA, 3º ron- 
da; 14.30 - Futebol: Histórias da Ta- 
Ga do Mundo, especial Beckenbauer, 
15.00 - Saltos de Esqui: Taça do Mun- 
do, antevisão; 16.30 - Saltos de Es- 
qui: Taça do Mundo em Kuusamo, 
Finlândia, prova K120; 18.15 - Esqui 
Alpino: Taça do Mundo em Aspen, 
EUA, mulheres super-G; 19.15 - Fu- 
tebol: Taça UEFA, 3º ronda; 20.30 - 
Saltos de Esqui: Taça do Mundo na 
Finlândia; 22.00 - Luge: Taça do Mun- 
do em Calgary, Canadá; 23.00 - No- 
tícias; 23.15 - Xtreme Sports: Yoz 
Mag; 23.45 - Esqui Nórdico Combi- 
nado; Taça do Mundo na Finlândia; 
00,15 - Notícias. 


14.40 - Dungeons & Dragons, Mar- 
morras e Dragões; 16.35 - Onda de 
Surfista; 18.20 - Um Cadáver no La- 
qo; 19.55 - Espaço Star People; 20.25 


Maria Callas 
People & Arts 
Muito interessante este docu- 


mentário sobre a vida de Maria 
Callas. Conciso, emotivo, verda- 


Sexta-feira, 29 de Novembro de 2002 


E, 


07.02 Oratório Paulus OP.36 de 


Q 


RTP1 


07.00 lo-lo: Celestin, Teletubbies, 


Jag - Em nome 
da Justiça 


Coma programação que temos, é 
uma pena ver uma série desta quali- 
dade chegar ao fim. Resta-nos, pois, 
ficar à espera de novos episódios. 


AUDIENCIA (27/11) 


TELEVISÃO |49 


SHARE(27/11) 


B. B, Famosos Extra TVI 16.6% ES SIC 31.6% 
Jornal da Noite SIC 15,1% 

1.2 
Jornal Nacional TVI 14.0% a Ii Eli 
Amanhecer TVI 134% [1 RTP 1 21,5% 
Anjoselvagem TVI 118% | MINI 5.0% 


07.30 Sempre a Abrir: Com Nave- 


Mendelssohn Why Why Family, Wuns- gantes da Lua, Cow and Chic- 

11.55 Horácio e Tina: chpunch, W. Woodpecker, ken, Guerreiros da Sombra, 
(Eurovisão) Marmelade Boy, Action Man Yaba e Jackie Chan 

12.15 Garfield e Amigos: Orig. Digimon, P Rangers | 08:45 Super Pai: Série portuguesa 

4 nim: | 830 SET os: ne | 0830 Ser ao 

z anhi mais: ; 
Com apresentação de Maria o açã por Fáti | 9,00 lá, Portugal 
e Vasconcelos Era ransmtido em directo 

43.00 Arquivos do Entendimen- o o epi de Cacilhas 
to: Série documental an AE Ed 13.00 TViJornal 

13.30 Sózinhos em Casa: Série alkshow apresentado Por | 14.15 A Vida é Bela: 

14.00 Alves dos Reis: Série Fernanda Freitas, Maria Jogo Talk-show apresentado 

15.00 Informação Gestual Simões e José Figueiras por Carlos Ribeiro 

16.30 Sessão da Tarde: 1630 Olhar da Serpente 17.45 BB Famosos ll 
“Os 39 Degraus 17.30 Desejos de Mulher: 17.15 BBF Extra Il 
(de Don Sharp” Telenovela brasileira, 17.45 Vidas Reais: 

18.00 A Fé dos Homens 18.30 New Wave: Com apresentação 

18.30 Gente da Cidade 2001 Telenovela brasileira de Rui Vasco Neto 

19.00 2010: 19.00 Beijo Vampiro: 19.00 Tudo Por Amor: 

Série sobre novas tecnolgias Novela Telenovela 

20.00 Viver no Campo: 20.00 Jornal da Noite 20.00 Jornal Nacional 
Série de humor 21.15 Não Há Pai: 21.15 BB Famosos Diário 

20.40 Começar de Novo: Série Sitcom gravada ao 21.45 Amanhecer: 

21.30 Acontece: Com apresenta- vivo e em directo Telenovela portuguesa 
ão de Carlos Pinto Coelho | 2209 Esperança: 22.45 Anjo Selvagem: 

22.00 Jornal 2 Telenoiala brasileira Telenovela portuguesa 

“309 Snaydo ferem | ongo Emonidl Cancuso ao | 2345 Vds eis 

00.00 5 Noites 5 Filmes: Son Eita Pass Se de Rui Vasco Neto 
"O Intruso” a e 00.45 Filme: 

02.10 Olhares Cruzados para o | 200 Linha da Sorte: “Meia-Noite no Jardim 
Século XXk: Concurso apresentado do Bem e do Mal” 
Documentário por Caros Cruz 03.15 Financial Times 

03.10 Televendas 03.00 Air América: 03.30 Charmed: 

06.45 Portugal Radical Série Série de ficção 

- New Rose Hotel; 22.00 - Espaço Ci- 


nema; 22.30 - Sessão Noite de Gala: 
O Pior Que Podia Acontecer; 00.15 - 
Espaço News 


13.45 - Até às Últimas Consequên- 
cias; 15.30 - O Grande Assalto; 17.15 
- Os Acusados, 19.15 - Jade; 21.00 - 
King Ralph, O Primeiro Rei America- 
no; 22.45 - Galeria Mitchell Leisen: 
A Minha História; 00.45 - Os Reis da 
Noite. 


14.51 - A Sopa; 15.00 - Crimes do 
Coração; 16.43 - Polegarzinho já Não 
Sonha Ser Gulliver; 17.00 - A Noite 
do Desespero; 18.43 - O Chamariz; 
19.00 - Mima; 20.22 - Quimera; 
20.31 - Nos Bastidores de Hollywo- 
od; 21.00 - Marte Ataca!; 22.45 - O 
Cravo do Sr. Thompson; 23.00 - Tou- 
louse Lautrec; 01.00 - Comandos Pa- 
ra Vencer, 


14.30 - O Juiz Decide; 15.00 - Fáti- 
ma Lopes; 16.30 - Fama; 17.30 - O 
Juiz Decide; 18.15 - Médico de Fa- 
mília; 19.00 - Dragon Bal; 20.00 - 
Minas e Armadilhas; 21.00 - Falcon 
Crest; 21.45 - Cuidado Com as Apa- 
rências; 22.45 - Chuva de Estrelas; 
00.00 - Jornal da Noite. 


13.00 - Hora Extra: Sismos em Por- 
tugal, 14.00 - Jornal; 15.00 - Toda a 
Verdade: Ameaça à Mesa; 16.00 - 
Jornal; 16.30 - Música do Mundo; 
17,00 - Edição da Tarde, Opinião Pú- 
blica Il; 18.00 - Edição da Tarde; 18.30 
- Jornal de Desporto Il; 19.00 - Edi 
ção da Tarde; 20.00 - Caras Notícias; 
20.30 - Jornal do Mundo; 21.00 - Jor- 
nal das Nove; 22.00 - Edição da Noi- 
te; 00.00 - Expresso da Meia-Noite. 


14,00 - Médicos e Estagiários; 14.30 
- Principe de Bel-air; 15.00 - Howard 
Stern; 15.30 - Max Música; 16.00 - 
O Fugitivo do Espaço; 16.45 - Max 
Música; 17.00 - Curto Circuito; 20.00 
- Daily Show; 20.30 - Howard Stern; 
21,00 - Max Música; 21.30 - Cine XL; 
22.00 - Extraterrestre: Babylon 5; 
22.45 - Max Música; 23.00 - Nuti- 
cias; 23.05 - Sex TV; 23.30 - Kink; 
00.00 - Nutícias 


115.00 - Os Grandes Rios de África: 
Rio Luangwa; 15.30 - Animais que 
Viraram Lendas; 16.00 - África Inex- 
plorada; 16.30 - Aventuras Africanas: 
Reservas de Caça do Kruger e de 
Chitwa-Chitwa; 17.00 - O Caçador 
de Crocodilos: Sáurios, Répteis das 
Profundezas; 18.00 - Hora Selvagem: 
Seres Aquáticos; 19.00 - Powerzone: 
O Descarrilamento do Amtrak; 20.00 
- A Semana do Tubarão: Tubarões Vo- 
adores; 21.00 - Sala de Emergência 
Febre da Velocidade; 22.00 - Fique 
por Dentro: Zona Mortal, No Topo do 
Mundo; 23.00 - Hora Selvagem: Se- 
res Aquáticos; 00.00 - Powerzone: O 
Descarrilamento do Amtrak. 


14.00 - A Arte de Seguir Rastos; 
115.00 - Katabatic, O Vento do Gelo; 
16.00 - Casais e Duos: Irving Thal- 
berg & Norma Shearer, 16.30 - Ca- 
sais e Duos: Theba Bara & William 
Fox; 17,00 - Autópsias; 18.00 - O Pla- 
neta Violento: Tempestades, 19,00 - 
O Mar de Aral, 20,00 - Grandes Due- 
los Desportivos: Ferrari/Mercedes; 
21.00 - Indonésia Selvagem: Fron- 
teira Final; 22.00 - Autópsias; 23.00 
=A Arte de Seguir Rastos; 00,00 - Ka- 
tabatic, O Vento do Gelo. 


14.00 - Fogo no Gelo: A Patinagem 
Artística; 15.00 - Maravilhas Moder- 
nas: Barcos de Luxo; 16.00 - História 
das Batalhas Navais: Superioridade 
Absoluta; 17.00 - O Nosso Tempo: 
Delatores Durante a Ocupação; 18.00 
- Biografia: Gérard Depardieu; 19.00 
- Biografia: Pompidou; 20.00 - Na 
Primeira Linha: Normandi 
Filme: O Último Metro; 23.06 - O 
Nosso Tempo: Delatores Durante a 
Ocupação; 00.00 - Biografia: Gérard 
Depardieu. 


16.00 - Ruas Famosas: Kurfursten- 
damm, Berlim; 16.30 - Casas: La Ga- 
via; 17.00 - Feira de Antiguidades: 
Universidade Lancing; 18.00 - A Vol- 
ta ao Mundo com Michael Palin; 
19.00 - A História Nua e Crua: Justi- 
Ga para Joan; 20.00 - Testemunha Si- 
lenciosa; 22.00 - A História Nua é 
Crua: Uma Forma Terrível de Morrer; 
23.00 - Táxi Tour: Londres; 23,30 - 
Ruas Famosas: Darlinghurst, Sydney; 
00.00 - Tesouros do Mundo: Tesou- 
ros de África. 


GNT 

15.10 - Jornal Hoje; 15.50 - Vídeo 
Show; 16.30 - Mais Você; 18.00 - 
Programa do Jô; 19.30 - Vídeo Show, 
20.00 - Fera Ferida; 21.00 - A Gran- 
de Família: Passei a Noite Procuran- 
do Tuco; 21,40 - Casseta e Planeta; 
22.00 - A Muralha, 23.00 - Progra- 
ma do Jô; 00.30 - Altas Horas, 


13.00 e 19.00 - Reportagem Mark 
Knopfler; 01.00 - Sol Techno. 


EM DESTAQUE 


José Alberto Carvalho está à frente deste programa 
especial de informação, que inclui quatro reportagens 
sobre o flagelo da sida. 


Altas Horas 


GNT 00.30 | 


O programa Altas Horas está recheado de gente 
bonita. A primeira convidada é a portuguesa Maria João 
Bastos, que participa na novela Sabor da Paixão. Segue- 
se Suzana Werner, que vai falar dos prazeres da mater- 
nidade recente. 


O Planeta Violento: Temporais 


Inserido na série de documentários sobre as forças 
da natureza que por vezes afectam o nosso planeta, o 
Odisseia debruça-se hoje sobre os temíveis temporais e 
suas consequências. 
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O Comércios porto 


RAND 


CINEMAS 


CENTRAL 
SHOPPING 


TEL. 225102785 


SALA 1º CÂMARA INDIS- 
CRETA 
De Mark Romanek, com 
Robin Williams, Connie 
Nielsen e Michael Vartan. 
Sessões às 14h00, 16h10, 
18h20, 21h45 e 00h15. M12 


SALA 2 * HARRY POTTER E 
e RO RUE a 


e portuguesa, De Chris 
Colombus, com Daniel 
Radiffe, Rupert Grint e 
Emma Watson. Sessões às 
14h30, 18h00 e 21h30. M/06 


BLOOD WORK - DÍVIDA DE 
SANGUE 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood e Jeff Daniels. 
Sessão às 00h30. M/12 


SALA 3 é DRAGÃO VERME- 
LHO 
De Brett Ratner, com Anthony 
Hopkins, Edward Norton e 
Ralph Fiennes. Sessões às 
13h45, 16h15, 18h45, 21h30 
e 00h00. W16 


SALA 4 « MANOBRA PERI- 
GOSA 


De Roger Michel, com 
Samuel L. Jackson, Ben 
Affleck e Toni Colete 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 21h45 e 00h15. M/12 


SALA 5 « O GURU DO SEXO 
De Daisy Von Scherier Mayer, 
com Jim Misty, Heather 
Graham e Marisa Tomei 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 21h45 e 00h15. 12 


SALA 6 * HARRY POTTER E 
A CÂMARA DOS SEGRE- 
DOS 


Versão original. De Chris 
Colombus, com Daniel 
Radcliffe, Rupert Grint e 
Emma Watson. Sessões às 
12h50, 15h50, 18h50, 21h50 
e 00h50. M/06 


CINEMAS CIDADE DO 
PORTO 


TEL 226009164 


SALA 1.º HARRY POTTER E 

A CÂMARA DOS SEGRE- 

DOS 
Versão original. De Chris 
Colombus, com Daniel 
Radcliffe, Rupert Grint e 
Emma Watson. Sessões às 
12h30, 15h30, 18h30, 21h30 
e 00h30. M/06 


SALA 2 « MANOBRA PERI- 
GOSA 


De Roger Michel com 
Samuel L. Jackson, Ben 
Affleck e Toni Colette. 
Sessões às 14h00, 16h00, 
18h00, 20h00, 22h00 é 
00h00. M/12 


SALA 3 * O CRIME DO 
PADRE AMARO 
De Carlos Carrera, com Gael 
Garcia Bernal, Ana Claudia 
Talancon e Sancho Garcia, 
Sessões às 14h20, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h20. M16 


SALA 4 e O PRINCÍPIO DA 
INCERTEZA 
De Manoel de Oliveira, com 
Leonor Baldaque, Leonor 
Slveira e Isabel Ruth. Sessões 
às 14h10, 16h40, 19h10, 
21h40 e 00h10. M/12 


NUN'ÁLVARES 


TEL. 226092078 


A INGLESA E O DUQUE 
De Eric Rohmer, com Lucy 
Russel, Jean-Claude Dreyfus e 
François Marthouret. Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00 e 00h30. W12 


DIRECÇÃO MUSICAL DE GUNTHER ARGLEBE 


ORQUESTRA DO NORTE EM GUIMARÃES 


21h30 * IGREJA PAROQUIAL DE PEVIDÉM 


A Câmara Municipal de Guimarães, através da Divisão de 
Cultura e Desporto, promove esta noite a realização de um con- 
certo pela Orquestra do Norte. O evento terá lugar pelas 21h30 na 
Igreja Paroquial de Pevidém, com entrada livre. A direcção musi- 
cal está entregue a Gunther Arglebe para interpretação do seguin- 
te programa: Beethoven (Sinfonia nº 1) e Bizet (Carmen - Suite nº 
1). Arglebe nasceu na cidade do Porto (1933), onde efectuou os 


seus estudos, ingressando ainda jovem (1947) na Orquestra Sin- 
fónica do Porto. Estudou direcção de orquestra na Alemanha 
(1954 - 1961), nas escolas superiores de música de Munique e 
Wuerzburg, frequentando ainda um curso complementar na Rádio 
do Sudoeste da Alemanha, em Baden-Baden, com Hans Rosbaud 
(1962). É maestro-adjunto da Orquestra do Norte. Leccionou no 
Conservatório de Música do Porto e foi docente da Escola Supe- 
rior de Música e das Artes de Espectáculo do Porto. 


PASSOS MANUEL 


TEL 222030706 


8 MULHERES 
De François Ozon, com 
Catherine Deneuve, 
Isabelle Huppert, Emmanuelle 
Béart. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 € 
22h00. W16 


IDENTIDADE DESCONHE- 
CIDA 


De Doug Liman, com Matt 
Damon, Franka Potente 

e Chris Cooper. Sessões 

às 15h30, 18h00 e 21h45 
M12 


ARRÁBIDA 


— TEL 223778800 


RA DOS SEGREDOS 
De Chris Colombus, com 
Daniel Radcliffe, Rupert 
Grint e Emma Watson. 
Versão portuguesa: sessões 
às 13h00, 16h00, 19h15 e 
22h30. Versão original: 
sessões às 14h00, 
15h15, 17h45, 18h30, 
21h15, 21h45, 00h30 é 
01h00. M/06 


A RESIDÊNCIA ESPANHO- 
LA 


De Cédric Klapisch, com 
Romain Duris, Judith 
Godrêche e Audrey Tautou. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
18h45, 21h35 e 00h35. M/12 


MANOBRA PERIGOSA 
De Roger Michel, com 
Samuel. Jackson, 

Ben Affleck e Toni Colette. 
Sessões às 13h45, 

16h30, 18h50, 22h00 
eoohas, M/12 


; CÂMARA INDISCRETA 
É De Mark Romanek, 

É com Robin Wiliams, 

i Connie Nielsen e Michael 
É Vartan. Sessões às 13h05, 
15h15, 18h00, 22h05 é 
00h20. M/12 


AS QUATRO PENAS BRAN- 
cas 


De Shekhar Kapur, com Wes 
Bentley, Kate Hudson e Heath 
Ledger. Sessões às 13h15, 
15h55, 18h45, 21h35 e 
00h25. M12 


NAS COSTAS DOS DIABO 
De Guilermo del Toro, 
com Eduardo Nobriega, 
Marisa Paredes e Frederico 
Luppi. Sessões às 13h55, 
16h25, 19h30, 22h15 é 
00h40. W16 


O GURU DO SEXO 
De Daisy Von Scherler 
Mayer, com Jim Mistry, 
Heather Graham e Marisa 
Tomei. Sessões às 13h20, 
17h00, 19h20, 21h30 e 
00h00. M/12 


K-PAX - UM HOMEM DE 
OUTRO MUNDO 
De lan Sofíley, com 
Kevin Spacey, Jef Bridges 
e Mary McCormack 
Sessões às 13h50, 
16h35, 19h10, 21h50 é 
Oohas. M12 


O CRIME DO PADRE 
AMARO 


De Carlos Carrera, com Gael 
Garcia Bernal, Ana Claudia 
Talancon e Sancho Garcia. 
Sessões às 13h20, 16h10, 
19h05, 21h55 e 00h35. W16 


BASTA 
De Michael Apted, com 
Jennifer Lopez, Bill Campbell e 
Tessa Allen. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h35, 22h20 e i 
1º 00h55.M2 i 


: SIMONE 


De Andrew Niccol, com AI 
Pacino, Catherine Keenes, 
Winona Ryder. Sessõesas 
13h25, 16h15, 18h55, 
21h30 e 00h15. M/12 


BLOOD WORK - DÍVIDA DE 
SANGUE 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood e Jeff Daniels. 
Sessão às 00h00. M/12 


CÓDIGOS DE GUERRA 
De John Woo, com Nicolas 
Cage, Adam Beach e Peter 
Stormare. Sessões às 13h10, 
16h05, 18h50, 21h40 e 
00h30. 16 


DRAGÃO VERMELHO 
De Brett Ratner, com Anthony 
Hopkins, Edward Norton e 
Ralph Fiennes. Sessões às 
13h00, 15h35, 18h20, 21h20 
eO0hIO.M/16 


SINAIS 
De M. Night Shyanalan, com 
Mel Gibson, Joaquin Phoenix 
eM. Night Shyamalan. 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h25, 22h10 e 00h50. M/12 


XXX - MISSÃO RADICAL 
De Rob Cohen, com Vin 
Diesel, Asia Argento, Samuel 
L Jackson. Sessões às 13h10, 
15h45, 18h25, 22h05 e 
00h50. M/12 


IDENTIDADE DESCONHE- 
CIDA 


De Doug Liman, com Matt 
Damon, Franka Potente e 
Chris Cooper Sessõesas 
13h40, 16h25, 19h00, 21h40 

e 00h20. W/i2 


RELATÓRIO MINORITÁRIO 
De Steven Spielber, com Tom 
Cruise, Colin Farel, | 
Samantha Morton. Sessões às | 
13h00, 15h50, 19h00, 22h00 | 
e01h00.M12 i 


MR. DEEDS 
De Steven Bril, com Adam 
Sander e Winona Ryder. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h20 e 21h45. M/12 


GAIASHOPPING 


TEL. 223794 


SALA 1 * SINAIS 
De M. Night Shyanalan, com 
Mel Gibson, Joaquin Phoenix 
eM. Night Shyamalan 
Sessões às 14h15, 
17h00, 19h20, 21h40 é 
00h05. M/12 


SALA 2 é K-PAX- UM 
HOMEM DE OUTRO 
MUNDO 
De lan Sofiley, com Kevin 
Spacey, Jeff Bridges e Mary 
McCormack. Sessões às 
13h25, 16h00, 18h35, 21h35 
e00h20.M12 


Versão portuguesa. De Chvis 
Colombus, com Daniel 
Raddlife, Rupert Grint e 
Emma Watson. Sessões às 


10h45, 14h00, 17h20, 21h00 É 


e 00h15. MO6 


SALA 4 * HARRY POTTER E 

A CÂMARA DOS SEGRE- 

DOS 
Versão original. De Chris 
Colombus, com Daniel 
Radcliffe, Rupert Grint e 
Emma Watson. Sessões às 
14h10, 17h40, 21h10 é 
00h25. W12 


SALA 5 * O GURU DO SEXO 
De Daisy Von Scherier 
Mayer, com Jim Mistry, 
Heather Graham e Marisa 
Tomei. Sessões às 14h05, 
16h20, 18h30, 21h20 é 
23h30. 16 


i 


: SALA 6 e XXX - MISSÃO 
RADICAL 


De Rob Cohen, com Vin 
Diesel, Asia Argento, Samuel 
L Jackson. Sessões às 13h30, 
16h05, 18h45, 21h25 é 
00h00. M/12 


SALA 7 e MR. DEEDS 
De Steven Brill, com Adam 
Sandler e Winona Ryder 
Sessões às 14h25, 

16h45, 19h15, 21h50 e 
00h30. M/12 


SALA 8 * MANOBRA PERI- 


GOSA 
De Roger Michel, com 
Samuel L. Jackson, Ben 
Affleck e Toni Colette 
Sessões às 13h40, Í 
15h50, 18h10, 21h15 e 4 
23h40. M12 


SALA 9 * DRAGÃO VERME- 
LHO 


De Brett Ratner, com Anthony 
Hopkins, Edward Norton 
Ralph Fiennes. Sessões às 
13h35, 16h10, 18h50, 21h30 
e00hIo.M12 


SANDIM 


ASELVA 
De Leonel Vieira, com 
Diogo Morgado e Maitê 
Proença. Sessão às 21h45. 
M6 


NORTESHOPPING 


o TEL 229571500 
SALA VIP e K-PAX - UM 
HOMEM DE OUTRO 
MUNDO 

De lan Softley, com Kevin 

Spacey, Jeff Bridges e Mary 

McCormack. Sessões às 

13h30, 16h40, 21h20 é i 

00h20. M/12 i 


SALA 2 * HARRY POTTER E 


É A CÂMARA DOS SEGRE- 


DOS 
Versão portuguesa. De 
Chris Colombus, com 
Daniel Radelife, Rupert 
Grint e Emma Watson. 
Sessões às 13h20, 
16h40, 21h00 e 00h25. 
M06 


SALA 3 * HARRY POTTER E 
A CÂMARA DOS SEGRE- 
DOS 


Versão original. De 
Chris Colombus, com 
Daniel Radcliffe, Rupert 
Grint e Emma Watson, 
Sessões às 13h20, 
16h50, 21h10 e 00h40. 
MZ 


SALA 4 * DRAGÃO VERME- 
LHO 


De Brett Ratner, com Anthony 
Hopkins, Edward Norton e 
Ralph Fiennes. Sessões às 
13h10, 16h10, 19h00, 21h50 
e 00h35, M16 


SALA 5 « XXX - MISSÃO 
RADICAL 
De Rob Cohen, com Vin 
Diesel, Asia Argento, Samuel 
L Jackson, Sessões às 13h00, 
16h20, 19h10, 22h00 é 
00h45. W/12 


É SALA6 «SINAIS 


De M. Night Shyanalan, 
com Mel Gibson, Joaquin 
Phoenix e M. Night 
Shyamalan. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h10, 21h40 e 
00h10. M12 


SALA 7 * MANOBRA PERI- 
GosA 

De Roger Michel, com 
Samuel L. Jackson, 

Ben Affleck e Toni 

Colette. Sessões às 14h10, 
16h30, 18h50, 21h30 é 
00h00. M/12 


SALA 8 O GURU DO SEXO 
De Daisy Von Scherler Mayer, 
com Jim Mistry Heather 
Graham e Marisa Tomei 
Sessões às 13h40, 
16h00, 18h30, 21h20 é 
23h50. M/12 


MAIASHOPPING 


TEL. 229770450 


SALA 1 é HARRY POTTER E 

A CÂMARA DOS SEGRE- 

DOS 
Versão portuguesa. De Chris 
Colombus, com Daniel 
Radcliffe, Rupert Grint e 
Emma Watson. Sessões às. 
13h45, 17h05, 21h00 e 
00h20. M/06 


SALA 2 * HARRY POTTER E 

A CÂMARA DOS SEGRE- 

DOS 
Versão original. De Chris 
Colombus, com Daniel 
Radcliffe, Rupert Grint e 
Emma Watson. Sessões às 
14h00, 17h20, 21h10 € 
00h30. M/06 


SALA 3 * MANOBRA PERI- 
GOSA 

De Roger Michel, com 
Samuel L. Jackson, Ben 
Affleck e Toni Colette. 
Sessões às 14h30, 

16h45, 19h05, 21h30 e 
23h50. MM12 


SALA 4 « SINAIS 
De M. Night Shyanalan, com 
Mel Gibson, Joaquin Phoenix 
eM. Night Shyamalan. 
Sessões às 13h35, 16h25, 
19h10, 21h40 e 00h10. M/12 


SALA 5 * A SELVA 
De Leonel Veia, com Maitê 
Proença, Diogo Morgado e 
Gracindo Júnior. 
Sessões às 14h10, 16h30, 
18h55, 21h15 e 23h40. M16 


SALA 6 * K-PAX - UM 
HOMEM DE OUTRO 


| MUNDO 


De lan Softley com Kevin 
Spacey, Jeff Bridges e Mary 
McCormack. Sessões às 
13h50, 16h35, 19h15, 21h50 
e 00h25. M/12 


O Coméreiosorto 


SALA 7 * QUANDO ELAS... ; 
SÃO ELES 


HALLOWEEN: A RESSUR- 
o 


CASA MUSEU 
MARTA ORTIGÃO 


Sexta-feira, 29 de Novembro de 2002 


LIVRARIA DOS LÓIOS 
CERÂMICA 


SALA 2 * O CRIME DO 
RE AMARO 


ROTEIRO |51 


De Wallace Wolodarsky, com Sessão às 00h00. M/18 PINTURA E DESENHO DOS Do mestre Luis Soares. De Sessões às 15h30, 21h45 e 
Bary iston, Mica SÉCULOS XIX E XX” segunda a sábado das 09h00 : 00h05. M/12 EXPOSIÇÕES : 
tosenbaum e Harland ———————— É De Aurélia de Sousa e Sofia às 19h00. Exposição perma- H 
Wilams Sessõesas 15h20, + ESTÚDIO SANTA de Sousa Esposção pesa. | nente * ECT csemadoror. | PACOSHOPPING 
an ao etgod CLARA rente MACSERRALVES : | PORTA DO SOL É SALA 1 + HARRY POTTER E 
1 A H 
E ESSES ACOLECÇÃO DA FLAD CINEMAS usos ; PINTURA "ATLÂNTDAEA É A DOS SEGRE- 
SALA 8 * MR. DEEDS - CASA DO INFANTE AR O O Ma AGO O | nessas 0020 
De St Brill, Adi DRAGÃO VERMELHO NO TEMPO DAS TOURA- . i jessões , e 
Pes asd ! De Brett Ratner, com Anthony DAS... DE EXPLÊNDIDA COR- Lentes BRAGASHOPPING | É 23h00.M06 
Sessões às 15h10, 17h30, Hopkins, Edward Norton e RIDA A TRADIÇÃO REPUDIA- E - i 
19h45, 22h00 e 00h15.M/12 | Ralph Fiennes, DA” E, eee ANOS RA PE DE BASTO | SALAZe HARRY POTTER E 
Sessão às 21h45. M/12 Até 27/12 Sessões às 14h50, 17h20, : SC UNLESCSTO 
SALA 9 * XXX - MISSÃO MÚSICA | MUSEU NACIONAL >hS0 e ZahES. 112 EXPOSIÇÕES STO DOU 
RADICAL CAVES SANDEMAN fito E H 23h00 M06 
De Rob Cohen, com Vin RO DO PN NM PORTOCARTOON SALA? * HARRY POTTERE | NÚCLEO DO MUSEU 
pesei hoo feoeto, Somel | CASA DAS ARTES Das 9h30 às 12h30 e das TE DEN IRENSA A DOS SEGRE- : NACIONAL SALA 3 * DRAGÃO VERME- 
á ENCONTROS DE GUITARRA 14h00 às 17h30, Exposição LITERÁRIA E CULTURAL” DOS | DA IMPRENSA LHO 
pao é PORTUGUESA permanente Dri a Sessões às 14h30, 17h30, “HISTÓRIA DA IMPRENSA De | Sessões às 16h00, 18h15, 
Até 29/11 “MEMÓRIAS VIVAS DA 21h45 e 00h50. M/IZ CELORICO DE BASTO” 21h45 e 24h00. M/12 
SALA 10 * DRAGÃO VER- COOPERATIVA ÁRVORE IMPRENSA” SALA 3 + CÂMARA INDIS- De terça a sábado das 10h00 


MOSTEIRO S. BENTO DA 


às 12h00 e das 14h00 às 


MELHO PINTURA Diariamente das 15h00 às CRETA 
De Brett Ratner, com Anthony VGA De Álvaro Siza Vieira. Até 5/12 | 20h00. pa 19h00. Exposição permanente 
Hopkins, Edward Norton e Pela Ortuiedira Hadona dal Exposição permanente 23h55. M/12 CINEMAS 
Ralph Fiennes. Sessões às A A ra Edo sort); COMPANHIA DAS ARTES 
13h30, 16h00, 18h40, 21h20 | POr. ha 30/11; COLECTIVA DE NATAL i ASELVA POSEND ESTÚDIO VALE 
e 00h00. M/16 SANTA CRUZ - AUDITÓRIO ;  Deterçãa sexta das 11h00 às | PRESENÇA GALERIA É Sessões às 17h20. M12 SOUSA 
CASA DA JUVENTUDE PO TOO ra ira Dele EXPOSIÇÕES “BAT 
sl) * O GURUDO E a i Pi o aseeta das 1000 5 lide : NEN DRAGÃO VERVE: Sessões às 15h30 e 21h30. 
ALIMITA das 15h00 às 19h30. Sábados | 4 MZ 
Ma i PINTURA "SUBPORTO” das 15h00 às 19h30. Até Sessões às 17h20 e 21h40. faciais DE 
Graliami e Maria Toirii É CASINO DA PÓVOA DE Por Gisela Castro. Até 16/12 ao M16 A CALADE EINCGUREA E EXPOSIÇÕES 
Sessões às 14h40, 16h55, NARA - ATRIUM PIANO É K-PAX-UM HOMEM DO  : CULTURA MATERIAL 
19h25, 21h35 e 23h55. M12 É | ESTETA GALERIA SALA MAIOR OUTRO MUNDO : OMAR, OCAMPOEOS CASA DA 
QUARTETO ALEXHONWANA É “PATURA PINTURA “RETRATOS DO Sessões às 14h45 e 00h10. Ea a FoçÃO PAREDES porno RE 
ESTES TT i DeCristina Camargo. Até CORPO” i MZ E EXPOSIÇÃO DE ILUSTRAÇÃO 
CENTRO MULTI- NOÉ GAVINA ; 30m De Maurizio Lanzilotta, De É FEMININO DE 1980 A 1940" De E Santos. Até oi 
MEIOS ESPINHO As 21h45 i segunda a sexta das 10h00 às ; SALA 5 * AS QUATRO SALA DE ARQUEOLOGIA E 
QUARTETO ALEX HONWANA | 12h30 e das 15h00 às 19h30. | PENAS BRANCAS HISTÓRIA (2º ANDAR) PENA 
— TA A a AN (Sra ateda DA LIGA Sábados das 15h00 às 19h30. | Sessões às 14h50, 17h20, e PEA! ATÉ AOS 
ENTES Até 7/01 | 21h40e00h1 1 N 
DRAGÃO VERMELHO Às 23h15 ESCULTURA E GRAVURA "A É tada SALA DOS AZULEJOS. CINEMAS 
De Brett Ratner, com Anthony DANIELA DUO : SOMADAS PARTES” ; SERPENTE "COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO TINEMA CINEMAYX 
Hoins EdadNorone Às 00h00 É De Ana Canalhoe Jorge PINTURA “SOBRE A PELEDA à SALAGe HARRY POTTERE | -PINTURAS CINEMA CINEMAX 
Ralph Fiennes. Sessões às QUARTETO LILIAN i Canalho. Até 6/12 PAISAGEM” E 
17h00 e 22h00. W/12 Às 00h45 ; De Francisco Trabulo. Até EGntINEaS CEE agia SETA O GUGU DO SEO 
: 2112 ô essões às q e 
em | Rsontão O GALERIA 111 TEA eo POSTO DE TURISMO DE | 23h45. M/12 
FEIRA NOVA DA PNTURA cd ESPOSENDE 
De Urbano Palio. De segunda E PINTURA SALA 2 * HARRY POTTER 
PÓVOA DE VARZIM TEATRO, a sábado das 10h00 às 13h00 | COELHO O SU DO SEXO | De Nina Pontes. Até 30/11 A CÂMARA DOS SEGRE- 
TEL. 252611797 e das 15h00 às 19h00. Até PINTURA E DESENHO de Seios Ea Aos, TDI; DOS 
COOPERATIVA DO POVO 3112 De Jaime de Sousa elsabel | 21h15 23h50. M12 Sessões às 15h00, 21h30 é 
SALA 1 * MANOBRA PERI- PORTUENSE à ado E Ev BRAGA PARQUE AMALICAO Ee 000: MZ 
De Roger Michel com De Aero Magaliiães é GALERIA MINIMAL | AUDITÚRIO MUNICIPAL K ; ; SALA3 + MANOBRA PERI- 
Samuel Jadson, Ben Manuel Ântório Pa PINTURA GONDOMAR SALA 1 HARRv POTTERE | CINEMAS leon 
Affleck e Toni Colette Sábados às 16h00. DR CA o  aleiro VAlniaeE De: DOS À Sessõesàs 14h50, 2ihAS O 
vão 6050 Pa pRaino | terça a domingo das 15h00 s | Sessões às 13h35, 16h55, | CENTRO COMERCIAL : 23h45.M16 
É 19h00 e das 20h00 às 23h00. 21h00 e 00h20. M/12 : E. LECLERC H EXPOSIÇÕES 
SALA 2 * O GURU DO SEXO | ESTÚDIO ZERO GALERIA QUADRADO Até 1/12 re olaandaãs + Pe 
De Daisy Von Scherter Mayer, | MOLLY BLOOM ERA E É SALA e HARRY POTTEREA : ed ao E 
Jim Mistry, Heather De James Joyce, encenação; CENTR TURAL ” CÂMARA DOS SEGREDOS y 
aham ea ori de Rogério Cano. Detera | De José Pedro Croft até Pri pe O DSO VI2 À Sessões às 15h30, 18h30, E ARQUEOLOGIA 
Sessões às 15h00, 18h00, adomingoas21h30.Até  ; 142 CARTOONS “VASCO; DESE- 20 A i 21h30e 00h20. M12 Exposição permanente 
21h30 e 00h00. M/12 1512 i NHOS SATÍRICOS” ã  Í SALAZe BASTA 
| GALERIA DO PALÁCIO Dio Pra ao a Sestes às 160, 181, À |V. DO CASTELO | 
SALA 3+ DRAGÃO VERME: — raro LATINO DESENHO “SESSENTAANOS Sessões às 13830 16MO, e | CINEMAS 
ÃO! : 18h50, 21h30 e 00h10. M/12 E À ) 
De Brett Ratner, com Anthony | En ea a De Ventura Porío. Até 08/12 | CENTRO CULTURALDE SALA 3 * O GURU DO SEXO 
Hopkins, Edward Norton e 8 As 21h50. SOBRADO É SALA4 e SINAIS Sessões às 16h00, 18h00, RS 
Ralph Fiennes. Sessões às rea . PINTURA E ESCULTURA “UM | a T6MS, 22h00 e 24h00. M/12 CINEMA VERDE 
15h15, 18h15, 21h45 e té 15/12 GALERIA PEDRO OLIVEIRA | PONTO DE VISTA DIERENTE! | DO abas 12 VIANA 
00h15. M/16 DANÇA. CE 2002 - QUESTÕES DE De segunda à seta ds Gh00 gera E bhas, gua — 
a Bar MODA às 12h30 e das 14h00 às SALA 4 e DE i 
SALA 4 * AS QUATRO coi PORT i aéma 17h30. Até 21/12 SUAS O MARAVPONERE. O GUERRA ; HARRY POTTEREA 
LISEU DO PORTO i A DOS SEGRE- des às 15h45, 18h! i CÂMARA DOS SEGREDOS 
PENAS BRANCAS LES BALLETS TROCKADERO | Sessões às 15h45, 18h15, É ô 
Sessões às 15h15, 18h15, i FOYERDO FÓRUM VAL. | DOS 21h40 e 00h10. M/12 i Sessões às 15h30 e 21h45. 
q q DE MONTECARLO | GALERIA TRINDADE LIS LONGUS ; Sessões às 14h00, 17h20, | M2 
21h45 e 00h15. M/12 Às 21h30. i ” 21h15 e 00h35. 12 i 
E da 3011 | PINTURA "CORRENTES DE "GUTENBERG NO CARTOON e i SIÇÕES 
SALA 5 * HARRY POTTER E i De ndo Mesa INTERNACIONALS SALA 6 * O CRIME DO IV, CANA | EXRO) ÇÕE: 
CÂMARA i k. inda a Jas | 
a ic É sextadas 1h00as I3h00e É 09h00 55 12h30 e das 14h00 | PADRE AMARO RAS ALER UA EE DAÇO BRANCO! 
EE cd EXPOSIÇÕES ossos; das 14N0O 35 19h00. Sábado | OSHO as 12N0 ed Sessões às 13h50, 16h25, CINEMAS PINTURA 
Colonia Com Dal É esegunda das 15h00 às] i 18h55, 21h25 e 23h55. M16 De Cristina Leite. Até 12/12 
Radcliffe, Rupert Grint e É 19h00. Até 1212 i CINEMADAPRAÇA : SALERIASOARTE 
Emma Watson. Sessões às pas i i SALA 7 O GURUDO SEXO E É PINTURA | 
15h00 ténis, 2thade | POMOSNAONASDE | qua Í Sessões às 14h30, 17h10, | SALAT* HARRY POTTERE | Exposição permanente 
30. M/06 ET i EXPOSIÇÃO “AVENTAIS 19h35, 21h50 e 00h05. as DOS SEGRE- MUSEU DO TRAJE 
id VAREIROS” : Mi a EXPOSIÇÃO "OURIVESARIA 
Pro Eri POTTER E i Do RanchodasSargaçeirase | CINEMAS AVENIDA : i Sessões às 15h30, 21h45 e É UTÚRGICA” 
Be DOS SEGRE- RSA NES GURIA Martimos de Angerras. De; CINEMAS AVENIDA EXPOSIÇÕES... | 00h40.M/12 É Aé301 
Versão portuguesa. De Chris UEIRO Sra ES 00 ES + cap 1» HARRY POTTERE É SALAZ e KPAX-UM | SENTIDOS - ESPAÇO DE 
Colombus, com Daniel “ALGUMAS BEBIDAS A DOSSEGRE- | ARTE D'ARTES ; HOMEM DO OUTRO | ARTE E ARTESANATO 
Radolffe, Rupert Grinte EXÓTICAS NAS ARTES DECO- | INTER-ATRIUM DOS PINTURA “OUTSIDE” | MUNDO É EXPOSIÇÃONENDA ARTESA- 
Emma Watson. Sessões às Fo RATIVAS” PINTURA Sessões às 15h30, 21h45 e ; De Manecas Camelo. Até i Sessões às 15h30, 21h45 e : NATO 
14h30, 18h00 21h30.M/06 | Até 30/11 De Josep Sala, Até 1/12 00h35. M/06 i 29 É 00h05. M/12 i Exposição permanente 


so 


INFORMA QUE TEM 
SECTOR DE MONTAGENS RÁPIDAS COM: 


Imporfase 


FÁBRICA E IMPORTAÇÃO DE ESCAPES 
DISTRIBUIDORES DE ESCAPES PARA TODO O PAÍS 


MARE, 


52| SAIR, 


Bares 
POP 


226183959 
Rua Padre Luís Cabral, 1090 
Horário: 21h-4h 


Encerra às 2º, 3%, 4º e Domingos 
Jam Sessions às 5º Feiras 
Restaurante: 21h-02h 


After-Hours: 02h-04h 


Acima de tudo é um 
sítio divertido onde um 
noite nunca é perdida. A 
horas mais tardias é uma 
das discotecas que mais 
atrai “jotas” e alguns 
“cotas” 


— VOGUE | 


Horário: 24h.6h 


Encerra: 4º, 6º e Sábado 


Animação não falta a 
partir do meio da semana 
e o ambiente é essencial- 
mente jovem 


Rua Passeio Alegre, 564 


Horário: 22h-2h 


Funciona; 3º a $º, 6º 
e Sdbado até às 4h, 


Encerra: 2º 


Há anos que este lugar 
na Foz merece uma refe- 
rência nas noites do Por- 
to. A boa selecção de DJ's 
em noites fixas é um dos 
chamarizes para ouvir e 
dançar ao som de boa 
música 


O MEU MERCE- 
DES É MAIOR 
QUE O TEU 


222082151 
Rua da Lada, 30 
Horário: 22h-4h 


Encerra: Domingos 


O espaço não é muito 
grande mas a música e a 
alma da casa são 


VIA RÁPIDA - 


R Manuel Pinto de Azevedo, 567 
Armazém 5 
Horário: 23h-6h 


Funciona: 6º e Sábados 


A música e o espírito 
da casa são divertidos. 
Uma meca da noite que 
nem precisa de apresenta- 
ções 


B FLAT JAZZ 


Rua Ló Ferreira, 251 
Horário: 22h30-3h 


Funciona: 3º 4º a Sábado 


Bom jazz para os 
aficionados e revelação 
de novos valores da músi- 


ca 


INDÚSTRIA 


A Brasi, 843 AF 
Horário: 23h30.06h 
Funciona: 6º Sábados e Vésperas de 
Feriado 


O que é que se pode 
dizer mais desta amada 
discoteca? Um sítio espe- 
cial onde se regressa sem- 
pre, apesar das mudanças 


TRIPLEX 


Avenida da Boavista, 911 
Funciona: 22h-04h 
Horário: 20h-04h às 5%, 6º e Sábados 


Um dos poucos luga- 
res, com o seu “irmão mais 
velho”, o Labirintho, onde 
o Verão faz mai ntido. 
Uma esplanada e boa músi- 
ca num ambiente colori- 
do, sob a batuta de Jo: 
Carlos Tinoco. 


Rua do Outeiro, 4/a Restauração 
Horário: 00h06h 


Encerra: Domingos e 2º 


Jovens e trintões, aqui 
tudo mexe ao som das bati- 
das mais loucas 


LA MOVIDA 


passa por ele. Já se 
sabe porquê. A quali- 
dade não se mede aos pal- 
mos 


QUANDO QUANDO 


226102797 
Avenida Brasil, 60 
Foz do Douro 
Horário: 22h30-4h 


Encerra: Domingo e 2º 


Mais um bar que atrai 
teenagers, é divertido mas 
recomenda-se para todas 
as idades 


Av. D. Afonso Henriques 


Horário: 20h-22h 


Funciona: 3a 5º 
Horário: 23h-6h às 6º e Sábados 


Encerra: 2ºe Domingo 


A nova discoteca/bar 
de Matosinhos é para des- 
cobrir 


Av Fontes Pereira de Melo, 447/4449 
Zona Industrial 


Horário: 24h-6h 


Aqui perde-se a noção 
de espaço com tantos pla- 
netas à volta 


Encerra: 4º 6ºe Sábado 
Rua Brito e Cunha, 584 
Horário: 23h-6h 


Encerra: Domingos e 2º 


Os ritmos latinos impe- 
ram num mescla que atrai 
de tudo um pouco 


—  MEXCAL. 


Rua da Restauração, 39 
Horário: 22h4h 


Encerra: 2º 3ºe 4º Domingo 


Salsa e alguma parrilha 


— PINGUIM 


221326062 
Rua de Belomonte 
Horário: 


Encerra: 


As palavras fazem par- 
te deste bar. Por isso, cele- 
bre-se aqui o dom e dê-se 
íngua entre copos 


Praça da Ribeira 


Beber um copo e dançar, 
com boa mú: 
abrir, na Ribeira 


sempre a 


ANIKL BOBÓ 


Rua Fonte Taurina, 36 
Horário: 22h-4h 


Encerra: Domingo e 2º 


O Aniki é um velho 
senhor mas o tempo não 


US HÁBITOS | 


Rua Passos Manuel 


Horário: Tarde e Noite 


Um sítio especial que 
o Porto ganhou bem no 
coração da cidade. Um 
exemplo a seguir e um sítio 
a frequentar 
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LABIRINTHO 


BLÁ-BLÁA 


Rua Noss Sra Fárima, 334 
Horário: 22h-4h 


O Labirintho é dos 
melhores bares da cidade, 
Temos dito. O jardim era 
uma benção nas noites de 
Estio 


SWING 


Rua R. Júlio Dinis, 766 
Horário: 24h-7h 


Encerra: Não Encerra 


Uma paleta de sons, 
cores e gente inconfundí- 
veis e algo underground. 


HIVA-OA 


Av da Boavista 2, S14 
Horário; 18h-2h 


Não Encerra 


Para quem gosta de 
sítios onde se bebem afro- 
disíacos com fumo a sair 
dos copos 


Rua Brito Capelo, 1085 
Matosinhos 


Noites altemativas fazem 
o sucesso deste disco-bar 


LOOK 


Gaveto das ruas Av 
Rua Airoso, 975 
«Avenida Afonso 
Henriques, 1137 


Um bar onde se con- 
versa mas também se ouve 
boa mi 


Rua Largo do Castelo 
Horário: 23h-4h 


Encerra; 2ºe Domingo 


Esta nau já fez virar 
muitos barcos. Um 
regresso aos “eighties” 
e ao “grunge” marcam a 
casa, inconfundível e 
eterna 


- ESTADO NOVO 


Rua Sousa Aroso, 722 
Horário: 23h-Sh 


Encerra: 2º, 3º, 4ºe Domingos 


Uma referência em 
Matosinhos, onde se regres- 
sa sempre. Um conselho: 
quanto mais tarde melhor 


— SANTAGOTA 


Rua Manuel Pintode. 


edo 


Aqui dança-se mais do 
que se fala. Animação sem- 
pre em alta. 


PACHA 


Lugar das Pedrinhas, Ofir 
Horário: 24h-6h 


Funciona: Sábados 


No Verão, faz con- 
corrência a outro “must 
da saison”, ou seja, a 
Indústria Agrí-cola de 
Cerveira, muito mais a 
Norte, mas onde vale 
sempre a pena ir no 
Verão. 


RYAN'S IRISH PUB. 


R. Infante D. Henrique, 18 


Encerra: Domingo 
Horário: 22h-3h 


Muita Guiness e mui- 
ta música irlandesa a evo- 
car os antigos celtas, sem- 
pre no coração 


Restaurantes 


SURIBACHI 


225106700 
Rua do Bonfim, 136/140 
Hordrio-I2h00-15h00 
49h30-23h30 


Encerra aos Domingos 


Para quem gosta de 
comida vegetariana um 
espaço imperdível. Apro- 
veite ainda para levar para 
casa produtos dietéticos e 
naturais 


CAFEÍNA 


226108059 
Rua do Padrão, 100 
Horário  10h-2h 


Não Encerra 


Um dos restaurantes 
osy” do Porto. Um 
ambiente peculiar e uma 
ementa a condizer 


mais 


O Combrciosporto, 


BONAPARTE 


226188404 
Avenida Brasil, 130 
Horário - 17h00-04h00 
Não Encerra 


Restaurante e bar de 
inspiração germânica. O 
dono, Klaus, é alemão e a 
cerveja escolhida a dedo 


CHEZLAPIN 


2220064 18 
Rua Canastreiros, 48 
Horário - 12h30-15h00 

19h30-23h00 

Não Encerra 


Preço Médio - 12,50 


Para quem quer comer 
na Ribeira entre turistas 
— DON MANOEL 
226172304 
Avenida Montevideu, 384 
Horário - 12h00-15h00 


19h00-23h00 


Encerra aus Domingos 


Um restaurante char- 
moso, com a vantagem de 
ser frente ao mar 


226176092 


Avenida do Brasil, 308 
Horário: 20h-24h 


Encerra às Terças Feiras 


Para os fãs do “fon- 
due” esta é a meca ideal. 
Para todos os gostos e num 
“e renovado. 


environ” 
Hmmm... 


—  NEPIUNO 


222007937 
Rua Rodrigues Sampaio, 133 
Horário « 12h00-15h00 
19h00-22h00 


Encerra aos Sábados 


Um dos lugares onde 
se come com qualidade 
na Baixa do Porto. À moda 
antiga e com o sabor apura- 
do 


HIVA-OA 


b 


diversas combinações. Mas, atenção, entre as 
alcoólicas a testar a resistência, 


Que faz um bar de inspiração polinésia e sabores tropicais em plena avenida da Boavista? Faz 
muito bem. É uma espécie de oásis exótico deste Porto. Não é único, mas foi o primeiro do géne- 
To a aparecer na cidade. Um excelente convite à experimentação de cocktails resultantes das mais 


aparentemente inofensivas misturas multicolores há verdadeiras bombas 


Luís Costa Carvalho 


O Comércios porto 


PoR Luis SANTOS 
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CRUZADISMO TEMATICO 


PROBLEMA N.º 417 - A. B. CALDEIRA 


FUTEBOL 


PASSATEMPO |53 


-SUPERLIGA 


COMPOSIÇÃO DE KOK 


Descoberta a posição-chave, tudo se 
resume à repetição exaustiva da 
mesma («De Schaakwereld», 1941, 
48 lances) 


As brancas jogam e ganham 


Até 5 minutos - GM; 5 a 15m. - Ml; 
15a 25m. - MF; 25 a 35m. - MN; Mais 
de 35m. - Outras cat. 


SOLUÇÃO: 1.0c5+ Rd3 (1...Re4 2.De7+) 2. Cb2+ 
Rd2 3.Da5+ ReZ 4.Dxi5! (primeira posição cha- 
ve; ameaça Dd3++) 4. Re3 (4..Dal S.Df2++) 
5.DeS+ Rd2 6.025+ Re2 7.0b5+ Re3 (7...Rd2 
B.Db4+) 8.Dc5+ ReZ (8...RÍ4 9.Cd3+ ou B...Re4 
9.De7+ou 8.. Rd2 9.Db44) 9.De7+ Rd2 10.0b4+ 
Rez 11.Df4 (segunda) 11...h5 (11...Cd5 - ver lan- 
ce 41) 12.De5+ Rd2 13.Da5+ ReZ 14.Dxh5+ RdZ 
15.0a5+ Re2 16.Db5+ Re3 17.0c5+ Re2 18.De7+ 
Rd2 19.Db4+ Re2 20.Df4 (terceira) 20...h6 
21.Ded+ Rd2 22.Db4+ Re2 23.Diá (quarta) 
23...h5 24 DeS+ Rd2 25.Da5+ Re2 26.Dxh5+ Rd2 
27 DaS+ Re2 28.Db5+ Re3 29.0c5+ Re2 30.De7+ 
Rd2 31.Dbd+ Re2 32. Dá (quinta) 32...26 
33.Ded+ Rd2 34.0b4+ Re2 35.Df4 35 36.De5+ 
Rd2 37.Dxa5+ Re2 38.DbS+ Rd2 39.0b4+ Re2 
40.Df4 (sexta e definitive) 40...Cd5 41.013+ Rd2 
42.Cc4+ Rel 43.Da3+ Rc2 44 Db3+ Rcl 45.Db2+ 
Rd1 46.Db1+ Re2 47.0c24+ Dd2 48 Dxd2++ 


HORIZONTAIS: 1 - (LUIS) - JOGADOR DE FUTEBOL AO 
SERVIÇO DA EQUIPA DO SANTA CLARA, ONDE JO- 
GA A MÉDIO; Grande serpente anfíbia da América 
do Sul. 2-0 que traja à antiga; Tornara puro. 
3-- Escavada; Carne de porco ensacada em tripa de 
intestino grosso; Aro; Ovário de peixe. 4- Rio de 
França; Base; Pessoa que distribui correspondência 
(pl). 5 - Chuvisco; Pega; Inter). de dor. 6- Irmã da 
mãe; Abrev. de catálogo; Abrev. de senhora; Aqui. 
7 - Liquidam contas; Chão (pl); (NUNO) - JOGADOR 
DE FUTEBOL AO SERVIÇO DA EQUIPA DO GIL VI- 
CENTE, ONDE JOGA A DEFESA. 8 - Prep. de lugar 
onde; Graceja. 9 - Além disso (adv.); Abrev. de ca- 
pitão. 10 - Desmoronar. 11 - Anel (invert); Vazia; 
Abrev. de Dinamarca. 12- Oceano. 13- Astro rei 
(fig); Crença. 14- Prejuízo; Ofereci. 15-JOGADOR 
DE FUTEBOL AO SERVIÇO DA EQUIPA DO SANTA 
CLARA, ONDE JOGA A AGUARDA-REDES; Piso; Gra- 
cejar. 16 - Laço; Nome de flor; Porco. 17 - Espécie 
de avestruz; Agora; Domesticada. 18 - Dois, em ro- 
mano; Residem; Pref. de movimento; Actuara. 
19- Fortalecem; Velha. 20 - Panela; Tocador de gai- 
ta; Rio de Espanha. 21 - Esfera; Aténio (s.q.); JO- 
GADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO DA EQUIPA DO 
GIL VICENTE, ONDE JOGA A AVANÇADO. 


o oa Ui: wNa 


VERTICAIS: 1 - JOGADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO 
DA EQUIPA DO SANTA CLARA, ONDE JOGA A AVAN- 
ÇADO (duas palavras); Cafêzeiro. 2 - Estábulo de va- 
cas; Moeda da Europa; Nome de letra; O interior do 
pão. 3- Discursa; Dava gemidos; Ronha (nos cava- 
los); Botequim. 4 - Antiga cidade da Caldeia; Patim; 
Tépido; Pedra de moinho. 5 - Balão dirigível ale- 
mão, de carcaça metálica; Valimento; (PAULO) - JO- 
GADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO DA EQUIPA DO 
GILVICENTE, ONDE JOGA A GUARDA-REDES. 6-Le- 
tra grega; Existe; Queimar no forno; Caminharia. 
7 - Secular; Oferece; Azedume no estômago. 8-0 
sono das crianças; Cobalto (s.q.); Suf. de agente; Fos- 
co. 9- Alumínio (s.q.); Abalava; Nome de letra. 
10- Pompa; Leito; Satélite de Júpiter. 11- (SÉRGIO) 
- JOGADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO DO SANTA 
CLARA, ONDE JOGA A DEFESA; Somar. 12 - Praias 
(fig); Hora canónica (invert); Dádiva. 13 - Calosida- 
de; Batráquio; Saudável. 14 - Suf. de agente; Trans- 
piram; Pequenos espaços (invert). 15 - Negativa; Sé- 
rie de arcos; Abrev. de doutor; Demônio. 16 - Seis, 
em romano; Inventa; Caseiro; Acusada. 17 - Adora; 
Alimento (fig); JOGADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO 
DA EQUIPA DO GIL VICENTE, ONDE JOGA A MÉDIO; 
Ilha dos mares tropicais, de origem coralifera. 
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EFEMERIDES 
1798 Fernando IV, rei de Nápoles, declara guerra à do para a construção do avião supersónico“Con- 1989 
França e entra em Roma corde” 
1880 Reúne-se o primeiro Parlamento (Dieta) japonês 1973 Mais de cem pessoas morrem no incêndio de um 
1912 É proclamada a independência da Albânia Resto em er TO 
i 1991 
1918 Nicolau IV reide Montenegro, é deposto, é o seu 1976 O presidente da Venezuela, Carlos Andres Perez, 
reino é unido à Sérvia usas 
1922 Arqueólogos anunciam a descoberta de tesouros 1981 O presidente de Moçambique, Samora Machel, 
fabulosos no túmulo do faraó egípcio Tutankha- convida'o primeito-mínistro português, Pinto Bal: 
gas semão, a visitar oficialmente o seu país 
Ea RR a Sa E 1995 
1926 O general Óscar Carmona toma posse do cargo de 1983 O primeiro-ministro israelita, Yitzhak Shamir, e o 
presidente da República Portuguesa presidente norte-americano, Ronald Reagan, con- 
cluem dois dias de conversações, anunciando a 
1945 JosephTito proclama a constituição da República formação de uma comissão conjunta político- 
Socialista da Jugoslávia, depondo o rei Pedro II, a liar 2000. 
quem são retiradas todas as regalias de monarca 
1986 Nasce, num hospital de Nápoles, a primeira crian- 
1947 | AONU anuncia um plano de divisão da Palestina ga italiana cujo sexo foi predeterminado pelos 
1962 A França e a Grã-Bretanha estabelecem um acor- médicos durante um teste de fertilização 


A ginasta romena Nadia Comaneci, vencedora de 
uma medalha de ouro nos Jogos Olímpicos de 
1976, em Montreal, foge do seu país para a Hun- 
gria 

É posto à venda, na China, um cigarro que, em vez 
de causar cancro no pulmão, o previne. Uma 
substância utilizada no seu fabrico —o laifend (se- 
lénio) - dificulta a desordem celular provocada 


pelo cancro 


Cavaco Silva, ex-primeiro-ministro, e Barbosa de 
Melo, antigo presidente da Assembleia da Repú- 
blica, são condecorados, pelo presidente Mário 
Soares, com a Grã-cruz da Ordem de Cristo 


Votação final do Orçamento de Estado para 2001. 
O Orçamento é aprovado com a abstenção do de- 
putado independente (ex-PP) Daniel Campelo e 
os votos contra de todos os partidos da oposição . 


54] AGENDA 


O TEMPO 
= AHQIE—— 


Regiões do Norte: Céu em 
geral muito nublado. Ven- 
to fraco a moderado de Oes- 


te, rodando para Noroeste. 
Períodos de chuva, passan- 
E a aguaceiros. Possibili- 
ja de ocor- 
rência de trovoada. Neblina 
ou nevoeiro matinal. Esta- 
do do mar: Ondulação Oes- 
te de cinco a quatro metros. 


Regiões do Centro e Sul: 
Períodos de céu muito nubla- 
do, apresentando-se pouco 
nublado nas regiões do Sul. 
Vento fraco a moderado de 
Noroeste. Aguaceiros fra- 
cos até ao fim da manhã 
nas regiões do centro e que 
serão de neve nos pontos 
mais altos da Serra da Estre- 
la. Descida da temperatura 
mínima. Neblina ou nevoei- 
ro matinal. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondula- 
ção Oeste de cinco a qua- 
tro metros. Costa Sul - Ondu- 
lação Sudoeste de um metro 
e meio a dois metros. 


MADEIRA: Períodos de 
céu muito nublado, apre- 
sentando-se pouco nubla- 
do no Funchal. Vento mode- 
rado a forte de nordeste, 
sendo em geral fraco de 
Leste no Funchal. Peque- 
na descida da temperatu- 
ra mínima, Estado do mar: 
Costa Norte - Ondulação 
Norte de três metros e meio 
a quatro metros e meio, 
passando para Nordeste. 
Costa Sul - Ondulação Sues- 
te de um metro e meio a 
dois metros. 


ÁREA METROPOLITANA Ri 
Até às 22 horas 
Fonte da Moura - Rua de 
Tânger, 1535 - tel 226181444 
Serpa Pinto - Rua de Serpa 
Pinto, 649 -tel 228300558 
Antas - Av. Fernão de Magal. 
hães, 107% 
Sanil - Rua de Camões, 525 - 
tel 223389681 
Sarabando - Largo dos Lóios, 
36 - tel, 222001701 
Santa Marinha: Coimbrões - 
Rua Domingos de Matos - tel 
227811924 
Vermoim: Álvaro Agante - 
Rua D. Afonso Henriques, 
1289 -tel. 229715964 
Valbom: Nova de Valbom - 
Rua Dr. Joaquim Manuel da 
Costa -tel 224830117 
Vila do Conde: Santos- Av. É 
Dr. Carlos Pinto Ferreira, 146 - 
tel 252627524 


HDiae Noite 

Garantia - Rua Fernandes 

Tomás, 696 - tel. 226181444 
Pombeiro - Campo Mártires 

da Pátria 15156 (aos Cléri 

gos) -tel 222039445. 

Guerra - Rua de Costa Cabral, 

41/45 -tel. 225020593 

Invicta - Rua do Bonfim, 332. ; 

tel 225371212 

Alves da Silva - Rua João de 

Deus, 22 r/c (à Boavista) -tel. 

ss 


Arcozelo: Miramar - Av, Vasco 
da Gama - tel 227622075. 
Canelas: Paes Moreira - Rua 
da Rechousa, 571 -tel. 
2mBtos 
Canidelo: Canidelo - Rua José 
M. Alves, 303 - tel. 227810096 
Mafamude: Liga Ass. Soc. 
Mútuos - Rua Marquês Sá da 
Bandeira, 344 - tel 223750765 
Matosinhos: Rocha Pereira - 
Rua Brito Capelo, 426 -tel. 
229380013 


Padrão da Légua: Moderna - 
Rua Nova do Seixo, 1497 -tel. 
2295] 


10063 
Perafita: Benisa - Rua Óscar 
da Silva, 2715 -tel. 229963134 
Santa Cruz do inta 
Cruz - Rua Gonçalves Zarco, 
3435 - tel 229951178 
Areosa: Giesta - Rua D. Afon- 
so Henriques, 206- tel. 
29717530 
Gueifães: Bastos - Rua 
Manuel F. Pinto, 26-tel. 

E) 


22960014 

S. Pedro da Cova: Carrilho - 
Rua Eduardo Castro Gandra, 
1033 - tel 224649788 


PDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Rio Tinto: Chão Verde - Rua 
Pedro Álvares Cabral, 208 tel. 
224890007 


Ermesinde: Travagem - Rua 
Elias Garcia, 1245 tel. 


229740328] 
Valongo: Central- Av. 5 de 


É Outubro - tel 224220111 


Póvoa de Varzim: Central - 


| Rua da Junqueira, 1] -tel. 
| Vila do Conde: Vital - Av. 25 


de Abril, 100 - tel 252631462 
HE Centros de Saúde 


É Bonfim: Rua Barão de Nova 


Lordelo do Ouro: Rua de Ser- 
ralves, 20 - tel. 2261606914 - 
20h00 às 24h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 
da Rotel 228321662 - 20h00 às. 


i farias Avi Dr: Moreira de 
i L 227842443 - 


Vila Nova de Gaia: Rua Bar- 

tolomeu Dias, 316 tel 

223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 


i nl 229397310 - 20h00 
| Maia: Avenida Visconde Bar. 


hos- Vale Chão - tel. 
224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz - tel 229732058 - 20 

às 24h00 


Póvoa de Varzim: Av. D. 
Manuel 1, r/c - Caxinas-Vila 
do Conde - tel. 252611122 - 
20h00 às 24h00 


Paços Ferreira: Rua Rainha D. 
Leonor, 107 - tel. 255962133 - 
20h00 às 24h00 


HNorte 

Amarante: Central - Rua S de 
Outubro - tel. 255422047] 
Felgueiras: Sampaio - Rua do 
Curral - Edifício França tel. 
255924600 


Lixa: Armindo Lima - Largo 
Dr: José Coimbra-tel 


i qse beto Av. Senhor 
É dos Aflitos - tel 255912231 


Marco de Canaveses: Abílio 
de Miranda & Filhos - Rua 
Gago Coutinho, 460 -tel. 


255522260. 
Paredes: Ruão - Rua 1º de 


Dezembro -tel. 255777578 
Penafiel: Miranda - Rua Dr. 
Joaquim Cotta, Sl -tel 
25S711254 

Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa - Rua Eng” Amaro da 
Costa, 24 - tel 224442073 
Santo Tirso: Salutar - Rua 
José Luis Andrade -tel. 
252852247 


i S.João da Madeira: Praça - 
É Rua Alão de Morais tel. 


256822390 
Trofa- Ribeirão: Ribeirão - 
Bragadela - tel. 252416482. 


É Vila das Aves: Coutinho - Ruá 


25 de Abril -tel. 252941290 


E Centro 


É Arganil Moderna - Oliveira 
É Matos -tel 235202431 


Cantanhede Anç Neves Suc. 
- Rua da Ançã - tel. 231963022 
Cantanhede: Cruz - LargoS. 
João Crisóstomo -tel 
231424456 
Cantanhede-Tocha: Salutis - 
Largo da Feira -tel 231441319 
Coimbra: Luciano Matos 
Rua de Sofia, 7 -tel 239822147 
Coimbra: Machado - Rua 
Bernardo Albuquerque, 19:B - 
tel. 239482067 

Condeixa: Rocha - Praça da 
República - tel 239941301 
Figueira da Foz: Central - Rua 
da República, 116 -tel 
239420926 

Lousá Fonseca - Travessa da 
Vaqueira - tel. 239995167 

Mira: Matilde Soares - Rua Dr. 
António ]. Almeida, 248 -tel. 


É z314s12ss 
:! Montemor-o-Velho: Abel 


Brandão - Rua Dr. José Galvão 
«tel. 239689208. 
Oliveira Hospital Figueira 


| Dinis - Largo Conselheiro 


Cabral Metelo -tel. 238604435 
Penacova: Penacova - Rua 
Acediago Alves Mendes, 11 - 
tel 23477145. 

Soure: Jacob - Praça Miguel 
Bombarda, 84 -tel. 239502113 
Tábua: Simões Ferreira - Av. 
Dr. Castanheira Figueiredo, 
lote 1 r/c dt*- tel 235418222 


Sexta-feira, 29 de Novembro de 2002 


HORARIOS 
i 
LISBOA/PORTO 


LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 


O Coméreio»porto 


1900 2220  (b)Afia 


(6) - Não se electua nos sábados, domingos e 
fenados oficias. 
)- Não se efectua nos sabados 


1400 1730() 1400 1730 

1500 1830 1500 1830 

1600 19300 1600 193010 
Tr 


2030 00 2030 
1800 2130(0 1800 2130) 


(56 Sesta-fera e Domingo excepto 
Feriados. 
8) Dino excepto noite de Sábado para 


PORTO — Tel 2003395 
LUSBOA — Tel 8874864771 i 


1600 1645 
1640 1725 
ni ss 


1720 1810 0855 0940 
220 2310 1120 1205 
1205 12.50 
1640 17.25 
21 255 
QUARTA-FEIRA 
07.15 0805 0615 0700 
07.40 0645 0730 
0945 1035 0820 0905 
135 1225 0845 
1505 1555 1120 1205 
W20 1810 1205 1250 
2220 2310 1640 1725 
210 2255 
QUINTA-FEIRA 
0715 0805 0615 0700 
0740 0645 0730 


1205 1250 
1640 1725 
21 255 
06.15 0700 
0645 0730 
0820 0905 
0845 09. 

1120 1205 
1205 12,50 
1600 1645 
1640 1725 
250 2335 
06.15 0700 
0645 0730 
0820 0905 
0845 0930 
0855 0940 
120 1205 
1205 1250 
1430 15.15 
1640 1725 
06.15 0700 
0645 0730 
0820 0905 
0845 0930 
1120 1205 
1205 1250 
1640 1725 
210 2255 


PORTUGÁLIA 
LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
SEGUNOAFERA 

; 0730 0730 0815 
É 0845 08% 0845 0930 
1120 1205 115 1200 
i 1600 1645 1310 1355 
É 1750 1835 1600 1645 
; 1855 1940 1805 1850 
; 1930 2015 2015 2100 
i 2000 2045 2255 2340 
i 2345 0030 


i 1750 


2030 
2100 
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AÇORES: Grupo Oci- 
dental - Períodos de céu 
muito nublado. Aguacei- 
ros durante a madrugada 
e manhã. Vento Sul fres- 
co a muito fresco com raja- 
das. Estado do mar: mar 
cavado. Ondulação Sudoes- 
te de três metros aumen- 
tando para quatro metros. 


Grupo Central - Períodos 
de céu muito nublado com 
abertas. Vento Sul mode- 
rado a fresco com rajadas. 
Estado do mar: mar cava- 
do. Ondulação Sudoeste 
de três metros. 


Grupo Oriental - Perio- 
dos de céu muito nubla- 
do, com boas abertas. Ven- 
to Sul bonançoso a 
moderado. Estado do mar: 
mar de pequena vaga a 
cavado. Ondulação Noroes- 
te de três metros, passan- 
do a Oeste e diminuindo 
para dois metros. Ondula- 
ção Noroeste de quatro 
metros, diminuindo para 
três metros. 


— AMANHÃ — 


Céu pouco nublado, apre- 
sentando períodos de mui- 
ta nebulosidade nas regiões 
a Norte do sistema monta- 
nhoso Montejunto-Estrela, 
onde ocorrerão aguaceiros 
fracos. Vento fraco a mode- 
rado de Noroeste. Pequena 
subida da temperatura míni- 
ma nas regiões do Centro e 
do Sul. 


DIA OIE 


Céu pouco nublado, apre- 
sentando-se muito nubla- 
do nas regiões a Norte do 
sistema montanhoso Mon- 
tejunto-Estrela, onde ocor- 
rerão períodos de chuva 
fraca. Vento fraco a mode- 
rado do quadrante Oeste. 
Pequena subida de tem- 
peratura nas regiões do 
interior. Neblina ou nevoei- 
ro matinal. 


LUA — 


Lua Nova: Dia 4 


— MARÉS — 


HOJE: 


Preia-Mar: 10.18 - 23.00. 
Baixa-Mar: 03.59 - 16.41. 


AMANHÃ: 


Preia-Mar: 11.19- 23.56. 
Baixa-Mar: 05.03 - 17.38. 


DIA 01: 


Preia-Mar: 00.46 - 13.06. 
Baixa-Mar: 06.49 - 19.15 


- TEMPERATURAS - 


Bragança 10 7 
V.Castelo 16 12 


Vila Real 8 8 
Porto 157 713 
Viseu 10 EA 


P Douradas 3 2 
Coimbra 14 4 
C. Branco 13 9 


Lisboa tomas: 
Beja 16 10 
Faro 19 14 
PDelgada 18 10 
Funchal 22 EA 


np CLICK 55 


APR 


Olha o balão! 


Do "Senhor Monopoly" ao Tio Sam, não faltaram balões-bo- 
neco para admirar nas ruas de Nova Iorque, ontem, a propósito 
do famoso desfile do Dia de Acção de Graças. O balão do Tio é 
uma recriação da figura patriótica nascida em 1938 e que se po- 
pularizou durante a década de 40. E, claro, nas principais arté- 
rias de Manhattan não faltaram curiosos para apreciar os insu- 
fláveis, dezenas deles, enormes e coloridos, à "boa maneira" ame- 
ricana. 
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TRIBUNAL CONSTITUCIONAL DÁ RAZÃO A RECURSO APRESENTADO PELA EX-GOVERNANTE 


Leonor Beleza ganha batalha 
no caso dos hemofílicos 


Processo de doentes contaminados com o vírus da Sida conhece novo episódio: TC 
contraria decisão da Relação de Lisboa em levar a julgamento antiga ministra da Saúde 


O Tribunal Constitucional 
(TC) deu razão a um recurso da 
ex-ministra da Saúde Leonor 
Beleza contra a decisão da Re- 
lação de Lisboa de a levar a jul- 
gamento no caso dos hemofíli- 
cos contaminados com o vírus 
da SIDA. 

Fonte do TC adiantou à Lu- 
sa que, com esta decisão, o caso 
regressa ao Tribunal da Relação 
de Lisboa, mas não prescreve 
automaticamente. 

O caso dos hemofílicos con- 
taminados com o vírus da Sida, 
através de um lote de sangue in- 
fectado com essa doença, tem 
andado num constante pingue- 
pongue entre a Relação de Lis- 
boaeo TC. 

O primeiro recurso para o 
TC aconteceu em 1998, quando 
o pedido de prescrição do pro- 
cesso apresentado por um advo- 
gado de defesa foi indeferido 
pelo Tribunal da Relação, que 
decidiu pronunciar os arguidos, 
na sequência de um recurso 
apresentado um ano antes pelo 
Ministério Público. 

Em 2000, o TC decidiu fa- 
voravelmente pela prescrição do 
processo e remeteu-o para a Re- 
lação, para que fosse este a de- 
clarar formalmente a decisão, 
mas esta instância decidiu fazer 
o mesmo, baixando assi 
cesso, mais uma vez, para o Tri- 
bunal de Instrução Criminal 
(TIC). 

Tal como em 1997, o TIC 
voltou a decidir arquivar o pro- 
cesso, levando o Ministério Pú- 


blico a recorrer novamente da 
decisão desta instância. 

O ano passado a Relação 
voltou a dar razão ao Ministério 
Público, reiterando a decisão de 
levar Leonor Beleza e os outros 
arguidos a julgamento, o que 
motivou um segundo recurso 
destes para o TC, argumentan- 
do que o processo é inconstitu- 
cional. 


A acusação contra 

a antiga ministra foi 
proferida em 1994. 
O caso continua 

por resolver 


sação contra a antiga 
ministra da Saúde social-demo- 
crata e responsáveis da sua equi- 
pa foi proferida em 1994, tendo 
o Ministério Público imputado 
aos arguidos o crime de propa- 
gação de doença contagiosa 
com dolo eventual. 
Na base da acusação esteve 
a alegada permissão, por parte 
daquela equipa da Saúde, de 
transfusões de sangue a doen- 
tes hemofílicos com um produ- 
to que, alegadamente, os res- 
ponsáveis do Ministério sabiam 
estar contaminado com o vírus 
da sida. 
Ao longo do processo, a sua 


prescrição tem sido invocada 
com frequência. Isto porque o 
prazo para a extinção do proce- 
dimento criminal é de dez anos 
e as últimas transfusões remon- 
tam a 1987. 


O TC deu razão à ex-ministra da Saúde, Leonor Beleza 


Carlos A. Tavares/Arquivo 


Porém, até Agosto de 1994 
ocorreram mortes de pessoas 
contaminadas, pelo que foi com 
base nesta última data que a Re- 
lação determinou a realização 
do julgamento. 


Strip-Tease 


SALÁRIO MÍNIMO 
Governo propõe 
aumento abaixo 
da inflação 
esperada 


O Governo propôs ontem um 
aumento de 2,4 por cento do salá- 
rio mínimo nacional (SMN) em 
2003, abaixo da inflação espera- 
da. O argumento para um aumen- 
to inferior ao crescimento de pre- 
ços previsto pelo próprio Execu- 
tivo é que só assim será possível 
aumentar o emprego. 

A proposta foi ontem feita na 
reunião da Comissão Permanente 
de Concertação Social (CPCS) e 
rejeitada pela União Geral de Tra- 
balhadores (UGT) e a Confedera- 
ção Geral dos Trabalhadores Por- 
tugueses (CGTP). As duas cen- 
trais sindicais foram unânimes em 
considerar o valor inaceitável, por: 
representar uma perda de poder de 
compra para os trabalhadores. 

Os dirigentes de ambas as cen- 
trais consideraram ainda que esta é 
uma forma de o Govemo fazer con- 
vergir o SMN e as pensões mínimas 
- não aumentando consideravel- 
mente o valor das pensões, mas bai- 
xando valor real do salário mínimo. 

A ministra das Finanças, que 
esteve acompanhada na reunião 
pelos ministros da Economia e da 
Segurança Social e do Trabalho, 
disse aos jornalistas que a pro- 
posta apresentada tem como refe- 
rencial a inflação média europeia 
e tem em conta a necessidade de 
convergência com os parceiros 
europeus e de crescimento da eco- 
nomia nacional. “Se queremos au- 
mentar o emprego tem de haver 
grande moderação salarial”, de- 
fendeu Manuela Ferreira Leite. 

Depois de ouvir a opinião dos 
parceiros sociais, o Governo vai 
agora ponderar a decisão, acres- 
centou Ferreira Leite. 

O aumento do SMN deverá 
ser anunciado no final do próxi- 
mo Conselho de Ministros. 


Dois ambientes distintos 
Primeiro Piso Strip feminino para homens 
Segundo Piso strip masculino para mulheres 


EA 
AVIS 


eis 
Rua do Passeio Alegre, 1000 
Foz do Douro 
parto 


Mas se quer começar bem a noite 
primeiro jante no nosso restaurante 
afrodisiaco e saboreie 
todo o nosso espectáculo. 


JANTARES DE DESPEDIDA DE SOLTEIRO(A) - RESERVAS: 


orto 


Desp 
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BOAVISTA ; SELECÇÃO BENFICA 
Estágio em Melgaço | Federação confirma Camacho é hipótese 
e cinco dispensas Felipe Scolari mais forte 

PÁG. IV PÁG. ll PÁG. V 


Hugo Calçada 


EE Ret e a c£ : Ea. k E 
Derlei afasta-se da baliza, festejando o segundo golo do FC Porto, apontado por Hélder Postiga, que bisou. O terceiro tento foi assinado por Jankauskas 


BOM RESULTADO COM VISTA À SEGUNDA MÃO DA TERCEIRA ELIMINATÓRIA DA TAÇA UEFA, DAQUI A DUAS SEMANAS 


Chama, classe e frangos 


Dois golos do ponta-de-lança português, outro de Jankauskas e um “recital” de futebol oferecido pelo 
FC Porto, com destaque para o “solista” Deco, abrem excelentes perspectivas para o jogo em França IPÁG. 


' 


JOSÉ PEREIRA 


“É o preço a 
pagar para 
sermos 
campeões...” 


O presidente da Associa- 
ção Nacional de Treinadores 
de Futebol (ANTF), José Pe- 
reira, reafirmou o seu desa- 
grado pelo facto, já confirma- 
do oficialmente, de um es- 
trangeiro ter sido o eleito para 
comandar a selecção lusa. 

“E o preço que temos de 
pagar para sermos campeões 
europeus”, afirmou, à Agência 
Lusa, José Pereira, segundo o 
qual a contratação do brasilei- 
ro Luiz Felipe Scolari só pode 
ter justificação - para quem o 
escolheu - na perspectiva de 
Portugal vencer o Europeu 
Portugal2004. 

Segundo o líder da ANTF, 
esta é, no entanto, uma forma 
“adulterada” de conseguir tal 
objectivo: “Se há uma pessoa 
que não se importa que con- 
quistar um título passe pela in- 
tromissão de um estrangeiro... 
tudo bem, mas penso que não 
tem justificação nenhuma”. 

“Uma selecção nacional, de 
qualquer modalidade, deve ser 
composta exclusivamente por 
individualidades nacionais, di- 
rigentes, atletas e treinadores, 
mas se há quem use doping pa- 
ra ser campeão...”, disse, con- 
trariado, José Pereira. 

O dirigente prosseguiu: 
“Deve ser uma grande satisfa- 
ção para todos os portugueses, 
pois vamos ser, de forma ine- 
quívoca, os campeões euro- 
peus... embora de forma adul- 
terada, de uma forma que pen- 
so não ser a correcta”. 

José Pereira lamenta que o 
presidente da Federação Por- 
tuguesa de Futebol (FPF), Gil- 
berto Madaíl, não tenha acre- 
ditado nos técnicos lusos: “Pe- 
los vistos é o que o presidente 
pensa... face às verbas envol- 
vidas, embora não as conheça 
ao pormenor. Não é uma deci- 
são favorável aos treinadores 
portugueses, é uma injustiça”. 

Confirmada que está a 
contratação do técnico que le- 
vou o Brasil à conquista do 
“penta” no Mundial?2002, o 
líder da ANTF promete, no 
entanto, que Luiz Felipe Sco- 
lari vai ser apoiado. 

“Temos a consciência de 
que se trata de um profissional 
que vem trabalhar para o nos- 
so país. Como gostamos que 
os nossos emigrantes e os trei- 
nadores portugueses que vão 
para fora sejam recebidos de 
forma condigna, também Sco- 
lari não vai deixar de ter o 
apoio dos treinadores portu- 
gueses”, concluiu José Perei- 
ra, que, recorde-se, só deu o 
seu apoio a Madaíl porque es- 
te garantira que o próximo se- 


leceinador seria português. - - - 


Antônio Scorza/Lusa 


Scolari parece satisfeito com o acordo conseguido com a federação de Gilberto Madaíl 


FPF CONFIRMOU OFICIALMENTE ACORDO COM O BRASILEIRO 


Scolari é o seleccionador 
mais caro de sempre 


Contrato será assinado em meados de Dezembro 


OLGA TEIXEIRA 


A Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF) confirmou ontem, 
em comunicado, a contratação de 
Luiz Felipe Scolari, que será o se- 
leccionador nacional português a 
partir de Janeiro e até ao final do 
Euro'2004. 

As negociações foram con- 
cluídas através de um contacto te- 
lefónico, realizado ontem de ma- 
nhã e, de acordo com o comuni- 
cado, houve “consenso total”. 

Assim, a futura equipa técni- 
ca nacional será composta por 
cinco elementos, dois deles ac- 
tualmente ao serviço da FPF . 
Agostinho Oliveira e Daniel Gas- 
par (treinador dos guarda-redes) 
continuam, devendo Scolari fazer- 
se acompanhar por Paulo Paixão 
(técnico-adjunto) e Ricardo Mur- 
tosa, preparador físico. 

Neste comunicado, a FPF re- 
velou que o treinador brasileiro te- 
ve, do ponto de vista financeiro, 
“propostas muito mais aliciantes, 
ivamente rejei- 
tadas”. Na opinião dos responsá- 
veis directivos, este facto de- 
monstra a sua vontade em partici- 
par num projecto tendente a con- 
duzir a selecção nacional A a uma 
posição de candidata ao título eu- 
ropeu em 2004”. 

A FPF reconhece que o esfor- 
go feito para contratar Scolari “ é 
o maior de sempre”, mas salienta 
que “as verbas necessárias para o 
cumprimento do acordo em ques- 
tão foram devidamente acautela-. 
das pelo aumento das receitas 
oriundas do facto da mais valia da 


JS 


- selecção A.vir a ser. orientada. pe -- 


lo actual técnico campeão do 
Mundo. 

Ou seja, a selecção nacional 
pode vir a tirar dividendos da ima- 
gem de Scolari, que poderão ser 
úteis para ajudar a suportar os cus- 
tos com a sua contratação. 

Embora a FPF não tenha con- 
firmado os valores do negócio, é 
particamente certo que o técnico 
vai auferir 150 mil euros por mês, 
durante um período de 18 meses. 
O contrato será formalizado em 
meados deste mês. 


A FPF vai retirar 
dividendos da 
cedência de 
direitos de imagem 
de Scolari 


AGOSTINHO CONFIRMADO 

Ontem, em declarações à Aên- 
cia Lusa, Gilberto Madaíl confir- 
mou que Agostinho Oliveira seria 
adjunto de Scolari e mostrou-se 
“muito satisfeito com o final das 
negociações”: “Considerando o 
ponto onde começámos, só uma 
pessoa como Scolari, que rejeitou 
propostas do Barcelona e do PSG, 
poderia comandar os destinos da 
selecção até ao Europeu” 

“Acho que é uma pessoa de 
grande determinação, imune e 
isenta de eventuais pressões. Tem 
objectivos bem definidos. Im- 
pressionou-me pelo facto de ser 
uma pessoa que quer ganhar atra- 
vés do trabalho. Ele acha que tem 
condições para triunfar com a 
equipa portuguesa”, afirmou Ma- 
daíl, salientando que Scolari tem 
grandes conhecimentos do futebol 
português, mesmo ao nível das ca- 
madas jovens. 


Jogo com o Brasil em Março 


A Federação Portuguesa de Futebol (FPF) solicitou à sua con- 
génere brasileira - a Confederação Brasileira de Futebol (CBF), a 
realização de um encontro de Eis particular entre as selecções 


dois dois países. 


A FPF sugeriu a data de 29 de Março, altura em que os clubes. 
europeus disputam jogos de apuramento para o Euro'2004; como 
Portugal está isento desta qualificação, por já se encontrar natu- 
ralmente apurado, torna-se difícil encontrar adversários no Velho 


Continente. 


Aconfirmar-se a realização deste encontro, que poderá ocorrer 
no Porto ou em Paris, esta será a segunda vez, no espaço de um 
ano, que Portugal e Brasil se encontram. Em Abril, numa partida 
sa no Estádio de Alvalade, o resultado final foi um Lema 


SIMÕES 


“Felicidades 
para o 
. projecto” 


O director-geral da SAD do 
Benfica, António Simões, dese- 
jou felicidades à Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF) e 
ao novo seleccionador nacional, 
no cumprimento dos objectivos 
definidos no acordo alcançado 
entre as partes. António Simões 
reagiu à contratação do técnico 
brasileiro em dois planos: o ins- 
titucional e o técnico-profissio- 
nal. 

No institucional, o director- 
geral da SAD benfiquista pre- 
feriu não comentar a contrata- 
ção de Scolari, afirmando: “A 
FPF tem toda a legitimidade pa- 
ra contratar quem entende ter o 
perfil indicado” para cumprir os 
objectivos definidos para o fu- 
turo. Relativamente ao plano 
técnico-profissional, Simões re- 
gista “com agrado o facto de a 
FPF ter contratado um treinador 
campeão do mundo” para o co- 
mando técnico da selecção. 

O responsável benfiquista 
desejou ainda “felicidades à 
Federação e ao técnico brasi- 
leiro” no cumprimento do pro- 
jecto definido por ambos 


MANOLO VIDAL 


“Um treinador 
do Mundo” 


O chefe do departamento de 
futebol do Sporting, Manolo Vi- 
dal, reagiu com satisfação à 
confirmação de Luiz Felipe 
Scolari como novo selecciona- 
dor nacional, embora queira es- 
perar para ver como o brasilei- 
ro se adapta à realidade portu- 
guesa. O responsável leonino 
não esconde, porém, que tinha 
preferência por um técnico por- 
tuguês, mas agora garante que 
dará “todo o seu apoio” ao no- 
vo seleccionador de Portugal, 
“um treinador do Mundo”. 

“Quem acaba de conquistar 
O título mundial tem de ter per- 
fil para um projecto ambicioso 
como é o da selecção portugue- 
sa, que quer ser campeã da Eu- 
ropa em 2004. Scolari é um trei- 
nador do Mundo, mas resta es- 
perar agora para ver como se 
adapta à nossa realidade”, frisou 
Manolo Vidal. Neste sentido, o 
responsável do Sporting apela 
ao “apoio geral” dos portugue- 
ses a esta escolha da Federação 
Portuguesa de Futebol, pois 
acredita que Scolari “dará um 
novo potencial à selecção por- 
tuguesa”. 

“Vai ter de familiarizar-se 
com o nosso meio e o perfil do 
Jogador português. A sua com- 
petência é inquestionável e vai 
concerteza fazer um bom traba- 
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TAÇA UEFA 


Postiga abriu a porta 


FCPorto 3 


Lens 0 


FC Porto: Vítor Baía; Paulo Ferreira, 
Jorge Costa, Pedro Emanuel e Nuno 
Valente; Costinha, Maniche e Deco (Se- 
cretário, 88'); Capucho (Tiago, 66'), Hél- 


Três clubes 
com um pé 
na próxima ronda 


A primeira mão da 3º eli- 
minatória da Taça UEFA não 
foi fértil em surpresas, mas 
permitiu, a algumas equipas, 
começarem já a pensar na 
próxima ronda, uma vez que 
os resultados obtidos garan- 
tem praticamente a qualifica- 
ção. Casos do AEK de Atenas 
que venceu o Maccabi Haifa e 


der Postiga (Jankauskas, 76') e Derlei. x 

Treinador: José Mourinho. do Besiktas que derrotou sur- 
prendentemente o Dinamo de 

RC Lens: Warmuz; Faye, Coulibaly, Kiev por 3-1. 

Song e Lachor;, Blanchard e Bak Igual sorte poderá ter a La- 


(Fanni, 60"); Sibierski (Thomert, 46') e 
Keita; Moreira e Utaca. 


zio, de Fernando Couto: os ita- 
lianos jogaram na Áustria com 


Treinador: Joel Moller o Sturm Graz e chegaram a es- 
tar a perder por 1-0, mas aca- 
Golos: 1:0 (min. 35), Hélder Postiga; baram por dar a volta ao resul- 


2-0 (min. 45), Hélder Postiga; 3-0 
min. 86), Jankauskas 


Árbitro: Graham Poll (Inglaterra) 
Cartão amarelo: Bak (12"), Paulo 


Ferreira (54') e Lachor (76! 


Incidências: Estádio das Antas. 
32.041 espectadores 


MIGUEL PATACO 
PAULO HORTA 
PEDRO BESSA 


O FC Porto conseguiu ontem 
uma confortável vitória por 3-0 so- 
bre o Lens, em jogo da primeira 
mão da terceira eliminatória da Ta- 
ça UEFA. Postiga e Jankasukas 
construíram o resultado que colo- 
ca praticamente os dragões na pró- 
xima ronda da prova europeia, mas 
os portugueses bem podem agra- 
decer ao guarda-redes dos gaule- 
ses, que ofereceu autenticamente 
os dois primeiros golos. 

O treinador do Lens havia 
anunciado o favoritismo da sua 
equipa para esta eliminatória, mas 
Joel Moller não estaria, certamen- 
te, a contar com uma noite tão in- 
feliz do seu guarda-redes. A von- 
tade dos jogadores portistas fez o 
resto e a formação portuguesa es- 
tá bem perto da quarta eliminató- 
ria da Taça UEFA, depois do 3-0 
com que brindou ontem o Lens. 
José Mourinho tinha pedido em- 
penho e raça e os seus jogadores 


Deco esteve, uma vez mais, exemplar 


fizeram-lhe a vontade. O FC Por- 
to entrou no jogo com intenção de 
chegar cedo ao golo, pressionou o 
Lens, mas pela frente encontrou 
uma equipa exactamente com os 
mesmos argumentos, mas com ou- 
tra atitude. Pouco preocupados em 
atacar, Os franceses funcionaram 
sempre como um bloco consisten- 
te do meio campo para trás, difi- 
cultando ao máximo a tarefa dos 
dragões e fazendo prever uma noi- 
te recheada de dificuldades para os 
portugueses. E, na verdade, teria 
sido assim caso o guarda-redes 
gaulês, Warmuz, não tivesse "de- 
cidido" ajudar. 

Depois trinta minutos de ata- 
que azul e branco (nos quais o de- 
fesa Song brilhou, ao negar três go- 
los sobre a linha), os dragões aca- 
baram mesmo por chegar à vanta- 
gem (35). Deco conduziu o 
contra-ataque, tocou para Hélder 
Postiga que se decidiu pelo rema- 
te. O pontapé saiu fraco, das ban- 
cadas ouviram-se lamentos, mas 
Warmuz decidiu oferecer um ver- 
dadeiro brinde. O guarda-redes 
francês optou por bloquear a bola, 


mas não contou com o efeito que 
a mesma levava e acabou por dar 
um frango monumental. Postiga 
agradeceu e teve vontade, certa- 
mente, de trocar o habitual abraço 
a Alenitchev por um agradecimen- 
to especial a Warmuz. 


GARGALHADA GERAL 

Se o primeiro golo portista foi 
caricato, o que dizer do segundo? 
Mesmo sobre o intervalo, Hélder 
Postiga voltou a acreditar de fora 
da área (remate de primeira) e 
Warmuz decidiu voltar a confiar 
nas suas (poucas) capacidades. Es- 
te, então, foi um verdadeiro fran- 
go que conseguiu até provocar 
uma gargalhada geral nas banca- 
das do Estádio das Antas. 

Depois do descanso, o Lens 
surgiu bem mais adiantado no ter- 
reno (a entrada de Thomert foi fun- 
damental) e os problemas come- 
çaram a surgir na zona de Vítor 
Baía. Logo aos quatro minutos, o 
guarda-redes portista saíu em falso 
da baliza, foi ultrapassado por Uta- 
ka, mas o avançado da equipa fran- 
cesa, com a baliza aberta, rematou 


ao lado. Estava provado que os 
dragões não podiam descansar à 
sombra do 2-0 e a equipa portu- 
guesa bem tentou ampliar o mar- 
cador, embora a principal preocu- 
pação fosse, principalmente, im- 
pedir os gauleses de avançarem no 
terreno. Derlei e Postiga estiveram 
bem perto do terceiro, enquanto o 
recém-entrado Thomert provou 
que a sua entrada foi uma lufada 
de ar fresco no futebol do Lens. O 
livre directo superiormente marca- 
do por si deixou Baía pregado ao 
solo, mas a bola saíu a escassos 
centímetros do poste direito. 

O FC Porto teve o mérito de 
não recuar no terreno e, por isso, 
mereceu o terceiro golo, que sur- 
giu a quatro minutos do final. Cos- 
tinha recuperou uma bola a meio- 
campo e isolou Jankauskas que 
não teve dificuldades em bater 
Warmuz.. 

O árbitro inglês, Graham Poll, 
deixou jogar, mas não ficou isento 
de erros. Aos 80' não assinalou 
uma grande penalidade a favor dos 
dragões - por falta de Song sobre 
Derlei. 


ADEGA COOPERATIVA DE ALIJÓ, C.R.L. 


1 MEDALHA DE CAMPEÃO 


tado: dois golos de Inzaghi e 
um de Chiesa sossegaram os 
romanos, num jogo onde Cou- 
to alinhou 90 mimutos. De 
resto, confirmou-se a “lei do 
mais forte”, ainda que os resul- 
tados deixem muita coisa em 
aberto para a segunda ronda. 
Paris SG - BOAVISTA - 24 
Liberec - Panathinaykos - 2-2 
Denizlispor - Lyon - 0-0 

Bordéus - Anderlecht - 0-2 
PAOK - Slavia Praga - 10 

AEK Atenas - Maccabi Haifa -4:0 
Betis Sevilha - Auxerre - 1-0 
Besiktas - Dinamo Kiev - 31 
Bruges - Estugarda - 1-2 


Vitesse Arnhem - Liverpool - 0-1 
FC PORTO - Lens - 30 


Celtic Glasgow - Celta Vigo -1:0 


1.º PRÊMIO EXCELÊNCIA 


O malor galardão de sempre de 22 MEDALHAS DE OURO - 
18 MEDALHAS DE PRATA Sendo 2 Medalhas nos 
4 MEDALHAS DE BRONZE 2 Concursos Internacionais 
2 TROFÉUS DOC dos Melhores Moscatels 
TOTAL = 48 MEDALHAS 
do Mundo, realizados em França 
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Sanchez e Serginho. Uma imagem que não se repetirá mais esta época 


Está feita a revolução 
tranquila no Boavista 


Serginho deixa o Bessa a título definitivo, enquanto Sanã, José 
Pedro, Marco Almeida e Saúl vão ser cedidos temporariamente 


PEDRO MANUEL COUTO 


Está feita a reformulação no 
plantel do Boavista. Serginho foi 
dispensado a título definitivo, en- 
quanto que Saúl, Sanã, José Pedro 
e Marco Almeida são cedidos 
temporariamente. Entretanto, Nu- 
no Gomes e Pedrosa vão ser ins- 
critos em Janeiro, e a porta fica 
ainda aberta à contratação de um 
ou dois jogadores. 

As prometidas mexidas foram 
ontem anunciadas pelo director 
desportivo José Paes do Amaral. 
No entanto, o quadro de profis- 
sionais da formação axadrezada, 
que neste momento é composto 
por 24 atletas, -Jorge Silva não é 
incluído porque dificilmente vai 
voltar a jogar esta época devido a 
grave lesão- vai ser engrossado 
com outros nomes. 

Para já, foram anunciadas as 
inscrições de Nuno Gomes e de 
Pedrosa, mas “serão contratados 
um ou dois novos jogadores até ao 
próximo mês de Janeiro, de acor- 
do com as possibilidades econó- 
mico-financeiras desta SAD”, re- 
feriu José Paes do Amaral. 

O comunicado, lido pelo res- 
ponsável boavisteiro, acrescenta 


ainda: “O plantel completo fica- 
rá, como tal, operacional apenas a 
partir de 1 de Janeiro próximo”. 


SERGINHO PROCURA CLUBE 
Enquanto uns entram outros 
deixam de compor o lote de pro- 
fissionais ao dispor do técnico Jai- 
me Pacheco, mas com caminhos 
distintos. Isto é, enquanto Sergi- 


“O plantel 
completo ficará 
operacional 
a partir 
de 1 de Janeiro 
próximo” 


nho será cedido a título definiti- 
vo, os restantes quatro excluídos 
vão continuar ligados ao Boavis- 
ta. 

De acordo com as palavras de 
José Paes do Amaral, o empresá- 
rio de Serginho deverá apresentar 
uma proposta à SAD axadrezada, 
para posterior análise e eventual 


concretização do negócio. Refira- 
se que o jogador brasileiro foi 
contratado no arranque da pre- 
sente temporada ao Corinthias 
Alagoano. 

No lote de cedências tempora- 
rias estão o defesa Saúl, o extre- 
mo Marco Almeida, o médio José 
Pedro e o avançado Sanã. Joga- 
dores que foram contratados no 
arranque da temporada, há excep- 
ção de Marco Almeida, que assi: 
nou com a equipa do Bessa, de- 
pois de rescindir com o FC Porto, 
e não integrou o estágio. 

Este quarteto vai continuar 
vinculado ao Boavista, mas terá 
de rodar noutras equipas até final 
desta época. Neste momento, o 
futuro destes atletas ainda não es- 
tá definido, mas a SAD já come- 
çou a desenvolver contactos com 
outras equipas de forma a que os 
Jogadores não fiquem parados. 

Aliás, para além de pretender 
que o quarteto tenha oportunidades 
de jogar com regularidade, há 
também a intenção de que as equi- 
pas sejam competitivas, uma vez 
que a intenção é que eles regres- 
sem ao Bessa valorizados nas suas 
qualidades, de modo a serem in- 
tegrados no próximo ano. 


Sexta-feira, 29 de Novembro de 2002 


Estágio em Melgaço 
para refrescar a mente 
e o físico dos jogadores 


Devido a uma lesão, Mário Loja vai 
falhar jogo com o Vitória de Guimarães 


Para além das alterações no 
plantel do Boavista, ontem de 
manhã o plantel rumou até Mel- 
gaço onde vai estagiar até do- 
mingo, véspera do jogo com o 
Vitória de Guimarães. Uma me- 
dida que pretende refrescar o 
corpo e a mente dos jogadores 
para o resto da temporada. 

Ao contrário do que havia 
sido anunciado a equipa não 
treinou ontem de manhã no Bes- 
sa. O dia começou com uma 
longa conversa no balneário e, 
pouco antes da 11 horas, um au- 
tocarro com 25 jogadores, in- 
cluindo já Nuno Gomes e Pe- 
drosa, que só serão inscritos a 
partir de Janeiro próximo, dei- 
xou o estádio. 

Entretanto, no campo secun- 
dário surgiram José Pedro, Sa- 
nã, Marco Almeida e Saúl, ou 
seja, os quatro futebolistas que 
serão cedidos temporariamente, 
mas que vão continuar a traba- 
lhar no Bessa até que o clube 
consiga colocá-los noutras for- 
mações. 

Relativamente ao estágio em 
Melgaço, o comunicado da 
SAD do Boavista esclarece os 
fundamentos desta medida: “A 
fim de começar a trabalhar con- 
venientemente o plantel refor- 
mulado, e recuperá-lo do esfor- 
ço despendido com tantos jogos 
e deslocações, foi decidido en- 
tre esta SAD e a equipa técnica 
iniciar um estágio em Melgaço”. 

À tarde a equipa treinou com 
relevo para o facto de Duda ter 
voltado a contactar com a bola, 


e na próxima terça-feira já deve 
treinar sem limitações. O mes- 
mo deverá suceder com Jorge 
Couto e Martelinho. Quanto a 
Alexandre Goulart, outro dos le- 
sionados do plantel, só deve re- 
gresar ao trabalho sem limita- 
ções no próximo dia 9. 


Duda já voltou 
a contactar com 
a bola e deverá 

treinar sem 
limitações 
na terça-feira 


Quem vai falhar o jogo com 
o Vitória de Guimarães é Má- 
rio Loja, devido a uma entorse. 
O jogador vai realizar trata- 
mentos e recuperação no giná- 
sio até segunda-feira. No dia 
seguinte, o médio Jorge Silva 
será operado. 

Para hoje estão agendados 
dois treinos, pelas 10 horas e pe- 
las 15.30 horas, no campo do 
Melgaço 


PEDROSA QUER AJUDAR 

O polivalente Pedrosa não 
escondia a satisfação pelo facto 
de ser inscrito no plantel em Ja- 
neiro próximo. “Fiquei muito 
agradado e estou pronto para 
ajudar e ser útil à equipa”, afir- 
mou. 
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ESTÃO A SER ESTUDADAS ALGUMAS HIPÓTESES PARA SUBSTITUIR JESUALDO FERREIRA 


Camacho mais perto da Luz 


José António Camacho é o no- 
me mais falado para suceder a Je- 
sualdo Ferreira no Benfica. Apesar 
do clube da Luz se encontrar nu- 
ma situação desconfortável e de 
resolução urgente, para já ainda 
nada está acertado. 

Certo é que António Simões, 
director-geral da SAD, deslocou- 
se na quarta-feira, a Madrid, on- 
de supostamente esteve em con- 
versações com o empresário do 
técnico espanhol, Pedro Cortés, só 
que o director encarnardo não 
quis adiantar muito sobre essa 
matéria. Contudo, Camancho es- 
tá à espera de uma proposta do 
Benfica e segundo as palavras do 
seu representante não está dispo- 
nível para viver num impasse. 
“Aguardamos uma oferta do Ben- 
fica e se chegar antes do fim-de-se- 
mana consideramos que é séria. 
Se demorar mais tempo quer di- 
zer que estão a pensar muito e is- 
so para nós não é bom sinal”, afir- 
mou. 

Inegável é que Camacho está 
no topo das preferências do Ben- 
fica, mas caso falhe a contratação 
deste técnico, os responsáveis da 
Luz, estão a efectuar vários con- 
tactos para que rapidamente tudo 
se normalize. Desta forma, Tino- 
co Faria, administrador da SAD, 
adiantou ontem que embora a so- 
lução não tenha sido ainda en- 


Camacho, quando era seleccionador da Espanha 


contrada, todos estão a trabalhar 
nesse sentido. “O benfica está a 
trabalhar, não está parado. Este 
problema é urgente e tem que ser 
resolvido com determinação e 
bom senso. Estamos a pesquisar 
várias hipóteses, mas não há no- 


vidades”. Tinoco Faria garantiu, 
sem especificar nada em concreto, 
que o dinheiro não é entrave para 
a contratação do sucessor de Je- 
sualdo Ferreira. “Problema é che- 
garmos a uma solução que enten- 
damos que seja razoável”. 


Sérgio Nunes é a grande novidade na 
deslocação do Santa Clara a Setúbal 


Carlos Alberto Silva deve apostar no mesmo onze 


O regresso do central Sérgio 
Nunes é a única novidade na pri- 
meira convocação do novo técni- 
co do Santa Clara, Carlos Alberto 
Silva, para o jogo com o Vitória 
de Setúbal, a contar para a 12º jor- 
nada da 1 Liga de futebol. 

O defesa “encarnado” já se 
encontra recuperado da lesão 
contraída no encontro com o 
Benfica, da nona jornada, po- 
dendo assim dar o seu contribu- 


to à equipa. A mesma sorte não 
tem o lateral esquerdo Pedro 
Henrique não segue viagem para 
Lisboa por se encontrar suspen- 
so por um jogo. 

Para o jogo de amanhã em Se- 
túbal, o brasileiro Carlos Alberto 
Silva conta, assim, com uma equi- 
pa quase na máxima força na sua 
estreia como técnico do clube aço- 
riano, em substituição de Manuel 
Fernandes, que deixou o cargo de- 


vido aos maus resultados na I Liga. 

O técnico, que começou ape- 
nas a trabalhar com o Santa Clara 
na passada segunda-feira, convo- 
cou 18 jogadores para a desloca- 
ção à capital. Ao que tudo indica, 
Carlos Alberto Silva não deve me- 
xer na equipa, e deve apresentar o 
“onze” que derrotou por 4-0 o 
Boavista para a Taça de Portugal, 
com a excepção de Pedro Henri- 
ques. Recorde-se que os “encar- 


Entretanto, “unir” o grupo e 
minimizar a crise que se alojou na 
Luz, o Benfica organizou ontem 
um almoço, e António Simões 
manifestou-se muito agradado 
com tal iniciativa. “Foi uma ini- 
ciativa interessante e consciente”. 


nados” de Ponta Delgada estão no 
último lugar da classificação da 1 
Liga, com apenas sete pontos, fru- 
to de sete derrotas, um empate e 
duas vitórias. 

Entretanto, na quarta-feira o 
Santa Clara acerta o calendário, 
ao receber o Marítimo no estádio 
de São Miguel, num jogo da séti- 
ma jornada adiado, no início de 
Outubro, devido ao mau tempo 
que assolou as duas regiões autó- 
nomas. 

Convocados: Guarda-redes: 
Jorge Silva e Fernando. Defesas: 
Luís Soares, Sandro, Kali, Sérgio 
Nunes e Aldo; Médios: Bruno Ri- 
beiro, Míner, Paiva, Luís Vouze- 
la, Figueiredo e George; Avança- 
dos: Vítor Vieira, Gabor, Brandão, 
Ceará e João Pedro. 
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Leões quase 
completos 
para jogo com 
os aveirenses 


O plantel do Sporting rea- 
lizou ontem apenas um apron- 
to vespertino à porta fechada 
na Academia de Alcochete. A 
novidade do treino foi a inte- 
gração sem limitações Sá Pin- 
to e Pedro Barbosa, e agora 
ambos são opções válidas pa- 
ra Laszlo Bôlôni para a des- 
locação a Aveiro. Desta for- 
ma, O técnico romeno conta 
praticamente com todo o 
plantel, à excepção de Beto e 
Kutuzov, ambos em fase de 
recuperação das respectivas 
lesões. 

Tello e Contreras recolhe- 
ram mais cedo ao balneário, 
pelo facto de se encontrarem 
ainda numa fase de recupera- 
ção. 


Insulares 
participam 
num jogo de 
solidariedade 


O Marítimo e a Selecção 
da Madeira acordaram para o 
10 de Dezembro um encontro 
particular, de solidariedade 
para com instituições da Re- 
gião. 

O encontro, denominado 
“1º Jogo de Solidariedade 
BANIF”, dado ter o patrocí- 
nio desta instituição, terá lu- 
gar no Estádio dos Barreiros, 
no Funchal, e tem por objec- 
tivo angariar receitas para ins- 
tituições de solidariedade da 
Região. Esta iniciativa surge, 
aliás, na sequência de uma an- 
terior, realizada em 2000, na 
Venezuela, em que num en- 
contro semelhante foram an- 
gariadas receitas para os emi- 
grantes madeirenses, vítimas 
da catástrofe natural que as- 
solou aquele país. 

O presidente do Marítimo, 
Carlos Pereira, “desafiou” as 
instituições e empresas da Re- 
gião no sentido de “adquiri- 
rem bilhetes para este jogo 
com vista a encher o Estádio”. 

Aliás, Os promotores su- 
blinham o baixo preço dos bi- 
lhetes (cinco euros). 


IMORTECEDORES: 


SPECIAL 


[VERMELHOS 


- REGULÁVEIS: 
NC ci DUROS = [+ SEGURANÇA A ALTAS VELOCIDADES| 
O TESTE, Nº DE ADERÊNCIA . 1-4) MACIOS = [+ CONFORTO) 


SPORT 
AMARELOS 


VI OComé 


DESPORTO 


29 de Novembro de 2002 


"Câmara homenageou feito 
do Gondomar na Luz 


Valentim Loureiro, enquanto presidente da autarquia, realçou 
a vitória dos gondomarenses sobre o Benfica com um troféu 


VÍTOR HUGO ALVARENGA 


O Gondomar Sport Clube e a 
Câmara Municipal juntaram-se an- 
teontem para um jantar-convívio, 
celebrativo da vitória sobre o Ben- 
fica, em jogo a contar para a quarta 
eliminatória da Taça de Portugal. 
Valentim Loureiro, presidente da 
edilidade, foi a estrela da noite, de- 
montrando a imensa satisfação pe- 
lo feito do clube do seu concelho. 

O major teceu uma série de co- 
mentários sobre a vitória de do- 
mingo, aproveitando a ocasião pa- 
ra esclarecer o motivo da sua au- 
sência do jogo e das comemorações 
que se lhe seguiram: “Achei que de- 
via evitar concentrar, de alguma for- 
ma, as atenções. Era a festa dos jo- 
gadores e técnicos. Não pude ir ao 
jogo por já ter um compromisso 
marcado anteriormente. Fui padri- 
nho num baptizado.” Sobre o seu 
estado de espírito ao longo do jogo, 
Valentim confessou “já ter muito 
calo para sofrer. Houve, apenas, al- 
guma inquietação. O Gondomar 
marcou cedo mas sabia que era di- 
fícil manter a vantagem. O Gondo- 
mar ganhou, e ganhou bem. Logo 
no domingo, combinei este jantar 
para manifestar a minha alegria por 
esta vitória histórica”. 


SE MARCASSE SEMPRE ASSIM 

Sobre o autor do golo, Cílio Sou- 
sa, Valentim confidenciou, com hu- 
mor, que “no domingo, vi num canal 
agem do dia, e pe- 
Podia dize; 
ele marcasse sempre assim, já 
estava. Ainda bem que é só de vez 
em quando.” E ressalvou que “a 
enorme divulgação do golo diz bem 
da dimensão da perplexidade que 
causou”. 

Uma opinião partilhada pelo 
presidente do clube, que considerou 
“esta vitória” como “a mais impor- 
tante da vida do Gondomar. Prova- 
velmente, nunca mais teremos uma 
destas. O Benfica tem jogadores pa- 
ra fazer duas equipas, mas não con- 
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Valentim Loureiro abraça Cílio Sousa 


seguiu fazer uma para ganhar à nos- 
sa. No domingo, a cidade foi quase 
toda à Luz, com a ajuda da Câma- 
ra. Queria dizer que senti nele (Va- 
lentim Loureiro), desde o sortei 
uma réstia de esperança na vitória. 
Jorge Regadas, por sua vez, sempre 
acreditou. Parece que tem um dedo 
que adivinha. Sabia o que ia 
tecer, sabia como o Benfica 
gar, e soube tirar partido disso.” O 
treinador agradeceu as palavras do 
seu presidente, ressalvando que rea- 
giu “da mesma forma a esta vitória 
como a qualquer outra, por difícil 
que possa parecer”. Sobre as suas 
expectativas em relação ao futuro 
da sua equipa, Regadas manifestou 
a vontade de “imitar o Leix: 

A Câmara Municipal de Gon- 
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domar, através de Valentim Lourei- 
ro, aproveitou a ocasião para entre- 
gar a atletas e funcionários um tro- 
féu com o coração de ouro, símbo- 
lo do cidade. O major esclareceu: 
“Mandámos fazer este troféu por se 
tratar de um feito quase inédito” 

Na altura da entrega dos mesmos, 
aproveitou para brincar com alguns 
dos heróis do jogo. Depois de um 
grande abraço ao autor do golo, Cí- 
lio, inguiriu o brasileiro sobre “pro- 
postas de outros clubes. Na terça-fei- 
ra estive em Paris e já me estavam a 
perguntaram por este rapaz. Disse lo- 
go: calma, já estamos a renovar com 
ele.” De seguida, o “alvo” do bom 
humor do Major foi o guarda-redes 
Nuno Claro: “Tás de xadrez i- 
sa)? Isso quer dizer alguma coisa?”. 


Leixões celebrou 
95 anos de existência 


VÍTOR SANTOS 


O Leixões assinalou ontem a 
passagem de mais um aniversá- 
rio. Sempre que se fala do clube do 
Mar, o termo "bebés" salta ime- 
diatamente à memória de todos 
quantos apreciam o fenómeno fu- 
tebolístico, no entanto, este bebé, 
já não é, propriamente, um recém- 
nascido, tendo iniciado as come- 
morações do seu 95.º aniversário. 

Para assinalar o momento, o 
clube do Mar procedeu, na sua se- 
de, ao hastear da bandeira que, pa- 
ra além dos Corpo Sociais, con- 
tou com a presença de alguns dos 


ios mais antigos. Após a ceri- 
seguiu-se uma rumagem 
ao Mausoléu do clube, situado no 
Cemitério de Sendim. 

Estes actos marcaram o inicio 
de um vasto programa de come- 
morações que, depois de um jan- 
tar reservado apenas ao elenco di- 
rectivo, realizado na noite passa- 
da, terá o seu ponto alto na próxi- 
ma sexta-feira, dia 6, com a 
realização da 3.º Gala do Leixões 
Sport Clube, que decorrerá no 
Foot Planet, situado na Zona In- 
dustrial do Porto, e contará com a 
presença de algumas figuras de 
destaque do desporto nacional. 


Plantel do União de Lamas 
desconvoca greve 


JOSÉ MIRANDA 


“Comprometemo-nos a cum- 
prir a jornada do próximo fim-de- 
semana com o mesmo empenho 
e dignidade com que sempre te- 
mos defendido as cores deste clu- 
be que nos merece todo o respei- 
to devido à sua grandiosidade e 
passado histórico”. Esta é a res- 
posta do plantel do União de La- 
mas a todo o conjunto de turbu- 
lêcnias com que se têm confron- 
tado praticamente desde o início 
da temporada. 

Está assim afastado o espec- 
tro da não comparência no emba- 
te com Rio Ave, depois de ama- 
nhã em Vila do Conde, e referen- 
onda 12 da II Liga, compe- 

em que os lamacenses, 
apesar do triunfo (1-0 sobre a 
Ovarense) no último jogo, se- 
guem no último posto, com es- 
sos oito pontos. A hipótese de 
uma greve está para já em sus- 
penso, mas no comunicado ontem 
emitido pelo grupo de trabalho a 
porta é entreaberta a um leque 
mais alargado de formas de luta. 

Mais concretamente, os pro- 
fissionais do União de Lamas dei- 
xaram claro que, após o jogo com 
o Rio Ave, se sentem livres, “quer 


individual quer colectivamente” 
para tomar posições que, presu- 
me-se, serão mais duras e forço- 
samente gravosas para Os interes- 
ses da colectividade. 

Mas o grande problema é que 
o União de Lamas é uma nau qua- 
se à deriva e que só não tem me- 
tido mais água dado o profissio- 
nalismo de todos os elementos do 
plantel e do departamento de fu- 
tebol, com estes a garantirem uma 
gestão o mais harmoniosa possí- 
vel. Seja como for, esta posição 
dos atletas vem na sequência da 
demissão do presidente Américo 
Pinto, que alegou falta de apoios, 
após o que se seguiram diligên- 
cias levadas a cabo por Francisco 
Camilo, presidente da Junta de 
Santa Maria de Lamas, e tenden- 
tes a encontrar uma saída airosa. 

Francisco Camilo esbarrou 
com inúmeras dificuldades, não 
encontrou as ajudas devidas e in- 
formou ter esgotado todas as suas 
capacidades negociais, o que dei- 
xou obviamente o plantel à beira 
de um ataque de nervos, para 
mais quando se acumulam os or- 
denados em atraso e se compete 
numa prova de elevado grau de 
dificuldade e equilíbrio que não 
raras vezes se decide nos detalhes. 


As verdadeiras emoções 


especialmente para si, 

num espectáculo único na cidade. 
Venha conhecer as nossas 
atracções internacionais! 


O Óquei de Barcelos jogou, na época passada, com o Réus 


HÓQUEI EM PATINS - TAÇAS EUROPEIAS 


Óquei de Barcelos 
com eliminatórias de risco 


O Óquei de Barcelos protago- 
niza amanhã um dos mais atracti- 
vos encontros da primeira elimina- 
tória da Liga dos Campeões de Hó- 
quei em Patins (de qualificação pa- 
ra a fase regular), ao receber os 
italianos do Prato. 

À equipa minhota, orientada por 
José Querido, calhou em sorte um 
dos adversários mais complicados 
para os objectivos de qualificação 
para a fase regular da prova, que 
reunirá oito equipas divididas em 
dois grupos. 

Nesta primeira eliminatória, a 
duas “mãos” (30 de Novembro e 14 
de Dezembro) destaque ainda para 
o campeão português em título, FC 
Porto, e para o Benfica, igualmen- 
te a discutirem o acesso à fase re- 


gular, mas com oponentes bem 
mais acessíveis. 

Amanhã os portistas viajam até 
ao pavilhão dos suíços do SC Thu- 
nersten, num jogo difícil, mas no 
qual a equipa de Franklim Pais não 
deixa de ser favorita. Quanto ao 
Benfica, começa por receber os 
também helvéticos do Géneve. 

Nesta ronda, o Oquei vai en- 
contrar na equipa do Prato dois ex- 
jogadores seus, os irmãos italianos 
Alessandro e Mirko Bertolucci, 
que, depois de darem muitas ale- 
grias à equipa, saíram na última 
temporada sob algum litígio. 

Todos os jogos realizam-se 
amanhã, o mesmo dia, aliás, para os 
embates da eliminatória preliminar 
da Taça CERS, onde o Infante de 


Sagres parece ter a missão mais 
complicada frente aos espanhóis 
do Reus, numa ronda em que à 
equipa portuguesa começa por jo- 
gar fora. 

Amanhã, e igualmente para a 
Taça CERS, joga o Gulpilhares, que 
é favorito na deslocação ao pavilhão 
dos alemães do Dusseldorf e, em 
caso de apuramento (após a segun- 
da "mão), defrontará nos oitavos- 
de- final o vencedor do embate en- 
tre Réus e Infante de Sagres. 

Nos oitavos-de-final, com qua- 
lificação directa, encontra-se já a 
Oliveirense, que na eliminatória de 
1 e 25 de Janeiro defrontará os 
vencedores da ronda entre os italia- 
nos do Modena e os ingleses do 
Heme Bay. 


Lakers voltam a perder 
É a 11º derrota em 16 jogos na NBA 


Os tricampeões Los Angeles 
Lakers prosseguiram anteontem o 
início desastroso na edição de 
2002/03 da Liga Norte-americana 
de Basquetebol - Profissional 
(NBA), num dia em que os Dallas 
Mavericks ficaram na antecâmara 
da história da competição. 

“A equipa californiana, apenas 
penúltima na Divisão Pacífico e an- 
tepenúltima na Conferência Oci- 
dental, sofreu a 11º derrota em 16 
jogos, ao perder por 112-102 no re- 
cinto-dos Orlando Magic, enquan- 
to ge confirmaram o esta- 
tuto'de melhor equipa da prova 
com um triunfo por 102-82 na visita 


McGrady, com 38 pontos e nove 
assistências, e Mike Miller, com 22 
pontos, levaram os Magic a termi- 
narem uma série de sete derrotas 
consecutivas frente aos Lakers, os 
campeões da NBA nas últimas três 
épocas. 

Darrell Armstrong, pela pri- 
meira vez suplente esta temporada, 
acrescentou 14 pontos ao marcador 
- 11 deles apontados no derradeiro 
quarto período -, num encontro em 
que os reservistas dos Magic der- 
rotaram os seus homólogos cali- 
fornianos por 24-7. 

O base-extremo Kobe Bryant, 
com 38 pontos e 10 ressaltos, foi o 
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rota na qualidade de visitantes, per- 
mitiram à equipa de Orlando tor- 
nar-se o seu adversário que mais 
pontos concretizou esta época. 
Apesar da derrota e de ainda 
não se encontrar na melhor forma, 
o poste Shaquille O'Neal marcou 
28 pontos e ganhou nove ressaltos 
em 36 minutos, conseguindo o seu 
melhor registo entre os quatro jo- 
gos que disputou depois de regres- 
sar à competição, na sequência de 
uma operação a um dedo de um pé. 
Em Aubum Hills, Michigan, os 
Dallas Mavericks foram liderados 
por Michael Finley, que conseguiu 
um recorde pessoal de 42 pontos no 
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MODALIDADES 


Ministério Público arquiva 
processo sobre contas 
do Autódromo do Estoril 


O Ministério Público junto 
do Tribunal de Contas arquivou 
o processo relativo à auditoria 
realizada às contas da Socieda- 
de Gestora do Autódromo 
(SGA) do Estoril, por, nos ter- 
mos da lei, esta entidade não ser 
susceptível de responsabilidade 
financeira. 

Após o relatório da auditoria. 
do Tribunal de Contas ter colo- 
cado em causa a gestão do au- 
tódromo, por a SGA ter recebi- 
do do Estado uma verba cinco 
vezes superior ao inicialmente 
previsto e devido à baixa taxa de 
ocupação do recinto, o Ministé- 
rio Público decidiu-se pelo ar- 
quivamento do processo. 

Segundo uma fonte contac- 
tada pela Lusa, esta lei só torna 
passíveis de responsabilização 
financeira o Estado, as Regiões 
Autónomas e as Autarquias Lo- 
cais e os respectivos serviços, as 
associações, as federações, as 
áreas metropolitanas, o! 
tos públicos e as instituições de 


solidariedade social. O despa- 
cho de arquivamento acrescenta 
ainda que, “lido o relatório, con- 


clui-se não haver, aparentemen- 
te, necessidade de activar outras 
jurisdições para apuramento de 
outras formas de responsabili- 
dade”. 

Na sua auditoria às contas da 
SGA, a um período que vai de 
1997 a Maio de 2001, o Tribunal 
de Contas acusou num relatório 
de 30 de Julho a administração 
da sociedade de má gestão do 
autódromo, por ter recebido do 
Estado cinco vezes mais que o 
previsto inicialmente e pela bai- 
xa taxa de ocupação do recinto. 

O Tribunal de Contas indi- 
cou que o Governo começou 
por atribuir 4,99 milhões de eu- 
ros para a realização das obras 
no circuito, em Abril de 1997, 
mas acabou por rever este valor 
por seis vezes consecutivas, aca- 
bando nos 24,72 milhões de eu- 
ros (4,9 milhões de contos) con- 
cedidos até Setembro de 2000. 


OneWorld e Prada 
a uma vitória das “meias” 
da Taça “Louis Vuitton” 


Os norte-americanos do One- 
World e os italianos do Prada fi- 
caram ontem a um triunfo das 
meias-finais da Taça Louis Vuit- 
ton, em vela, após vencerem as 
suas terceiras regatas de “repes- 
cagem” para os quartos-de-fin: 

No terceiro dia das “repesca- 
gens” dos quartos-de-final da 
prova, que decorre ao largo de 
Auckland, Nova Zelândia, o 
OneWorld derrotou por 1.02 mi- 
nutos o Team Dennis Conner, 
também dos Estados Unidos, en- 
quanto os velejadores italianos 
venceram os suecos do Victory 
Challenge, por uma diferença de 
51 segundos. 

Numa eliminatória que se de- 
cide à melhor de sete regatas, os 
dois sindicatos favoritos ainda 
não perderam e estão bem posi- 


cionados para se juntarem ao suí- 
ço Alinghi e ao norte-americano 
Oracle-BMW nas meias-finais da 
Taça Louis Vuitton. 

Após uma boa partida, o Vic- 
tory Challenge perdeu a esperan- 
ça de conseguir uma vitória de- 
pois de ter sido ultrapassado pe- 
lo Prada. Mas quando o barco es- 
candinavo tentava recuperar, o 
Prada obrigou-o a uma manobra 
com vento traseiro por forma a 
evitar o contacto. As regatas de 
ontem tiveram início com quatro 
horas de atraso, mais uma vez de- 
vido à falta de vento. 

O vencedor da Taça Louis 
Vuitton desafiará em Fevereiro de 
2003 o Team New Zeland na Ta- 
ça América, considerada a mais 
conceituada prova de vela no 
Mundo. 


Ténis: Safin contra Mathieu 


O número um da equipa russa, 
Marat Safin, e o número dois da 
frança, Paul Henri Mathieu, dis- 
putam hoje o primeiro encontro 
da final da edição 2002 da Taça 
Davis em ténis, no Pavilhão de 
Paris-Bercy. 

O sorteio ditou ainda que o se- 


Kafelnikov, enquanto o confronto 
de pares, agendado para amanhã, 
será disputado pelas duplas Nico- 
las Escudê/Fabrice Santoro-Ka- 
felnikov/Safin. 

No domingo, os dois últimos 
encontros de singulares vão colo- 
car frente-a-frente Grosjean e Sa- 
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Sousense 
comemora 
65 anos 


O Sousense comemora es 
te domingo 65 anos de exis- 
tência e está a organizar um 
programa especial para cele- 
brar a data. Os festejos arran- 
cam logo no sábado, pelas 21 
horas, com uma série de acti- 
vidades na sede do clube, em 
Jancido, Gondomar. No do- 
mingo, e aproveitando o en- 
contro Sousense-Aliados, re- 
lativo ao campeonato distrital 
da Divisão de Honra da AF 
Porto, a direcção do clube pre- 
parou uma festa especial. As- 
sim, pelas 14.30 horas um 
conjunto de crianças vai exe- 
cutar uma coreografia de pa- 
rabéns, meia-hora depois ar- 
ranca o desafio de futebol. No 
intervalo e no final do jogo ha- 
verá mais surpresas. O dia de 
anos termina com um monu- 
mental magusto, a acompa- 
nhado por uma exibição do 
rancho folclórico de Zebrei- 
ros, na sede social do Sousen- 
se. 


NATAÇÃO 
João Coelho 
nos 12 
convocados 
para o Europeu 


A Federação Portuguesa 
de Natação (FPN) incluiu o 
nadador João Coelho (Spor- 
ting Braga) na lista final de 
convocados para os sextos 
Europeus de piscina curta, 
que se realizam em Riesa 
(Alemanha) de 12 a 15 de De- 
zembro. O nome de João Coe- 
lho (que obteve nos 200 me- 
tros mariposa os mínimos pa- 
ra a sua primeira grande com- 
petição durante os recentes 
Nacionais de Felgueiras) es- 
teve em dúvida naquela dis- 
tância, onde mais dois nomes 
se colocavam: Simão Morga- 
do e Luís Monteiro. Estes dois 
nadadores já estavam pré-se- 
leccionados aos 200 maripo- 
sa pela sua participação na 
prova durante os Europeus de 
Berlim (Agosto), mas para 
Riesa o director técnico na- 
cional, Paulo Cunha, optou 
por colocar João Coelho e 
Luís Monteiro nos 200 mari- 
posa. Selecção final para 
Riesa: Nuno Laurentino, Pe- 
dro Silva, Egas Bastos e Hél- 
der Lopes (Sport Algés e Da- 
fundo), Sara Oliveira e Luís 
Monteiro (FC Porto), Raquel 
Felgueiras e João Coelho 
(Sporting de Braga), Simão 
Morgado (CN Amadora), 
Henrique Neiva (C Fluvial Vi- 
lacondense), Marta Ferreira 
(Sporting), e Bárbara Ferreira 
(Clube Natação da Maia).. , + 


Sexta- 


André Alves/ASF 


O médico do Sporting conversa com Sá Pinto, na presença de João Pinto e Ricardo Fernandes 


TREINADOR DO SPORTING COMENTA MOMENTO DO RIVAL DA LUZ 


Boloni lamenta demissão 
de Jesualdo Ferreira 


Sá Pinto ainda não jogará em Aveiro 


A dois dias do Sporting de- 
frontar o Beira Mar em Aveiro, 
em jogo da 12º jornada da I Liga 
de futebol, Laszlo Boloni con- 
fessou-se "triste" com o afasta- 
mento de Jesualdo Ferreira no 
cargo de treinador do Benfica. 

"Fico sempre triste quando 
um treinador é destituído. Não 
podem imaginar o que sente a 
pessoa. Tenho a certeza que é um 
bom treinador. Qualquer treina- 
dor daria anos da sua vida para 
dar vitórias ao seu clube, seja do 
Sporting, Benfica, FC Porto ou 
Boavista, mas nem todos podem 
ficar em número um”. 

Boloni não poupou palavras 
de solidariedade a Jesualdo Fer- 
reira e também não esqueceu ou- 
tro treinador em dificuldades no 
momento, o técnico do Boavista 
Jaime Pacheco, salientando: "ve- 
jam o trabalho fantástico que ele 
fez o ano passado...". 

Em relação ao encontro de sá- 
bado com o Beira-Mar, o técnico 
do Sporting elogiou a equipa 
aveirense, mas sublinhou a ne- 
cessidade dos campeões nacio- 
nais não cometerem "os mesmo 
erros feitos com o Braga ou Paços 
de Ferreira”. 

"O Beira-Mar defende bem, 
pode jogar com agressividade, 
tem uma boa capacidade de con- 
tra-ataque e consegue manter um 
ritmo elevado. É uma equipa for- 
te em casa e o seu campo é pe- 
queno. Para conseguirmos um re- 
sultado positivo temos de fazer 
um grande jogo”, comentou. 

+ 1 Aliás,,O técnico, romeno fri- 


sou a necessidade do Sporting ser 
"numericamente superior" na ba- 
talha pelo meio-campo, pelo que 
as principais preocupações do 
técnico centram-se na movimeh- 
tação da equipa, na transposição 
defesa-ataque e vice-versa. 


A ESPERA DE SÁ PINTO 
Em Aveiro não será ainda o 
jogo do.regresso de Sá Pinto, 
com Boloni a referir que o joga- 


Kutuzov, Tiago 
e Beto também 
não serão opções 
para o jogo 
com o Beira Mar 


dor "regressou esta semana”, de- 
pois de uma paragem imposta de- 
vido a uma mialgia de esforço, e 
que será necessário fazer mais 
uns "seis ou nove treinos" antes 
de o colocar a jogar. 

O bielorrusso Kutuzov, a bra- 
ços com uma entorse na tibiotár- 
sica direita, o guarda-redes Tia- 
go, com uma tendinite no pé es- 
querdo, e Beto, a recuperar de 
uma operação ao joelho esquer- 
do, também não são opções para 
o treinador do Sporting. 

Na fase final do período de 
perguntas e respostas, Boloni fa- 
lou sobre o trabalho específico de 
finalização a que Jardel foi su- 
jeito durante a semana, rematan- 
do com uma ponta de ironia que 
todos sabem que o brasileiro 
"gosta mais de trabalho físico no 
interior da área”. 


Título de 2002/03 retratado em DVD e VHS 


A partir da próxima segunda-feira os adeptos do Sporting vão po- 
der estar “Nos Bastidores do Campeão”, um DVD/VHS que retrata os 
momentos da conquista do título nacional de futebol de 2001/2002. 

Um produto “100 por cento Sporting” da Sociedade de Comércio 
e Serviços leonina, já a pensar na época natalícia, que ontem foi 
apresentado na Academia de Alcochete, na presença da totalidade do 
plantel “verde-e-branco”. Com realização do preparador físico Car= 
los Bruno, responsável pelas filmagens de observação do Sporting, o 
DVD/VHS retrata as últimas quatro jornadas da época transacta e 
ainda os momentos de celebração da conquista do título. “Foi o que 
vi com os meus olhos”, explicou Carlos Bruno, o mentor do projec- 
to, inspirado no filme realizado pela selecção francesa aquando da 
conquista do Mundial da França em 1998, após Seis do pd 


ta Nuno Luz, do canal dpriyado SIC. 
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SUB-19 
Maioria dos 
convocados 
são do FC Porto 
e do Sporting 


FC Porto e Sporting sã 
clubes de origem da ma 
dos jogadores convocados pa- 
ra o estágio de preparação que 
a selecção portuguesa de fute- 
bol Sub-19 realiza segunda e 
terça-feira em Oeiras. Os por- 
tistas contribuem com sete jo- 
gadores para este estágio da 
selecção nacional de Sub-19, 
enquanto os “leões” estão re- 
presentados por seis, surgindo 
depois o Benfica e o Vitória de 
Setúbal, ambos com três. Lis- 
ta de convocados pelo selec- 
cionador António Violante: 
André Pacheco, Flávio Igor, 
Hugo Matos, José Costa, Pau- 
lo Norinho, Russiano, Sérgio 
Organista (FC Porto); Edgar 
Marcelino, Fábio Costa, Mi- 
guel Ângelo, Paulo Sérgio, 
Tiago Almeida, Valdir (Spor- 
ting); Amaro Fernandes, Hé- 
lio Pinto, João Ferreira (Ben- 
fica); Mário Pessoa, Paulo Ri- 
beiro, Tiago Sousa (Vitória de 
Setúbal); Daniel, Hugo Fer- 
reira (Boavista); Pedro Perei- 
ra (Sp. Braga); Amoreirinha 
(Alverca); Rodrigo Ângelo 
(Farense); Pedro Gaiteiro (Rio 
Ave); Vasco Fimino (FC Bar- 
reirense); Mauro Silva (Chel- 
sea, Ing.). 


ARGENTINA 
San Lourenzo 
a um passo 
do título 


O San Lorenzo, da Argen- 
tina, está a um passo de con- 
quistar a primeira edição da Ta- 
ça Sul- americana de futebol, 
após anteontem ter ganho por 
4-0 na visita aos colombianos 
do Atlético Nacional, na pri- 
meira “mão” da final. O guar- 
da-redes Saja, na transforma- 
ção de uma grande penalidade 
logo aos 2 minutos, e Samuel 
Vanegas, com um auto-golo 
aos 25, fizeram o resultado ao 
intervalo, para Romagnoli, aos 
52, e Astudillo, aos 67, com- 
pletarem na segunda parte a 
goleada da equipa argentina no 
Estádio Atanasio Girardot, em 
Medellin, perante 45.000 es- 
pectadores. Com o resultado já 
em 4-0 e com probabilidades 
de se avolumar, aos 71 minu- 
tos os adeptos locais manifes- 
taram o seu descontentamento, 
lançando pedras e objectos pi- 
rotécnicos para o relvado, um 
dos quais caiu junto ao defesa 
argentino Aldo Paredes. O ár- 
bitro brasileiro Márcio Rezen- 
de decidiu, então, interromper o 
encontro durante 20 minutos, 
enquanto Aldo Paredes era eva- 
cuado do terreno de j jogo em 
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Segurança, rapidez e fiabilidade 


Desde 1955 que a empresa de Transportes Álvaro Figueiredo tem assistido a um desenvolvimento constante, sempre 


com a preocupação em satisfazer os seus clientes percorrendo distâncias com rapidez e pontualidade 


BM -Ouveima peAzeméis 


É em ritmo constante e 
progressivo, que a empre- 
sa de Transportes Alvaro 
Figueiredo tem mostrado 
o seu crescimento. 

Tudo começou, quan- 
do em 1955 foi contratado 
O primeiro condutor e um 
ano mais tarde, a segunda 
viatura foi adquirida. En- 
tretanto, em 1982 a em- 
presa arranca com os 
transportes internacionais, 
seguindo as mesmas li- 
nhas de rumo que a nor- 
tearam desde o seu início. 

Sucessivamente o de- 
senvolvimento foi sendo 
significativo e rapidamen- 
te a Transportes Alvaro 
Figueiredo se expandiu 
nos transportes internacio- 
nais. 

Prova desse cresci- 
mento é o facto de se a 
princípio explorava ape- 
nas os transportes entre 
Portugal, Espanha e Fran- 
ça, foi progressivamente 
abrindo o seu raio de ex- 
ploração aos restantes paí- 
ses que hoje constituem a 
Comunidade Europeia, 
efectuando transportes in- 
ternacionais de mercado- 
rias para a Inglaterra des- 
de 1991 e para a Áustria 
desde 1993. 


SISTEMA DE QUALIDADE 

Entretanto, em 1995 
iniciou-se o desenvolvi- 
mento e a implantação do 
sistema de Garantia da 
Qualidade segundo a nor- 
ma NP EN ISO 9002 que 
em Janeiro de 1997 veio a 
ser certificado pela AP- 
CER - Associação Portu- 
guesa de Certificação. 

De acordo com dados 
da empresa, a caminhada 
foi sendo contínua, tanto 
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que em 1998 a Empresa 
de Transportes Álvaro Fi- 
gueiredo, S.A. foi premia- 
da com a atribuição de vá- 
rios diplomas, pelo seu de- 
sempenho económico-fi- 
nanceiro e perfil de 


stacam-se assim a 
atribuição do estatuto 
"PME - Excelência Servi- 
ços 1998";o estatuto 
"PME - Excelência Servi- 
ços 1999": estatuto "PME 
- Excelência Serviços 
2000"; estatuto "PME - 
Excelência Serviços 
2001". 

Em 1998 foi-lhe entre- 
gue o prémio de "Melhor 
Desempenho do Ano no 
Sector dos Transportes", 
prémio esse que recebeu 
também em 1999 e 2000. 
Em 2001 a Transportes àl- 
varo Figueiredo obteve 
igualmente o prémio "Me- 
lhor Desempenho do Ano 
(2001) no Sector dos 
Transportes”, da prestigia- 
da revista EXAME. Esta 
empresa foi também dis- 
tinguida com o "Galardão 
de Mérito Empresarial”, 
atríbuido pela ANTRAM. 


ACTUALIDADE 

Progresso é assim pa- 
lavra que faz parte das li- 
nhas de orientação desta 
empresa, que actualmente 
dispõe de modernas insta- 
lações em Oliveira de 
Azeméis, no distrito de 
Aveiro com uma área de 
30.000 metros quadrados 
de parque para a sua frota 
e 4.000 metros quadrados 
de área coberta. 

Ciente de que os recur- 
sos humanos constituem o 
seu mais valioso capital, a 
Transportes Álvaro Fi- 
gueiredo dispõe de um 
quadro de pessoal alta- 


Esta empresa de transportes prima pela sua moderna frota de camionagem 


mente seleccionado, utili- 
zando uma moderna frota 
de camionagem, que ga- 


tes, percorrendo as distân- 
cias em rapidez e com 
pontualidade, garantindo 


Álvaro Figueiredo, o impulsionador da empresa 


rante aos seus clientes to- 
da a segurança, rapidez e 
fiabilidade. 

Face à concorrência do 
mercado para o qual tra- 
balha, agora a maior preo- 
cupação da empresa é a 
“satisfação dos seus clien- 


segurança e fiabilidade a 
todos os seus Clientes”. 
E a verdade é que os 
clientes parecem estar mes- 
mo satisfeitos, pois a sua 
frota própria de camiona- 
gem de carga percorre vá- 
rios milhões de quilóme- 


tros por ano nas estradas de 
Portugal e da Europa, car- 
regando os seus camiões 
semanalmente não só em 
Portugal, mas também por 
toda a Europa Comunitária 
e Países de Leste. 


tualidade nos serviços pres- 
tados, garantindo e conso- 
lidando ao longo dos tem- 
pos uma gama de clientes 
situados nos mais diversos 
sectores industriais, desta- 
cando-se a própria indústria 
automóvel, para a qual a 
empresa também trabalha 
actualmente como fornece- 
dor directo e qualificado. 
Neste âmbito a própria 
empresa explica que “quer 
no mercado nacional, quer 
no mercado internacional, 
trabalhamos maioritaria- 
mente com clientes no sis- 
tema "just-in-time", uma 
vez que são eles próprios 
também fornecedores da 
Indústria Automóvel, cujo 
segmento de transporte a 
Empresa de Transportes 
Álvaro Figueiredo, S.A. 
sempre privilegiou e para o 
qual se sente vocacionada, 
para além de outros varia- 
dos sectores industriais, 
tais como o sector de mate- 


A Empresa de Transportes Álvaro Figueiredo, 


S.A, foi premiada com a atribuição de vários 


diplomas, pelo seu desempenho económico- 


financeiro e perfil de gestão. 


A sua exploração ba- 
seia-se sobretudo na carga 
geral, tanto no mercado na- 
cional como internacional, 
sendo a sua vocação desde 
sempre as cargas comple- 
tas, para os mais diversifi- 
cados sectores industriais. 


PRINCIPAIS MERCADOS E 
CLIENTES 

Desde a sua fundação, a 
empresa primou pela pon- 


Telf; 256 664 020 (10 linhas) Fax.: 256 681606 
Apartado 23 | 3721-909 Oliveira de Azeméis 


Rui 
tro ousa Soeledade Anónima » Registo Nº 837 - Cons. Rep. Comercial Diivelry de Azeméls - Capital Social; 3,500,000 Euros 


Internet; wwwtransportesfigugiredo,pt 


rial eléctrico e electrónico, 
calçado, têxteis, bens de 
equipamento, etc.” 

Digno de registo é ain- 
da o facto da protecção do 
ambiente ser também uma 
preocupação constante da 
Administração da Empre- 
sa, a qual possui em ple- 
no funcionamento uma 
ETAR - Estação de Trata- 
mento de Águas Resi- 
duais. 
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O sector dos transpor- 
tes continua a apresentar 
um potencial de desenvol- 
vimento elevado, pese em- 
bora, ao longo do seu "ca- 
minho" tenha de ultrapassar 
alguns obstáculos. Esta é a 
opinião de José Eduardo de 
Sousa, responsável pela 
área financeira e da quali- 
dade da Intertáfego Norte, 
que ao mesmo tempo admi- 
te que “estamos numa épo- 
caem que os operadores se 
encontram com dificulda- 
des”. E tudo isto de deve ao 
“aumento dos preços, prin- 
cipalmente dos combustí- 
veis, quebra da actividade 
económica, indícios de ins- 
tabilidade internacional, en- 
tre outros”, 


DINÂMICA NO SECTOR 

No entanto, o nosso en- 
trevistado acredita que “es- 
te processo será ultrapassa- 
do e terá como incentivo o 
alargamento da Comunida- 
de”, que originará uma 


maior “dinâmica no sec- 
tor”. Mas considera tam- 
bém que a euforia que pos- 
sa daí advir, não deve “des- 
prezar um novo obstáculo 
conhecido que é a concor- 
rência interna e externa que 
se irá gerar”. 

Ao nível da área dos 
transitários, o responsável 
sublinha que as quebras ve- 
rificadas nas transacções ii 
ternacionais de mercado- 
rias, como consequência de 
uma situação conjuntural 
negativa, “têm vindo a le- 
vantar dificuldades a um 
grupo significativo de em- 
presas, habituadas a lidar 
com um excesso de procu- 
ra dos seus serviços”. 

Por sua vez, acrescenta, 
a quebra verificada nessas 
transacções comerciais, 
“originou uma redução na 
procura dos serviços pres- 
tados por transitários, le- 
vando-os a procurarem com 
mais afinco importadores e 
exportadores, apresentando 
muitas vezes preços reduzi- 
dos, que com o arrastar do 
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Sector está a tentar “ultrapassar obstáculos” 


Apesar do potencial elevado que o sector dos transportes 
apresenta, os operadores encontram-se com dificuldades 


processo se torna ou já tor- 
no incomportável para es- 
sas empresas”. 


SoLuções 

Como soluções para es- 
tas quebras, o nosso inter- 
locutor acha que em- 
presas, deverão preparar 
muito bem a sua política de 
preços, não caindo na ten- 
tação de fazer o mesmo 
preço que o “vizinho”, pois 
o que se pensa ser apenas 
um caso eventual, pode ori- 
ginar o efeito da "bola de 
neve”, que o próprio mer- 
cado se encarrega de termi- 
nar (da pior maneira)”. 

Só que a verdade é que 
a resolução destas dificul- 
dades implicam para além 
de “muita paciência e sorte, 
uma tomada consciente de 
acções que preparem a em- 
presa para enfrentar perío- 
dos de crise, recorrendo à 
redefinição de estratégias, à 
aposta em novos mercados 
ou serviços, mas acima de 
tudo, recorrendo a instru- 
mentos de acompanhamen- 


Diga onde, nós transportamos. 


"As empresas devem preparar muito bem a sua política de preços”. 


to da actividade que mos- 
trem os efeitos que cada to- 
mada de decisão tem, sobre 
o futuro da empresa”, expli- 
ca José Eduardo de Sousa. 


A INTERTRÁFEGO NORTE 

No entanto, face a estas 
dificuldades, o prestigio que 
a Intertráfego Norte ganhou 
no mercado, e a competitivi- 
dade das suas linhas no sul da 
Europa, permitiram “manter 


e, mesmo aumentar, a cartei- 
ra de clientes”. 

O consequente aumento 
do volume na programação 
de transportes, sujeito a pres- 
sões concorrenciais, exigiu 
um profundo estudo que le- 
vou ao desenvolvimento de 
acções de antecipação, que 
nos conduziram para uma 
nova fase, actualmente em 
implementação. O respons: 
vel explica que esta fase é 2 


sim assente na optimização 
dos recursos, no aumento do 
nível de exigência na selec- 
ção dos serviços subcontra- 
tados, na aposta no marke- 
ting, transição para a norma 
ISO 9001 versão 2000 do 
sistema de certificação da 
qualidade e em dar a máxi- 


culação e à sua disponibi 
dade em cada momento. 


LÁ Intertráfego Norte 
Transitários 


Transportes Internacionais - Nacionais Rodoviários - Marítimos - Aéreos 
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OLICARGO MARCA A DIFERENÇA PELA QUALIDADE DOS SEUS SERVIÇOS 


Uma referência nos transitários 


Concorrência desleal e falta de associativismo são algumas das questões que marcam 
a realidade económica do sector dos transportes 


MP. Porto 


Fundada no ano de 1987, 
a Olicargo conta hoje com 
uma invejável rede de agen- 
tes criteriosamente seleccio- 
nados nos cinco continentes e 
proporciona uma consolida- 
ção semanal de camião, barco, 
avião de, e para todo o mun- 
do. 

José Oliveira , fundador 
desta empresa ao longo des- 
tes anos de experiência pro- 
curou reunir nos quadros da 
empresa “uma experiente 
equipa de profissionais tendo 
como meta continuar a sua 
expansão em bases sólidas 
que permitam garantir a todos 
os seus parceiros um relacio- 
namento saudável com total 
segurança e objectividade nos 
serviços que presta à comu- 
nidade”. 

Mas para melhor com- 
prendermos a afirmação que 
esta empresa tem vindo a sus- 
tentar em todo o sector dos 
transportes contamos com as 
palavras do seu presidente 
José Oliveira. 

De uma forma mais ou 
menos unânime, uma das 
realidades vividas em todo o 
território nacional passam pe- 
la descida siginificativa da ta- 
xa de exportação que em lar- 
ga escala tem vindo a pertur- 


bar de alguma forma os hori- 
zontes de muitas empresas do 
sector dos transitários. Diz Jo- 
sé Oliveira que naturalmente 
sentiu esta reacção económi- 
ca. No entanto" nós procura- 
mos equilibrar este aconteci- 
mento porque concentramos 
na empresa uma multiplici- 
dade de serviços que nos pos- 
sibilita reforçar a empresa ao 
nível da importação, entre ou- 
tras áreas”. 


CONCORRÊNCIA 

Outro dos grandes pro- 
blemas do sector referidos por 
José Oliveira nesta entrevista 
passam pela questão da con- 
corrência, o que na sua opi- 
nião "não se encontra a traba- 
lhar nos moldes que devia”. 
Isto porque ” os preços prati- 
cados hoje em dia muitas das 
vezes são mais baixos do que 
há uma década”. E justifica 
este acontecimento por a ati- 
tude de muitas pessoas do 
sector quando se atravessa 
um período de recessão”. 

Para o nosso entrevistado 
"deve-se cobrar o preço justo 
em relação à época em que 
vivemos". Contrariando as 
acções de "certa concorrên- 
cia" refere que muitas empre- 
sas "penetram no mercado 
não com a qualidade dos ser- 
viços, mas com a diminuição 


de preços junto do cliente”. 

Perante esta situação, Jo- 
sé Oliveira confronta que é 
"com alguma dor de cabeça 
que enfrentamos esta situa- 
ção, pois ao inverter-se a rel- 
ção entre qualidade preço 
afecta a nossa empresa, pois 
nós temos como padrão um 
serviço personalizado”. 

Questionado sobre medi- 
das possíveis para combater 
esta situação, José Oliveira 
coloca que se deve manter 
uma postura de "lisura con- 
corrêncial, e se possível au- 
mentar a qualidade de servi- 
gos, reinvestir em equipa- 
mentos" . Perante estas de- 
clarações denota-se que a 
Olicargo procura acima de tu- 
do fazer chegar as pessoas 
que recorrem a este tipo de 
serviço que a qualidade do 
serviço se impõe aos preços a 
particar. 


ASSOCIATIVISMO 

José Oliveira reconhece 
também que em Portugal 
grande parte das empresas a 
laborar no sector dos transitá- 
rios concentram nos seus 
quadros pessoal devidamen- 
te classificado, no entanto al- 
gumas questões políticas con- 
tinuam a ser um entrave à 
imagem deste tipo de servi- 
ços. 


GIJSPAREER 


Sinal desta situação a for- 
ma como o associativismo 
tem vindo a avançar no terre- 
no é mais uma preocupação 
para o responsável. Pois no 
seu entender "com mais asso- 
ciativismo, com mais lingua- 
gem, mais aceitação e cola- 
boração com a nossa associa- 
ção e existindo uma maior 
correcção de mercado o pró- 
prio cliente se aperceberia que 
isto não é uma árvore das pa- 
tacas”. 


CLASSE DOS TRANSITÁRIOS 
Para justificar esta falta de 
associativismo por parte da 
classe, o empresário usou co- 
mo exemplo um questionário 
que recentemente foi distri- 
buido a classe, o qual só teve 
resposta de 7 empresas do 
sector. - "Como é que seria 
possível para a Associação 
obter resultados satisfatórios 
quando se queria estabelecer 
uma tabela média de preços a 
praticar no mercado" - realça 
o nosso interlocutor. Contu- 
do, a Olicargo interessada em 
manter o desejado espírito as- 
sociativo respondeu a este in- 
quérito da Associação. 
Confrontado com esta 
atitude o transitário demons- 
tra alguma revolta face a ac- 
tuação de algumas empresas. 
Isto porque - "Quando no fun- 
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José Oliveira, presidente da Olicargo 


do se quer trabalhar decente- 
mente, se que continuar a fa- 
zer investimentos, e se cria 
novos postos de trabalho sem 
ajuda de ninguém”, José Oli- 
veira questiona como é pos- 
sível que outros transitários 
conseguem montar armazéns 
"quando existem armazéns 
para que uma série de transi- 
tários coloquem a mesma car- 
ga nesse mesmo local". E 
com alguma impaciência des- 
taca que "ou se tem, ou então 
anda-se a inventar”. 


EDUCAR O MERCADO 

Ao longo da entrevista 
como presidente da Olicargo 
somos confrontados com al- 
guma insatisfação da actual 
situação do sector dos transi- 
tários, e é por isso que o nos- 
so interlocutor explica que se 
torna necessário "fazer uma 
educação do mercado, ou se- 
ja fazer chegar a mensagem 


ao mercado do que se trata do 
serviço do transitário, ou seja 
quais os serviços que este po- 
de prestar à comunidade". 

Eé com este "modus ope- 
randi" que a Olicargo tem 
conseguido atingir os objec- 
tivos a que se propõe - "tor- 
na-se necessário adoptar uma 
estrutura de trabalho organi- 
zado". Ainda em tom de in- 
satisfação fala-nos da ques- 
tão de alguns pagamentos 
demorosos à empresa - "tra- 
balho à cerca de quarenta 
anos neste sector e ultima- 
mente tenho ficado espan- 
tado com algumas situa- 
ções, quando clientes nos 
dizem que vá receber ao 
banco ou então ao capital 
social". Para o empresário 
“isto tudo acontece porque o 
cliente tem à sua porta ou- 
tras empresas do sector que 
lhes alargam o prazo de pa- 
gamento”. 


Olicargo 
transitário, Ida. 
www.olicargo.com 


Porto 
Tel: 229 993 800 // Fax: 229 993 810 
Mail: olicargoG)mail.telepac.pt 


Lisboa 
Tel: 219 409 840 // Fax: 219 409 845 
Mail: airsea.lisOolicargo.pt 


- NVOCC Impori/Export -- Tráfego semanal via Bilbao ou Barcelona. 
O melhor gateway para América Central, América do Sul, Caraíbas 


-— Saídas bisemanais via Rotterdam 
O melhor gateway para EUA, Extremo Oriente, Médio Oriente, Austrália, 
Nova Zelândia, Russia, Europa de Leste, Outros destinos 


- CANADA -- Grupagem semanal em navios directos para Montreal e Toronto 


- CAMIÃO -- Grupagem bisemanal para Holanda, Bélgica, França, Espanha, Reino Unido 
- CARGA AÉREA DE/PARA TODO O MUNDO 
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FRANCISCO FONSECA, ADMINISTRADOR DOS TRANSPORTES SARDÃO 
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Incrementar a produtividade do sector 


Francisco Fonseca, o administrador dos Transportes Sardão admite que “desenvolver e modernizar as empresas 
de transportes” é uma ds soluções para ultrapassar os principais problemas da actividade 


BM.- MarosinHos 


Caracterizada como sendo 


ta falar a constituição de uma 
Empresa de Trânsitos, além 
da criação de agentes em Itá- 
lia, França e Alemanha, o que 
permite que "o desenvolvi- 
mento se faça de uma manei- 
ra muito própria e até perso- 
nalizada" - sublinha o admi- 
nistrador. 

Os Transportes Sardão 
têm os seus escritórios e ofi- 
cinas na Estrada Monte Go- 
dim, 440, em Leça da Pal- 
meira, onde se movimenta 
igualmente o seu sector ope- 
racional de Contentores, 
apresentando uma filial em 
Lisboa, no Campo das Cebo- 
las, 12s/1j-A, na zona ribeiri- 
nha, precisamente na zona do 
movimento portuário. 

Situada nas imediações 
muito próximas do Porto de 
Leixões, mesmo em frente à 
Exponor. 


ACTUALIDADES 

Hoje, os Transportes Sar- 
dão, orientam-se por um prin- 
cipio base, de servir os “clien- 
tes com as soluções de trans- 
porte e logística mais ade- 
quadas e mais eficientes, 
cumprindo as leis e regula- 
mentos aplicados á activida- 
de”, admite o administrador 
da empresa. 

Em relação ao desenvol- 
vimento, Francisco Fonseca 
recorda que “ao longo dos 
anos a experiência e o know- 
how adquiridos”, possibilita- 
ram que em mais de 50 anos 
consigamos “servir os nossos 
clientes de uma forma perso- 
nalizada”. 

De facto, este progresso 
foi decisivo para a consolida- 


SEDE - ESCRITÓRIO - Estracia Monte Godim, 440 - Apartado 3161 4451-801 LEÇA DA PALMEIRA - PORTUGAL - Telef 351 22 999 06 00 - Fax. (Tráfego) 351 22 999 06 97 - 
(Parque) 351 22996 07 78 - ESCRITÓRIO - LISBOA - Campo das Cebolas, 12-A - S/Loja - 1100 Lisboa - Telef: 351 21 886 78 53 - 351 21 8866201 - Faxc 351 21 886 95 76- 
Ema gruposardaoQmaiLtelepac.pt 


ção da empresa e ao mesmo 
tempo “estimulou o desen- 
volvimento de um largo port- 
folio de serviços que actual- 
mente nos permite encontrar 
as soluções de logística e 
transporte, mais adequadas 
para cada um dos nossos 
clientes”. 

De entre esses serviços o 
nosso entrevistado destaca o 
dos motoristas, tractores e se- 


Francisco Fonseca, administrador dos Transportes Sardão 


mi-reboques dedicados a 
clientes específicos, comple- 
mentação ou substituição de 
frotas próprias, armazena- 
gem de vários tipos de mer- 
cadorias, enter outros. 


MELHORAR O SERVIÇOS E 
PROMOVER A FORMAÇÃO 
Face à conjuntura actual 
do estado preocupante do 
sector dos transportes, o 


7, 


responsável adianta que os 
Transportes Sardão têm 
agora como objectivo 
“procurar melhorar conti- 
nuamente o serviço presta- 
do aos nossos clientes, en- 
volvendo e formando os 
nossos colaboradores, fo- 
mentando os meios neces- 
sários e minimizando o im- 
pacto ambiental no exerci- 
cio da nossa actividade”. 

De referir ainda que em 
tempos o Certificado de 
Conformidade, segundo 
Francisco Fonseca, "repre- 
sentou uma garantia de 
qualidade acrescida para 
todos os nossos Clientes, 
sejam eles dos Transportes 
ou dos Contentores, até 
porque, ao nível destes úl- 
timos, esta exigência já vi- 
nha há muito sendo reque- 
rida”. 

Para o nosso interlocu- 
tor, o facto da empresa 
Transportes Sardão ter si- 
do "das primeiras a com- 
prar equipamento próprio 


qu; 


para o Transporte de Con- 
tentores”, terá sido por cer- 
to "o grande impulsiona- 
mento que deu origem ao 
seu actual dinamismo”. E o 
administrador considera 
mesmo que, desde então, 
"a aposta incidiu na com- 
pra de um terreno para par- 
quear esses mesmos con- 


Francisco Fonseca aponta 
a “forte concorrência e 
fragmentação do merca- 
do”. No entanto, “a posi- 
ção geográfica periférica 
limitadora de Portugal, o 
baixo nível de qualificação 
e especialização do sector 
e a prática sistemática 
de desvios regulamenta- 


Servir os “clientes com as soluções de transporte e 


logística mais adequadas e mais eficientes, 


cumprindo as leis e regulamentos aplicados á 


actividade” 


tentores, o que, apesar do 
trabalho intenso, acabou 
por ter os seus benefícios e 
merecidas vantagens”. 

Com uma considerável 
abrangência de activida- 
des, os Transportes Sardão 
logo viu alargar-se "o cres- 
cimento e o desenvolvi- 
mento da sua actividade", 
com "enormes progressos 
igualmente na área do seu 
Serviço Internacional". 

E de forma a progredir 
ainda mais num mercado 
que assim o exige, projec- 
tos não faltam a esta em- 
presa. Entre eles o admi- 
nistrador destaca a inten- 
ção em levar a cabo a tran- 
sição da norma NP EN 
IS09002-1995 para a nova 
norma NP EN IS09001- 
2000. 


FORTE CONCORRÊNCIA 
E FRAGMENTAÇÃO 
DO MERCADO 
Em relação aos princi- 
pais problemas do sector, 


res” são também factores 
preocupantes e que limi- 
tam de certa forma a acti- 
vidade. 

Como soluções, o nos- 
so entrevistado aponta a 
necessidade em “desen- 
volver e modernizar as 
empresas de transporte e 
logística por forma a au- 
mentar a produtividade do 
sector”. Neste âmbito 


acrescenta que seria bené- 


fico haver um “maior in- 
vestimento em conheci- 
mento e tecnologia, a fle- 
xibilização das relações la- 
borais, o aperfeiçoamento 
do quadro regulamentar do 
sector e a melhoria da mo- 
bilidade e acessibilida- 
des”. 

O administrador dos 
Transportes Sardão acredi- 
ta que todas estas melho- 
rias são possíveis se foram 
“enquadradas por correc- 
tas políticas energéticas, 
fiscais e de internacionali- 
zação das empresas”. 
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Aumento dos impostos de combustíveis 
e portagens ameaça sector dos transportes 


Face a estas alterações, a ANTRAM persiste mais uma vez na exigência da criação do gasóleo profissional, à semelhança do que 
acontece noutros países da União Europeia, de modo a “inverter a grave e preocupante situação em que o sector de encontra 


PM. 


A situação do sector dos 
transportes apresenta-se com 
um panorama difícil, à 
lhança do que acontece em 
quase todas as actividades 
económicas. 

Recentemente, os trans- 
portadores públicos rodoviá- 
rios de mercadorias alertaram 
para o previsível agravamen- 
to da "já difícil situação do 
sector”, caso se confirme o 
aumento do imposto sobre os 
combustíveis e das portagens. 


CONSIDERAÇÕES 


DA ANTRAM 

De acordo com a 
Associação Nacional dos 
Transportadores Públicos 


Rodoviários de Passageiros, 
“esta situação vem piorar a 
crise grave que afecta a 
indústria dos transportes 
rodoviários de mercadorias e 
* agravar a frustração crescen- 
te dos operadores de trans- 
porte, que continuam à espe- 
ra que o governo adopte as 
medidas necessárias para o 
desenvolvimento deste sec- 
tor", refere a respectiva 
associação em comunicado. 


A ANTRAM está preocupada com o aumento do preço dos combustíveis 


Toda esta polémica surge 
na sequência das declarações 
do ministro da Economia, 
que já admitiu um eventual 
aumento dos impostos sobre 
os combustíveis. Isto, embo- 
ra remetendo uma decisão fi- 
nal para o quinta-feira, data 


“Esta situação vem piorar a crise grave que afecta a 


indústria dos transportes rodoviários de mercadorias 


e agravar a frustação crescente dos operadores” 


"Porém, ao contrário, o 
que se verifica são dec) 
que agravam a já difícil si- 
tuação do sector”, acrescenta 
a Associação. 


NOVA LINHA 


E€URO|/TRTZ 
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em que serão fixados os pre- 
ços máximos dos combusti- 
veis para Dezembro. 

À acontecer, este aumen- 
to anulará os efeitos da des- 


cida do petróleo no preço 
dos combustíveis e que de- 
veria permitir uma quebra de 
dois cêntimos na gasolina 


rio, para 69 cêntimos. 

Neste âmbito, a AN- 
TRAM lembra que o último 
aumento do preço do gasóleo, 


A Associação propõe a criação do gasóleo profissional 


sem chumbo 95 e 98 octa- 
nas, para 94 e 99 cêntimos, 
respectivamente, e de um 
cêntimo no gasóleo rodoviá- 


a 01 de Novembro, foi o ter- 
ceiro no espaço de dois me- 
ses e representou uma subida 
dos custos das empresas de 


CHetalingica CHorais e CFi(hos S.A. 
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cerca de 2,3 por cento, con- 
tribuindo para a "perda de 
competitividade das exporta- 
ções nacionais”. 


SITUAÇÃO INSUSTENTÁVEL 
PARA AS EMPRESAS 

De acordo com esta As- 
sociação trata-se de uma "si- 
tuação insustentável para as 
empresas transportadoras, 
onde o combustível repre- 
senta, em média, mais de 30 
por cento dos custos totais”. 

Persiste, por isso, na já 
antiga exigência de criação 
do gasóleo profissional, "à se- 
melhança do que acontece 
noutros países da União Eu- 
ropeia”, sustentando que tal 
contribuiria para "inverter a 
grave e preocupante situação" 
em que se encontra o sector. 

Sustenta esta pretensão 


no facto dos transportes pro- 
fissionais serem "87 por cen- 
to mais produtivos do que os 
particulares”, ao maximiza- 
rem o transporte da carga, 
enquanto os particulares 
“efectuam metade dos per- 
cursos vazios”, 


"A produção média 
anual por veículo da frota 
por conta de outrem cifra-se 


em 3.227 toneladas, enquan- 
to que essa média, para fro- 
ta por conta própria, se limi- 
taa 1.759 toneladas”, frisa. 

Paraa ANTRAM, a cria- 
ção do gasóleo profissional 
assenta no princípio da dife- 
renciação, concedendo aos 
transportadores profissionais 
um “tratamento específico, 
nomeadamente ao nível da 
fiscalidade, dado serem am- 
biental e energeticamente 
mais eficientes". 

A par do aumento dos 
combustíveis, os transporta- 
dores públicos rodoviários 
de mercadorias manifestam 
também preocupação com o 
aumento previsto das porta- 
gens no próximo ano, acima 
da taxa de inflação. 

Conforme salienta, este é 
outro factor de aumento dos 
custos para as empresas do 
sector, sendo que também 
nesta matéria a ANTRAM 
tem vindo a solicitar um 
"preço espe para os 
transportadores profissio- 
nais. 

Isto porque, destaca, 
“muitas vezes não existem 
alternativas às auto-estradas 
que, por razões de seguran- 
ça rodoviária e de menores 
consumos energéticos e im- 
pactos ambientais, devem 
ser as vias preferidas pelo 
sector”. 
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ACR&M Formação Ac- 
tiva de Condução Lda inau- 
gurou no mês passado, o 
Centro de Formação para 
Motoristas de Veículos Pesa- 
dos de Guilhabreu , tornan- 
do-se no maior e mais mo- 
derno centro de formação 
prática para veículos ligeiros 
e pesados de toda a Penínsu- 
la Ibérica. Este avultado in- 
vestimento na área da forma- 
ção rodoviária prática foi fei- 
to com capitais exclusiva- 
mente privados. A CR&M 
vai aplicar a sua larga expe- 
riência no ensino da Condu- 
ção Defensiva no sector dos 
veículos pesados. 

António Macedo, em de- 
clarações a O Comércio sa- 
lientou que se trata “do único 
na Península Ibérica e está à 
altura dos melhores da Euro- 
pa e do Mundo”. Trata-se de 
um centro “seguro, prático, 
funcional, moderno, tecnolo- 
gicamente avançado, que vi- 
sa servir os nossos motoristas 
de pesados para que condu- 
zam melhor” 


O CENTRO DE 5,5 HECTARES 
Segundo pudemos apurar 
junto do Centro de Formação 
este é composto por a recep- 
ção, duas salas de formação 
equipadas com video e data- 
show, dois postos de contro- 
le/briefing junto à pista. Já a 


pista conta com os seguintes 
equipamentos: quatro zonas 
de travagem equipadas com 
superfícies de fraca aderên- 
cia, permitindo simular con- 
dições de chuva/gelo, zona 
de Ligeiros: 100 metros de 
comprimento com um tapete 
de travagem de 35 metros, 
zona de pesados: 250 metros 
de comprimento com um ta- 
pete de travagem de 80 me- 
tros. Estas duas zonas estão 
equipadas com obstáculos de 
água, uma zona de declive 
negativo de 80 metros de 
comprimento e um tapete de 
travagem de 50 metros ter- 
minando em curva. Possui 
ainda uma zona de calçada 
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Condutores de veículos pesados têm agora a oportunidade de aperfeiçoar a sua actividade recorrendo ao novo Centro 
de Formação para Motoristas de Pesados de Guilhabreu 


Motoristas aperfeiçoam a sua actividade no centro de Vila do Conde 


portuguesa em paralelo equi- 
pada com aspersores de água. 
Estas zonas permitem 
efectuar travagens de emer- 
gência em seco, molhado, 
com e sem ABS (Anti Blo- 
queio de Travões). Um sofis- 
ticado sistema hidráulico per- 
mite erguer á frente do con- 
dutor muros de água que si- 
mulam um obstáculo. 
Também de assinalar as 
duas rotundas alcatroadas 
com raios de 8 metros e 10 
metros, com declive negati- 
vo, um Simulador que per- 
mite reproduzir situações de 
aquaplanning e de rebenta- 
mento de pneus e um Circui- 
to Asfaltado com várias va- 
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riantes e um perímetro total 
de 980 metros. 

Uma rede de mais de 20 
quilómetros de cabos eléctri- 
cos e de 5 quilómetros de ca- 
nalizações de água permite o 
funcionamento das várias zo- 
nas de teste. O Parque de Via- 
turas Pesadas, fornecido pela 
Renault Trucks Portugal con- 
tacom várias unidades da ga- 
ma Premium entre as quais 
destaca um tractor Premium 
400 atrelado com uma cister- 
na de 36 000 litros. Esta cis- 
terna foi desenvolvida em 
Portugal com a colaboração 
de TJA Transportes J Amaral 
e equipada com duas rodas 
laterais e cabos de aço de li- 
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gação ao tractor para poder 
efectuar exercícios de Roll- 
Over (capotamento) e Jack- 
Knife (tesoura). 

A actividade de formação 
vai começar com cisternas de 


caças de cane) e pode acon- 
tecer a velocidades baixas (na 
ordem dos 20/30 km/h), á saí- 
da de uma rotunda por exem- 
plo. O exercício é feito nas 
duas rotundas da pista com a 


Trata-se de um centro “seguro, prático, funcional, 


moderno, tecnologicamente avançado, que visa 


servir os nossos motoristas de pesados para que 


conduzam melhor.” 


matérias perigosas a pedido 
do sector petrolífero e é ex- 
tensível a todo o transporte 
por cisternas (cimento, quí- 
micos, pulverulentos etc.), 
mas a CR&M têm a capaci- 
dade de ministrar todo tipo de 
cursos com as mais variadas 
viaturas pesadas cobrindo to- 
do tipo de necessidades como 
transportes frigoríficos, de vi- 
dro, porta-carros assim como 
os transportes de passageiros 
urbanos e interurbanos. 


CAPOTAMENTO 

O Capotamento (roll- 
over) é um dos acidentes 
mais comuns que afecta os 
camiões cisternas (não só de 
matérias perigosas), assim 
como os que transportam car- 
ga móvel (animais vivos, car- 
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cisterna carregada de água - 
após uma sessão teórica on- 
de é explicado aos formandos 
os fundamentos físicos que 
causam o capotamento. À cis- 
tera está equipada com duas 
rodas laterais que se encon- 
tram a uma determinada altu- 
ra do chão. Quando uma das 
rodas laterais toca no chão o 
ponto de não retorno de ca- 
potamento é atingido. 

Mas em situação de ca- 
potamento, o motorista de um 
semi-reboque só se apercebe 
da situação quando o ponto 
de não retorno já foi ultrapas- 
sado, não podendo fazer na- 
da para o evitar. Este exercí- 
cio permite demonstrar aos 
motoristas que esse limite po- 
de ser atingido com muita fa- 
cilidade a velocidades baixas. 
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Estradas portuguesas precisam de melhorias 


Reconhecendo que Portugal está mal nas estatísticas no que respeita a acidentes de viação, Valente de Oliveira considera 
que as maiores responsabilidades são dos “próprios motoristas”, mas admite que “há pontos negros” na rede viária 


BM.- Porra 


O ministro das Obras Pú- 
blicas, Valente de Oliveira, 
quer acabar com a "suspeita 
de que um dado acidente (de 
trânsito) se verificou porque 
a ida estava mal projec- 
tada, mal executada, mal 
mantida ou mal sinal 

A necessidade de desres- 
ponsabilizar as estradas nos 
muitos acidentes que ocor- 
rem anualmente em Portugal 
foi defendida pelo ministro 
Valente de Oliveira na sessão 
de abertura do congresso "Es- 
trada 2002 - As Vias de Se- 
gurança”. 

Depois de reconhecer que 
“Portugal está muito mal 
classificado nas estatísticas”, 
no que concerne a acidentes 
de viação, Valente de Olivei- 
ra, apontou maiores respon- 
sabilidades aos "próprios mo- 
toristas”. 

Contudo, o ministro re- 
conheceu haver "pontos ne- 
gros” na rede viária portu- 
guesa, no que respeita "às 


Es 


condições de traçado e aos 
pavimentos, à existência de 
guardas e de separadores, à 
sinalização e a muitos outros 
aspectos”. 

Numa tentativa de ultra- 
passar esses "pontos negros”, 
o ministro prometeu aplicar 
40 milhões de euros (oito mi- 
lhões de contos) em 2003 na 


O ministro prometeu aplicar 40 milhões de euros na rede 


pão 


rede viária e uma verba idên- 
tica na rede ferroviária. 


CONGRESSO “ESTRADA 2002 - 
AS VIAS DE SEGURANÇA” 


Na sessão de abertura do 
Congresso, Valente de Oli- 
veira louvou ainda os temas 
que estiveram em debate, no- 
meadamente as questões re- 


Concessões de 42 000Km, [ 
'destinos, várias vezes ao dia, ass: 


a em 2003 


lativas a pavimentos e drena- 
gem, financiamento das 
tradas, gestão da rede viária, 
fiscalização e a segurança e 
higiene no trabalho na cons- 
trução de estradas, domínio 
em que Portugal está "tão mal 
colocado”. 

Este Congresso é orga- 
nizado pelo Centro Rodo- 


o Português (CRP), que 
associa todas as entidades 
públicas e privadas envolvi- 
das na construção de uma 
estrada, desde o seu projec- 


portuguesas e auditorias de 
segurança ao projecto de es- 
tradas são as várias compo- 
nentes do "Sequer”, que in- 
clui ainda outra sobre a re- 


O ministro reconheceu haver "pontos negros” 


na rede viária portugues: 


a, o que respeita "às 


condições de traçado e aos pavimentos, 


à existência de guardas e de separadores, 


à sinalização e a muitos outros aspectos 
—eeee 


sua utilização. 
Além de acções de for- 
mação de técnicos, o CRP de- 
bruça-se actualmente no pro- 
Jecto "Sequer”, que engloba 
várias componentes. 
Avaliação do desempe- 
nho de infra-estruturas rodo- 
viárias, recuperação de estra- 
das-património, sinalização 
de orientação nas rodovias 
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dução da sinistralidade nas 
estradas. 

Para o presidente do CRP, 
Maranha das Neves, a "segu- 


rança, qualidade e eficiência 
no sector rodoviário" não 
“depende tanto de verbas", 
mas mais da interligação en- 


responsabilidade na seguran- 
ça rodoviária. 
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